
MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: CONSTRUÇÃO OO CENÍRO DE FORMÀÇÁO gAfA: 2111112025 BOI | ?0.34%

oza sEu oEsoNEtlaçÁo

202í09 SEM oESOI,IERAçjO

DEscRçÃol CONSTRUçÃO OO CENTRO OE FORMÁÇÁO

LOCAL: JUAZEIRO OO NORÍE. CE

CLIENTE SECREÍARIA MUNICIPAL DE EOUCAÇÀO. SEDUC

. PERFIS METÁLICOS COM ACABAMENTO: anr"r '. ANoDrzADo NAruRAlôü àl.rium ÉLÉrnosrÁrcA NA coR BRANCA uui,lrssAcDsiic;'*10

5. DESEMPENo AcÚsrco totna['_jwP!. iNDrcE MlNtMo DE IsoLAMENTo soNoRo RW 32 DB (MlN.):
. éisreurA DE vEDAÇÃo TELESCóPtcA supERroR E |NFERtoR coM AcIoNAMENTo MECANlco

ou lurõúÀrróô ÉÃna srr-nérM Ao PlSo E Ao FoRRo, REDUZINDo TRANSFERÊNcA SoNoRA

6. SISTEMA DE ROLAMENTO
. coN.tullTo DE ROLAMENTOS DE ALTA PERFORMANCE, COM DISTRIBUIÇÃO DE_CARGA

ADEqUADA ENrRE oS PoNrô§ôÉ-riúçAó esrnurunRts (coMo lNDlcADo EM PR6JEÇÔES

ESTRUTURAIS DA REFERÊNCIA)
. CAPACIDAOE MINIMA: 40 KG/PAINEL.

7. DIMENSÔES. CONFORME PROJETO EXECUTIVO.

8. NORMAS E CERTIFICAÇÔES
O SISTEMA DEVE ATENDER:
. - - 

Àexr NBR 1s575 - DESEMPENHo DE EDlFlcAçÓEs
. NORMAS DE SEGURANÇA E ACABAMENTO APLICAVEIS
. FORNECEDOR DEVE APRESENTAR:
. ART DE INSTALAçÃO,
. úuoos rÉcNlcos DE DESEMPENHo E MATERIAIS'

9, INSTALAÇÃO
I "'- "'ãiÉcúçÃo poR EMPRESA ESpEctALtzADA, coM FoutpE rÉcNlcA HABILITADA.

. ptSO ACABADo E sUPíRllClES DE CoNTAro ALIN-HÀôAS CoNFoRME ExlGÊNCns TEcNIcAS

cousrÀr.tiÊs Éu especrrrcnÇôes seuelnnNrEs FORNECIDAS PELO MERCADO

. FoRNEctMENro DE iõõôõ óõ'r"rÀiÉàiars AcissóRros, FERRAGENS E FrxAÇÔES.

]o.ooH',Jâ*-rA MINTMA DE s ANOS CONTRA DEFErros DE FABRTCAÇÃo E TNSTALAÇÂo.

1.7.1,c468FoRRoPvc.LAMBR|(10ox6o00oU2oox6oo0)MM-FoRNEGIMENToEmoNTAGEM(i,2)

sERÁ EXECUTADA A INSTALAÇÃO DE FORRO DE LAMBRI EM AMBIENTES INTERNOS DA EDIFICAÇÃO',

coM A FtNALtDAoe oâÉriôÉõnõrórunn ncnanurer'iiõ ÊsiÉriôo, coruFoRro rÉRMlco E AcÚsrlco'

\-.7 ÃiÉü ôe ocuLTAR A ESTRUTURA E INSTALAÇÔES SUPERIoRES'

O FORRO SERÁ COMPOSTO POR RÉGUAS DE LAMBRI EM MADEIRA NATURAL' PVC OU MDF' CONFORME

ÉdpÉôriicnçóÊó oo ããóieró' ÀrióÚrlqló1g-gjÂs PEÇAS sERÂo-f {âP.1-s-Fy 
ESTRUTURA DE

SUPORTE DE MADEIRA TRATADA OU PERFIS TT ETIiiCO§.óÉúIOÀT"TEITTE NIVELADA E ANCORADA À LAJE

OU ESTRUTURA DE COBERTURA.

AMoNTAGEMSERÁFEITACoMENCAIXETIPoMACHoEFÊMEA,GARANTINDoUNIFoRMIDADE'
ALINHAMENTo e ncnilúLxiõ. seúo pnevrsrnó ÀÉenr-uúd pnRe pesseoEM DE LUMINÁRIAS'

vÉ'r.rirüçÀô ôú ourÁoêEr_rMENros coNFoRME NECESSIoADE Do AMBIENTE.

ToDo o MATERIAL EMPREGAoo SERÁ DE QUALIDADE, SEco, TRATADo E LIV-R-E DE oEFElToS. A

INSTALAçÃo seournl Á§íôãúnírÊCurcÀs vlGENrÊs (EX.: ABNTNBR-71.e9P3RA ESTRUTURAS DE

MADETRA), essecuú'1iàõ búúelLroeoe, secuürlçãÊÉón óÉser'l1peuno FUNçI9NAL E EsrÉrlco

DO FORRO.

1.7.2.94216ÍELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TENUOICÚSTICA E = 30 MM' COM ATÉ 2 ÁGUAS' INCLUSO

1.7. SISTEMA DE COBERTA

|çAMENTO. AF-07'20í9 (M2)

í . ITENS E SUAS CARACTE Rlsflcns: TELHADISTA coM ENCARGOS COMPLEMENTARES:SERVENTE COM

ENCARGOS COMPLEMENTeàts; relxe oe ALUMINIo COM ISOLAMENTO TERMOACÚSTICO EM ESPUMA

RIGIDA DE POLIURETANO (PU) INJETADO. E 30 MM, DENSIDADE 35 KG/M3, COM DUAS FACES

TRAPEZOIDAIS (NÃO INCLUI ACESSÓRIOS DE FI)(AÇÃO); HASTE RETA PARA CHO DE FERRO
, X 30 CM PARA FIXAçÃO DE TELHA METALrcA, I LUINDO PORCA E
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oEscRrçÁo' CONSTRUçAO OO CENÍRO OE FORMÀçÁO
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a-:!- rra l9hç4eCLIENTE SECREÍARIÂ MUNICIPAL DE EDUCÂÇÃO . SEOUC

\
"ÍÀl-

ARRUELAS DE VEDAÇÃO, PARA FIXAÇÃO EM MADEIRA; GUINCHO ELÉTR

2. EOUIPAMENTO:GUINCHO ELÉTRICO DE COLUNA, CAPACIDADE 4OOKG,

TRIFÁSICO DE 1,25 CV.
s. ônffinios pÀnn ouaurrrrcAÇÂo Dos sERVrÇos: uttLtzaR n ARen DE PRoJEÇÃo DoTELHADo.
4. cRtrÉRtos DE AFERTÇÁo: pnnÀ o LevnntnMENTo Dos lNDlcES DE PRoDUTIVIoADE FoRAM

coNSrDERADos os oÉÉúnros euE ESTAVAM ENVoLVTDos DIRETAMENTE coM A colocAÇÂo DE

TELHAS E AJUDANDO O TRANSPORTE HORIZONTAL DAS PEÇAS: PARA O CÁLCULO DAS

PRoDUT|V|DADES e CórusUtr,tos, coNstDERou-se tNcllrunÇÃo Do TELHADO DE ío%;ESTÁ INCLUSO NA

pRoDUTtvtDADE Do SERVENTE o TEMpo DE TRANSPoRTE VERTICAL DoS MATERIAIS À cogeRruRn;
FOI CONSIDERADA ALTURA DE IçAMENTO IGUAL A 6M;

F9RAM sEpARADos o ÍEMpo pÍroourrvo (cHp) E o rEMpo tMPRoDUTlvo (cHl) Do EQUIPAMENTO DA

SEGUINTE FORMA:
-CHP:TEMPoDEcICLoDoTRANSPoRTEVERTICAL(CARREGAMENTo'|ÇAMENTo,
DESCARREGAMENToEVoLTA);CHl:DEMAISTEMPoSDAJoRNADADETRABALHo.

1.7.3. CíOO2 CUMEEIRA TERTiOACÚSTICA (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS.TELHADISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES; -SERVENTE COM

\-/ ENCARGOS COI,IpleUeúinRES; -CUMEEIRATERMOACÚSTICA: -HASTE PARA GANCHO DE FERRO

GALVAN;7ADO, COrr,r nóSCÀ 1/4;X 30 CM PARA FIXAçÃO DE TELHA METÁLICÀ INCLUI PORCA E

ÃâRüÊü-dÉ üEDAôaõ--éürücúo Êr-ernrôo oe coiuNA. EeurpAMENros -GUlNcHo ELErRlco DE

CoLUNA, cnpnctonoãaoõiê, ôOrt,t rr,rOro FREIO, MorOR rRlFÁSlCo DE 1,25 CV cRITÉRloS DE

úÉóiçÁó -uiiLrán otóúpÉirrurÉNro rorRl DA cuMEElRA. EXEcUÇÃo - NA-ExEcuçÂo P9s-§Elv-lç-gs
os TRABALHADoRES DEVÉúô ESTAR MUNtDos Dos Ept's NEcESSÁRlos, sENoo ouE os clNTos DE

ÀÊcuúNçn rmvl-OuEoÀ§ óEveRÃo ESrAR ACSPLAD9S, ArRAVÉS DE coRDAS' A cAlBRos'

rERÇAs ou GANcHoêiiiúôÚú-ootâ esiRUruRA (NUNCÁ l Ifl9,_qYE_i,o^DJRÃo RoMPER-SE ou

DESPREGAR.SE COT'T NL-ATúiACILIDADE); -AS PEÇAS CUMEEIRA DEVEM SER MONTAOAS NO

õe-iiiàô-ôôr.r-rúnio Àõê úÊrlros oor',rrruní.ires No LocAL DA oBRA, ou SEJA, PEÇAS A BARLAVENTo

RE66BREM peçns n éà-rnúÉnró; -DrspoRAs eeÇAS DA cuMEEtRA E EF_ETUAR DUAS FlxAÇÕES EM

.ADA ABA coM os orõãóêrr-úôs'oÉ rxnçÃo ap[lcADos NAS cRtsrAS DAs oNDAS, urlllzANDo
HASTES COM ROSCA. NÃO APLICAR PRESSAO EM EXCESSO NOS DISPOSITIVOS DE FIXAÇÂo' o ouE

Éooe pnovoclR A ocoRRÊNCIA DE FlssuRAS NAS PEÇAS'

,t.7.4.14221CALHA EM CHAPA DE AçO GALVANIZAOO NÚMERO 24, OESENVOLVIMENTO DE 100 CM' INCLUSO

TRANSPORTE VERTICAL. AF-07'20í9 (M)

ICO DE COLUNA.
COM MOTO FREIO, MOTOR

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - TELHADISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES; . SERVENTE

COM ENCARGOS COMPLEMENTARES; - CALHA QUADRADA DE CHAPA DE AÇO GALVANIZADA NUM 24,

CORÍE 50 CM; - PREGO POLIDO COM CABEÇ4, BITOLA 18X27; - REBITE DE ALUM INIo VAZADO, DE

\-/ REPUXO, BITOLA 3,2 x I MM; - SOLDA ESTANHO 50/50; - SELANTE EúSTICO MONOCOMPONENTE A BASE

DE POLIU RETANO PARA JUNTAS DIVERSAS' EMBALAG EM DE 31OML; - GUINCHO ELÉTRICO DE COLUNA

2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: . UTILIZAR O COMPRIMENTO TOTAL DAS CALHAS

3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: . PARA O LEVANTAMENTO DOS ÍNDICES DE PROOUTIVIDADE FORAM

CONSIDERADOS OS OPÊRÁRIOS OUE ESTAVAM ENVOLVIDOS DIRETAMENTE COM A COLOCAÇÃO

CALHAS E AJUDANDO O TRANSPORTE HORIZONTAL DAS PEÇAS; - FOI CONSIDERADA PERDA POR

RECO RTES DAS CHAPAS; . ESTÁ INCLUSO NA PRODUTIVI DADE DO SERVENTE O TEMPO DE

TRÁNS PORTE VERTICAL DOS MATERIAIS À COBERTURA; - FOI CONSIDERADA ALTURA DE IÇAMENTO

IGUAL A 24M; . FORAM SEPARADOS O TEMPO PRODUTIVO (cHP) E O TEMPO IMPRODUTIVO (CHl) DO

EOUIPAMENTO DA SEGUINTE FORMA: -> CHP: TEMPO DE ClCLO DO TRANSPORTE VERTICAL

CARREGAMENTO, IÇAMENTO, DESCARREGAMENTO E VOLTA); -> CHI: DEMAIS TEMPOS DA JORNADA DE

TRABALHO.4. EXECUÇÂO . NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS OS TRABALHADORES DEVERÃO ESTAR

MUNIDOS DOS EPI'S NECESSARIOS, SENDO QUE OS CINTOS DE SEGURANÇA TRAVA.QUEDAS DEVERÃO

ESTAR ACOPLADOS, ATRAVÉS DE CORDAS, A TERÇAS OU GANCHOS VINCULAD OS À ESTRUTURA

NUNCA ÀS RIPAS, QUE PODERÃO ROMPER OU SOLTAR COM CERTA FACILIDADE); - OS MONTADORES

DEVERÃO CAMINHAR SOBRE TÁBUAS APOIADAS SOBRE AS TERçAS OU CAIBROS' SENDO AS TÁBUAS

PROVIDAS DE DISPOSITIVOS OUE IMPEÇAM SEU ESCORREGAMENTO; - OBSERVAR O FI EL

CU MPRIMENTO DO PROJETO DA COBERTU RA, ATENDENDO A SEÇÃO TRANSVERSAL ESPECIFICADA

PARA AS CALHAS E O CAIMENTO MINIMO DE 0,5 % NO SENTIDO DO S TUBOS COLETORES; - PROMOVER

A UNIÃO DAS PEÇAS EM AÇO GALVANIZADO MEDIANTE FIXAçÃO COM REBITES DE REPUXO E

SOLDAGEM COM FILETE CONTINUO, APÓS CONVENIENTE LIMPEZA / APLICAçÃO DE FLUXO NAS CHAPAS

A SEREM UNIDAS; - FIXAR AS PEçAS NA ESTRUTURA DE MADEIRA DO TELHADO P R MEIO DE PREGOS

AÇADOS, REJUNTANDO A CABEÇA DOS PREGO COM SELANTE A
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DESCRTçÃO CONSTRUÇÃO DO CENTRO OE FORMAÇÁO

LOCAL JUAZEIRO OO NORÍE, CE

02a sEM DÉSONÊRÁÇiO 111.1516

2O'2íDe SEH O€SOIIERÂ(:{O r 15.10'Á

^^r..-^: -
CLIENTE SECRETARIÀ MUNICIPAL DE EDUCAÇÁO. SEDT,,C

BASE DE POLIURETANO.
LOCAL: COBERTA

1.7.5. C2249 RUFO DE CHAPA GALVANITADA26 DESENVOLVIMENTO 33CM (M)

Foiha ti, I

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS. TELHADISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES; - SERVENTE COM
ENCARGOS COMPLEMENTARES; - RUFO EXTERNO DE CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUM 24, CORTE 25

CM; - PREGO POLIDO COM CABEÇA, BITOLA 18X27; - PARAFUSO E BUCHA S4; - REBITE DE ALUMINIO
VAZADO, DE REPUXO, BITOLA 3,2X I MM; - SOLDA ESTANHO 50/50; - SELANTE EúSTICO
MONOCOMPONENTE A BASE DE POLIURETANO PARA JUNTAS DIVERSAS, EMBALAGEM DE 31OML.
EXECUÇÃO - NA EXECUÇÃO DOS SERV|ÇOS OS TRABALHADORES DEVERÃO ESTAR MUNIDOS DOS EPI'S
NECESSÁRIOS, SENDO OUE OS CINTOS DE SEGURANÇA TRAVA-QUEDAS DEVERÃO ESTAR ACOPLADOS,
ATRAVÉS DE CORDAS, A TERÇAS OU GANCHOS VINCULADOS À ESTRUTURA (NUNCA ÀS RIPAS, QUE
PODERÃO ROMPER OU SOLTAR COM CERTA FACILIDADE); - OS MONTADORES DEVERÃO CAMINHAR
SOBRE TÁBUAS APOIADAS SOBRE AS TERÇAS OU CAIBROS, SENDO AS TÁBUAS PROVIDAS DE
DISPOSITIVOS OUE IMPEÇAM SEU ESCORREGAMENTO: - OBSERVAR O FIEL CUMPRIMENTO DO
PROJETO DA COBERTURA, ATENDENDO A SEÇAO TRANSVERSAL E O POSICIONAMENTO ESPECIFICADO
PARA OS RUFOS; - PROMOVER A UNIÃO DAS PEÇAS EM AçO GALVANIZADO MEDIANTE FIXAÇÃO COM

\./ REBITES DE REPUXO E SOLDAGEM COM FILETE CONTÍNUO, APÔS CONVENIENTE LIMPEZA / APLICAÇÂO
DE FLUXO NAS CHAPAS A SEREM UNIDAS; - FIXAR AS PEÇAS NA ESTRUTURA DE MADEIRA DO TELHADO
POR MEIO DE PREGOS DE AÇO INOX REGULARMENTE ESPAÇADOS, REJUNTANDO A CABEÇA DOS
PREGOS COM SELANTE A BASE DE POLIURETANO.. COLOCAR CORDÃO DE SELANTE EM TODO O
ENCONTRO DO RUFO COM A ALVENARIA.

1.7.6. Cpí - CENTRO DE FORmAçÂO COilTRAVENTAMENTO COM CABO DE AçO GALVANIZADO, COM
CONEXÕES SOLDADAS, INCLUSOS MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E IçAi'ENTO UTILIZANDO GUINDASTE, PARA
ED|FíC|OS DE 3 A s PAVIMENTOS - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. (KG) (KG)

1. OBJETO
O PRESENTE MEMORIAL TEM COMO OBJETIVO DESCREVER OS SERVIÇOS DE FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃO DE CONTRAVENTAMENTO METALTCO COM_CABO DE AÇO GALVANIZADO, INCLUINDO MÂO

DE OBRAESPECIALIZADA, TRANSPORTE, MOVIMENTAÇÃO E IÇAMENTO COM GUINDASTE, PARA

EDIFICIOS DE 3 A 5 PAVIMENTOS, CONFORME PROJETO ESTRUTURAL.

2. ESPECIFICAÇÕES DO MATERIAL

CABO DE AÇO GALVANIZADO: DÁMETRO E RESISTÊNCIA CONFORME PROJETO ESTRUTURAL, COM

CAMADA PROTETIVA CONTRA CORROSÃO.

CONEXÔES: TODAS SOLDADAS CONFORME NORMAS TÉCNICAS, GARANTINDO RIGIDEZ E SEGURANÇA
DA ESTRUTURA.

ACESSÓRIOS: ABRAÇADEIRAS, GRAMPOS, OLHAIS E DEMAIS FERRAGENS NECESSÁRIAS PARA A
FIXAçÂO E ANCORAGEM DO CONTRAVENTAMENTO.

TODOS OS MATERIAIS DEVERÃO POSSUIR CERTIFICAÇÂO DE QUALIDADE, COM CONFORMIDADE ÀS
NORMAS ABNT APLICÁVEIS.

3. DESCRTÇÃO DOS SERV|ÇOS

3.1 FORNECIMENTO E TRANSPORTE

FORNECIMENTO DE CABOS DE AÇO GALVANIZADO, CONEXÓES E ACESSÓRIOS CONFORME
ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS DO PROJETO.

TRANSPORTE ATÉ O LOCNI DA OBRA, GARANTINDO INTEGRIDADE DOS MATERIAIS.

3.2 INSTALAÇÂO E MONTAGEM

MONTAGEM DO SISTEMA DE CONTRAVENTAMENTO, CONFORME DESENHO EXECUTIVO.

FXAÇÃO DAS CONEXÔES SOLDADAS NOS PONTOS INDICADOS PELO PROJETO STRUTURAL
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023 SEM OESO ERÂçIO

T25&9 SEM DESONERÂçIO

OESCRçÀO CONSTRUçÃO DO CENTRO OE FORMÂçÀO

LOc,ALI JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE SECRETÂRIA MUNICIPAL OE EDUCAÇÁO ' SEDUC

PASSAGEM E TENSIONAMENTO DO CABO DE AÇO GALVANIZADO DE FORMA SE
ALINHAMENTO E NÍVEL.

3.3 rÇAMENTO E POSTCTONAMENTO

UTILIZAÇÃO DE GUINDASTE PARA IÇAMENTO DE TRECHOS MAIORES E POSICIONAMENTO DOS
CONTRAVENTAMENTOS EM PAVIMENTOS SUPERIORES.

COORDENAçÂO DA OPERAÇÃO COM EQUIPE DE MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA, RESPEITANDO
NORMAS DE SEGURANÇA E PREVENÇÂO DE ACIDENTES.

3.4 SEGURANÇA E NORMAS TÉCNICAS

EXECUÇÃO CONFORME NORMAS ABNT NBR APLICÁVEIS PARA CABOS DE AÇO E ESTRUTURAS
METALICAS.

uso oBRtcATóRro DE Ept's poR ToDA A EQUtpE (cAPACETE, ctNTo DE SEGURANÇA, LUVAS, Ócut-os1

IMPLEMENTAÇÂO DE SINALIZAçÃO E ISOLAMENTO DA ÁREA DURANTE O IÇAMENTO E INSTALAÇÃO.

4. coND|ÇôES TÉcNtcAS

AS MED|ÇóES sERÃo REALTZADAS coNFoRME ESTRUTURA TNSTALADA, coNSIDERANDo cABos,
coNExóES E ACESSóRros EFETTVAMENTE urtLtzADos.

ToDo o srsrEMA DEVERÁ sER REVtsADo E tNSPEctoNADo APÓs A INSTALAÇÃo, GARANTINDo
TENSIoNAMENTO ADEQUADO E AUSÊNCIA DE DEFORMAçÔES.

AJUSTES E CoRREÇÓES, SE NECESSÁRIoS, DEVERÃo SER REALIZADOS ANTES DA ENTREGA TÉCNICA

5. OBSERVAÇÓES

INCLUI TODA MÃO DE OBRA, TRANSPORTE, IÇAMENTO E MONTAGEM.

EVENTUAIS INTERFERÊNCAS OU ADEOUAÇÔES NO LOCAL DEVERAO SER REPORTADAS AO
ENGENHEIRO RESPONSÁVEL ANTES DA EXECUçÃO.

tYz. romrl rnamA DE Aço couposrA poR TERçAS eARA TELHAoos oE ATÉ 2 ÁcuAs eARA TELHA
oNDUI-ADA DE rrgnoctuÉr,rto, METÁL|CA, púsrÉe ou rgnuolcústrcA, tNcLUso TRANSPoRTE vERTtcAL
(EM KG). AF_07/2019 (KG)

MONTAGEM:
POR EQUIPE TREINADA E COM USO DE EPI'S;
GARANTIA DE NIVELAMENTO, PRUMO E ALINHAMENTO DAS TERÇAS;
RESPEITO AO PROJETO EXECUTIVO QUANTO AO POSICIONAMENTO E FIXAÇAO.

FIXAÇÃO DAS TELHAS:
CONFORME RECOMENDAÇÃO TÉCNICA DO FABRICANTE DA TELHA;
GARANTIA DE ESTANQUEIDADE E DURABILIDADE.

TELHAS, DEVERÃO SER COMPATIVEIS COM O ESPAÇAMENTO DAS TERÇAS E FIXADAS CONFORME
RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE.

1.7.A. Cp2 - CENTRO DE FORMAçÃO FORNECTMENTO E COLOCAçÃO DE CANTONEIRA Eill AçO 11 1t2'X11t2" X
3/16'), LrGAçÕES PARAFUSADAS (M) (M)

OBJETO:
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE CANTONETRA EM AÇO 1%" X1%" X3t16", c M LIGAÇÓES
PARAFUSADAS, INCLUINDO MÃO DE OBRA, TRANSPORTE E FIXAÇÃO.
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026 SEM DESONEÍ|ÂÇÁO

M2í(n SEM OESONERAçÀO

oEscRrÇÁo CONSTRUÇÃO OO CENTRO OE FORMÂÇÀO

LOCAL; JUAZEIRO DO NORÍE, CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL OE EDUCAÇÁO- SEDUC

AÇO CONFORMADO, CONFORME NORMAS ABNT, RESISÍENTE À CARGA PREVISTA EM PROJ

LIGAÇÔES EXECUTADAS COM PARAFUSOS ESTRUTURAIS ADEOUADOS À SEÇÂ O DA CANTO

c0i,:tssÀo i,r 0
EXECUÇÃO

Folha l'l'

CORTE, TRANSPORTE E POSICIONAMENTO DA CANTONEIRA NOS PONTOS INDICADOS EM PROJETO.

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS, GARANTINDO ALINHAMENTO E ESTABILIDADE'

tNSpEÇÃO FTNAL PARA CONFERTR AL|NHAMETTO, UlVel E APERTO DOS PARAFUSOS.

UNIDADE DE MEDIDA:

METRO LINEAR (M).

, 9. cs216 EsTRUTURA TRELTçADA DE coBERTURA, TtPo FINK, com LIGAçÕES SoLoADAs, lNcLusos
Àárs úerÁucos, cHAPAs mÊrÁIIcas, TRANSPORTE COM GUINDASTE, JATEAMENTO E PINTURA (KG)

Í. DESCRIÇÂO DO SERVIÇO
exÉõúçÀó DE ESTRUTURA MErÁLtcA rRELIçADA Trpo FrNK, coM LtcAÇóES SoLDADAS. PARA

coBERiuRA DE EDlFlcAÇÃo, lNcLUlNDo:

FoRNEctMENTo E MoNTAGEM DE pERFts METÁLrcos ESTRUTURAIS (AÇo cARBoNo), coNFoRME

PROJETO EXECUTIVO:

APLICAçÀO DE CHAPAS METÁLICAS PARA REFORÇOS E EMENDAS;

JATEAMENTO ABRASIVO PARA PREPARAÇÃO DAS SUpeRrlCleS METÁLICAS, GRAU SA 2 %;

ApLtcAçÃo DE STSTEMA DE P|NTURA ANTTCORROSIVA, CONFORME ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS;

TRANSPORTE DOS COMPONENTES ATÉ O LOCAL DA OBRA;

|ÇAMENTO E MONTAGEM COM AUXILIO DE GUINDASTE E MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA.

2. FORMA DE EXECUÇÁO

v óS penrrs E CHApAd METÁL;CAS OEVERÃO SER CORTADOS, MONTADOS E SOLDADOS EM

CONFORMIDADE COM O PROJETO ESTRUTURAL E AS NORMAS DA ABNT (PRINCIPALMENTE NBR 88OO E

NBR 16200).

Após A FABRTCAÇÃO, SERÁ REALIZADO O JATEAMENTO E A PINTURA INDUSTRIAL.

o TRANSPoRTE SERÁ FETTO EM VEICULOS APROPRIADOS, COM AMARRAÇÃO SEGURA.

A MONTAGEM SERÁ REALIZADA COM USO DE GUINDASTE, RESPEITANDO OS ALINHAMENTOS E

NIVELAMENTOS PREVISTOS EM PROJETO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
AÇO ESTRUTURAL TIPO ASTM 436 OU EQUIVALENTE;

ELETRODOS OU ARAMES PARA SOLDAGEM COMPATIVEIS COM O MATERIAL BASE;

TTNTA pRtMER EPóxt E ESMALTE POLIURETANO OU SISTEMA EOUIVALENTE ANTICORROSIVO;

EQUIPAMENTOS DE JATEAMENTO, PINTURA E GUINDASTE PARA IÇAMENTO-

1.8. ESOUADRIAS

ETO.

NEIRA

José Antont
Souza

:,ilt
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1.8.1. 94573 JANELA DE ALUMíN|o DE coRRER CoM 4 FoLHAS PARA vlDRoS (vlDRos INCLUSoS), coM
BANDEIRA, BATENTE/ REQUADRO 6 A í4 CM, ACABAMENTO COM ACETATO
PARAFUSO, SEM GUARNIçÃO/ ALIZAR, DtirEilSÔES 150X120 CÍUl, VEDAçÃO

OU BRILHAilTE
cou stLrcolíÉl

CONTRAIIARCO - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF_í í/2024 (Mzl Folha l'l'

r. trENS E suAS cARAcreRlsrtcns: - JANELA DE ALUMíNIo DE coRRER 0,40 x 2,00 M (A x L) coM 4
FoLHAS DE VIDRO, INCLUSO GUARNIÇÃO. - PARAFUSO DE AçO ZINCADO COM ROSCA SOBERBA,
CABEÇA CHATA E FENDA stMpLES, D|AMETRo 4,2 MM, coMpRrMENTo'32'MM. - SELANTE DE stltcoNE
rueurno MoNocoMpoNENTE.2. cRtrÉRtos eARA euANTtFtcAçÃo Dos sERVtÇos: - urtltzAR ÁREA
TorAL DE ESeUADR|AS, EM METRoS QUADRADoS. 3. cRlrÉRlos DE AFERIçÃo: - PARA o
LEVANTAMENTo Dos lNDtcES DE pRoDUTtvtDADE FoRAM coNStDERADos os oPERÁRtos ouE
ESTAVAM ENVoLVIDoS NA INSTALAÇÂo DA ESQUADRIA; . FORAM. CONSIDERADAS PERDAS NO
CONSUMO DE SELANTE E PARAFUSOS.4. EXECUÇAO: - COM AUX|LIO DE CHAPAS ESTREITAS DE AÇO
OU ALUMINIO, POSICIONAR A ESQUADRIA NO INTERIOR DO CONTRAMARCO, MANTENDO
APROXIMADAMENTE AS MESMAS FOLGAS NAS DUAS LATERAIS, NO TOPO E NA BASE; - UTILIZANDO
coMo cABARrro n pnópnte ESQUADRTA, DEVTDAMENTE NIVELADA E APRUMADA, MARCAR No
coNTRAMARco A posrÇÃo Dos PARAFUSoS E pRocEDER À FURAÇÃo CoRRESPoNDENTE; - APLICAR
MATERIAL VEDANTE EM FORMA DE CORDÃO EM TODO O CONTORNO DO CONTRAMARCO; - POSICIONAR\-, A ESQUADRIA DE FoRA PARA DENTRo DA EDIFICAÇÃO, FAZENDO PRESSÃO NO MATERIAL VEDANTE: .
APARAFUSAR A ESOUADRIA NO CONTRAMARCO; - SE AS FOLHAS ESTIVEREM SEPARADAS DO MARCO,
POSICIONÁ-LAS NOS TRILHOS E TESTAR SEU FUNCIONAMENTO. - PARAFUSAR AS PRESILHAS NO
CONTORNO DO MARCO E ENCAIXAR OS ALIZARES i GUARNIÇÕES DE ACABAMENTO NO PERIMETRO OA

JANELA. 5. TNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES: - PARA EFETTOS DE EXEMPLTFTCAÇÃO FOI EMPREGADA A
JANELA CONFORME AS DIMENSOES ESPECIFICADAS NA DESCRIÇÃO DO INSUMO; - PARA OUTRAS
SITUAÇÔES COM O MESMO MATERIAL E FORMA DE FIXAÇÃO, PORÉM DE DIMENSÔES DIFERENTES,
CONSIDERAR A MESMA COMPOSIÇÃO SUBSTITUINDO.

1.8.2. Cí993 PORTA TrPO FICHA EMBUTIDA (S/ACESSÓRIOS) (M2)

DEVERÁ SER UTILIZADA MADEIRA DE LEI, SEM NÓS OU FENDAS, NÂO ARDIDA, ISENTA DE
CARUNCHoS oU BRoCAS. A MADEIRA DEVE ESTAR BEM SECA. AS FOLHAS DE PORTA DEVERÃO SER

EXECUTADAS EM MADEIRA COMPENSADA DE 35 MM, COM ENCHIMENTO SARRAFEAOO, SEMI-ÔCA,
REVESTIDAS COM COMPENSADO DE 3 MM EM AMBAS AS FACES.
OS MARCOS E ALISARES (LARGURA 8CM) DEVERÃO SER FIXADOS POR INTERMÉDIO OE

PARAFUSOS, SENDO NO MINIMO 8 PARAFUSOS POR MARCO.

í.8.3. C3659 PORTÃO DE METALON E BARRA CHATA DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIçA, INCLUS. PINTURA
ESmALTE SNTÉflCO (M2)

. 1. CR|TER|OS PARA QUANTTFTCAçÃO DoS SERVIÇOS: - QUANTIFICAR POR METRO QUADRADO DEv PORTÃO TNSTALADO. 2. EXECUÇÃO: PORTÂO DE CORRER, INSTALDO JUNTO AO GRADEAMENTO DE

METALoN DA pARTE FRoNTAL óo uuRo DtvrsôRto DE coNToRNo DA EDlFtcAçÂo, NA PostÇÃo
INDICADA EM PROJETO; . O MEALON UTILIZADO EM SUA FABRICAÇÃO SERÁ DO TIPO TUBULAR E DO

MESMO PADRÁO DAQUELE UTILIZADO NO GRADIL; . OS QUADROS SERÁO PERFEITAMENTE
ESQUADRIADoS, TERÃo ToDoS oS ÂNGULoS oU LINHAS DE EMENDA SOLDADOS BEM ESMERILHADOS
OU LIMADOS, DE MODO A DESAPARECEREM AS REBARBAS E SALIÊNCIAS DE SOLDAS; . TODOS OS
FURoS DoS REBITES oU DoS PARAFUSOS SERÃO ESCARIADOS E AS ASPEREZAS LIMADAS; . A
FtxAÇÁO DOS CA|X|LHOS SERÁ FETTA COM RABOS DE ANDORINHA, CHUMBADOS NA ALVENARIA C/
ARGAMASSA 1:3 DE CIMENTO E AREIA, E ESPAÇADOS DE APROXIMADAMENTE 60CM' SENDO 2 O
NÚMERo MíNIMO DE FIXAÇÔES DE CADA LADO; . AS ESQUADRIAS DE FERRO, ANTES DE SEREM
COLOCAOAS, LEVARÂO TRATAMENTO COM PINTURA ANTI.FERRUGINOSA.

1.8.4. Cl360 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA EXTERNA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
.CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL RESPONSÁVEL PELA
INSTALAçÃO DE FECHADURAS;
€ERVENiE coM ENCARGos coMeLEMENTARES: AUXTLTA o oFtctAL NA TNSTALAÇAo DE FECHADURAS;
.FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, INTERNA, COMPLETA, INSTALADA EM PORTAS DE MADEIRA E

coM PADRÃO DE ACABAMENTo Do rlPO MÉDIO. 
José Antoniqfrde Souza

EXEcuçÃo: --Éx:;'.fl$;,:;t

-NA BORDA VERTTCAL DA FOLHA DE PORTA, OPOSTA À BORDA DAS DOBRADIÕÃS:b-e-úÀncnn e nlrunn
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EM OUE SERÁ INSTALADA A FECHADURA, COM BASE NA POSIçÂO DA MAÇANETA;
-ENCOSTAR A FECHADURA CONTRA A BORDA DA FOLHA DE PORTA E MARCAR COM LAPIS A ALTURA
(EM ctMA E EMBATXO DA FECHADURA), E OS CoRRESPONDENTES LOCAIS PARA INSTALAÇÃo DA

MAçANETA E DO CILINDRO;
-A ÉART|R DA BORDA, NA POS|ÇÃO ANTERIORMENTE DEMARCADA, COM O AUXILIO DE FURADEIRA E

FoRMÃo BEM AFIADO, EXECUiAR A CAVIDADE ONDE SERÁ EMBUTIDO O CORPO DA FECHADURA; EM

SEGUIDA, A PARTIR DAS CAPAS DA FOLHA DE PORTA, INTRODUZIR NOS LOCAIS PREVIAMENTE

DEMARCADOS AS CAVIDADES OUE ABRIGARÂO A MAÇANETA E O CILINDRO DA FECHADURA;

-POSICIONAR A FECHADURA NO LOCAL E MARCAR NA RESPECTIVA BORDA DA FOLHA O CONTORNO DA

TESTA; MESMO PROCEDIMENTO PARA A CONTRATESTA A SER INSTALADA NO MARCO / BATENTE;

-RETIRAR A FECHADURA E REALIZAR, COM AUXILIO DE FORMÂO BEM AFIADO, OS REBAIXOS NA FOLHA

DE PORTA E NO BATENTE PARA ENCAIXE PERFEITO DA TESTA E DA CONTRA.TESTA DA FECHADURA,

RESPECTIVAMENTE;
-INTRODUZIR AS CORRESPONDENTES CAVIDADES NO BATENTE PARA ENCAIXE DA LINGUETA E DO

TRINCO DA FECHADURA, UTILIZANDO FURADEIRA E FORMÃO BEM AFIADO;
.PARAFUSAR O CORPO DA FECHADURA E A CONTRÂ-TESTA;
-postctoNAR A MAçANETA JUNTO COM OS ESPELHOS OU ROSETAS NA FOLHA DE PORTA E FIXAR COM

PARAFUSOS;
-TRAVAR A MAÇANETA COM O PINO / PARAFUSO QUE ACOMPANHA O CONJUNTO.

1.8.5. C4É,21 FORRAMENTO DE MADEIRA L = í5 CM (CJ)

AS PEÇAS EM MADE|RA, DEVERÁO OBEDECER RIGOROSAMENTE, AS INDICAçÔES DOS RESPECTIVOS

DESENHoS E DETALHES. SERÁO PRIMEIRAMENTE RECUSADAS TODAS AS PEÇAS QUE APRESENTEM

SINAIS DE EMPENAMENTO, RACHADURAS, LASCAS, DESIGUALDADE DE MADEIRA OU OUTROS

DEFEITOS.
PARA FINS DE RECEBIMENTO, A UNIDADE DE MEDIÇAO E O CONJUNTO (CJ).

1.8.6. C1143 DOBRADIçA CROMAOA 3 1/2'X 3'(UN)

MARCAR A POSIçÃO DAS DOBRADIÇAS;

-MARCAR, COM AUXíLIO DO TRAçADOR DE ALTURA (GRAMINHO), A PROFUNDIDADE DO CORTE PARA A
INSTALAÇÃO OAS DOBRADIÇAS;

-NAS POSIÇÔES MARCADAS, EXECUTAR OS ENCAIXES DAS DOBRADIÇAS COM O AUXILIO DE FORMÃO
BEM AFIADO;

-PARAFUSAR AS DOBRADIçAS NA FOLHA DE PORTA;

-POSICIONAR A FOLHA DE PORTA CORRETAMENTE NO VÃO, APOÁ-LA CONVENIENTEMENTE E

PARAFUSAR AS DOBRADIÇAS NO BATENTE.

1.8.7. C0042 ALIZAR (GUARNTçÃO) DE MADEIRA (M)

ACABAMENTO EM MADEIRA, PARA PORTAS/FORRAMENTO, COM ACABAMENTO PREMIUM E ALINHADO,
CRITERIO DE MEDIÇÃO: METRO LINEAR (M)

1.8.8. 102224 P|NTURA VERNTZ (|NCOLOR) ALQU|D|CO EM MADETRA, USO INTERNO, 3 DEMÂOS. AF_0112O21 ltú21

EXECUÇÃO:
- DILUIR O PRODUTO;
- COM A SUPERFíCIE JÁ PREPARADA (FUNDO E LIXAMENTO), APLICAR O VERNIZ COM USO DE TRINCHA
OU ROLO;
- APOS AGUARDAR O TEMPO DE SECAGEM ESTABELECIDO PELO FABRICANTE, APLICAR A SEGUNDA
DEMÃO;
. APÓS A SECAGEM DA SEGUNDA DEMÃO, APLICAR A TERCEIRA DEMÃO.

1.8.9. c1967 PORTA DE ALUMíN|O AIOOZAOO COMPACTA (M2)

8.2.1. CORRESPONDE A PORTA DE FUNDOS DA EDIFICAÇÃO (P3), NAS DIMENSÓES 1,20X2j0; E TAMBEM
A PORTA P2, NOS VESTIÁRIOS. 8.2.2. AS BARRAS E PERFIS DE ALUMINTO SERÃO EXTRUDADOS E NÃO
APRESENTARÃO EMPENAMENTOS, DEFEITOS DE SUPERFICIE OU OUAISOUER o TRAS FALHAS,
DEVENDO TER SEÇÔES QUE SATISFAÇAM, POR UM LADO, AO COEFICIENTE DE R ISTÊNCN

l arV\L
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REQUERIDO ATENDAM, POR OUTRO LADO, AO EFEITO ESTÉTICO DESEJADO.8.2.3. NENHUM PERFIL
ESTRUTURAL OU CONTRA-MARCO APRESENTARÁ ESPESSURA INFERIOR A 1,6MM. 8.2.4. A FIM DE
EVITAR VIBRAÇÔES, ATRITOS E RUIDOS, NÂO SERÁ PERMITIDO O CONTATO DIRETO ENTRE PEÇAS
MÓVEIS, o QUAL SE FARÁ ATRAVÉS DE "NYLON" DURO (ROLDANAS, ENCOSTA, FREIOS, ESCOVAS,
PROTEÇÃO, PATINS, ETC).8.2.5. NAS ESQUADRIAS DE ALUMíNIO NÂO SERÁ PERMITIDO O CONTATO
DIRETO ENTRE ELEMENTOS DE COBRE OU METAIS PESADOS COM O ALUMÍNIO. 8.2.6. AS EMENDAS POR
MEIO DE PARAFUSOS OU REBITES APRESENTARÂO PERFEITO AJUSTAMENTO, SEM FOLGAS,
DIFERENÇAS DE NÍVEL OU REBARBAS NA LINHA DE JUNÇÃO. 8.2.7. AS SERRALHARIAS DE ALUMíNIO
SERÃO ASSE NTES EM CONTRAMARCOS FIXADOS ÀS ALVENARIAS POR CHUM F
GALVANTZADO. 8.2.8. CRrrÉRrO DE MED|ÇÃO: M2.8.2.8.1. SERÁ MEDTDO PELA ÁR

folha NoEFETIVAMENTE INSTALADAS, EM CONDIÇÔES DE USO

1.8.10. C4729 CERCA/GRADIL NYLOFOR H=2,03M, MALHA s X 20CM - FlO 4,30MM, COM FIXADORES DE
POLIAMIDA EM POSTE.I0 X 60 MM CHUMBADOS EM BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA) , REVESTIDoS EM
POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁNCA (GRADIL E POSTE), NAS CORES VEROE OU BRANCA
. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (M)

1. DESCRTÇÃO GERAL

\' 
ESTE MEMoRIAL DEscREVE A TNSTALAÇÃo DE cERcA/cRADtL NyLoFoR coM AS ESpEctFtcAÇóES
TÉcNICAS E PRoCEDIMENToS NEcESSARIoS PARA GARANTIR A SEGURANÇA E A FUNCIONALIDADE DA
CERCA EM ÁREAS ESPECÍFICAS.

2. ESPECIFICAÇÔES DO GRADIL

2.1. GRADIL

TIPO: GRADIL NYLOFOR
ALTURA: 2,03 METROS
MALHA: 5X20CM
FIO: 4,30 MM DE ESPESSURA
REVESTIMENTO: PINTURA ELETROSTÁTICA COM REVESTIMENTO DE POLIÉSTER PARA PROTEçÃO
CONTRA CORROSÂO E DURABILIDADE. DISPONIVEL NAS CORES VERDE OU BRANCA.
2,2. POSTES

DIMENSÔES: 40 X 60 MM
MATERIAL: AçO COM REVESTTMENTO EM POL|ÉSTER POR PINTURA ELETROSTÁTICA, COMPATIVEL COM
A COR DO GRADIL.
FIXAÇÃO: POSTES CHUMBADOS EM BASES DE CONCRETO. FORNECIDAS SEPARADAMENTE. AS BASES
DE CôNCRETO DEVEM SER PROJETADAS E EXECUTADAS CONFORME ESPECIFICAÇÔES DE
ENGENHARIA PARA GARANTIR ESTABILIDADE E SEGURANÇ4.
2.3. FIXADORES

TIPO: FIXADORES DE POLIAMIDA
FUNçÃO: FIXAÇÃO DO GRADIL NOS POSTES, PROPORCIONANDO UMA INSTALAçÃO SEGURA E

DURADOURA.
3. PROCEDIMENTOS OE INSTALAÇÃO

3.1. PREPARAçÃO

LOCALTZAÇÃO: MARCAçÃO DAS ÁREAS ONDE OS POSTES SERÃO TNSTALADOS, CONFORME O LAYOUT
ESPECIFICADO.
ESCAVAÇÃO: EXECUçÃO DE ESCAVAÇÔES PARA A COLOCAÇÂO DAS BASES DE CONCRETO. AS
DIMENSÔES E PROFUNDIDADE DAS ESCAVAÇÔES DEVEM SER DETERMINADAS DE ACORDO COM O
PROJETO ESTRUTURAL.
3.2. INSTALAçÂO DE POSTES

COLOCAÇÃO DAS BASES: POSICIONAMENTO DAS BASES DE CONCRETO NAS ESCAVAÇÔES E
VERIFICAÇÃO DO ALINHAMENTO E NÍVEL.
FrxAçÃo Dos PoSTES: CHUMBAMENTO DOS POSTES NAS BASES DE CONCRETO,
ESTEJAM ALINHADOS E NIVELÂDOS.

ENGElirÉi

NTINDO QUE

CIVIL

2?a9

uza
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MONTAGEM: F|XAÇÃO DAS TELAS DE GRADTL NYLOFOR NOS POSTES UTILIZANDO OS FIXADORES DE
poLtAMtDA. CERT|F|CAÇÃO DE QUE O GRADTL ESTÁ ESTTCADO E ALTNHADO CORRETAMENTE.
AJUSTES FINAI§: VERIFICAÇÃO DA FIXAÇÃO E ALINHAMENTO DO GRADIL E REALIZAÇÃO DE AJUSTES
CONFORME NECESSARIO PARA GARANTIR UMA INSTALAÇÃO UNIFORME E SEGURA.
4. NORMAS E REGULAMENTAÇÓES

NORMAS TÉCNICAS: CONFORMIDADE COM AS NORMAS E REGULAMENTAçÓES LOCAIS PARA A
INSTALAçÃO DE CERCAS E GRADIS.
SEGUFTANÇA: GARANTIA DE OUE TODAS AS ATIVIDADES DE INSTALAÇÂO SÃO REALIZADAS COM
SEGURANÇA E COM O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÁO ADEQUADOS.
5. INSPEÇÃO E ACEITAÇÃO

INSPEÇÃO: REALIZAÇÃO DE INSPEÇÔES PARA ASSEGU-RAR QUE A INSTALAÇÃO DO GRADIL E DOS

POSTE-S FOI CONCLÚIDA CONFORME AS ESPECIFICAÇÕES E NORMAS ESTABELECIDAS.
ACETTAÇÃO: CONFTRMAÇÂO COM O RESPONSÁVEL PELO PROJETO OU CLTENTE PARA ASSEGURAR OUE

\./ TODOS ôS REQUISITOS 
-FORAM 

ATENDIDOS E QUE O GRADIL ESTA FUNCIONAL E SEGURO.

1.8.11. C450í FACHADA DE VIDRO TEMPERADO DE 1oMM FIXADO COM SPIDER GLASS (M2)

o cAIxILHo QUE VAI RECEBER o VIDRO DEVERÁ SER SUFICIENTEMENTE RÍGIDO PARA NÁO

SE DEFORMAR. A CHAPA DE VtoRO SERÁ FIXADA COM GAXETA NO REBAIXO DO CAIXILHO

OUE DEVERÁ ESTAR ISENTO DE UMIDADE, GORDURA, OXIDAÇÃO, POEIRA E OUTRAS

IMPUREZAS. O ENVIDRAÇAMENTO EM CONTATO COM O MEIO EXTERIOR DEVERÁ SER

ESTANOUE A ÁGUA E AO VENTO.
A CHAPA DE VIDRO DEVERÁ SER COLOCADA DE TAL MODO QUE NÁO SOFRA TENSÔES

SUSCETíVE|S DE QUEBRÁ-LA E oEVERÁ TER SUA BORDA PROTEGIDA DO CONTATO COM A

ALVENARIA OU PEÇA METÁLICA.
A CHAPA DE VIDRO DEVERÁ TER FOLGAS EM RELAÇÃO ÀS DIMENSÔES DO REBAIXO: A

FOLGA DE BORDA DEVERÁ SER DE, NO MÍNIMO, 3 MM E AS FOLGAS LATERAIS DE' NO

MINIMO, 2 MM. PARA CHAPAS DE VIDRO COM UMA DAS DIMENSÔES SUPERIOR A 1OO

CM, DEVERÁ SE USAR CALçOS NOS REBAIXOS, DE MODO A GARANTIR AS FOLGAS E EVITAR

O APARECIMENTO DE TENSÔES INACEITÁVEIS PARA O VIDRO OU CAIXILHO'
O VTDRO oEVERÁ ATENDER ÀS CONDIÇÔES ESTABELECIDAS NA NBR 1 1706 - VIDROS NA

CONSTRUCÃO CIVIL E TER SUA ESPESSURA DETERMINADA DE ACORDO COM A NBR 7199 '
PROJETO, ÊXECUÇÃO E APLICAçÓES - VIDROS NA CONSTRUçÁO CIVIL, SENDO SUA

ESPESSURA MINIMA DE 2,0 MM.

Y. nevesnmeuos

3.3. INSTALAÇÃO DO GRADIL Folha lio

1.9.1. Co7z6 CHAP|SCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO í:3 ESP.= 5MM P, PAREDE

(M2)

ANTES DE SEREM REVESTIDAS, TooAS AS ALVENARIAS SERÂO DEVIDAMENTE LIMPAS DE GORDURAS,

VESTÍGIOS ORGÂNICOS E OUTRAS
IMPUREZAS QUE POSSAM ACARRETAR FUTUROS DESPRENDIMENTOS.
APÓS A LIMPEZA, AS SUPERFíCIES SERÂo CHAPISCADAS COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
GROSSA NO TRAÇO 1:3 E
ESPESSURA DE 5 MM.
cRtTÉRlo DE MEDIÇÃO: M',.

§enÁ ueoroo pEú ÁREA DE pAREDE REVESTTDA coM cHAprsco, DEScoNTANDo-sE os vÃos

1.s.2. 104211EMBoço ou MAssA úNtcA EM ARGAMAssA TRAço 1:2:8, PREPARo MEcÂNlcA cou BETONEIRA
400 L, ApLtcADA 6ÁNUALMENTE Ei, pANos DE FAcHADA cou PRESENçA oE vÃos, ESPESSURA DE 25 illM,

AC ESSO POR ANDAIME. AF _0812022 0l2l
REFoRÇAR ENcoNTRoS DA ESTRUTURA COM ALVENARIA COM TELA METÁLICA ELETROSSOLDADA,
FIXANDO.A COM PINOS;

APLICAR A ARGAMASSA COM COLHER DE PEDREIRO;

toni e Souza
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MEMORüAL DESCRITIVO
OBRÀ: CONSTRUÇÁO OO CENÍRO OE FORMAÇÁO

oEscRçÁo CONSTRUçÀO DO CENÍRO DE FORMAÇÁO

LOCAL JUÁZEIRO OO NORTE. CE

023 SEM DESONERA§IO

2m5r'0í SEM DESONERÁÇÀO

BOI: 20,34%OAfA | 2111112025

SECRETARIÀ MUNICIPAL OE EOUCAçÁO . SEDUCCLIENTE

ti,i L

COM RÉGUA, COMPRIMIR E ALISAR A CAMADA DE ARGAMASSA E RETIRAR O EXCÉd&dI: N
REALIZAR O ACABAMENTO SUPERFICIAL SARRAFEANDO E, EM SEGUIOA, DESEMPENANDO;

DETALHES CONSTRUTIVOS COMO JUNTAS, FRISOS, OUINAS, CANTOS, PEITORIS, PINGADEIRAS E

REFORÇOS PODEM SER REALIZADOS ANTES, DURANTE OU LOGO APÓS A EXECUÇÃO DO

REVESTIMENTO,

T.s.s. c444s ceRjÀMIcA ESMALTADA RETIFICADA C, ARG. PRÉ-FABRICAOA ACIMA OE 3OX3OCÍII (gOOCM1 . PEI.

5tPÉt4 -Pl PAREDE (M2)

PARA o LEVANTAMENTo DoS ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE FORAM CONSIDERADOS OS OFICIAIS E

AJUDANTES oUE ESTAVAM ENVOLVIDOS NA EXECUÇÃO DO SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇTÃg. FgRAM

CONSIOERADAS PEROAS INCORPORADAS E POR ENTULHO NO CONSUMO DE EMULSAO ASFALTICA.

ÉSSÀ COurpOsrÇÃO NÃO tNcLUtO ESFORÇO DE TRATAMENTO DE RALOS, PONToS EMERGENTES E

ãóóÀãe" ÊxÉóüçÀo, À súpEnrtcrE DEVÉESTAR LrMpA, sEcA E tsENrA DE PARrlcuLAs soLrAS,
prrlrúnns- c-úú, óLeo ou DESMoLDANTES. ApLrcAR A EMULSÂo ASfÁLTlcA coM BRocHA ou

. TFIINCHA AGUARDAR DE 2 A 3 HORAS PARA APLICAR A SEGUNDA DEMÃO EM SENTIDO CRUZADO AO DA\, 
áriiúÉina oÉúaó. Ápós n nplrcaÇÃo EM roDA ÁREA E O TRATAMENTO DOS RALos E Dos PoNros
EMERGENTES, REALIZAR o TESTE DE ESTANQUEIDADE, ENCHENDO A AREA,COM UMA úMINA D,ÁGUA

DE CERCA s cu e oexlR pon ruo ult'ttuo 72 HoRAS pARA vERtFtcAR sE HÁ ALGUM vAzAMENTo.

LOCAL: BANHEIRO PNE MASC, BANHEIRO PNE FEM, BANHEIRO COMUM MASC, BANHEIRO COMUM FEM'

CORREDOR BANHETROS, COdREDOR ADM, SECRETARIA, PROFESSORES, DIRETORIA' LAVABO

PROFESSORES, LAVABO DIRETORIA.

1.g.4.C2u2BREJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 6mtl E IOMM EM CERÂMICA, ACIMA DE

30X30 CM (9OO CM',) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

A EXECUÇÃO DO SERVTçO DE REJUNTAMENTO DE PISO CERÂMICO ENVOLVE OS SEGUINTES PASSOS:

1. PREPARAÇÃo DA SUPERFICIE: AGUARDAR A CURA DAS PLACAS CERÂMICAS E GARANTIR QUE A

supERFictE Do Plso ESTEJA LIMPA E SECA.

2. pREpARO DO REJUNTE: r,arSiÚnnn-O nÊJUNTE COM ÁGUA CONFORME AS INSTRUÇÔES OO

FABRICANTE.
à. ÃálióÀôEõ Do REJUNTE: ESPALHAR o REJUNTE soBRE AS JUNTAS coM UMA ESPATULA DE

BORRACHA, GARANTINDO PREENCHIMENTO UNIFORME.

;. áàúõôÀôóõÊicÉsso, LtúpAR o EXcESSo DE REJUNTE DA supERFiclE Do Plso ANrES DE sEcAR

COMPLETAMENTE.
5. L|MPEZA FTNAL: REALIZAR UMA LIMPEZA FINAL DA SUPERFICIE DO PISO PARA REMOVER RESIDUOS

DE REJUNTE.
ãium oO REJUNTE: DEtxAR O REJUNTE CURAR coNFoRME AS INSTRUÇÔES Do FABRICANTE'

ÉvrrÁruàó1rüÉÉóo ÉÉsÀoo soBRE o Plso DURANTE ESSE PERloDo

SEGUIR ESSES PASSOS GARANTIRÁ UM REJUNTAMEN.TO EFICAZ E DURÁVEL, PROPORCIONANDO UM

ÃõÀÀÁrtrÉHro EsrÉrlco E RESIsTENTE Ao Plso cERÂMlco.

1.10. Plsos

t.í0.1. cí609 LASTRO OE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E I-ANçAMENTO (M3)

lr?="t"43à?"rf;.tt#§$o""REro srMpLES, EM coNcREro NÃo ESTRUTuRAL, coM FUNÇÃo DE

ãÊãúünznç-Aõ, Énoreçao DE tMpERMEABtLtzAçÃo, BASE PARA FUNDAÇôES RASAS ou
CONTRAPISO, INCLUINDO:

pREpARo DA supERFíctE Do TERRENo, coM LTMPEzA, UMEDEcIMENTO E coMPAcrAçÂo LEVE;

DOSAGEM, MTSTURA E PREPARO DO CONCRETO (EM BETONEIRA OU FORNECIMENTO USINAOO);

ESPALHAMENTO E ADENSAMENTO MANUAL DO CONCRETO SOBRE SUPERFiCIE

0se n

ENGÉi'l rÉ lR
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: coNsÍRUÇÀo oo cENTRo oE FoRMÀÇÃo O^ÍA | 21t11m25 AOI: 20.34%

023 SEM DESONERÂçÂO

2025,110 SEM OESOI.IER^çAO

OESCRçÁO CONSTRUÇÁO OO CENTRO DE FORMÀÇÃO

IOCAL JUAZEIRO OO NORÍE. CE

CLIENÍE SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÁO. SEDUC

PREVIAMENTE PREPARADA;

ACABAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES (SARRAFEAR E DESEMPENAR);

CURA ÚMIDA POR NO MINIMO 3 DIAS.

CDEc0ir:rssA

Foiha No

2. FORMA DE EXECUÇAO
O LASTRO SERÁ EXECUTADO DIRETAMENTE SOBRE O SOLO COMPACTADO OU SOBRE CAMADA DE

BRITA, CONFORME PROJETO;

A ESPESSURA TIPICA DO LASTRO SERÁ DE 5 A 1O CM, SALVO OUTRA ESPECIFICAÇÃO:

o CoNCRETo SERÁ DE BAIXA RESISTÊNCIA (FCK 5 MPA A 1O MPA), PREPARADO EM OBRA OU USINADO,

CONFORME DISPONIBILIDADE E ORIENTAçÃO DO ENGENHEIRO RESPONSAVEL;

A CURA SERÁ FEITA POR MEIO DE MANTAS ÚITIIONS OU ASPERSÃO DE ÁGUA, EVITANDO A SECAGEM

PRECOCE.

3. MATERIAIS E INSUMOS
CIMENTO CP II OU CP IV, AREIA MEDIA LAVADA, BRITA O OU 1, E ÁGUA POTÁVEL;

ADITIVOS PTASTIFICANTES OU REDUTORES DE ÁGUA, QUANDO ESPECIFICADO;

FERRAMENTAS MANUAIS PARA LANÇAMENTO E ACABAMENTO (PÁS, ENXADAS, RÉGUAS.

DESEMPENADEIRAS, ETC.).

1.10.2.C}1}4REGULAR|ZAçÃO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1:5 - ESP=

3CM, C/IMPERMEABILIZANTE (M2)

I . TTENS E SUAS CARACTERISTICAS: - ARGAMASSA TRAÇO 1:5 (CIMENTO E AREIA MÉDIA) EM VQ-L-U]úE

ôe r,r-ni-- 
-- - 

ioô pnne cnulDA DE REGULARTZAçAoi - CIMENTO loRT-LâfD CP ll-32; - ADlTlVo

IMPERMEABILIZANTE PARA ARGAMASSAS. 2.CRITÉRIÓS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS.SERVIÇOS: -

Üiriiàn-À lCãn oineàÜüiarÇÀo erervnueNrE EXECUTADA lY'z_l;!.qxFguÇÂ-o: 
- LIMPAR A BASE,

INCLUINDO LAVAR E MOLHAR; . DEFINIR OSN|VEIS DE REGULARIZAÇÃO DA LAJE; ' ASSENTAR

rALlscAs; - ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO: ENVoLVE m!94!E[r9- ESPALHAMENTO 
E

côúiãcÍnçÀo, óÉpLNrçEo PRELTMTNAR rje uesrnes E PoSrERloR AruAÇÃo No RESro Do

AMBIENTE; --ACABAMEN1O SUPERFICIAL SARRAFEADO, DESEMPENADO OU ALISADO.

, 1.3. c2996 cEnÂmtca ESMALTADA RETIF|CADA c/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 30x30 cM (900 cM1 ' PEI'5/PEi'

à/el eso 1lrtz1

EXECUçÃO:
.APLICAR E ESTENDER A ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO, SOBRE A BASE TOTALMENTE LIMPA' SECA E

CURADA, COM O LADO LISO DA DESEMPENADEIRA FORMANDO UMA CAMADA UNIFORME DE 3 MM A 4

úru êõááÉ ÁÀea rnr- ouÉiacu-ÉE A colocAÇÃo DAS eLACAS cERÂMtcAS E QUE sEJA PosslvEL

RESpEITAR o rEMpo DE ABERTURA, DE ACoRóo cou es coNDlÇôES ATMoSFÉRIcAS E o rlPo DE

ARGAMASSA UTILIZADA.
.ApLtcAR o uoo oexienDo DA DESEMpENADETRA soBRE A cAMADA DE ARGAMASSA, FORMANDO

SULCOS.
.ASSENTAR CADA pEÇA cEúMtcA, coMpRrMtNDo MANUALMENTE ou APLICANDo PEouENos

IMPACToS CoM MARTELo DE BoRÁAcHA. A ESPESSURA DE JUNTAS ESPECIFICADA PARA O TIPO DE

õÉúüróÃ óeúem sen oBSERVADA poDENDo sER oBrDA EMPREcANDo-sE ESPAÇADoRES

PREVIAMENTE GABARITADOS.

1.10.4. c112o REJUNTAMENTo c, ARG. pRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM cERÂmlcA, ATÉ 30x30 cM (900

cM1 (PAREDE/PISO) (M2)

DEPOIS DE 3 DIAS DAS PLACAS ASSENTADAS, INICIA-SE A OPERAÇÃO DE REJUNTAMENTO, OUE SERÁ

EXECUTADA COM ARGAMASSA DE REJUNTE, NA COR A SER DEFINIDA PELA CONTRATADA E SEGUINDO

AS RECOMENDAÇÔES DoS FABRICANTE; AS JUNTAS SERÃO ESCOVADAS E UMEDECIDAS, APÓS O OUE

RECEBERÂO A ARGAMASSA OE REJUNTAMENTO; ANTES DO COMPLETO ENDURECIMENTO DA PASTA DE

REJUNTAMENTO, SERÁ PROCEDIDA CUIDADOSA LIMPEZA DE REJUNTAME NTO; ANTES DO COMPLETO

A PASTA DE REJUNTAMENTO, SERÁ PROCEDIDA A LIMP DO REVESTIMENTO.

osê Ântont
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MEMORIAL DESCRITIVO
BOI: 20.34%O fA| 21111t2025CONSTRUÇÀO OO CENTRO DE FORMÂÇÁOOBRAI

CONSTRUçÁO DO CENTRO DE FORMAÇÁODESCRTÇÃO:

LOCAL, JUAZEIRO OO NORÍÊ. CE

023 sEM oESONEÂÁ(.ÀO

2MíOI SEM DESOXERÁÇÁO

CLIÉNÍE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCAçÃO. SEOUC

lrI
:1,

1.10.5. C2284 SOLEIRA DE GRANITO L= ísCM (M)
toitutf

t. trENS E suAS cARAcrERlsrtcAS - MARMoRISTA coM ENCARGoS CoMPLEME ES: O IAL

RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO DA SOLEIRA. - SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES:

AUX|L|A AO OF|C|AL NA INSTALAÇÃO DA SOLEIRA. - SOLEIRA EM GRANITO POLIDO, TIPO

ANDORINHAJQUARTZO/CASTELOiCORUMBA OU EQUIVALENTES, LARGURA DE 1sCM, ESPESSURA DA

PEDRA DE 2cM E CoMPRIMENTo CoNFORME SITUAÇÃO: MATERIAL QUE COMPÓE A SOLEIRA. -

ARGAMASSA CoLANTE TIPo Ac II: PARA A FIXAÇÃO óN SOICIRN NA BASE DE APLICAçÃO. 2. CRITÉRIOS
pApÁ QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS: - QUANTTFTCAR POR METRO LINEAR DE SOLEIRA EXECUTADA. 3

EXECUÇÃO: . LIMPAR A ÁREA ONDE SERÁ INSTALADA A SOLEIRA COM VASSOURA; - ESPALHAR A

ARGAMÂSSA CoLANTE coM DESEMPENAoEIRA DENTADA SOBRE O LOCAL DE ASSENTAMENTO; - COM

O LADO LISO DA DESEMPENADEIRA, APLICAR UMA CAMADA DE ARGAMASSA COLANTE SOBRE A PEÇA

DE GRANITO; - ASSENTAR A PEÇA NO LUGAR MARCADO, APLICANDO LEVE PRESSÃO E MOVENDO'A

LIGEIRAMENTE PARA GARANTIR A FIXAçAO.

1.í0.6. c4623 PIso PoDoTÁflL INTERNo EM BoRRACHA 3OX3OCM ASSENTAMENTO COM COLAVINIL

(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) (M2)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS\.r -itSO fÁrll DE ALERTA OU DIRECIONAL DE BORRACHA COLORIDA, PLACAS DE 25 X 25 CM E

ESPESSURA DE 12MM, PARA ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA;

-ARGAMASSA COLANTE TIPO AC llli
.CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP-II.32.
2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS S.ERVIçOS
.UTILIZAR O COMPRIMENTO DE SINALIZAÇAO TATIL.

4.CRlrÉRlos DE AFERIÇÃo
-pARA o LEVANTAMEüio oos itrorces DE pRoDUTTvTDADE FoRAM coNSlDERADos os oPERÁRlos

(oFtctAts E AJUDANTES) ENVOLVIDOS CgU4 E{E-CUÇÀO DO REVESTIMENTO DE PlSo:
lromu coNstDERADAé pERDAS lNcoRpoRADAS E ÉoR ENTULHo No cALcuLo Dos coNSUMos DE

MATERIAIS.
S.EXECUÇÃO
soeRE ioNrRAptso SARRAFEADo ou DESEMPENADo E PERFETTAMENTE NlvELADo, ESTENDER A

A-RúMASSA COLANTE COM OESEMPENADEIRA DENTADA, COM APROXIMADAMENTE 6MM DE

ESPESSURA, FORMANDO SULCOS NA ARGAMASSA;

ãsserurnn Às pLACAS DE PtSo PODoTÁTIL, BATENDA-oS CoM MARTELO DE BORRACHA;

-ÀÉós ôoruÉenÊúcn oO IssTNTAMENTO, REJUNTAR UTILIZANDo PASTA DE clMENrO.

6.INFORMAçÓES COMPLEMENTARES
-NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS
-NÃO SE APLICA.

1.10.1. C4g17 PtSo TNTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20xíOX8)cM 35MPA, COR CINZA - COMPACTAçÃO

MECANTZADA (M2)

1. DESCRIçÃO DO SERVIÇO ,
EX?õubÀó DE pAVtMENÍAÇÃo coM BLocos TNTERTRAVADoS DE coNCREro, rlPo rlJoLlNHo
(RETANGULAR), coru óiúeúsóes DE 20 x 10 x 8 cM, NA coR ctNzA E REStsrÊNclA cARAcrERlsrlcA À

COMPRESSÃO DE 35 MPA, INCLUINDO:

PREPARAÇÃO DA BASE E SUB.BASE (CASCALHO OU BRITA GRADUADA);

ESPALHAMENTO E NIVELAMENTO DE CAMADA DE AREIA DE ASSENTAMENTO (ESPESSURA DE 4 A 5 CM);

ASSENTAMENTo MANUAL DoS BLocoS INTERTRAVADOS, COM PADRÂO DE AMARRAÇÂO (ESPINHA DE

PEIXE OU LONGITUDINAL);

COMPACTAÇÃO MECANIZADA COM PLACA VIBRATÓRA OU SAPO VIBRATÓRIO;

APLICAÇÃO DE AREIA SECA PARA PREENCHIMENTO DAS JUNTAS E NOVA COM ACTAçÁO FINAL

Souza
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: CONSÍRUÇÃO OO CENTRO OE FORMAÇÁO

DESCRTÇÃO: CONSTRUÇÃO OO CENTRO DE FORMÀçÁO

JUAZEIRO OO NORTE. CELOCAI:

c

BDI:20,34%OAÍ^. 211111m25

o2s sEM DÉSOIiÉRAC"ÃO

2mro0 sEM oÉsor{ERAçIo

SECRETARIÁ MUNICIPAL DE EOUCAçÃO. SEOUCCLIENTE:

\
Ê&t:

1.í0.8.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
A SUB-BASE SERÁ EXECUTADA C

ADEQUADO PARA O PAVIMENTO;

tolha No

OM MATERIAL GRANULAR COMPACTADO, GARANÍINDO SUPORTE

A CAMADA DE AREIA SERÁ NIVELADA COM RÉGUAS METÁLICAS E SERVIRÁ COMO COLCHÃO PARA

ASSENTAMENTO DOS BLOCOS;

OS BLOCOS SERÃO ASSENTADOS MANUALMENTE, MANTENDO O ALINHAMENTO E NIVELAMENTO

CONFORME PROJETO;

APÓS O ASSENTAMENTO, SERÁ REALIZADA COMPACTAÇÂO MECANIZADA, SEGUIDA DE VARRIÇÃO DE

AREIA FINA SOBRE AS JUNTAS E NOVA VIBRAÇAO;

DEVEM SER PREVISTAS FAIXAS DE CONTENÇÃO (GUIAS, MEIOS-FIOS OU VIGAS DE TRAVAMENTO

LATERAL) PARA EVITAR DESLOCAMENTOS.

3. MATERIAIS E INSUMOS
ár-ôCOs TNTERTRAVADSS DE CONçRET9 (2ox1ox8 cM), CoR ClNzA, RESISTÊNCIA 3s MPA;

AREIA MEDIA LAVADA PARA CAMA DE ASSENTAMENTo E AREIA FINA PARA REJUNTE;

MATERIAL DE SUB.BASE (BRITA GRAOUADA, BICA CORRIDA OU CASCALHO);

EQUIPAMENTO DE COMPACTAçÃO (PLACA VIBRATÓRIA OU SAPO MECÂNICO)

C4624 ptSO pODOTAflL EXTERNO Eil PMC ESP.3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FoRNECIMENTO E

ASSENTAMENTO) (M2)

l.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-pr3ó ilifi óE ALERrÃ oú ótREctoNAL DE BoRRAcHA coLoRlDA, PLÂcAS DE 25 x 25 cM E

ESPESSURA DE 12MM, PARA ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA;
.ARGAMASSA COLANTE TIPO AC III;

-CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP-II-32.

2.EQUIPAMENTO
.NÀO SE APLICA.
3.CRlrÉRlos PARA OUANTI FICAçÃo Dos s-!F-RV lÇos
-UTILIZAR O COMPRIMENTO DE SINALIZAÇAO TATIL.

4.CRlTÉRIOS DE AFERIÇÂO

\./ -pARA o LEVANTAMENiô-oos lruorces DE pRoDUTIvtDADE FoRAM coNSlDERADos os oPERÁRlos

(oFrclAls E AJUDANTÉS) ENVOLVIDOS coMA EXE-CUÇÃO goIFVF-SIllitENro DE PISO:

-FoRAM coNSIoERADÀó ÉÉnons tNcoRpoRADAS E ÉoR ENTULHo No cÁLculo Dos coNSUMos DE

MATERIAIS.
5.EXECUÇÂO
-SoBRE ioN[n.cpIso SARRAFEADo oU DESEMPENADO E PERFEITAMENTE NIVELADO, ESTENDER A

ARGAMASSA COLANTECOM DESEMPENADEIRA DENTADA, COM APROXIMADAMENTE 6MM DE

ESPESSURA, FORMANDO SULCOS NA ARGAMASSA;
.ASSENTAR AS PLACAS DE PISO PODOTÁTIL, BATENDA-OS COM MARTELO DE BORRACHA;

-ÂÉó§ôouÉenÊúcr,q oo nsseNrAMENTo, REJUNTAR UrlLlzANDo PASTA DE CIMENTo.

6. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-NÃo SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS
.NÃO SE APLICA.

1.11. PINTURA

1.1í.1. 88497 EMASSAMENTo COM MASSA úTEx, APLICAçÁO EM PAREDE, DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO

MANUAL. AF-O'U2O23 (N2I

1. DESCRIçÃO GERAL

Josê ÀÍrton
e Souza
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÀ: CONSTRUÇÂO DO CÉNTRO DE FORMAÇÁO gAÍA : 2111'tt2o25 BOt:20.34%

o2a sEM oEsoNER çlo
2mím s€M oESoNERAÇÁo

DESCRçÁO CONSÍRUÇÃO OO CENÍRO OE FORi,tÂÇÁO

LOCAL: JUÂZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCAçÃO. SEOUC

ESTE MEMO RIAL DESCREVE O PROCESSO DE EMASSAMENTO UTILIZANDO MASSA úTEX PARA

PAREDES, APLICANDO DUAS DEMÃOS E REALIZANDO LIXAMENTO MANUAL ENTRE AS APLICAÇÔES. O
PARAEMASSAMENTO COM MASSA úTEX V

PINTURA OU OUTROS ACABAMENTOS

2. MATERIAIS

2.1. MASSA úTEX

rsA cRrAR UMA suPERFlcrE LrsA E'cufig#U|ft

tolhalf

TIPO: MASSA úTEX PARA EMASSAMENTO DE PAREDES.
FUNÇÃO: PREENCHER IMPERFEIÇÔES, CRIAR UMA SUPERF|CIE UNIFORME E PREPARAR A PAREDE

PARA ACABAMENTO FINAL.
i,iiL;ÁiúçÁôiNÉnrrrôÀn Is INSTRUÇÔES Do FABRICANTE OUANTO À DILUIÇÃO E PREPARAÇÁO DA

MASSA.
2.2.LIXA

TIPO: LIXA PARA PAREDES, DE GRANULAÇÃO MÉDIA A FINA.

UiII-ZEÇÁO: PARA O LIXAMENTO MANUAL ENTRE AS DEMÃOS DE MASSA.

3. ETAPAS DE EXECUçAO

3.1. PREPARAÇÃo DA suPERFlclE

LIMPEZA: A SUPERFICTE-DA PAREDE DEVE ESTAR LIMPA, SECA E LIVRE DE POEIRA, SUJEIRA, ÓLEO E

óúinbs coNTAMTNANTES QUE PossAM ArernR n noeRÊNcA DA MASSA'

õóàÀÉõAô ôà rúÉÉnretÇoes: PREENCHER BURAcos E RAçHADURAS coM MASSA ADEQUAoA' E

OCXAR-SECIN ENTES DE INICIAR O EMASSAMENTO.

3.2. PREPARAÇÃO DA MASSA úTEX

MISTURA: SE NECESSÁRIO, MEXER BEM A MASSA úTEX PARA GARANTIR A HOMOGENEIOADE. SEGUIR

Ãê-áÉôônrelôÃóOÉd óo ÉÀaÀiõÀrure pnnq ouALouER DrLUrÇÃo ou ADrÇÃo DE ÁGUA.

3.3. APLICAçÃO ÓA PRIMEIRA DEMÃO

MÉToDo: APLICAR A MASSA úTEX COM ESPÁTULA OU DESEMPENADEIRA, ESPALHANDO.A

UNIFORMEMENTE SOBRE A SUPERFICIE DA PAREDE.

ESpESSURA: ApL;CAR UMA óÃllÀon rtrun e UNIF9RME, çOBRIND6 T9DAS AS IMPERFEIçÔES' A

ESpESSURA DA cnunon oeüÉ §ER suprcrerure pARA pREENcHER AS IMPERFEIÇóES, MAS NÂo rÃo
ESPESSA A PONTO DE CAUSAR ESCORRIMENTOS.
3.4, SECAGEM DA PRIMEIRA DEMÃO

TEMPO DE SECAGEM: DEIXAR A PRIMEIRA DEMÃO SECAR COMPLETAMENTE ANTES DE INICIAR O

lútusruro. o rEMpo DE SECAGEM poDE vARtAR coNFoRME A UMIDADE E TEMPERATURA AMBIENTE'

GERALMENTE ENTRE 2 A 4 HORAS.
3.5. LIXAMENTO MANUAL

LIXAMENTo: ApóS A SECAGEM DA PRIMEIRA DEMÃO, REALIZAR o LIXAMENTO MANUAL UTILIZANDO

Lixe óÊ ôúpuLAçÃo MÊD1A A FINA PARA SUAVIZAR A SUPERFíç;E E REMOVER QUALoUER

IRREGULARIDADE,
iÀ/ipÉá, ÀÊóS o LtxAMENro, REMovER A PoEIRA DA SUPERFIcIE coM uM PANo SEco ou UMA

ESCOVA.
3.6. APLICAÇÃO DA SEGUNDA DEMÃO

MÉTODO: APLICAR A SEGUNDA DEMÃO DE MASSA úTEX DE MANEIRA SEMELHANTE À PRIMEIRA'

UTILIZANDO ESPÁTULA OU DESEMPENADEIRA.
ESpESSURA: A sEGUNDA oeúÀõ oeve seR ApLTcADA DE FoRMA uNtFoRME, coBRlNDo A suPERFlclE

E CORRIGINDO EVENTUAIS IMPERFEIÇÔES RESTANTES.

3.7. SECAGEM E ACABAMENTO

TEMPO DE SECAGEMTEMPO DE SECAGEM: DEIXAR A SEGUNDA DEMÂO SECAR COMPLETAMENTE. O

PODE VARIAR, MAS GERALMENTE DEVE SER DE PELO MENOS 4 HORAS A 24 HO DEPENDENDO DAS

Jose
E
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: coNsTRUÇÂO DO CÉNTRO OE FOFMAçÀO OAfA:211111m25 8Ol:20,34%

023 sEM DESoNÉFÁçÀO

202í09 SEM DESON€RÁçTO

0ESCRTÇÀO CONSÍRUçÁO DO CENTRO DE FORMÂÇÀO

LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE -CE

CLIEI,ITE: SECRETARIÁ MUNICIPAL OE EOUCAÇÁO. SEDUC

coNDIÇÔES AMBIENTAIS.
eclgnfuEruto, Após A sEcAGEM coMpLETA, REALIZAR uM LEVE LTxAMENTo sE NECESSÁRIo PARA

GARANTTR UMA supERFlcrE PERFE|TAMENTE LlsA. LIMPAR A PoEIRA Do LlxAllliN"r§
PROSSEGUIR COM A PINTURA OU OUTROS ACABAMENTOS tiuTi;i)iÂ

4. CONTRoLE oE QUALIDAoE E INSPEÇÃo tOlhe No

4.1. VERIFICAÇÃO DA APLICAÇÃO

UNTFORMTDADE: VER|F|CAR SE A MASSA FOI APLICADA UNIFORMEMENTE E SE AS IMPERFEIÇÓES

FORAM DEVIDAMENTE PREENCHIDAS.
ACABAMENTo: CoNFERIR o ACABAMENTO DA SUPERFICIE PARA GARANTIR OUE ESTÁ LISA E PRONTA

PARA A PRÓXIMA ETAPA.
4.2. INSPEÇÃO F|NAL

SECAGEM: GARANTIR OUE A MASSA ESTA ÓOMPLETAMENTE SECA ANTES DE APLICAR QUALQUER

ACABAMENTO ADICIONAL.
LIXAMENTO: INSPECIONAR SE O LIXAMENTO FOI REALIZADO DE FORMA ADEQUADA, SEM CAUSAR

DANOS À SUPERFICIE.
5. NORMAS TÉCNICAS E REGULAMENTAÇÔES

A EXECUCÃO DO EMASSAMENTO DEVE SEGUIR AS NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS E

RECOMEúDAÇÔES DO FABRICANTE DA MASSA úTEX.

6. CONSIDERAçÔES FINAIS

o EMASSAMENTo coM MASSA úTEX, ApLrcADo EM DUAS DEMÂos E coM LIXAMENTo MANUAL'

PROPORCTONA UMA SUPERFICIE UNIFORME E LISA, ADEOUADA PARA PINTURA OU OUTROS

ACABAMENToS. SEGUiR o PRoCESSo DESCRITO GARANTE A QUALIDADE E A DURABILIDADE DA

SUPERFICIE FINAL.

1.í1.2. 88485 FUNDS 5ELADSR AcRlLtco, ApLtcAçÃo MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃo. AF-04il2023 $n2l

SERÁ APLICADO FUNDO SELADOR NOS PANOS DE PLATIBANDA EXECUTADOS (FACE DE PILAR E

ALVENARTA) A FIM DE MELHORAS A SUPERFICIE PARA RECEBIMENTO DO REVESTIMENTO'

Â süpÉàÉfóre DEVE Ear;R LIMPA, sEcA, sEM PoElRA, GoRDURA, GRAxA, sABÃo ou MoFo ANrES DE

OUALQUER APLICAÇÁO.
DEVE-sE DtLUtR o sEi;DoR EM ÁcuA porÁvEl, coNFoRME FABRTcANTE E FAZER A APLICAÇÃo DE

úúebeúEo DE FUNDo sELADoR coM RoLo DE ú.
Yrr.g. tOo,6tt pINTURA úTEX ACRILICA ECONÔMICA, APLICAçÃO MANUAL EÍr1l PAREDES, DUAS DEMÃOS'

AF_0412023lutzl

CARACTERISTICAS:
iíruiÀ-nclilrcÀpÀeurur',l, coR BRANco Fosco - rlNrA À BASE DE DISPERSÃo AouosA DE

COPOLIMERO ESTIRENO ACRILICO, FOSCA, LINHA PREMIUM.

EXECUÇÃO:
CoNS|DERA-SE A ApLtcAçÃo DE UMA CAMADA DE RETOQUE, ALEM DAS DUAS DEMAOS;

OBSERVAR A SuprnrlCte: DEVE ESTAR LIMPA, SECA, SEM POEIRA, GORDURA, GRAXA' SABAO OU

BOLOR ANTES DE QUALQUER APLICAçÁO;
DILUIR A TINTA EM ÁGUA POTÁVEL, CONFORME FABRICANTE;

&LtôÀR ôuÁs õÉúaos DE lNrA coM RoLo ou rRlNcHA. RESPETTAR o INTERVALo DE TEMPO ENrRE

AS DUAS APLICAçÕES.
INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES:
ADOTARA.IVI-SE AS TINTAS CLASSIFICADAS COMO PREMIUM, UMA V-EZ OUE, DEVIDO AO SEU PODER

DE coBERruRA e ueêÊ's-sioÀóÉ oÊ úu úurueno MENoR DE DEMÃos, roRNA MAls ECoNôMlco o
sÉnvrço oeptnrumôGÀs oeunrs. sENDo ASSTM, ESSE NIvEL DE DESEMPENHO NÃo sE APLIcA

PARA AS TINTAS
ECONÔMICA E STANDARD

1.11.4. C2461TEXTURA ACRiLICA 1 DEMÂO EM PAREDES EXTERNAS (M2)

COMPONENTES DO SERVIçO
José Antoni Souza

C VIL

cREÀ cÉ 3ô2269



MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: CONSÍRUÇÁO OO CENTRO OE FORMAÇÁO D^l 

^ 
| ?1t1112025 BOlt 20,34%

023 SEM DESONER ç^O

202í00 SEM OESOI{ÉRÂÇÁO

DESCRIçÁO. CONSTRUÇÃO OO CENTRO DE FORMÀÇÀO

LOCAL: JUAZEIRO DO NORÍE . CE

CLIENTE SECREIAFIA MI]NICIPAL DE EOUCAÇÀO. SEDUC

TEXTURA ACRILICA: PRODUTo PRoNTO PARA USo, APRoPRIADo PARA APLrc@i6Êi0
EXTERNAS. Foiha N' 4

FERRAMENTAS: ROLO, DESEMPENADEIRA, ESPÁTULA OU PISTOLA DE APLICAÇÂO, CONFORME

ESPECIFICAÇÃO.

SUPERFICIE PREPARADA: LIMPA, SECA E REGULARIZADA.

EXECUÇÃO

PREPARAÇÃO DA PAREDE, REMOVENDO POEIRA, RESIDUOS E IMPERFEIÇÓES.

ApLtcAÇÂo oE I DEMÃO DE TEXTURA ACRIL|CA DE FORMA UNIFORME, GARANTINDO COBERTURA

COMPLETA.

ALISAMENTO OU ACABAMENTO CONFORME PADRÂO ESTÉTICO DEFINIDO NO PROJETO.

L1MpEZA OA ÁREA ApóS ExECUÇÃO, REMOVENDO RESPINGOS E PROTEGENDO O ACABAMENTO.

1.12. LOUçAS E METAIS

1.12.',1. CO3.48 BACIA DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLAOA (UN)

TTENS E SUAS CARACTERIST|CAS -ENCANADoR CoM ENCARGoS COMPLEMENTARES: oFlClAL

neSpOt'tSAv+ PELA INSTALAÇÂO DA PEÇA: -SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES:

nÉsporusAvel pELo REJUNTÁMENTo E ÀuxtLtAR Ao oFlclAL NA INSTALÂÇÃO DA PEÇA; -VASo

sÃúirÁÁb sirorunoo EM LouÇA BRANcA coNVENctoNAL; -ANEL DE vEDAÇÃo: urlLlZADo PARA

üeôÀçÁó ú pÊÇt -eennrusôs, poRcAS E ARRUELAS EM MErAL NÃo FERRoso. É PERMITIDA A

úi-rLrãçaó oe nhÉueus DE MATERIAL stNrÉrtco: urlLlzADo PARA FlxAÇÃo_DA PEÇ4i:A191y !91
INDUSTáIALIZADA DE REJUNTAMENTo EPÓxl BRANCo: urlLlzADo PARA FlxAÇÃo DA lE94: EIE9-U949-
-NIVELAR O RAMAL DE ESGOTO COM A ALTURA DO PISO ACABADO; -VERIFICAR AS DISTANCIAS MINIMAS

PARA PoSICIoNAMENTo oA LoUÇA, CONFORME ESPECIFICAÇÂO DO FABRICANTE; -MARCAR OS
poNToS PARA FURAÇÃo No ptsó; -TNSTALAR o vASo sANITÁRlo, NIVELAR A PEÇÂ E PARAFUSAR; -

REJUNTAR UTILIZANTiO ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA DE REJUNTAMENTO FLEXIVEL.

, 7..2. C1151OUCHA P' WC CROMADO (INSTALADO) (UN)

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
sERVtÇo óe ronruectueNTo E TNSTALAçÂo DE DUCHA HrcrÊNtcA oRoMADA, coMPosrA PoR

REGISTRO DE ACIONAMENTO MANUAL;

MANGUEIRA FLEXÍVEL EM MATERIAL RESISTENTE À PRESSÃO E TEMPERATURA (PVC OU INOX COM

REVESTIMENTO):

BICO PULVERIZADOR COM GATILHO METÁLICO;

SUPORTE DE FIXAçÃO PARA PAREDE.

2. FORMA DE EXECUçÃO
Ã rusrnuçÃo SERÁ'FE|TA EM poNTo HtDRÁuLlco EXTSTENTE ou PREVIAMENTE PREPARADo, coM
ROSOUEAúENTO EM CONEXÃO DE%" OU CONFORME PADRÂO DO FABRICANTE;

sERÁ REALTZADA VEDAÇÂO COM F|TA VEDA-ROSCA E VERTFICAÇÃO DE ESTANQUEIDADE DO SISTEMA;

O SUPORTE DA DUCHA SERÁ FIXADO NA PAREDE COM BUCHAS E PARAFUSOS ADEQUADOS,

GARANÍINDO FIRMEZA E ALINHAMENTO:

APÓS A INSTALAÇÃO, SERÁ FEITO TESTE FUNCIONAL PARA VERIFICAÇÃO DO F UXO E VEDAÇÃO OO

Jose Antc Ce Souza
?:.] VIL
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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSÍRUÇÁO OO CENTRO OE FORMÂçÃOOBRA:

CONSTRUçÃO DO CENTRO DE FORMAçÁODESCRTÇÃO:

JUAZEIRO OO NORTE . CELOCA!:

023 SEM DESONEFÂÇÁO

202t00 sEM oESONEMç"ÀO

O^fA:21111t2025 EDl | 2O,Yck

sEcREtaRA MTTNTCIPAL OE EOTTCAÇÁO - SEOUCCLIENTE

GATILHO
toiha No

3. MATERIAIS E INSUMOS
OUCHA HIGIÊNICA CROMADA, COM REGISTRO, MANGUEIRA (1,20 M A 1,50 M), BICO PULVERIZADOR E

SUPORTE;

CONEXÔES HIDRÁULICAS PADRÃO %' (JOELHOS, ADAPTADORES, SE NECESSÁRIO);

FITA VEDA.ROSCA, BUCHAS, PARAFUSOS E FERRAMENTAS MANUAIS PARA FIXAÇÃO.

,t.i2.3.95544 pApELEtRA DE PAREDE EM METAL cRoMADo sEM TAMPA, lNcLUSo FDúAçÃo. AF-01,2020 (uN)

í. DESCRIçÀO DO SERVIÇO
sERVtço óe ron1ectúe'ruro E TNSTALAÇÃo DE pApELEtRA (suPoRTE PARA PAPEL HlGlÊNlco), Do

TIPO:

FIXAçÃO EM PAREDE:

V FABRICADA EM METAL CROMADO DE ALTA RESISTÊNCIA À CORROSÃO;

MODELO SEM TAMPA E COM EIXO DE SUSTENTAÇÃO PARA ROLO PADFúO;

DEStcN STMPLES E FUNCIONAL, COMPATIVEL COM BANHEIROS PÚBLICOS OU PRIVADOS.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
Ã;ÀÉÊiàRA sÊú risrnuon EM ALVENARTA ou pAREDE coM REVESTIMENTo cERÂMlco, EM

ÂLrÜm ÉÁOúO (ApRS11MADAMENTE 60 cM DO PlSo ACABADO), coNFoRME PRSJET9 OU

ACESSIBILIDADE (i.lBR 9050, SE APLICÁVEL);

A FtxAçÃO SERÁ FETTA COM BUCHAS E PARAFUSOS ADEOUADOS AO TIPO DE PAREDE. GARANTINDO

ESTABILIDADE E ALINHAMENTO;

SERÁ FETTA A MARCAÇÀo PRECISA DOS FURoS, USo DE NIVEL, PERFURAÇÃO, coLOCAÇÃo DAS

BUCHAS E FIXAÇÂO DOS SUPORTES METALICOS.

3. MATERIAIS E INSUMOS
plÊÊiEinn úÉrÀiróÀ cnor',taon sEM rAMpA, coM AcABAMENTo PoLlDo E LIvRE DE REBARBAS:

\'/ Ktr DE FtxAÇÁo (BUCHAS, PARAFUSoS lNoxlDÁvEls ou ZINCADoS);

FERRAMENTAS MANUAIS (FURADEIRA, CHAVE DE FENDA, NÍVEL, TRENA).

1.12.4. CO7s7 CHUVEIRO PLÁsTlco (INSTALADO) (UN)

1. cRtrERtos PARA ouANTtFtcAÇÂo Dos sERVtÇos: . sERÁ MEDIDo PoR UNIDADE DE CHUVEIRo

;NSÍALAD9 - UN. z. C-nnÊnrOs oL nrentçÃo: . PÂRA O LEVANTAMENTO DOS ÍNDICES DE
pRODUTIVIDADE FOt CONSTDERADA A ECIUIPE DIRETA COMPOSTA POR OFICIAIS E AJUDANTES OUE

AU1TLIAM NA TNSTALA-çÀó-oúruo rnnruspoRTE HoRtzoNTAL Do cHUVEtRo. . NA ANALISE DE

pRoDUTtvtDADE FoRÁM coNStDERADos os rEMpos úTEts E octosos DURANTE A JORNADA DE

TRABALHO DA EOUIPE. . FORAM CONSIOERADAS SOMENTE AS PERDAS DOS MATERIAIS OUE

ENVOLVEM MOLDAGEM 'lN LOCO". 3.EXECUÇÃO: . PASSAR A FITA VEDA ROSCA NA EXTREMIDADE DO

cANo Do cHUVEtRo. . ENcAtxAR o cANo Aô PoNTo DE SAíDA DE ÁGUA NA PAREDE. ' RoSQUEAR o
õriúúerÀo afe e coMpLETA FtxAÇÃo E DE MoDo ouE A DUCHA FTQUE vtRADA PARA BAlxo. ABNT NBR

15206: 2005 - TNSTALAÇÕES HtDRÁÚLrcAS PREDIATS - CHUVEIROS OU DUCHAS - REOUISITOS E

METODOS DE ENSAIO.

1.12.5. C0986 CUBA DE LOUçA OE EIUIBUTIR C' TORNEIRA E ACESSÓRpS (UN)

CERÂ[illCA PARA EMBUTIR, COM

Ànton/óHde souza

r'r:.'t-!&l ctvtt-

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
SERVIÇO óC TONNECIUSNTO E INSTALAÇÂO DE CUBA DE LOUÇA

ACABAMENTO ESMALTADO BRANCO' INCLUINDO: 
José

E

CREÀUc o':zzcv



MEMORIAL DESCRITIVO
OAfA | 2111112025 BDI: m,34%OBRA CONSÍAUÇÃO DO CENTRO OE FORMAÇÃO

OESCRçÀO CONSÍRIJÇÀO DO CENTRO DE FORMAÇÁO

LOCAL JIJÁZEIRO OO NORÍÉ. CE

Wl.::rr.':'
SETNFRÂ 028 SEMOESONERA(IO 114.15í 713rÍ

srNÂPr 2025/r,l SÊM OESOiIERÂçÁO 115.10* 71 3.*

"!trtr' PRoPRTÁ o.oo'Á o.oo%

CLIENÍE sEcRETARta MUNtctpaL oE EDUcaÇÁo -sEDUc

L,1

I rr

CUBA DE EMBUTIR COM DIMENSÔES CONFORME PROJETO;
toiha tio t0

TORNEIRA MONOCOMANDO OU DE COMANDO INDIVIDUAL, COM ACABAMENTO CROMADO;

ACESSÔRIoS HIDRÁULICoS PARA INSTALAÇÃo COMPLETA: VÁLVULA DE ESCOAMENTO, SIFÃO,

ADAPTADORES E CONEXÔES;

VEDAÇÃO ENTRE A CUBA E BANCADA PARA EVITAR INFILTRAçÔES.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
ÁcuaÀ sÉRA EMBUTjDA NA BANcADA, coM FrxAÇÃo ADEoUADA PARA EVITAR MovlMENrAÇÔES;

A ToRNEIRA sERÁ TNSTALADA EM poNTo HrDRÁuLtco pREvtsro, coM coNExÃo A REDE DE ÁcuA
FRIA E/OU QUENTE;

OS ACESSÓRIOS SERÃO INSTALADOS GARANTINDO A ESTANQUEIDADE DO SISTEMA;

\./ Após TNSTALAÇÂO, SERÁ FETTO TESTE PARA VERIFICAR VAZAMENTOS E FUNCIONAMENTO DA

TORNEIRA E ESCOAMENTO DA CUBA.

3, MATERIAIS E INSUMOS
CUBA DE LOUÇA CERÂMICA DE EMBUTIR, COM ACABAMENTO ESMALTADO BRANCO;

TORNEIRA CROMADA, COM AREJADOR E ACABAMENTO POLIDO;

VÁLVULA DE ESCOAMENTO, SIFÃO E DEMAIS ACESSÔRIOS HIDRÁULICOS;

MATERIAIS PARA VEDAÇÃO (SILICONE, MASSA DE VEDAÇÀO);

FERRAMENTAS MANUAIS PARA INSTALAÇÃO.

1.12.6. c4835 ESpELHo cRtsrAL, EspEssuRA 4MM, com PARAFUSoS DE FlxAçÂo, sEM MOLDURA (M2)

1. MEDtÇÂo E PLANEJAMENTo: MEDTR E PLANEJAR A DtsPosrÇÂo Dos ESPELHoS CoNSIDERANDo

ILUMINÀÇÃO E DECORAçÃO.

2. pREpARAçÃo DA supERFíctE: LtMpAR, sEcAR E NTVELAR A suPERFlclE DE INSTALAçÂo.

V 3. MARCAÇÃO DOS PONTOS DE FI)GÇÃO: MARCAR COM PRECISÃO OS PONTOS ONDE OS PARAFUSOS

SERÃO INSTALADOS.

4. TNSTALAÇÃO OOS PARAFUSOS DE F|XAçÃO: FTXAR OS PARAFUSOS NA PAREDE COM CUIDADO PARA

SUPORTAR O PESO DO ESPELHO.

5. COLOCAçÃO DO ESpELHO: pOStCtONAR O ESPELHO SOBRE OS PARAFUSOS COM CUIDADO PARA

EVITAR DANOS,

6. F|XAÇÃO DO ESPELHO: APERTAR OS PARAFUSOS PARA FIXAR FIRMEMENTE O ESPELHO,

GARANTINDO NIVELAMENTO.

7. VER|F|CAçÃO E ACABAMENTO: VER|F|CAR NTVELAMENTO E OUALIDADE, REALIZAR AJUSTES E LIMPAR

O ESPELHO

8. TESTE DE SEGURANÇA: TESTAR A RESISTÊNCN E SEGURANçA DO ESPELHO PARA EVITAR RISCOS

DE OUEDA.

1.12.7. C4069 BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2CM (COLOCADO) (M2)

1. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - OUANTIFICAR A METRAGEM QUADRADA DE

BANCADA INSTAI-ADA. 2. EXECUÇÃO: - ESPESSURA 2 CM, ACABAMENTO P IDO E LUSTRADO NA FACE
10 CM NO ENCONTRO DA BANCADA PAREDES EM ALVENARIA

E N aE )ih: C]VIL

EXTERNA. . ARREMATE, ESPELHO H

cREA CE 3ô2269
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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRÀl coNsrRuçÁo oo cENTRo DE FORM ÇÃO O Í^ | 21111tü25 BDI: 20,í%

023 SEM DÉSONERAçÀO

202í)I SEM OESONEFÁÇÁO

DESCRçÂO CONSTRUÇÁO OO CENÍRO DE FORMAÇÁO

LOCAL JUAZEIRO OO NORÍE. CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAi DE EOUCAÇÂO. SEDUC

(BANCADA DO ESCOVÁRIO). - BORDA H=6 CM NAS LATERAIS ONDE NÃO HOUVER ENCONTRO COM A

ÀlVeUeRn - UTERATS ApARENTES. - ASSENTAMENTO/REJUNTAMENTO: ARGAMASSA DE ALTA
ADESIVIDADE DA QUARTZOLIT OU EOUIVALENTE E REJUNTE PRONTO DA SIKA OU

COR CINZA.

1.í2.8. Cí89E PEçAS DE APOIO DEFICIENTES C/TUBO INOX P/WC'S (M)

1. DESCRTÇÂO GERAL

ESTE MEM9RIAL DESCREVE A INSTALAÇÃO DE PEÇAS DE APOIO PARA DEFICIENTES EM BANHEIROS,

UTILIZANDo TUBoS DE INox PARA GAúNTIR SEGÚRANÇA E ACESSIBILIDADE. AS PEÇAS DE APOIO SÃO

PRoJETADAS PARAAUxtLtAR No USo DoS SANTTÁRloS PoR PESSoAS coM MoBILIDADE REDUZIDA.

2. ESPECIFICAçÔES DAS PEÇAS DE APOIO

2.1. TIPOS DE PEÇAS DE APOIO

BARRAS DE APoIo: BARRAS RETAS INSTALADAS NAS PAREDES PRÓXIMAS AO VASO SANITÁRIO E NA

Ánen oe BANHo, FEITAS DE TUBo INox CoM ACABAMENTO POLIDO PARA RESISTÊNCIA E FACILIDADE

DE LIMPEZA.
áÀnús DE Apoto coM CURVATURA: BARRAS CURVADAS oU EM FoRMATo DE "L'PARA oFEREcER

õiiib-rüe ÃóicióNÀGna EnEÁ§ ÉsrRArÉcrcAs, coMo Ao LADo Do vASo sANlrARlo E NA ENTRADA

DO BOX DO BANHEIRO.
súp-oÁres DE BRAÇo: EeU;PAMENToS PRoJETADSS PARA FSRNEçER SUP6RTE ADlcloNAL'

AJUSTÁVEIS E FIXAÓOS FIRMEMENTE ÀS PAREDES.

2.2. MATERIAIS E ACABAMENTO

MATERTAL: TUBO DE INOX DE ALTA RESISTÊNCIA, COM ACABAMENTO ESCOVADO OU POLIDO'

CONFORME ESPECIFICAÇÓES DO PROJETO.

ÃõnàÀü-Êi.r-ró' súÉÉnÉtire Do tNox LIvRE DE soLDAS vlsivEls, coM AcABAMENTo DE ALrA

oÚÀiroaoe eARA EVIÍAR Acútuulo oe suJElRA E FAclLlrAR A MANUTENÇÃo'

2.3. TNSTALAÇÃo

LOCALTZAÇÃO: TNSTALAçÂO DAS PEÇAS.DEAPOIO EM LOCAIS ESTRATÉGICOS PARA GARANTIR A

ÃóÉssIsILJomE E o SUÊoRTE NEcÉsSÁRIo. AS BARRAS DEVEM ESTAR POSICIONADAS A UMA ALTURA

ADEQUADA PARA USO POR PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA.

ÊúôÁô, Âs eÀCús e supoúes SERÃ9 FlxADos coM BUçHAS E PARAFUS9S ADEouADos Ao rlPo
OÊ PÀNEOE, GARANTINDO UMA INSTALAÇÃO SEGURA E ESTAVEL.

íEnrricn-ção, iÊsie ols PEÇAS APós Á INSTALAÇÃ9 PARA ASSEGURAR ouE ESrÃo FIRMEMENTE

FIXADAS É OTTRCCCU O SUPORTE NECESSARIO.
3. NORMAS E REGULÂMENTAÇÕES

NORMAS TÉCNICAS: CONFORMIDADE COM AS NORMAS DE ACESSIBILIDAOE E REGULAMENTOS LOCAIS,

coMo A ABNT NBR 9050, ouE É§TABELEoE REoursrros pARA A ACESSIBILIDADE EM EDlFlcAÇÔES

sÉôúúruçn, GARANIA DE ouE roDAS AS PEÇAS DE Apoto sÃo PRoJETADAS E INSTALADAS PARA

supoRrAR o pEso E o uso orÃnró, CóüÉsÉÉcrar- nreNÇÃo Às NESESSIDADES Dos usuÁRlos'
4. MANUTENçÃO E CUIDADOS

MANUTENÇÃO: PROCEDIMENTOS RECOMENDADOS PARA A LIMPEZA E MANUTENÇÃO DAS PEÇAS DE

APOIO, GAÍTANTINDO A DURABILIDADE E FUNCIONALIDADE DO EOUIPAMENTO.

ôLrriÃbós,lúsinúcôes pAú o uso ADEouADo DAS PEçAS DE APolo, lNcLUlNDo oRlENrAÇÔES

SOBRE A CAPACIDAbE MÁXIMA DE CARGA E CUIDADOS PARA EVITAR DANOS.

5. INSPEÇÃO E ACEITAÇÃO

tNSpEÇÃo: REALTZAÇÃo DE INSPEÇÓES APÓs A INSTALAçÃg P41{9§lryIF-q{1§ PEÇAS DE

Apoto ESTEJAM tusrnuoeê CoRRETAMENTE E EM C9NÊ6RMIDADE coM AS ESPEçIFIcAÇÔEs. - -
ÀcÉiinõÁo,bôurrnunÇÃo coM o RESeoNSAvEL pELo pRoJEro ou cLlENrE PARA ASSEGURAR QUE

TODAS ÃS EXIGÊNCIAS E PADRÓES FORAM ATENDIDOS.

1.12.9. Cí619 I_AVATóRIO DE LOUçA BRANCA S/COLUNA CITORNEIRA E ACESSÓRIoS UN)

So

E N G: i\r: C IVIL

CRÉA CÊ 3ô22ô9

tolha N'

r ü,



MEMORIAL OESCRITIVO
OBRA CONSTRUçÃO DO CENTRO DE FORMAçÁO

CONSTRUÇÃO OO CENTRO OE FORMAçÃOoEscRrÇÁo

JUAZEIFO OO NORÍE, CELOCAL:
**-r0i,iis!,^0

AOI:20,3.%OAfA : 21n1/2t25

023 SEM DESONEÂÁÇÁO

á2909 SEM O€SONÉR^ÇÀO

SECRETARIA MUNICIPAL DE ÉOUCAÇÀO. SEDUCCLIENTE

í

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS .ENCANADOR COM ENCARGOS COMPLEME

RESPONSAVEL PELA INSTALAÇÃO DA PEÇA; .SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES:

rieópóruõÂvÉI pÉio nEtullrÁueruro e ÁuxruR Ao oFrcrAL NA INSTALAçÃo DA PEÇA; -LAVATóRIo

DE LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM, OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR; -PARAFUSO

ru|oueúoo PARA FIXAR LAVATÓRIo E coLUNA - INCLUSA PORCA CEGA, ARRUELA E BUCHA DE NYLON

Ss: UTILIZADo PARA FIxAÇÂo DA PEÇA; -ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA DE REJUNTAMENTO:

ulLtzADo pnnn rrxnçÂô'óÀetçn: -ionrurrnn DE pRESsÃo cRoMADA PARA LAVATóRIo; -vÁLvuu
DE METAL; .SIFÁO E EúGATE CRóMADOS. EXECUçÃO -POSICIONAR O CONJUNTO COMPLETO (PEÇA E

óóLúúl úa postÇÃo FINAL, NIvELAR, MARcAR Ôs poNros DE FlxAÇÃo, EM SEGUIDA. FAZER AS

ruúçôÊs; -postótoNAR A LouÇA, NIVELAR E PARAFUSAR; -REJUNTAR urlllzANDo ARGAMASSA

TNDUSTRtALtzADa oe nÉ.tuNint,rLúro rlexlvel; - INSTALAR A ToRNEIRA E os ACESSÓRlos E

VERIFICAR A ESTANQUEIDADE.

1.í2.10. c3059 TANeuE DE LAyAR DE ctMENTo (í.ooxo.so)M coMPLETA c/ TORNEIRA DE METAL - PADRÂO

POPUr-AR (UN)

1. DESCRIçÂO DO SERVIÇO
SERVTçg óe ronnecruEitTo E TNSTALAÇÃO DE.TANQUE DE LAVAR FABRICADO EM CIMENTO ARMADo

\-/ ou coilcRETO, COM AS SEGUINTES CARACTERISTICAS:

DIMENSÔES EXTERNAS APROXIMADAS DE 1,OO M DE COMPRIMENTO POR O,5O M DE LARGURA;

ACABAMENTO INTERNO E EXTERNO COM REBOCO DE CIMENTO PARA IMPERMEABILIZAÇÃO;

ToRNEIRA METÁLIcA TNSTALADA, coM ACABAMENTo cRoMADo ou METÁLlco RESISTENTE À

CORROSÂO:

ACESSÓRIoS HIDRÁULICoS NECESSÁRIoS PARA INSTALAçÃO COMPLETA, INCLUINDO CONEXÕES E

VÁLVULAS:

SUPORTE ESTRUTURAL PARA FIXAÇÃO DO TANOUE, CONFORME PROJETO.

2. FORMA OE EXECUçÃO
ô iÀlàúL-s-enlãxÃoõ soenE BASE ou ESTRUTURA ADEQUADA, cARANTINDo ESTABILIDADE;

A TORNETRA SERÁ CONECTADA A PONTO HIDRÁULICO PREVISTO, COM INSTAIAçÂO E VEDAÇÃO

ADEQUADA PARA EVITAR VAZAMENTOS;

\, SERÃO FEITAS AS LIGAçÔES HIDRÁULICAS E TESTES DE FUNCIONAMENTO DA TORNEIRA E

ESCOAMENTO;

o TANQUE SERÁ IMPERMEABILIZADo coM MATERIAL ADEQUADO PARA EVITAR INFILTRAÇÔES E

FISSURAS.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TÀUOUE DE LAVAR EM CIMENTO ARMADO OU CONCRETO, COM ACABAMENTO LISO E

IMPERMEABILIZADO;

ToRNEtRA METÁLlcA coM ACABAMENTo RESISTENTE A coRRosÃo;

CONEXÔES HIDRÁULICAS, VÁLVULAS, SELANTES E ACESSÓRIOS;

MATERtAtS PARA pREPARO E ACABAMENTO (CIMENTO, AREIA, ADITIVOS IMPERMEABILIZANTES);

FERRAMENTAS PARA INSTALAÇÃO E ACABAMENTO.

1.12.11.955.t6 KtT OE ACES§ORIOS PARA BANHEIRO EM METAL CROMADO, 5 PECAS, INCLUSO FD(/\çÃO'

AF_oí/2020 (uN)

PARA

Anton\o
d B5!âo

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
senviço óe FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE KtT COMPLETO DE ACESSÔR|OS

cóuposro poR 5 eEÇAS EM METAL coM AcABAMENTo cRoMADo, tNcrut§$

í 2?



MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA' CONSTRUçÁO OO CENIRO DE FORMAçÁO OAIA: 21t11t2025 AOI:8,Yc/"

DESCRçÀO' CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE FORMAçÃO SETNFRÂ 023 SÉM OESONERÂÇÃO 114,15% t111%

srNÂPl 202íOl SEM OESONERÀçÁO 115,10% 7lÊ4%

cq,FÉ." o oo% 0.00%
LOCALI JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE: SECREÍARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÃO. SEDIJC

toiha No

PoRTA-PAPEL HtolÊurco:

SABONETEIRA;

CABIDEIRO SIMPLES;

SUPORTE PARA ESCOVA DE DENTES OU COPO

NUC ,çàc

l/Â

l!í;ri
àt
)PORTA.TOALHAS DE BANHO;

2, FORMA DE EXECUÇÂO
CADA ACESSóR|O SERÁ FTXADO NA PAREDE DO BANHEIRO CONFORME PROJETO OU NORMA DE

ACESSIBILIDADE (ALTURA E POSIÇÃO ADEQUADAS);

A FIXAÇÃO SERÁ REALIZADA COM BUCHAS E PARAFUSOS ADEQUADOS AO TIPO DE PAREDE

(CERÂMICA, ALVENARIA OU DRYWALL);

sERÁ uILtzADo MATERTAL DE FtxAÇÃo RES|STENTE À coRRosÁo, GARANTINDo DURABILIDADE E

SEGURANÇA;

APÓS FIXAÇÃO, SERÁ VERIFICADA A ESTABILIDADE E O ALINHAMENTO DE TODAS AS PEÇAS.

3. MATERIAIS E INSUMOS
ACESSÓRIOS EM METAL COM ACABAMENTO CROMADO POLIOO;

KIT DE FIXAÇÃO COMPLETO (BUCHAS, PARAFUSOS INOXIDÁVEIS OU ZINCADOS);

FERRAMENTAS MANUAIS PARA INSTALAÇÂO (FURADEIRA, NíVEL, CHAVE DE FENDA, TRENA).

í.i2.12. t0o8s9 MtcróRto stFoNADo LouçA BRANcA eARA ENTRADA DE ÁGUA EMBUTIDA - PADRÃo ALTO -

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF-oí/2020 (UN)

cRtrERto DE MEDtÇÃo - UN|DADE DE MEDrçÃo: UN|DADE 1o - sERÁ MEDIDo PoR UNIDADE INSTALADA;

20 . O ITEM REMUNERA O FORNECIMENTO E A INSTALAÇÃO DO MICTÓRIO CONSTITUIDO POR: MICTÓRIO

DE LOUÇA BRANCA, BUCHA PúSTICA DE 8MM, FITA DE VE9A9ÃO'P_â!}!:'-USO-S_CRoMADOS COM

BUçHA, pARA FlxAÇÃo DE sANtrÁRtos, Joco DE METATs pAtú MrcróRto, AcESSóRlos NECESSÁRlos

, PARA SUA INSTALAÇÃO E LIGAÇÃO À REDE DE ESGOTO.

àíz.rs. cssos GUARDA coRpo c/ coRRtMÃo EM ruBo DE Aço cALvANlzADo 2' (M)

MATERIAL:

TUBOS DE AÇO GALVANTZADO COM DÁMETRO NOMINAL DE 2 POLEGADAS_(APROXIMADAMENTE 50,8

MM), COM CÁunOn Oe GALVANTZAçÃO CONFORME NORMA PARA PROTEÇÃO CONTRA CORROSÂO.

MATERIAL RESISTENTE E ADEQUADO PARA USO EM GUARDA CORPOS, GARANTINDO DURABILIDADE E

SEGURANÇ4.

EXECUÇÃO:

FABRICAÇÃO E MONTAGEM DO GUARDA CORPO CONFORME PROJETO, COM CORRIMÃO FIXADO

FIRMEMENTE SOBRE A ESTRUTURA.

CORTES E SOLDAGENS EXECUTADOS COM EQUIPAMENTOS APROPRIADOS, GARANTINDO
ACABAMENTO DE QUALIDADE E RESISTÊNCIA ESTRUTURAL.

o GUARDA coRPo SERÁ FIXADo DE MANEIRA SEGURA, GARANTINDO ESTABILIDADE E RESISTÊNCIA ÀS

CARGAS PREVISTAS NAS NORMAS TÉCNICAS.

TODAS AS CONEXÓES DEVEM SER ALINHADAS E ACABADAS PARA EVITAR REBAR E GARANTIR

José Antoni de Souza

cREi c: 3a2269
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MEMORIAL DESCRlTlVO
OBRA: CONSTRUÇÁO DO CENÍRO OE FORMAÇÀO O^7A: Z'tl11lX25 BDI: 20.34%

023 SEM OESOXERAçÀO

ã25109 sEM OESOiIERÀçÁO

DESCRçÂO CONSÍRUÇÁO OO CENTRO DE FORMAÇÁO

LOCAL: JI,ÁZEIRO OO NORIE , CE

CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL OE EOUCAçÁO. SEOUC

SEGURANÇA AO USUÁRIO.

NORMAS E ESPECIFICAçÔES:

,i0 DE LiC; 0

o GUARDA coRPo DEVE ATENDER ÀS NORMAS TECNICAS VIGENTES RELACIONADAS À SEGURANÇA E

PROTEÇÃO EM AMBIENTES ELEVADOS, COMO A NR.í8 E ABNT NBR 14718.

A GALVANTZAÇÃO DEVE ESTAR CONFORME A NORMA ABNT NBR 6323 OU EQUIVALENTE, GARANTINDO
PROTEÇÃO AÓEOUADA CONTRA INTEMPÉRIES E CORROSÃO.

UUrr.iü-

tolhatf

ACABAMENTO

O TUBO GALVANTZADO SERÁ MANTTDO COM SEU ACABAMENTO NATURAL, PODENDO SER APLICADO
PINTURA ADICIONAL CASO ESPECIFICADO NO PROJETO.

VERIFICAÇÃO FINAL PARA GARANTIR OUE NÃO HAJA PONTAS CORTANTES OU ELEMENTOS QUE
COMPROMETAM A SEGURANÇA.

íV.14. E6936 cuBA DE EmBUTIR DE Aço tNoxrDÁvEL MÉDÁ, lNcLUso vÁLvutÁ TlPo AMERIcANA E stFÃo
T|PO GARRAFA Em METAL CROMADO - FORNECIMENTO E lNSTAlrçÃO. AF-0í/2020 (UN)

COMPONENTES DO SERVIÇO

cuBA DE AÇO |NOX|DÁVEL: MÉD|A, COM ACABAMENTO L|SO E RESTSTENTE À CORROSÃO, ADEQUADA
PARA USO ÕOruTIUUO EM AMBIENTES DOMÉSTICOS OU COMERCIAIS.

VÁLVULA TIPo AMERICANA: INcLUSA, GARANTINDO ESCOAMENTO EFICIENTE DA ÁGUA, FÁCIL
MANUTENÇÃO E ESTANQUEIDADE.

ACESSóR|OS: tNCLUt StFÃO, ANÉtS DE VEDAçÃO, FIXADORES E DEMAIS COMPONENTES NECESSÁR|oS
PARA INSTALAÇÃO COMPLETA E SEGURA.

EXECUÇÃO

PoSICIoNAMENTo DA CUBA CoNFORME PROJETO, GARANTINDO NÍVEL ADEOUADO E ALINHAMENTO
COM BANCADA OU SUPERFíCIE DE APOIO.

FIxAÇÃo SEGURA E VEDAÇÂo CoMPLETA DA CUBA, PREVENINDO VAZAMENTOS E INFILTRAÇÔES.

TNSTALAÇÃO oA VÁLVULA Ttpo AMER|CANA, GARANTTNoO FUNCToNAMENTo ADEQUADo E FÁC|L
ACESSO PARA MANUTENÇÃO FUTURA.

CoNExÂo HIDRÁULICA CoMPLETA À REDE DE ÁGUA E ESGOTO, COM TESTES DE ESTANQUEIDADE E

FUNCIONAMENTO.

LIMPEZA FINAL Do EQUIPAMENTO E AREA DE INSTALAÇÁO, DEIXANDO O LOCAL PRONTO PARA USO.

OBSERVAÇÔES TÉCNICAS

TODO O MATERIAL DEVE POSSUIR CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE, ATENDENDO ÀS NORMAS TÉCNICAS
DE DURABILIDADE E SEGURANÇ4.

A INSTALAÇÃo oEVE SER REALIZADA PoR EQUIPE QUALIFICADA, RESPEITANDO AS RECOMENDAçÔES
DO FABRICANTE.

AJUSTES DE POSICIONAMENTO OU ALTERAÇÔES SÓ PODERÃO SER REALIZADOS COM AUTORIZAÇÃO
DA FISCALTZAÇÂO DA OBRA. J1

í.12.15. C4OOO TORNETRA TrPO JARDll,t CROMADA (UN) José Antot{o\F, de souza

OBJETO: F\'l 'y: = - L

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TORNEIRA METÁLICA CROMADA, DE PAREDE, PÂBhf63ô22ô9



ESPECIFICAÇÓES:

CORPO METÁLICO CROMADO RESISTENTE À CORROSÃO.

BICO EM PúSTICO DURÁVEL.

INSTALAÇÃO EM PAREDE COM SUPORTE ADEQUADO.

ACIONAMENTO MANUAL, PADRÃO POPULAR PARA USO GERAL

UNIDADE DE MEDIDA:

UNIDADE (UN).

1.í 3. TNSTALAçÔES HIDRÁuL|GAS

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÁ CONSTRUÇÁO DO CENTRO OE FORMAÇÃO OAfA | 2111112025 EDI:20,34%

o2a sEM oEso ERAçlo

T2'09 SEM DESONERÂÇIO

DEscRr9Áo coNsÍRUÇÂo Do cENTRo oE FoFMAçÂo

LOCALI JUAZÊIFO OO NORTE. CE

CLIENTE SECRETÂRIA MUNICIPAL OE EDIJCAÇÃO. SEDUC

POPULAR/USO GERAL, COM BICO PúSTICO E CANO LONGO, PARA TUBULAÇÂO OE. 112" OU 314"

[,rV,r.rü,-

tolha No

1.13.1.105228 BUCHA DE REDUçÃO PVC, SOLOÁVEL, LONGA, DN 50 X 32 MM, INSTALADO EM RESERVAçÃO

PREDI,AL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAçAO. AF-OIU2O24 (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
sERVtÇo ór roRruecruefuTo E TNSTALAÇÃO DE BUCHA DE REDUÇÁO EM PVC SOLDÁVEL, rlPO LONGA,

CoM o1MENSÔES DN 50 MM (ENTRADA) x DN 25 MM (SAÍDA), PARA UTILIZAÇÃO EM SISTEMAS DE

RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA, INCLUINDO:

PEÇA DE CONEXÂO PARA REDUÇÃO DE DÁMETRO EM TUBULAÇÔES PVC RIGIDAS:

CARACTERISTICA SOLDÁVEL, PERMITINDO UNIÃO COM TUBOS E CONEXÓES POR MEIO DE SOLDAGEM

OUIMICA OU TERMOFUSÂO;

APLTCAÇÃO EM SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA, CONFORME PROJETO HIDRÁUL|CO.

2. FORMA DE EXECUçÃO
ÃaÚcHÀ seRÁ INSTÁLAoA NA TUBULAÇÃo CoNFORME ESPECIFICAçÃO TÉCNICA, RESPEITANDO O

ALINHAMENTO E POSICIONAMENTO;

\-/ A uNtÂo ENTRE A BUCHA E AS TUBULAÇôES sERÁ FEtrA poR PRocESSo DE SoLDAGEM oulMlcA coM
PRIMER E SOLVENTE ESPECIFICO PARA PVC RIGIDO;

A INSTAI.AçÂo SERÁ EXECUTADA APÓS LIMPEZA DAS SUPERFíCIES OE CONTATO, GARANTINDO

VEDAÇÃO E ESTANQUEIDADE;

APÓS A INSTALAçÃO, SERÁ REALIZADO TESTE DE PRESSÃO PARA VERIFICAR EVENTUAIS
VAZAMENTOS.

3. MATERIAIS E INSUMOS
BUCHA DE REDUÇÃO EM PVC SOLDÁVEL, TIPO LONGA, DN 50 x 25 MM, CONFORME NORMA NBR 5648;

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM OUÍMICA DE PVC;

TUBOS E CONEXÕES EM PVC RÍGIDO COMPATíVEIS;

FERRAMENTAS ESPECíFICAS PARA PREPARAÇÃO E SOLDAGEM (LIXAS, ESTILETE, PINCEL,
EQUIPAMENTOS DE TESTE HIDRÁULICO).

1.í3.2.9469í TÊ DE REDUçÃo, PvC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 25 MM, INSTALADO EM BESERVAçÁO PREDIAL DE

uoili,,#

ÁGUA - FoRNECIMENTo E TNSTALAçÃo. AF-0'u2024 (uN)

1. DESCRTçÃO DO SERVIçO
José Anton de Souza

CREAIUt c'rzzrv
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MEMORIiAL DESCRITIVO

OBRÀ: CONSTRUçÁO DO CENTRO DE FORMÂçÁO DAÍA | 2111112025 EÍ,l:20,34%

O2I SEM DESONÊFIAç/ÀO

292ím sEM O€SONERÁç4O

oEscRlÇÁol CONSTRUçÃO OO CENTRO DE FORMÀÇÁO

LOCrqLi JUAZEIRO OO NORTE - CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL DE EOIJCAÇÀO - SEDUC

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE P EDUTORA EM PVC RIGIDO SOLDÁVEL, COM DIMENSÓES DNEÇA R
AÍDA,25 MM NA ENTRADA E DN 20 MM NA S UTILIZADA PARA A CONEXÃO ENTRE TU BULAÇOE

rl@HssA0

'#üe
SDE

DTFERENTES DÁMETRoS EM RAMA|S PRED|A|S DE DtsrRlBulÇÃo DE ÁGUA, INCLU

REDUÇÃo FABRTCADA EM pvc RlGtDo, RES|STENTE À PRESSÂo E À coRRosÃo; folha N'

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SOLDAGEM QUIMICA, GARANTINDO VEDAÇÃO E RESISTÊNCIA
mecÂrurcn;

ApLtcAÇÃo coNFoRME pRoJETo HtDRÁuLtco E NoRMAS TÉcNrcAS vtcENTES PARA REDES PREDIAIS

DE ÁGUA FRIA.

2. FoRMA DE EXECUÇÃO
PREPARAçÃo DAS EXTREMIDADES DA TUBULAçÃO E DA REDUçAO, COM LIMPEZA E LIXAMENTO;

APLICAÇÃo DE PRIMER E SOLVENTE ESPECIFICO PARA SOLDAGEM OUÍMICA EM PVC RíGIDO;

UNIÃO DA REDUÇÃO ÀS TUBULAÇÔES POR MEIO DE SOLDAGEM OUIMICA, GARANTINDO
ESTANQUEIDADE:

FtxAÇÃo ADEQUADA PARA EV|TAR ESFoRÇos MEcÂNlcos ouE PossAM CoMPRoMETER A
INSTALAÇAO;

REALIZAÇÃo DE TESTE DE PRESSÃo PARA VERIFICAçÃO DE ESTANQUEIDADE APÓS A INSTALAÇÂO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
REDUçÃo PVC soLDÁvEL DN 25 MM x 20 MM;

PRIMER E SoLVENTE PARA SoLDAGEU Qulutcn DE PVC;

TUBOS DE PVC COMPATÍVEIS;

FERRAMENTAS PARA PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E TESTES HIDRÁULICOS.

i.i3.3. 94688 TÊ, pvc, soLDÁvEL, DN 25 MM tNsrALADo EM REsERvAçÃo PREDTAL DE ÁGUA - FoRNEGIMENTo
E TNSTALAçÁO. AF_04'2024 (UN)

í. DESCRTÇÃo Do SERVIÇo
v roRruecrMeruro e rNsrnhÇÂo DE rÊ EM pvc RlGtDo soLDAvEL, coM DtÂMErRo NoMINAL DE 25 MM

(oN 25), DESTtNnoo a stsrÉmns HtDRÁuLtcos pREDtArs EM RESERVAÇÂo DE ÁcuA, ESPEcTALMENTE
ànnn ÉotrtcaÇôEs ouE possuAM Resenvntóntos DE F|BRA ou FtBRocrMENTo, lNcLUlNDo:

TÊ FABRTCADo EM PVC RlGtDo, RES|STENTE À PRESSÃo, coRRosÃo E AGENTES ouíMlcos
PRESENTES rln Acun;

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SOLDAGEM OUÍMICA COM TUBOS PVC RIGIDOS;

UTILIZADo PARA DERIVAçÃo E RAMIFICAÇÃo DE TUBULÂÇÔES EM REDES DE DISTRIBUIÇÃO E

RESERVAÇÃO DE AGUA.

2. FoRMA DE EXECUÇÃO
LtMpEzA e urxnuellr'o DAS ExTREMTDADES Do rÊ E Dos ruBos pARA PREPARAÇÃo DA soLDAGEM;

APLICAÇÃO DE PRIMER E SOLVENTE ESPECÍFICO PARA SOLDAGEM OUIMICA EM PVC;

UNIÃo Do TÊ ÀS TUBULAÇÔES PoR SoLDAGEM ouÍI'IIcn, GARANTINDO VEDAçÃO E RESISTÊNCIN;

INSTALAÇÃo
utecAnrcos;

coNFoRME PRoJETO HIDRÁULICO, COM FIXAÇÃO ADEQUADA PARA EVITAR ESFORÇOS

TAN UEID

. -l\/ l

cREr. ti :i:2ô9

REALIZAçÃo DE TESTE HIDROSTÁTICO PARA VERIFICAÇÂO DA ES INSTALA ÇÃo

\
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MEMORIAL DESCR]TIVO
OARAI CONSÍRUÇÁO OO CENIRO DE FORMAÇÁO OAf^ : 21n1râ?5 EDtt zO.U%w

SETNFRÂ 023 SEM oESOrrER^çÁO

SINAPI 2C2í09 SEM OESONERAçÁO

*if"f' PRoPRTÂ o m%

DESCRTÇÁO: CONSTRUÇÂO DO CENTRO OE FOFTTAçÀO

LOCALI JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE SECRÉTARIA MIJNICIPAL DE EDUCAÇÃO. SEDUC

c0i:rs:Àc De Lic,l;
Forha No

cAc

Vtv3. MATERIAIS E INSUMOS
rÊ pvc soloÁvEl DN 25 MM, coNFoRME NoRMA NBR 5il8: 4 4

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM QUIMICA DE PVC RíGIDO;

TUBULAÇÃo eu pvc corapntÍvrL;

FERRAMENTAS PARA PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E TESTES HIDRÁULICOS.

i.13.4. a962s rE, pvc, soLDÁvEL, DN 50Mir, tNsrAl-ADo EM PRUMAoA DE ÁGUA - FoRNEGIMENTo E

TNSTALAçÂo. AF_06/2022 (uN)

1. DESCRTÇÃo Do sERVtÇo
roRruec|Meuro e InsraúÇÂo DE TÊ EM PVC RIGIDO SOLDAVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 50 MM
(DN so), DESTtNnoo n Reoe-s HtDRÁuLrcAS eREDrArs vERTtcAts (PRUMADAS) DE ÁcuA, PARA

DERIVAÇÃO E RAMIFICAÇÃO DA TUBULAÇÂO PRINCIPAL, INCLUINDO:

\./ TÊ FABRtcADo EM pvc RictDo, RES|STENTE A pRESSÃo, coRRosÃo e noeNres oulutcos on Ácun;

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SoLDAGEM OUIMICA, GARANTINDO VEDAÇÃO PERFEITA;

ApLtcAÇÃo coNFoRME PROJETO H|DRÁUL|CO E NORMAS TECNTCAS VIGENTES PARA SISTEMAS

PREDIAIS DE ÁGUA.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
pREpARAÇÃo oas eirReutonDEs DA TUBUTAÇÃo E Do rÊ, coM LrMpEzA E LIXAMENTo PARA

SOLDAGEM;

APLICAÇÃO DE PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM QUIMICA ETI PVC RíCIOO;

uNÁo Do TÊ Às TUBULAÇÔES pOR ME|O DE SOLDAGEM OUlUrCn, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E

REStsrÊNctA;

FXAÇÃO ADEOUADA DA PEÇA PARA EVITAR ESFORÇOS UCCÂruICOS;

REALtzAÇÃo DE TESTE DE pRESSÃo HrDRosrATtco PARA vERtFtcAÇÃo DE ESTANQUEIDAoE APÔs
INSTALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TÊ pvc soLDÁvEL DN s0 MM, coNFoRME NoRMA NBR 5648;

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM QUIMICA DE PVC;

TUBULAÇÃO COMPATÍVEL el,'t pVC RÍCtOO;

FERRAMENTAS E EQUIPAMENToS PARA PREPARAÇÂO, SOLDAGEM E TESTES HIDRÁULICOS.

1.13.5. c2616 TUBO Pvc SOLD. MARRoM o= 25MM (3/4') (M)

1. DESCRTÇÂO DO SERVIÇO
FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo DE TUBo RIGIDo DE PVC NA COR MARROM, COM DIAMETRO NOMINAL
DE 25 MM (3/4,), ulltzADo EM stsrEMAS HrDRÁuLtcos pREDrArs, coMo REDES DE ESGoro, ÁcuAS
PLUVtAts ou coNFoRME ESPECIFIcAÇÃo Do PRoJETo, INCLUINDo:

TUBo FABRtcADo EM pvc Rlctoo, coR MARRoM, RESTsTENTE A pRESSÃo, AGENTES ouiMlcos E

ABRASÃo;

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SoLDAGEM OUIMICA, GARANTINDO UNIÂO ESTANOUE ENTRE
TUBOS E CONEXÔES;

APLICAçÃO CONFORME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES PARA SISTEMAS PREDIAIS. José Anton . da Souza

CRÉÀCÉ 3'225gásná 40



MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: CONSÍRUçÁO OO CENIRO OE FORMÂÇÁO D^rA | 21111t2O25 8Ol:20,34%

023 SEM DESONERÂ9ÃO

202t09 sEM D€SOI{ER çÀO

DESCRTÇÁo: CONSTRUçÁO OO CENTRO OE FORMAçÀO

LOCAI: JUAZEIRO DO NORTE. CE

CLIENTE SECRETARIÁ MUNICIPAL OE EDUCAÇÃO. SEOUC

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE DOS TUBOS NA MEDIDA NECESSÁRIA CONFORME PROJETO;

[';ii,:"'#rw
PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES PARA SOLDAGEM, COM LIMPEZA E LI)GMENTO;

APLICAçÃO DE PRIMER E SOLVENTE ESPECíFICOS PARA SOLDAGEM OUIMICA EM PVC;

UNIÃO DOS TUBOS E CONEXÔES ATRAVÉS DA SOLDAGEM OUIIIIICI, GARANTINDO ESTANQUEIDADE;

FIXAÇÃO ADEOUADA DA TUBULAÇÃO PARA EVITAR DESLOCAMENTOS E ESFORÇOS;

REALIZAÇÃO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE APÓS INSTALAÇÃO.

1.í3.6. C2619 TUBO PVC SOLD. MARROM O= 50MM (f í/2") (M)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
ronruectúeruto E rr{srn[-cÇÃo DE TUBo RiGtDo DE pvc NAcoR MARRoM, coM D|ÂMETRo NoMINAL\-/ oÉ ào r,rrvr (i uz),urruzloci eu srsreuns HrDRÁuLrcos pREDtAts, coMo REDES DE ESGoro, ÁGUAS

PLUVIAIS OU CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO, INCLUINDO:

TUBo FABRtcADo EM pvc RlGtDo, coR MARRoM, RESIsTENTE À PRESSÃo, AGENTES oulMlcos E

naRAsÃo;

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SOLDAGEM QUíMICA, GARANTINDO UNIÁO ESTANQUE ENTRE

TUBOS E CONEXÓES;

APLICAÇÃO CONFORME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES PARA SISTEMAS PREDIAIS.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE DOS TUBOS NA MEDIDA NECESSÁRIA CONFORME PROJETO;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES PARA SOLDAGEM, COM LIMPEZA E LI)GMENTO;

APLICAçÃO DE PRIMER E SOLVENTE ESPECIFICOS PARA SOLDAGEM QUIMICA EM PVC;

UNIÃO DOS TUBOS E CONEXÔES ATRAVES DA SOLDAGEM QUIMICA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE:

V FIXAÇÁO ADEOUADA DA TUBULAÇÃO PARA EVITAR DESLOCAMENTOS E ESFORÇOS;

REALIZAçÃO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE APÓS INSTALAçÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC RIGIDO SOLDÁVEL MARROM, D = 50 MM (1 1/2");

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM OUIMICA DE PVC;

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E FIXAÇÃO;

EQUIPAMENTOS PARA TESTES HIDRÁULICOS.

1.í3.7. c3600 iltuflRÃo Mtsro - REGlsrRo DE PRESsÂo D=20MM (3/4') (uN)

o sERVtÇo REFERE-SE Ao FoRNEcTMENTo E tNsrALAÇÃo oE REGtsrRo DE PRESSÂo coM D|ÂMETRO

NoMtNAú oE 20 MM (3/4), Do lpo MUTrRÃo Mrsro, DESTTNADo Ao SECCIoNAMENTo E coNTRoLE DE

VAzÃo EM SISTEMAà PdEDIAIS DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA. A EXECUçÃO CONSISTE NA CORRETA

MARCAçÃO Do PoNTO CONFORME PROJETO HIDRÁULICO, SEGUIDA DO CORTE E CHANFRAMENTO DA

TUBULAÇAO, ASSEGURANDO O PERFEITO ENCAIXE E VEDAçÂO . A FIXAçÃO DO REGISTRO SERÁ FEITA

ATRAVÉS DE coNEXóES RoscÁvErs ou soLDÁvEls, coNFoRME ESPECIFI cAÇÃO , UTILIZANDO-SE FITA

VEDA ROSCA OU ADESIVO APROPRIADO, GARANTINDO A ESTANOUEIDAD DO SISTEMA. APÓS A

INSTALAÇÃO, SERÁ REALIZADO TESTE HIDROSTÁTICO PARA VERIFICAR TUAIS VAZAMENTOS E

ENcÉ).in C iVIL

C? a! 22ô9



MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÁ: CONSTRUÇÃO OO CENIRO OE FORMAÇÁO OAIA: 21t11t2025 EOI: ã,34%

O'3 SEM DESONEFÀçÁO

2O2íOe SEM OESONÉRAçÁO

DEscRç/Âo: CONSÍRUçÁO DO CENTRO OE FORMAçÁO

LOCALI JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIEMÍE SECRETARIA MUNICIPAL OE EOI,,CAÇÃO -SEDUC

ASSEGURAR O PLENO FUNCIONAMENTO DO REGISTRO. O POSICIONAMENTO DEVERÁ GARANTIR FÁCIL

AcESSo PARA MANUTENÇÔES FUTURAS, BEM COMO RESISTÊNCIA MECÂNICA ADEOUADA PARA EVITAR

ESFoRÇOS |NDEV|DOS SOBRE AS CONEXóES. TODO O PRoCEDIMENTO SERÁ EXECUTADo DE ACoRDo
COM AS NORMAS ÍÉCNICAS VIGENTES, ESPECIALMENTE AS NBR 5626, NBR 8160 E NBR 7198,

RESPEITANDO AS BOAS PRÁTICAS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBSERVANDO AS
FABRICANTES DOS MATERIAIS EMPREGADOS.

1.í3.8. C3599 MUTIRÂO MISTO - REGISTRO DE GAVETA BRUTO D=2OMM (3/4) (UN)

S

o sERVtÇo coNslsTE No FORNECIMENTO E INSTAL4ÇÂO DE REGISTRO DE GAVETA BRUTO COM

DÁMETdO NOMTNAL DE 20 MM (3/4"), DO TIPO MUTIRÃO MISTO, DESTINADO AO BLOQUEIO TOTAL OU

RESTABELECIMENTo Do FLUXô DEÁGUA EM SISTEMAS PREDIAIS DE ABASTECIMENTO. A EXECUÇÃO

Éúvolve A MARcAÇÃo pREctsA Do LocAL coNFoRME pRoJETo ntonÁultco, SEGUIDA Do coRTE,
L;MpEZA e CHlrurúueruTO DA TUBULAÇÁO PARA GARANTIR O PERFEITO ENCAIXE E VEDAÇÃO DO

nÊôrsino. A TNSTALAçÃ9 sERÁ FEtrA AiRAVÉs DE coNExóES RoscÁvEts, coM APLIcAÇÂo DE FlrA
VEDA ROSCA PARA AS'SEGURAR A ESTANOUEIDADE E EVITAR VAZAMENTOS. APÔS A FIXAçÃO, SERA

REALtzADo rESTE HtDRosrATtco PARA vERtFtcAR A TNTEGRTDADE DAS coNExoES E o coRRETo
FUNCIONAMENTO DO REGISTRO, GARANTINDO OUE NÂO HAJA VAZAMENTOS SOB PRESSÃO. O

nÉoisrnô DEVERÁ sER postctoNADo EM LocAL DE FÁcrL ACESSo PARA oPERAÇôES FUTURAS DE

MANUTENCÃo E MANoBRA, oBEDECENDo ÀS NORMAS TÉCNICAS PERTINENTES, ESPECIALMENTE A

1'âCãozs É oÉúÀrô ÁpircÁErs, BEM coMo AS oRrENrAÇôES Do FABRIcANTE E AS BoAS PRÁrlcAS
ôÃ CóruSrnuçEO CtVtL, ASSEGURAND9 DURABILIDADE, SEGURANçA E EFICIÊNCIA Do SISTEMA

HIDRÁULICO.

1.í3.9. c26í7 TuBo Pvc soLo. ilIARROM D= 32Mil (í") (M)

1. DESCRIçÃO DO SERVIÇO
FoRNEctúENTo e txsralnÇÃo DE TUBo RlcrDo DE pvc NA coR MARRoM, coM DIÂMETRO NOMINAL

DE 32 MM (1.), DESTTúADó À srsreuns HtDRÁuLrcos pREDtAts, coMo REDES DE ESGoro, AGUAS

PLUVIAIS OU CONFORME PROJETO, INCLUINDO:

TUBo FABRtcADo EM pvc RlGtDo, coR MARRoM, RESTsTENTE À PRESSÃo, AGENTES ou[Mlcos E

ABF{ASÃO;

ExTREMIDADES PREPARADAS PARA SOLDAGEM QUIMICA, GARANTINDO UNIÃO ESTANOUE ENTRE

TUBOS E CONEXÔES;

\,/ APLIcAÇÃo CoNFoRME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES PARA SISTEMAS PREDIAIS.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE DOS TUBOS NA MEDIDA NECESSÂRIA CONFORME PROJETO;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES PARA SOLDAGEM, COM LIMPEZA E LI)GMENTO;

ApLtcAçÃo DE pRtMER E SOLVENTE ESPECÍFICOS PARA SOLDAGEM OUIMICA EM PVC;

UNÁo DoS TUBoS E CoNEXÔES ATRAVÉS DA SOLDAGEM QUIMICA, GARANTINDO ESTANOUEIDADE;

FrxAÇÃo ADEoUADA oA TUBULAÇÃo PARA EVITAR DESLoCAMENToS E ESFoRÇos;

REALIZAçÂO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE APÓS INSTALAçÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC R|GIDO SOLDÁVEL MARROM, O = 32 MM (1");

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM QUIMICA DE PVC;

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E FIXAÇÃO;

t

José lntor@de scuza
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MEMORIAL DESCRITIVO
gÀfAt 21111m25 ôol: 2r,34%coNsTRUçÁo oo cENTRo oE FoEMÂÇÀoOARÂ:

CONSTRUçÀO OO CENÍRO OE FORMAçÁOoEscRrÇÀo

JUAZEIRO DO NORTE. CELOCAL:

023 SEM DESONERÁçÁO

202í09 SÉM oESONERÁçÃO

r.Í:i. !

CLIENÍE: SECRE.TARIA MIJNICIPAL OE EOIJCAÇÃO -SEDUC

EOU IPAMENTOS PARA TESTES HIDRÁULICOS.
tolha l{o

1.13.10. C2618 TUBO Pvc solo. MARRoM D= 40MM (1 1/4) (M)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
FoRNEctÍvíENTo E TNSTAIÁÇÃo DE TUBo RÍGrDo. DE pvc NA coR MARRoM, coM D|ÂMETRo NoMINAL
DE 40 MM (1 1/4.), UT|L|ZADO EM STSTEMAS HTDRAULTCOS PREDTAIS, ESGOTO OU OUTROS SISTEMAS
INDICADOS PELO PROJETO, INCLUINDO:

TUBo FABRICADo EM PVC RIGIDo, MARRoM, RESISTENTE A PRESSÃO INTERNA, AGENTES OUíMICOS E

ABRASÃO;

TUBULAÇÃo CoM JUNTA PARA SoLDAGEM oUIMICA, GARANTINDO VEDAÇÃO EFICIENTE ENTRE OS

TUBOS E CONEXOES:

ApLtcAÇÃo coNFoRME ESPECtFtcAÇôES TÉcNrcAS E NoRMAS vTGENTES PARA slsrEMAS PREDlAls.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
\-/' coRTE Do ruBo NA MEDIDA REQUERIDA coNFoRME PRoJETo;

PREPARAçÃO DAS EXTREMTDADES PARA SOLDAGEM OUIMtCA, INCLUINDO LIMPEZA E LIXAMENTO;

APLICAÇÃO DE PRIMER E SOLVENTE ESPECIFICO PARA SOLDAGEM OUÍMICA DE PVC;

UNÁo DoS TUBoS ENTRE SI E ÀS CoNEXÔES POR MEIO DE SOLDAGEM OUIMICA, GARANTINDO

ESTANOUEIDADE;

FIXAçÃO ADEOUADA DA TUBULAÇÃO PARA EVITAR MOVIMENTOS E ESFORÇOS;

TESTE DE ESTANQUEIDADE REALIZADO APÓS A INSTALAçÃO PARA ASSEGURAR A QUALIDADE DO

sERVrÇO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO RíGIDO DE PVC SOLDÁVEL MARROM, D = 40 MM (1 1/4");

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM QUIMICA DE PVC:

\./ FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÂO, SOLDAGEM E FIXAÇÃO;

EOUIPAMENTOS PARA TESTES HIDRÁULICOS.

1.13.11.C1732 LUVA PvC SOLD. ilIARROM D= 50MM (í í/2) (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
FORNECIMENTO E INSTAÍÁÇÂO DE LUVA EM PVC RíGIDO, COR MARROM, TIPO SOLDÁVEL, COM

D|ÂMETRo NoM|NAL DE 50 úM (1 i/2'), DESTTNADA À uNrÃo LTNEAR DE TUBos EM slsrEMAS PREDIAIS

DE DtSTRtBUtÇÁO DE ÁcUA FR|A, ESGOTO OU DRENAGEM, CONFORME O PROJETO EXECUTIVO E AS

NORMAS TÉCNICAS VIGENTES.

A LUVA SOLDÁVEL É UTILIZADA PARA CONEXÃO DE TUBOS EM LINHA RETA, PROPORCIONANDO
CONTINUIDADE, ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA MECÂNICA ADEOUADA À APLICAÇÃO.

2. FORMA DE EXECUçÃO
CORTE DOS TUBOS DE PVC NA MEDIDA EXATA CONFORME PROJETO;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES COM LIXAMENTO E LIMPEZA DAS SUPERFÍCIES A SEREM UNIDAS;

APLICAÇÃO DE ADESIVO (SOLVENTE) APROPRIADO PARA PVC EM AMBAS AS SUPERFÍCIES DE

CONTATO:

ENCAIXE DOS TUBOS NA LUVA ATÉ A PROFUNDIDADE ADEQUADA, GARANTIND DAÇÂO PERFEITA;

0se 0nrn
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MEMOR]AL DESCRITIVO
OBRÂl coNsrRuÇÁo oo cENÍRo oE FoRMÂÇÁo OAIA: 21111n!25 EDI: 20.34%

023 SEM DESOXERÁçÀO

202íOI SEM OESONERAçÀO

DESCRTçÃO: CONSTRUÇÀO OO CENTRO DÊ FORMAÇÃO

LOCAL JI,AZEIRO DO NORTE. CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPÂL DE EOUCAÇÂO. SEOUC

c0r,: ls:40 ôt r 'rl

NT
EXECUçÃO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE APÓS A MONTAGEM.

3. MATERIAIS E INSUMOS
LUVA PVC SOLDÁVEL MARROM, DN 50 MM (1 1/2"), CONFORME NBR 5648 OU EQUIVALENTE;

TUBULAçÂO COMPATÍVEL EM PVC SOLDAVEL;

ADESIVO E PRIMER ESPECIFICOS PARA PVC;

FERRAMENTAS DE CORTE, PREPARAÇÃO E MONTAGEM;

EOUIPAMENTOS PARA TESTE DE PRESSÂO E ESTANQUEIDADE.

1.13.12.8g42g ADAPTADoR cURTo coM BoLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4,

I,..TALADo EM RAMAL.DE DISTRIBUIçÃO DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-06/2022 (UN)
\'/ 1. DESCRTÇÃo Do sERVtÇo

o 5ERVçó coMpREENDÊ o FoRNEcTMENTo E A TNSTALAçÁo DE ADAeTADoR cuRro EM PVc RlGlDo,
coM UMÁ EXTREMIDADE SoLDAVEL (BoLSA) E OUTRA COM ROSCA FÊMEA, OIÂMETRO NOMINAL DE 25

MM x 3/4', DEST|NADo À coNExÃo DÊ REGtsrRos ou ACESSóRtos METÁLtcos EM RAMAIS DE

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA EM SISTEMAS PREDIAIS.

O ADAPTADOR PERMITE A TRANSIÇÃO SEGURA ENTRE CONEXÔES SOLDADAS E PEÇAS METALICAS

ROSCADAS, GARANTINDO VEDAÇÃO, RESISTÊNCIA MECÂNICA E DURABILIDADE.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
coRTE Do TUBo DE ÉVC E PREPARAÇÃo DA EXTREMIDADE PARA ENCAIXE NA BOLSA DO ADAPTADOR
(LIXAMENTO E LIMPEZA);

ApLtcAçÃo DE ADEStvo (SoLVENTE) NAS supERFíctES DE coNTATo E SoLDAGEM Do ADAPTADoR Ao
TUBO:

ApLtcAçÃo DE F|TA VEDA-ROSCA (OU PASTA VEDANTE) NA PARTE ROSCADA PARA CONEXÃO DO

REGISTiiO OU PEçA METALICA;

V ROSQUEAMENTO DO REGISTRO COM APERTO MANUAL E FINAL COM FERRAMENTAADEQUADA' SEM

EXCESSO DE TOROUE;

VERIFICAÇÃO DA VEDAÇÃO E EXECUÇÂO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE APÓS INSTALAÇÁO.

AGUARDAR O TEMPO DE CURA CONFORME ESPECIFICADO PELO FABRICANTE; TOIhA I{O

3. MATERIAIS E INSUMOS
ADApTADOR CURTO PVC SOLDÁVEL COM BOLSA E ROSCA, DN 25 MM X 3/4', CONFORME NBR 5648 OU

EQUIVALENTE;

TUBULÂçÃO DE PVC SOLDÁVEL DN 25 MM;

REGISTRO OU PEçA METÁLICA COM ROSCA MACHO 3/4" (QUANDO PREVISTO):

SOLVENTE PARA SOLDAGEM, FITA VEDA-ROSCA OU PASTA VEDANTE;

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO, MONTAGEM E TESTE.

i.13.13.90373 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, x í/2 INSTALADO Ei,
RAi'rAL OU SUB-RÂMAL OE ÁGUA - FORNECIi'IENTO E INSTALAçÃO. AF-06/2022 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
- JOELHO 90 GRAUS EM PVC COM DIÂMETRO NOMINAL DE 25 MM E SAIDA COM BUCIIA OE

LATÃO COM DÁMETRO DE 1/2" COM BUCHA DE LATÃO PARA APLICAÇÃO EM INST
HIDRÁULICAS DE ÁGUA FRIA E COM LIGAÇÃO DAS PEÇAS DO TIPO SOLOAVEL;

ÔES
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MEi'ORIAL DESCRITIVO
OARA CONSTRUÇÁO DO CENTRO DE FORMAÇÁO O IA 1 2'lt11tzA25 BDI: m,34%

;wt:l:r,:..
SETNFRA 026 SEM OESONERÀÇÀO 11.,15!6 71 3r%

srNAPt 2Oz5/Ol SEM OESONERÁçÁO 11510!Á 7144%

"?tr#_ PRoPRTÂ o.oo% o m%

oEscRrÇÃo: CONSTRUÇÀO DO CENTRO OE FORMAÇÀO

LOCAL: JUAzEIRO OO NORTE. CE

CTIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL OE EOUCAÇÁO. SEOUC

- SOLUÇÃO LIMPADORA PARA JUNTAS SOLDÁVEIS EM FRASCO PúSTICO COM 1

- ADESIVO PARA FIXAÇÃO DAS PEÇAS DE PVC EM FRASCO COM 850 GRAMAS;
- LIXA D'ÁGUA EM FOLHA, GRÃO 1OO PARA USO EM TUBOS E CONEXÓES DE PVC

oot8lf§:Àc 
ce ul,;,

Folha tio

ExEcUÇÃo:
- ns co'ruexôes DEVEM sER SoLDADAS coM ADESrvo púsrco ApRopRtADo, APós LTXAMENTo

COM LIXA D'ÁGUA E LIMPEZA COM SOLUÇÃO DESENGORDURANTE DAS SUPERFICIES A SEREM
SOLDAOAS;
- LIMPAR A PONTA E A BOLSA COM SOLUÇÂO LIMPADORA;
- O ADESIVO DEVE SER APLICADO UNIFORMEMENTE NA BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONTA DO

TUBO (CAMADA MA|S ESPESSA). APÓS A JUNç_ÃO DAS PEÇAS, OEVE-SE REMOVER o EXCESSO

Oe AOÊS|VOS, pOtS ESTES ATACAM O PVC. NÃO MOVIMENTÁ-LOS POR, APROXIMADAMENTE, 5
MINUTOS;
. APoS SOLDAGEM, AGUARDAR 24 HORAS ANTES DE SUBMETER O SISTEMA ÀS PRESSÔES DE

SERVIÇO OU ENSAIOS DE ESTANOUEIDADE E OBSTRUÇÃO.

1.i3.14.89620 TE, pVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

r'' -TALAçÃo. AF_06/2022 (uN)
\-'/ 

1. DESCRTÇÃo DosERVrÇo
o senvrcó coNstsrE uó roRurcrueNro E TNSTALAÇÃo DE coNExÃo rtPo rÊ EM PVc RÍGlDo
õoLoÀvÉi. órÀrtrÉrno NoMINAL DE 32 MM (or.r sz), uríLtzADA EM pRUMADAS vERTtcAls oE Acue rRtn,
PARA DERtvAçÃo DE RAMAts HoRtzoNTAts ou CoNTTNU|DADE DA TUBULAÇÃo coNFoRME PRoJETo
HrDRossANtrÁRto DA EDlFlcAÇÃo.

A pEÇA DEVE GARANTIR ESTANOUEIDADE E RESISTÊNCIA À PRESSÂO DE SERVIÇo, SEl{Do- _- _ _ _
couÉaIÍveI coM SISTEMAS PREDIAIS DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA, CONFORME AS NORMAS TECNICAS

DA ABNT (COMO A NBR 5648 E NBR 5626).

2. FORMA DE EXECUÇÂO
coRrE E pnepnnnÇÃo DA TUBULAÇÃO EXTSTENTE, COM REMOçÃO DE REBARBAS E LIMPEZA DAS

SUPERFICIES DE CONTATO:

LtxAMENTo DAS EXTREMIDADES Dos ruBos e on coNExÃo;

ApLlcAçÁo DE ADEStvo (SoLVENTE) pRópRto PARA pvc soLDÁvEL NAS suPERFlclES A SEREM

UNIDAS;

v ENCA|XE E AJUSTE DA coNEXÂo coM ALTNHAMENTo ADEQUADo, RESPEITANDo o TEMPo DE cuRA:

FIXAÇÂo DA TUBULAÇÁo E REALIZAçÃO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE DO TRECHO INSTALADO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
rÊ pvc sot-oÁvEl, DN 32 MM, coNFoRME NBR 5648;

TUBUI.AÇÂO EM PVC SOLDÁVEL COMPATÍVEL (DN 32 MM);

SOLVENTE E PRIMER APROPRIADOS PARA SOLDAGEM DE PVC;

FERRAMENTAS DE CORTE, PREPARAÇÀO E MONTAGEM;

EQUIPAMENTOS PARA ENSAIO HIDRÁULICO,

í.i3.15.94659 LUVA pvc, soLDAvEL, DN 32 MM, lNsrALADo EM RESERVAçÃo PREDIAL DE ÁGUA '
FORNECITyTENTO E INSTALAçÃO. AF_042024 (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
o sERVtÇo coNslsrE No FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LUVA EM PVC RíGIDO, TIPO SOLDÁVEL,

(DN 32), UTILIZADA PARA UNIÃO LINEAR DE TUBOS EM SISTEMAS DECOIT,I OIÂMETRO NOMINAL DE 32 MM
RESERVAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE Á
FIBRA DE VIDRO OU FIBROCIMENTO.

GUA FRIA EM EDIFICAÇÔES QUE UTILI

José Anto

RESERVATÓRIOS EM

de Souza
vlL
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: CONSÍRUÇÁO DO CENTRO DE FORMAÇÀO DAÍ^ | Z't l'1112025 AOI:20j4%

o2a sEr DEsoNÉR çlo
2O2tO0 SEM DESOXÉÍI^ÇÀO

DESCRTçÃO CONS-ÍRUÇÀO CO CENTRO OE FORMAÇÃO

LOCAL JUAZEIRO DO NORTE. CE

CTIENlE SECRETARI,A MUNICIPAL DE EOUCAÇÂO. SEOUC

A LUVA PRoPoRcIoNA coNTINUIDADE HIDRÁULICA, ESTANQUEIDAOE E RESISTÊNCIA À PRES.SAP,

sENDo ADEouADA pARA TNSTALAÇôES EM ÁREAS DE RESERVATóRIos supE0@imgd}IlttGjB*hes.
coNFoRMEASEXTGÊNCTASDEPRoJEToEASNoRMASDAABNT. 60156p ,\lLí UL

2. FORMA DE EXECUçÃO
coRTE PRECTSO E PREPARO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS EM PVC, COM REMOÇAO DE REBARBAS

E LIMPEZA;

LtxAMENTo oAS supERFlctES DE coNTATo DA LUVA E Dos ruBos;

APLICAÇÃO DE ADESIVO (SOLVENTE) PRÓPRIO PARA PVC NAS AREAS A SEREM UNIDAS;

ENCAIXE E AJUSTE DAS PEÇAS, GARANTINDO ALINHAMENTO E VEDAÇÃO;

CURA DA SOLDA CONFORME INSTRUÇOES DO FABRICANTE;

TESTE DE ESTANQUEIDADE PARA VERIFICAÇÃO DA VEDAÇÃO DO SISTEMA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
LUVA PVC SOLDÁVEL, DN 32 MM, CONFORME NBR 5648;

TUBULAÇÁO COMPATIVEL EM PVC SOLDAVEL;

ADESIVO E PRIMER ESPECÍFICOS PARA PVC;

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAçÃO E MONTAGEM;

EOUIPAMENTO PARA TESTE DE ESTANQUEIDADE.

1.í3.í6.894í3 JOELHo 90 GRAUS, Pvc, SoLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADo EM RAMAL DE DISTRIBUIçÁo DE

ÁcuA - FoRNECIMENTo E INSTAI-AçÃo. AF-06/2022 (uN)

1. DESCRTÇÃO oo sERVIÇo
o SERVICó CoNSISTE Nó FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CONEXÃO TIPO JOELHO 90", EM PVC

ntcroô s-úóÃvÉr-. cóú orÂruerno NoMINAL DE 32 Mú, ulLrzADA pARA MUDANÇA DE DIREÇÁo DA

TUBULAÇÃO EM RAMAIS OE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA EM SISTEMAS PREDIAIS.

A PECA DEVE GARANTTR VEDACÂO, RESISTÊNCIA MECÂNICA E DURABILIDADE, SENDO APLICADA

coNÊoRME AS ExtGÊNCtAS DE pRoJETo HtDRossANrrÁRto E EM CoNFoRMIDADE coM AS NoRMAS

TÉCNICAS VIGENTES, COMO A NBR 5648.

2, FORMA DE EXECUçÃO
CORTE DOS TUBOS DE PVC NOS PONTOS DEFINIDOS EM PROJETO;

LIXAMENTO E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E DA COND(ÃO;

APLICAÇÃO DE ADESIVO (SOLVENTE) NAS SUPERFICIES DE CONTATO;

ENCAIXE DO JOELHO COM ALINHAÍúENTO CORRETO E FI)GÇÃO FIRME;

TEMPO DE CURA CONFORME ORIENTAÇÃO DO FABRICANTE:

TESTE DE ESTANOUEIDADE DO TRECHO INSTALADO PARA GARANTIR A VEDAçÃO

3. MATERIAIS E INSUMOS
JOELHO 9O', PVC, SOLDAVEL, DN 32 MM;

TUBOS DE PVC SOLDÁVEL DN 32 MM;

José Antcni Souza

ô9
EN:

SOLVENTE E PRIMER PARA PVC;

CRENC J! 22



MEMORIAL DESCRITIVO
OARÂ CONSTRUÇÀO OO CENTRO OE FORMAÇÃO D^ÍA | 2111112025 EOI: 20.34%

020 sEÍ DESONEpÂÇ^O

21r2í0e sEM O€IIONERÂçÀO

DESCRTÇÃO CONSÍRUÇÁO OO CENTRO DE FORMÀÇÁO

LOCAL JI,ÁZEIRO DO NORTE. CE

CLIENTE SECRETARIA MIJNICIPAL OE EOUCAçÂO -SEOUC

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIXAMENTO E MONTAGEM;
toiha N' I\.

EQUIPAMENTO DE TESTE HIDRÁULICO.

1.13.17. 103980 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 4OMM, INSTAI-ADO EM RAMAL DE DISTRIBUçÁO DE

Ácua - ronrecr,úENTo E TNSTALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

í. DESCRTçÂO DO SERVIÇO
esre seRVtco coMpREENDE o FoRNECTMENTo E A TNSTALAÇAo DE coNExÀo rlPo JoELHo 90", EM

PVc RIGIDo'SoLDAVEL, coM DIAMETRo NoMINAL DE 40 MM (DN 4O). A PEÇA É UTILIZADA PARA

PERMITIR A MUDANÇA DE DIREÇÃo DA TUBULAÇÂO EM RAMAIS DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA,

CONFORME ESPECIFICAÇÔES EJO PROJETO HIDROSSANITARIO DA EDIFICAçÁO.

A coNExÃo DEVE ATENDER Às exlcÊI'Ic|Is NORMATIVAS DA ABNT NBR 5648 E SER COMPATIVEL COM

SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA SoB PRESSÂO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE, RESISTÊNCIA E

DURABILIDADE.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE DOS TUBOS NO LOCAL DE INSTALAçÃO, COM FERRAMENTAS APROPRIADAS;

LIXAMENTO E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E DO JOELHO;

APLICAÇÃO DE ADESIVO (SOLVENTE) PARA PVC NAS SUPERF|CIES A SEREM UNIDAS;

ENCAIXE E AJUSTE DO JOELHO, GARANTINDO O ALINHAMENTO E O POSICIONAMENTO CORRETOS;

TEMPO DE CURA CONFORME ORIENTAÇÃO DO FABRICANTE DO ADESIVO;

REALIZAÇÃO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE NO TRECHO INSTALADO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 MM;

TUBULAçÂO DE PVC SOLDÁVEL DN 40 MM;

ADESIVO (SOLVENTE) E PRIMER PAP.A PVC;

FERRAMENTAS DE CORTE, LIXAMENTO E INSTALAÇÀO;

EQUIPAMENTOS PARA ENSAIO HIDRÁULICO.

1.i3.i8.89SS3 ADAPTADOR CURTO COl,l BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 1,

INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-06/2022 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
ADAPTADOR SOLDÁVEL CURTO EM PVC COM BOLSA DE 32 MM E ROSCA PARA REGISTRO DE 1'PARA
APLICAÇÂo EM INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS DE AGUA FRIA E COM LIGAçÃO DAS PEÇAS DO TIPO

SOLDÁVEL;
SOLUÇÃO LIMPADORA PARA JUNTAS SOLDÁVEIS EM FRASCO PúSTICO COM l.OOO CMI;
ADESIVO PARA FIXAÇÃO DAS PEÇAS DE PVC EM FRASCO COM 850 GRAMAS;
LIXA D'ÁGUA EM FOLHA, GRAO 1ÓO PARA USO EM TUBOS E CONEXOES DE PVC.

2. EQUIPAMENTOS
NÂO SE APLICA.

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
UTILIZAR A QUANTIDADE DE PEÇAS EFETIVAMENTE INSTALADAS EM PRUMADA DE AGUA;
CoNSIDERAM-SE PRUMADAS DE ÁGUA OS SEGUINTES ENCAMINHAMENTOS VERTICAIS: COLUNA DE

IBUIÇÃO POR GRAVIDADE;RECALOUE; COLUNA DE DISTRIBUIÇÃO PRESSURIZADA: COLUNA DE DISTR
COLUNA DE DISTRIBUIçÃO PARA RÉDUçÃO DE PRESSÃO; TUBULAÇÃO DE

RESERVATÓRIO SUPEáIOR; RESPIRO; DISTRIBUIÇÂO PROVISÓRN.
VASÃO E AVISO DO

Antontc Souza

Fl-i l-=:-'
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MEMORIAL DESCRITIVO
BDI: 20.34%gAlA: 21t11l2o25OBRA CONSTRUÇÁO DO CENÍRO OE FORMAÇÃO

DESCRTÇÁO CONSÍRUÇÀO OO CENÍRO OE FORMÂÇÀO

LOCAL JUAZEIRO OO NORÍE. CE

o2a sEM oEsonERÁcÀo 11..15X 7131x

2025/Oo SEM OESONERÀçÁO 115.10% 7134%

PROPRTA 0o0X 0,@'Á

n^!^t^^: ^ ír' | '/. 
ICLIENÍE SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÀO. SEOUC

4. cRrrERros DE AFERrÇÃo tolha tt
PARA o LEVANTAMENTo Dos IND|CES DE PRoDUTIVIDADE Fol CoNSIDERADo QUE o
AUXILIAFyAJUDANTE É RESPoNSAVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO

ANDAR DE EXECUÇÃO;
NÃo FORAM CONSIDERADAS PERDAS DE CONEXOES;
FOt CONSTDERADO O USO DE ADESIVO E SOLUÇÃO LIMPADORA APENAS PARA AS CONEXÓES:

FORAM CONSTDERADOS ESFORÇOS or rtxnçÂô PROVISÓRA DA INSTALAÇÃO (FEITA EM PSNTOS

LOCALIZADOS PARA MONTAGEM DA TUBULAÇÃO);
AS pRoDUTtvtDADES DESTA óoMpostÇÃo NÁo óorureupunM AS sEGUINTES ATIVIDADES: FlxAçóES
FINAIS DAS TUBULAÇÕES NO TETO E PAREDE; PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES;

cHUMBAMENT95. pÁRA TAts ATtvtDADES, ulLtzAR coMPostÇÃo ESPEçIFIçA DE çADA sERVIÇo.

i.tã5i89â3. DEVEM sER soLDADAS coM ADESrvo púsrco ApRopRtADo, APós LlxAMENro coM
r_xn ó;nêue e LtMpEzA coM soLuÇÃo DESENGORDURANTE DAS SUPERF|CIES A SEREM SOLDADAS:

LIMPAR A PONTA E A BOLSA COM SOLUÇÃO LIMPADORA;

ó Àoesrvo DEVE SER ApLtCADo UNIFoRMEMENTE NA BoLSA (çAMADA FINA) E NA PoNrA Do TUBo

tcÀnrÁon MA|S ESPESSA). APóS A JUNÇÃo DAS PEÇAS, DEVE-SE REMoVER o EXCESSO DE ADESIVoS'

àótS eSreS ATaCAM O pVC. NÂO MOVI'IIIENTÁ-LOS POR, APROXIMADAMENTE, 5 MINUTOS;

lÉó-s sor_bnceM, AGUARDAR 24 HoRAS ANTES DE sUBMETER o stsrEMA Às PRESSÔES DE sERVIÇo

OU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUçÃO.

6. INFORMAÇOES COMPLEMENTARES
NÃO SE APLICA.

7. PENDÊNCIAS
NÃO SE APLICA.

1.í3.í9.94622 JoELHo 90 cRAUs coM BUCHA DE LATÃo, Pvc, soLDÁvEL, DN 25 MM x 3/4', lNsrAl-ADo EM

iesenvlçÃo pREDIAL DE ÁGUA - FoRNEcIMENTo E lNsrAláçÃo. AF-0'u2024 (uN)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
.JoELHo 90 GRAUS, PVC, 25 MM x 3/4", PARA APLICAÇÃO EM INSTALAçÔES HIDRÁULICAS DE AGUA FRIA

E COM LIGAÇÃO DAS PEÇAS DO TIPO SOLDÁVEL;
.I-rxI o.AOUÀ CM FOLHA;GRÃO 1OO PARA USO EM TUBOS E CONEXÔES DE PVC.

2.EQUIPAMENTOS
.NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

\-/ .uILtzAR A euANTtDADE oe eeÇns pvc SoLDAVEL coM DN 25 MM (3/4") EFETIVAMENTE INSTALADA EM

RESERVAÇÃO DE AGUA;
.CONSIDERA.SE RESERVAÇÂO DE AGUA: VASOS COMUNICANTES (TUBULAÇÔES QUE INTERLIGAM

nesecúÀronrõs); ruaur-nÇÃo DE sucçAo_o_uB_'lLAÇÃq guE !\rElLlGl_o_IESERVATÓRlo Ao
REGtsrRo oe suôçÃo DA ÍioMBA); ennhrueie (TUBULAçÃo euE sAr Do RESERvATóRIo E ALIMENTA

AS COLUNAS DE DISTRIBUIÇÂO); EXTRAVASOR (TUBULAçÃO DESTINAOA A ESCOAR O EVENTUAL

EXCESSo DE AcuA oe ResÊnvnróRtos oNDE For supERADo o NIVEL DE TRANSBoRDAMENTo) E

TUBULAÇÃo_ DE LtMpEzA (DESTTNADA Ao ESVAZ|AMENTo Do RESERVATÓRlo PARA PERMITIR A suA
MANUTENÇAO E LIMPEZA).
4.CRrrÉRtOS DE AFERIÇÃO
.pARA o LEVANTAMENio Dos lNDtcES DE pRoDUTtvTDADE For coNStDERADo QUE o AJUDANTE É
neàÉoúsfuei rnMBÉM pELo TRANSpoRTE HoRrzoNrAL oo MATERTAL No ANDAR DE ExECUÇÂo.
.NÃo FoRAM coNStoERADAs PERDAS DE coNExÔES.
.FoRAM CoNSIDERADoS ESFoRÇOS OE FIXAÇÂO PROVISÓRIA DA INSTALAÇÂO (FEITA EM PONTOS

LOCALIZADOS PARA MONTAGEM DA TUBULAçAO).
.AS PRODUTIVIDADES DESTA COMPOSIÇÃO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES: FIXAÇOES

FINAIS DAS TUBULAÇÓES NO TETO E PAREDE; PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES;
cHUMBAMENTos. pÀRA TAts ATIvIDADES, ulLtzAR coMpostÇÃo ESpECIFtcA DE cADA sERVIÇo.
.Fot coNStDERADo o uso DE ADEStvo E soluÇÃo LTMPADoRA APENAS NAS coMPostçÕES PARA AS

CONEXÓES.
s.EXECUÇÃO
.AS CONEXOES DEVEM SER SOLDADAS COM ADESIVO APROPRIADO, APÓS LIXRUEruTO COM LIXA

D,ÁGUA E LIMPEZÁ COM SOLUÇÃO DESENGORDURANTE DAS SUPERF|CIES A S REM SOLDADAS,

de Souza

f clvlLJosé Ànto

t:"i&



MEMORIAL DESCRITIVO
BDI:20.34%OAfA | 2111112025OBRÂ: CONSÍRUÇÁO DO CENÍRO OE FORMAÇÃO

DESCRTçÁO: CONSÍRUÇÃO OO CENÍRO DE FORMÂÇÃO

JUAZEIRO OO NORTE. CELOCAI:

W
023 SEM OESONEÂÀÇÁO

202'09 SEM OESONÊÁAÇÀO

sEcRET frrÂ MUNTCIPAL OE EOIJCÂÇÀO -SEOUCCLIENTEI

J trq

.LIXAMENTO.
Foiha lt,l'.LIMPAR A PONTA E A BOLSA COM SOLUÇÃO LIMPADORA

.O ADESIVO DEVE SER APLICADO UNIFORMEMENTE NA BO LSA (CAMADA FINA) E NA PONTA (CAMADA

MAIS ESPESSA). npós n JUNçÃo DAS PEçAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO DEADESIVOS, POIS

ESTES ATACAM O PVC. NÃO OS MOV IMENTAR POR APROXIMADAMENTE 5 MINUTOS
.APÔS SOLDAGEM, AGUARDAR 24 HORAS ANTES DE SUBMETER O SISTEMA INSTALA Do ÀS PRESSÔES

DE SERVIÇO OU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUçÃO
6. INFoRMACÔES COMPLEMENTARES
:ô'iÉôõÊ'RÉãÉÀvArOãó ôôNsroennoo pARA ApLtcAÇÃo DESrA coMPoslÇÃo É o DE

FIBRÁ/FIBROCIMENTO.
7. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
:ô'irãó'ôÊhÉéÉÀvlrOnro côNsroennoo pARA APLtcAÇÃo DESrA coMPosçÃo É o DE

FIBR.A./FIBROCIMENTO
8.PENDÊNCIAS
.NÂo SE APLICA

1.í3.20.89450 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 6OMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

r rALAçÃO. AF-0612022lnl\J 
ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS:

TUBO EM PVC RIGIDO, SOLDÁVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 60 MM;

FABRTCADO EM PVC RESISTENTE À CORROSÃO, PRESSÃO E AGENTES OUIMICOS' CONFORME NORMAS

i'eõr.iióÀé ÁpircÁvEls PARA INSTALAÇÔES HIDRÁuLlcAS:

AoABAMENToLISoEUNIFoRME,GARANTINDoPERFEIToENCAIXEEESTANQUEIoADE:

PROJETADO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA EM PRUMADAS DE EDIFICIOS, COMPAT|VEL COM CONEXÔES

PADRÃO SOLDÁVEIS

EXECUÇÃO:

FoRNEctMENTo Do ruBo DE pvc 60 MM coNFoRME ESPECIFIcAÇÃO TÉcNlcA, coM cERTlFlcAçÃo

DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS, REALIZANDO LIMPEZA, CORTE RETO E REMOÇÃO DE

REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

v 
ApL1CAÇÃO DE COLA ESPECÍFICA PARA PVC NAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E CONEXÕES

CORRESPONDEUTES, NESÉITÀNDO O TEMPO DE CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE:

MoNTAGEM DO TUBO EM PRUMADA OE ÁGUA, ASSEGURANDO ALINHAMENTO CORRETO E FIXAçÃO

SEGURA,EVITANDOESFORÇOSQUEPOSSAMCOMPROMETERAINSTAI.AçAO;

REALIZAçÃ6 DE TESTE HIDRÁULIco PARA GARANTIR ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA DA TUBULAÇÃO;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DA PRUMADA PRONTA PARA OPERAÇÃO NO RAMAL DE

DISTRIBUIÇÃO DE AGUA.

UNIDADE DE MEDIOA: METRO LINEAR (M)

1.13.2í. 89628 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 6OMM, INSTALAOO EM PRUMADA DE ÁGUA'FORNECIÍÚENTO E

tNSrALAçÃO. AF-06'2022 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

TE EM PVC RIGIDO, SOLDAVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 60 MM;

E AGENTES OUIM OS, CONFORME NORMAS

é Anto
, de Souze

ENJE.

FABRICADO EM PVC RESISTENTE À CORROSÃO, PRESSÃO

rÉõr.rtcns npr-rcAVEts PARA INSTALAÇÔES HIDRÁuLlcAS;

UKE a,CÉ 3r'?zç9



MEMORIAL DESCRITIVO

OERA CONSTRUçÃO DO CEN]RO DE FOFMAçÁO O^fA : 2111112025 6ot:a),34%

o2a sEM oEsoNERÁçÁo

2q2r0! sÉx oÉsoxERAçlo

oEscRrçÃo CONSTRUÇÁO DO CENÍRO DE FORMAÇÀO

LOCÂL JT,AZEIRO OO NORÍE, CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPALOE EOUOÀÇÀO . SEOUC

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E DURABILIDADE;

PRoJETADO PARA REALIZAR DERIVAÇÃO EM PRUMADAS DE ÁGUA, COMPATíVEL COM TUBOS E

CONEXÔES PADRÃO SOLDÁVEIS.

EXECUÇÁO:

c0i/:1s:Ác c

tolha No

FoRNEctMENTo Do rE DE pvc 60 MM coNFoRME ESPECIFIOAçÃO rEcNlcA, coM cERTlFlcAçÃo DE

QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMTDADES DO TE E DOS TUBOS CORRESPONDENTES, REALIZANDO LIMPEZA'

CONTE NETO E REMOÇÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

APL|CAçÃO DE COLA ESPECíFICA PARA PVC NAS EXTREMIDADES DO TE E DOS TUBOS, RESPEITANDO O

TEMPObE CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE;

TNSTALAÇÃO DO rE NA PRUMADA DE ÁGUA, ASSEGURANDgÂLll'luâ[ElIocoRREro E FlxAÇÃo

êLêúnnleúrrlNDo ESFoRÇos ouE PossAM coMPRoMETER A INSTALAÇAo;

REALTZAÇÃO DE TESTE HIDRÁULICO PARA GARANTIR ESÍANOUEIDADE E RESISTÊNCIA DA CONEXÃO:

LIMPEZA DA AREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DA PRUMADA PRONTA PARA OPERAçÀO NO RAMAL DE

DISTRIBUIÇÃO DE AGUA.

UNIDADE DE MEDIDA: UNIDADE (UN)

1.13.22. 89623 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 4OMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA'FORNECII'IENTO E

TNSTALAçÂo. AF-06/2022 (UN)

1.IÍENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
.rÊ soLDAvEL oe pvõôõü orÁúÊrno novrxal DE 40 MM pARAAPLtcAçÃo EM INSTALAÇÓES

ilr-oãÀtjirôÃã-o? Àoui rnÀE ôón,r LrGAÇÃo DAS PEÇAS Do rrPo 99!9tE!: .
.àóLijõÃó Lu',rpnooú ànúluNrAS solDÁvEls ru FRasco Púsrlco coM 1'000 cM":

.ADESIVO PARA FIXAÇÃO DAS PEçAS DE PVC EM FRASCO COM 850 GRAMAS;

.L]XNó:ÀOUÀ EM FOLIÀ, õNAO ióO PARA USO EM TUBOS E CONEXÔES DE PVC'

2.EQUIPAMENTOS
.NÃO SE APLICA.
s.ônrÉntos PARA ouANTlFlcAÇÃo Dos sERVIÇos

v .uTtLtzAR A euAurroÃrjÉ óÉ ÉrõnéÉÉerrvnrurer.rrE INSTALADAS EM PRUMADA DE ÁGUA:

.CONSIDERAM-SE PNiJúÃõAS Ot ÁêúNbS SEGUINTES ENCAMINHAMENTOS VERTICAIS: COLUNA DE

REcALQUE; Coluun óã'ôrói-nreÚrçAO pRESSURIzADA; CoLUNA DE_DlsrRlBqçÃo PoR GRAVIDADE;

coLUNA DE orsrnreuíç-Aô;liü-áÉôÚçEóóipÀessÃo;ruBULAÇÃo DE EXTRAVASÃ9 E Avlso Do

ãÉsÉriíÀrõnió súpÉÀion: nÉsptno: otsrnteutçÃo PRovlsÓRA'
4.CRITERIOS DE AFERIÇÃo
.pARA o r-evnureurer.tiô-oos lruotCes DE PR9DUTIVIDADE Fol 69NSIDERADO oUE o
AUXILIAFYAJUDATTC E irÉõPOrI§ÃüÉI1ÀúATTUT PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO

ANDAR DE EXECUçÃO;
.úÀo ronnu coNótoÉnnoes PERDAS DE coNEXÓES;
.Fol coNstDERAoo ó-u§õôÉ'oõàérvo ãsoLu-çEo iitupnoopa npeNAS PARA AS coNEXÔES:

.FoRAM cor.rsroeanóõãÉsõÀ-çóê olirxeÇÃb pnovrsóRrA DA TNSTALAÇÂo (FElrA EM PoNros

LOCALIZADOS PARA MONTAGEM DA TUBULAÇAO);
.AS pRoDulvrDnoeô'õÊé?ÃãõüâõsrõÃõ nÀõêorureupunu ns sEGUtNTES ATTVTDADES: FrxAÇôES

F1NAIS DAS rueulAç-óÉõ Nô iÉró e pÃnEoe: eASSANTES EM LAJES; RASGoS E coRrES:

.HUMBAMENTOS. pnnnÍnié AitvtDADES, UTILIZAR COMPOSIçÃO ESPECÍFICA DE CADA SERVIÇO'

5,EXECUÇÃO
.AS CONEXÔES DEVEM SER SOLDADAS COM ADESIVO PúSTICO APROPRIADO, APÓS LIXAMENTO COM

LIXA D'AGUA E LIMPEZA COM SOLUÇAo DESENGO RDURANTE DAS SUPERFíCIES A SEREM SOLDADAS;

.LIMPAR A PONTA E A BOLSA COM SOLUçÁo LTMPADoRA;

.O ADESIVO DEVE SER APLICADO UNIFORUeUrrurE NA BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONTA DO TUBO

(CAMAO A MAIS ESPESSA). APÓS A JUNÇÃO DAS PEçAS, DEVE-SE REMOVER O EX SSO DE ADESIVOS,

NTÁ.LOS POR, APROXIMADAMENTE,5 M TOS;

José Anto
ENCiN

POIS ESTES ATACAM O PVC. NÃO MOVIME

C CIVIL
::2â9
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MEMORIAL DESCRITIVO
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023 SEM DESONERÂçÁO

202t09 sEit o€soNERAçÀo

DESCRTçÁO CONSTRUçÁO OO CENTRO DE FORMAçÁO

LOCAL JUAZEIRO OO NORÍE . CE

CLIENÍE SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCAÇÃO -SEDUC

.APÓS SOLDAGEM, AGUARDAR 24 HORAS ANTES DE SUBMETER O SISTEMA ÀS PRESSÔES DE SERVIÇO

OU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUçÃO.
6, INFORMAçÔES COMPLEMENTARES
.NÁO SE APLICA.
7.PENDÊNCNS
.NÃO SE APLICA.

CCi;iS:,i

1.i3.23. i03956 JoELHo DE REoUçÃo, 90 GRAus, Pvc, soLoÁvEL, DN 32 MM x 25 MM, lNsTAl-ADo EM RAMAL

DE DrsrRrBurçÃo DE ÁGUA - Fonnectmenro E INSTALAçÃo. AF-06í2022 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS:

JOELHO DE REDUÇÃO EM pVC RlGtDO, COM ÂNGULO DE 90 GRAUS, EXTREMIDADES SOLDÁVEIS DE DN

32 MM E DN 25 MM;

FABRICADo EM PVc RESISTENTE À CoRRoSÃO, PRESSÃO E AGENTES QUIMICOS, CONFORME NORMAS

TÉCNICAS APLICÁVEIS PARA INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS;

\-/ ACABAMENTO Llso E UNIFoRME PARA GARANTIR ESTANOUEIDADE E DURABILIDADE;

PRoJETADo PARA REALIzAR MUDANçA DE DIREçÃO COM REDUçÂO DE DIÂMETRO NA TUBULAÇÂO,

coMpATlvEL coM TUBos PADRAo soLDAvEls.

EXECUÇÂO:

FoRNEctMENTo Do JoELHo DE REDUÇÃo coNFoRME ESPEctFtcAÇÃo rEcNlcA, coM cERTlFlcAÇÃo

DE QUALIDADE;

pREpARAÇÂo DAS EXTREMTDADES Dos ruBos, REALTZANDo LIMPEZA, coRTE RETo E REMoÇÃo DE

REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

ApLtcAçÃo DE COLA ESpEClrrCn peRn PVc NAS EXTREMIDADES DO JOELHO E NOS TUBOS

CORRESPONDENTES, RESPEITANDO O TEMPO DE CURA RECOMENOADO PELO FABRICANTE;

VERIFICAÇÃo Do ALINHAMENTo coRRETo E FIXAÇÃO.SEGURA DO JOELHO DE REDUÇÃO, EVITANDO

ESTONçO,S QUE POSSAM COMPROMETER A INSTALAÇÃO;

REALTZAçÃo DE TESTE HtDRÁULtCo PARA GARANTIR ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA DA COND(ÃO:

LIMPEZA DA AREA DE INSTALAÇÃo E ENTREGA DA TUBULAÇÃO PRONTA PARA OPERAÇÃO NO RAMAL

DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA.

í.i3.24. g9507 CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 6OMM, INSTAI-ADO EM PRUMADA DE ÁGUA -

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF-06/2022 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

CURVA DE 90'EM PVC RIGIDO, SOLDÁVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 60 MM;

FABRICADA EM PVc RESISTENTE À coRRoSÃO, PRESSÃO E AGENTES OUÍMICOS, CONFORME NORMAS

TÉcNtcAS APLIcÁvEls PARA INSTALAÇÕES HIDRÁuLlcAS;

ACABAMENToLISoEUNIFoRME,GARANTINDoESTANQUEIDADEEDURABILIDADE;

PRoJETADA PARA MUDANÇA DE DIREÇÃO EM PRUMADAS DE AGUA, COMPATíVEL COM TUBOS E

CONEXÔES PADRÃO SOLDÁVEIS.

tolha No
ory\

J

EXECUÇÃO:

FORNECIMENTO DA CURVA DE 90' EM PVC 60 MM CONFORME ESPECIFICAÇ

CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

TÉcNICA, COM

e Souza

EN

RÉÀ CE 3i:2!9c
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OESCRçÂO coNsÍRuÇÂo DO CENTRO OE FORMAÇÁO

JUAZEIRO DO NORTE. CÉLOCAL

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPÀL OE EOUCAçÁO. SEOUC

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DO TUBO E DA CURVA, REALIZANDO LIMPEZA, dG;,
REMOÇÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

tolha }'l'

ApLtcAÇÁo DE COLA ESPECíFICA PARA PVC NAS EXTRET\íIDADES DO TUBO E DACURVA, RESPEITANDO

O TEMPO DE CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE;

TNSTALAÇÂo DA cuRVA NA PRUMADA DE Acun, nssecuRnNDo ALTNHAMENTo coRRETo E FlxAÇÂo

SEGURA, EVITANDO ESFORÇOS QUE POSSAM COMPROMETER A INSTALAÇÁO;

REALtzAÇÃo DE TESTE HtDRÁuLtco eARA GARANTTR ESTANQUEIDADE E RESlsrÊNclA DA coNExÃo:

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENÍREGA DA PRUMADA PRONTA PARA OPERAÇÃO NO RAMAL DE

DISTRIBUIçÃO DE ÁGUA.

UNIDADE DE MEDIDA: UNIoADE (UN)

1.i3.2s. 89597 LUVA, Pvc, SoLDÁVEL, DN 6OMM, INSTALAOO Ei, PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

UAI-AçÃo. AF-06/2022 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

LUVA EM PVC RIGIDO, SOLDÁVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 60 MM;

FABRIcADA EM pvc RESISTENTE À coRRosÃo, PRESSÂO E AGENTES oulMlcos, coNFoRME NORMAS

reõNicÀs npr-rcÁvEls PARA INSTALAçÔES HIDRÁuLlcAS;

ACABAMENTo LlSo E UNIFoRME, GARANTINDo ESTANoUEIDADE E DURABILIDADE;

PROJETADA PARA UNIÃO DE TUBOS EM PRUMADAS DE AGUA, COMPATIVEL COM TUBOS E CONEXÕES

PADRÃO SOLDAVEIS

EXECUÇÃO:

F6RNEC;MENT9 DA LuvA DE pvc 60 MM coNFoRME ESPECIFIcAÇÃO rÉcNlcA, coM cERTlFlcAÇÃo DE

OUALIDADE:

PREPARAÇÂO OAS EXTREMIDADES oOS TUBOS E DA LUVA, REALIZANDO LIMPEZA, CORTE RETO E

REMOçÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE:

APL|CAçÃO DE CoLA ESPECíFICA PARA PVC NAS EXTREMIDADES DO TUBO E DA LUVA, RESPEITANoO O

TEMPO 
-DE 

CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE;

INSTALAÇÂO DA LUVA NA PRUMADA DE ÁGUA, ASSEGURANDO ALINHAMENTO CORRETO E FIXAçÃO

SEGURA, EVITANDO T§iONÇOS QUE POSSAM COMPROMETER A INSTALAÇÃO;

REALTZAçÃO DE TESTE HIDRAULTCO PARA GARANTIR ESTANOUEIDADE E RESISTÊNCIA DA CONEXÃO;

LIMPEZA DA AREA DEINSTALAÇÁO E ENTREGA DA PRUMADA PRONTA PARA OPERAÇÃO NO RAMAL DE

DISTRIBUIÇÃO DE AGUA.

UNIDADE DE MEDIDA: UNIDADE (UN)

1.í3.26.8950s JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 60MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA '
FORNECIMENTO E INSTAI-AçÃO. AF-06/2022 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

JOELHODEgO"EMPVCRÍGIDO,SOLDÁVEL,COMDIÂMETRONOMINALDE60MM:

FABRICAD O EM PVC RESISTENTE À CORROSÃO, PRESSÂO E AGENTES OU cos

José Arton Ce -§

, CONFORME NORMAS
0uzaTECNICAS APLICÁVEIS PARA INSTALAçÔES HIDRÁULICAS;

ÉN3
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ã]25D0 SEM DESONERÂÇÃO

DESCRTÇÀO: CONSTRUÇÁO OO CENTRO DE FORMÂçÃO

LOCAL: JUAZEIRO DO NORÍE - CÊ

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL OE EOIJCAÇÀO - SEDUC

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E DURABILIDADE;

PROJETADO PARA REALIZAR MUDANÇA DE DIREçÃO EM PRUMADAS DE ÁGUA,

TUBOS E CONEXÔES PADRÃO SOLDÁVEIS.

EXECUÇÃO:

FORNECTMENTO DO JOELHO DE 90' EM PVC 60 MM CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA, COM

CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DO TUBO E DO JOELHO, REALIZANDO LIMPEZA, CORrE RETo E

REMOÇÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

APL|CAÇÃO DE COLA ESPECIFICA PARA PVG NAS EXTREMIDADES DO TUBO E DO JOELHO,

RESPEIiANDO O TEMPO DE CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE;

TNSTALAÇÃO DO JOELHo NA PRUMADA DE ÁGUA, ASSEGURANDo ALINHAMENTO coRRETo E FlxAÇÃO

SEOUNA, EV NNDO ESFORÇOS QUE POSSAM COMPROMETER A INSTALAçÂO;

REALtzAÇÃo DE TEsrE HtDRÁuLtco eARA GARANTTR ESTANQUEIDADE E RESlsrÊNclA DA coNEXÃo:

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DA PRUMADA PRONTA PARA OPERAÇÃO NO RAMAL OE

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA.

UNIDADE DE MEDIDA: UNIDADE (UN)

ANDAR DE EXECUçÃO;
.NÃO FORAM CONSIDERADAS PERDAS DE CONEXÔES;
.FOI CONSIDERADO O USO DE ADESIVO E SOLUÇÃO LIMPADORA APENAS PARA AS CONEXÔES;

t8*!§âUUFh9P.,Hc
ForhaN' 4)(, (/L

1.í3.27.89499 CURVA 90 GRAUS, pVC, SOt-OÁVet, DN 4oMil, INSTALADO EÍul PRUMADA DEÁGUA'

FoRNEcrmENTo E lNsrALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

FORNECTMENTo E INSTALAçÃO DE CURVA 90 GRAUS EM PVC SOLDÁVEL, DN 40 MM, INSTALADO EM

bãijüÃóÃ õe lêúÀ, Éeú Érrznn DESVros NA DtREÇÃo DA TUBULAÇÃo, coNFoRME o PRoJEro

xronÁultco
1.í3.28.89494 CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTAIáDO EM PRUMADA DE ÁGUA '
FoRNECTMENTo E lNsrALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

]JIt-Ui5#âi,fEfl?'r=§ttJt"âàr.r*o *orrNAL DE 32 MM pARAAPLTcAÇÃo EM TNSTALAÇôES

H'íõrüijLróÀóôÉ lcün rnrn e coM LrGAÇÃo DAS PEÇAS Do rlPo solDAyElr
. .ôôrucao LtMpADoRA pARA JUNTAS SoLoAvetS EM FRASCO PúSrlCo COM 1.000 CM3;\' .ÃóÉórVo penn FtxAcÃo DAS PEÇAS DE PVc EM FRASco coM 850 GRAMAS;

.fxn o'Ácue eu rodxe, cRÃo 1óo PARA uso EM TUBos E coNExÔES DE PVc'

2.EQUIPAMENTOS
.NÃO SE APLICA.
3.cRtrÉRtos PARA QUANTIFICAçÃo Dos sERVIÇos
.UTILIZAR A eUAr.rIOÃOE Oe ÉEbaS erertVnUerure INSTALADAS EM PRUMADA DE ÁGUA;

.CoNSIDERAM§E PRUMADAS DE ÁGUA oS SEGUINTES ENCAMINHAMENTOS VERTICAIS: COLUNA DE

RECALquE: couur.re'óÉ otsrRtBUtÇÃo pRESSURTzADA; coLUNA DE_DlsrRlBUlÇÃo PoR GRAVIDÁDE;

coLUNA DE orsrnreúÇao pnú cÊouçEo DE PRESSÃo: TUBULAçÃO DE EXTRAVASÁo E Avlso Do

nÉõÉÀvÀronio supeátoR; RESPIRo; otsrRtsutçÃo PRovlsÓRtn'
+.cRttÉntos DE AFERIÇÃo
.PARA O levnUtnueruiO DOS IND|CES DE PRODUTIVIDAOE FOI CONSIDERADO QUE O

AUX|LIARyAJUDAuTe É nÊspoNsÁvEL TAMBÉM pELo TRANSPoRTE HoRIzoNTAL Do MATERIAL No

.FORAM CONS
LOCALIZADOS
.AS PRODUTIV
FINAIS DAS TU
CHUMBAMENT
s.EXECUÇÂO

IDERADOS ESFORÇ OS DE FIXAÇÃO PRO VISÓRIA DA INSTALAÇÂO (FEITA EM PONTOS

PARA MONTAGEM DA TUBU LAÇÃO);
IDADES DESTA COMPOSIÇÃO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES: FIXAÇÕES

BULAÇÓES NO TETO E PAREDE; PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES;
coMPosrÇÃo ESPECI CA OE CADA SERVIÇO.

Ce Souza
C]ViL

22ô9
ENCE N

OS. PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR

CRÉÀ,C
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DESCRçÂO' CONSÍRUÇÁO OO CENTRO DE FORMAçÀO

LOCAL: JUÁZEIRO OO NORÍE - CE

CLIENÍE: SECRETARA MUNICIPAL OE EOIJCAÇÃO. §EOUC

.AS CONEXÔES DEVEM SER SOLDADAS COM ADESIVO PúSTICO APROPRIADO, APÓS LIXAMENTO COM

LlxA D'ÁGUA E LtMPEZA COM SOLUÇÃO DESENGORDURANTE DAS SUPERFICIES A SEREM SOLDADAS;
.LIMPAR A PONTA E A BOLSA COM SOLUÇAO LIMPADORA;
.o ADESTVO DEVE SER APLICADO UNIFORMEMENTE NA BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONTA DO TUBO

(CAMADA MAIS ESPESSA). APÔS A JUNÇÂO DAS PEÇAS, OEVE.SE REMOVER O EXCESSO DE ADESIVOS,

àots esres nmcAM o PVc. NÃo MovIMENTÁ-Los PoR, APRoxIMADAMENTE, 5 MlNUTos;
.nió§óoionoeM, AGUARDAR 24 HoRAS ANTES DE SUBMETER o srsrEMA Às PRESSôES DE sERVIço
OU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUÇÃO
6, INFORMAÇÓES COMPLEMENTARES
.NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS
.NÃO SE APLICA.

C0ir;iSSAC

Foiha t,l'

1.í3.29. 105í39 BUSHA DE REDUçÃg pvc, soLDÁvEL, LoÍ{cA, DN 60 x 32 MM, ll{srALADo Etl RESERVAçÃO

PREDTAL OE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTAI-AçÃo. AF-0'u2024 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

v BUCHA DE REDUÇÃo LoNGA EM pvc Rictoo, soLDÁvEL, coM DlÂMETRos NoMlNAls oE 60 MM x 32

MM;

FABR|CADA EM pvc REstsTENTE A coRRosÂo, pRESSÂo E AGENTES QulMlcos, coNFoRME NoRMAS

rÉõr.rtcns aplrcÁvEls PARA INSTALAÇÔES HIDRÁuLlcAS;

ACABAMENToLISoEUNIFoRME,GARANTINooESTANQUEIoADEEDURABILIDADE;

PR9JETADA PARA REDUÇÃo DE DÁMETRo EM RAMAIS DE ÁGUA EM RESERVATÓRIOS PREDIAIS,

côúpnrtúer- coM TUBoó E coNEXÔES PADRÃo soLDÁvEls.

EXECUçÃO:

FoRNEctMENTo DA BUçHA DE REDUÇÂo pvc 60 x 32 MM coNFoRME ESPECIFICAçÃO rÉcNlcA, coM
CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

pREpARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E DA BUCHA, REALIZANDO LIMPEZA, CORTE RETO E

NEUOçÃO OC REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

ApLtcAçÂo DE COLA ESPECíF|CA PARA pVC NAS EXTREMIDADES DO TUBO E DA BUCHA. RESPEITANDO

v O reup'O DE CURA RECOMENoADO PELO FABRICANTE;

INSTALAÇÃo DA BU-CHA No RESERVATÓRIo PREDIAL DE AGUA, ASSEGURANDO ALINHAMENTO

coRRETo E FtxAÇAo sÉounn, EVITANDo ESFoRços euE possAM coMPRoMETER A INSTALAÇÂO:

REALtzAÇÃo DE TESTE HtDRÁuLtco PARA GARANTTR ESTANoUEIDADE E RESlsrÊNCIA DA coNEXÃo:

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PARA OPERAÇÃO NO

RESERVATÓRIO PREDIAL.

UNIDADE DE MEDIDA: UNIDADE (UN)

1.13.30. í03959 BUCHA DE REDUçÃO, CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN 60 X 50 MM, INSTALADO EM PRUMADA OE

ÁcuA - FoRNEctMENTo E lNsrALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

CARACTERiSTICAS DO MATERIAL:

TIPO DA PEÇA: BUCHA DE REDUÇÃO CURTA SOLDÁVEL;

MATERIAL: PVC RÍGIDO SOLDÁVEL (CONFORME NBR 5648);

DIÂMETRO NOMINAL: DN 60 MM (ENTRADA) X DN 50 MM (SAIDA);

t"cá Àntc
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PRESSÃO DE SERVIÇO: ATÉ 7,5 KGF/CM' (750 KPA), EM SISTEMAS DE ÁGUA FRIA;

COR: GERALMENTE CINZA;

NORMA TÉCNICA: NBR 5648 E NBR 5626.

1. PROCEDIMENTO DE EXECUÇÃO:

1.1 PREPARO DOS COMPONENTES:

coNFERtR O LOCAL DE TNSTALAÇÃO E O D|ÂMETRO DOS TUBOS DE ENTRADA E SAIDA;

REALIZAR O CORTE E LIXAMENTO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS COM LIXA APROPRIADA

(GRANULAÇÃO FINA);

LIMPAR AS SUPERF|CIES COM SOLUÇÃO PREPARADORA OU LIMPADOR DE PVC.

1.2 APLICAÇÃO DO ADESIVO E MONTAGEM:

APLICAR ADESIVo PúSTIco PARA PVc NAS SUPERFICIES INTERNAS DA BUCHA E EXTERNAS DOS

TUBOS;

ENCATXAR A BUCHA COM PRESSÃO FIRME, ALINHANDO CoRRETAMENTE O SENTIDO DO FLUXO;

MANTER A postÇÃo poR cERcA DE 30 sEGUNDos, EV|TANDo MovlMENTos ATÉ A cuRA lNlclAL;

RESPE|ÍAR O TEMPO DE SECAGEM COMPLETo CONFORME O FABRICANTE (MINIMO DE'lH PARA

MANUSEIO, 12H PARA USO).

1.3 INSTALAçÃO EM PRUMADA:

VERIFICAR O ALINHAMENTO VERTICAL DA PRUMADA COM NIVEL DE BOLHA;

GARANTIR A SUSTENTAÇÃO DA TUBULAÇÂO PAFÂ QUE NÂO HAJA ESFORÇOS SOBRE A BUCHA:

REALIZAR TESTES DE ESTANQUEIDADE ANTES DO FECHAMENTO DE ALVENARIAS OU SHAFTS.

2. NORMAS TECNICAS APLICÁVEIS:

NBR 5648: TUBOS E CONEXÔES DE PVC PARA ÁGUA FRIA;

NBR 5626: INSTALAÇÓES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA - PROJETO E EXECUÇÃO;

NBR 8160: INSTALAçÔES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO:

NR 18: SEGURANÇA EM CANTEIROS DE OBRAS (USO DE EPIS E PROTEÇÁO COLETIVA).

1.13.3í. 103958 BUCHA DE REDUçÂO, CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 X 40 MM, INSTALAoO EM PRUMADA DE

AcuA - FoRNEcti,rENTo E INSTALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

EXECUÇÁO:
- LIXAR AS SUPERFICIES A SEREM SOLDADAS;
_ LtMpAR A PONTA DO TUBO E A BOLSA DA CONEXÂO COM SOLUÇÃO PREPARADORA; -
- o ADEStvo DEVE sER ApLtcADo uNIFoRMEMENTE NA BoLSA E NA PoNTA Do ruBo. APÓs A JUNÇÃO

DAS PEÇAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO DE ADESIVOS.

1.13.32. 103993 BUGHA OE REDUçÂO, PVC, SOLDÁVEL, DN IÍTM X 32Mil, INSTAI-ADO EM RAMAL DE

DISTRIBUçÃO DE ÁGUA. FORNECI MENTO E TNSTALAçÃO. AF-06/2022 (UN)

A INSTALAç Ão DE UMA BUCHA DE REDUçÃO DE PVC SOLDÁVEL EM UM RAMAL DrsTRlBUrÇÃO DE

E ESTES PASSOS: PREPARAÇÃO DA AREA DE TRABALHO, VERIFICAÇ DOS MATERIAIS.ÁGUA SEGU

ENC!\ ':- 1
IVIL
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oESCRtÇÁO CONSTRUÇÁO DO CENTRO DE FORMÁçÃO
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|DENIF|CAÇÃO DO LOCAL DE TNSTALAÇÂO, PREPARAÇÃO DA CONEXÂO, APLICAçÃO DE ADESI.Yg _ _
PRÓPRIO PÁRA PVC, ENCAIXE DA BUCHA, GARANTINDO ALINHAMENTO CORRETO, SOLDAGEM USANDO

FoNTE DE CALOR, TESTE DE VAZAMENTO PARA ASSEGURAR VEDAÇÃO ADEQUADA E, POR FIM,

REVISÃO FINAL DA INSTALAçÃO E LIMPEZA DA ÁREA DE TRABALHO. É ESSENCIAL SEGUIR AS

ilsrÀúÕoÊs óo raenrcnNÍe E ADoTAR MEDTDAS DE sEGURANÇA eARA GARANTTR UMA INSTALAÇÃo

ÉFICpzE SEM VAZAMENTOS.

í.i3.33. í039s3 BUGHA OE REDUçÁo, CURTA, PvC, soLDÁvEL, DN 32 x 25 Mrr, lilSTAJqDqFüE4It{êt,PE
DrsrRrBrrçl9;#GUA - FoRNEcrMENro E rNsrALAçÃo. AF-06'2022 (uN) 

;il;i;:j]q&
- LIXAR AS SUPERFICIES A SEREM SOLDADAS:
- LIMPAR A PONTA DO TUBO E A BOLSA DA CONEXÁO COM SOLUÇÃO PREPARADORA;

- o ADEStvo oEVE sER ApLtcADo uNTFoRMEMENTE NA BoLSA E NA PoNTA Do ruBo. APÓs A JUNÇÂO

DAS PEçAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO DE ADESIVOS.

1.13.34. B96io ADApTADoR cuRTo cou BoLsA E RoscA PARA REGlsrRo, Pvc, soLDÁvEL, DN 60MM x 2'

;NSTALADO EM pRUMADA oE ÁcUA - FSRNECIMENT6 E INSTALAçÃ9. AF-06/2022 (UN)

CARACTERISTICAS DO MATERIAL:

TIPO DA PEÇA: ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO;

MATERIAL: PVC RIGIDO SOLDÁVEL (CONFORME NBR 5648):

DIÂMETRO NOMINAL: DN 60 MM (BOLSA) X 2" BSP (ROSCA):

CONO(ÃO: BOLSA SOLDAVEL + ROSCA INTERNA (FÊMEA);

COR: GERALMENTE CINZA;

PRESSÃO DE SERVIÇO: ATÉ 750 KPA (7,5 KGF/CM');

APLICAÇÃO: INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA;

NORMAS APLICÁVEIS: NBR 5648, NBR 5626.

1. PROCEDIMENTO EXECUTIVO:

1.1 PREPARO PARA A INSTALAÇÃO:

vERtFtCAR A COMPATIBILIDADE DO ADAPTADOR COM O REGISTRO OU PEÇA ROSCADA A SER

INSTALADA;

PREPARAR A EXTREMIDADE DO TUBO DN 60 MM COM CORTE RETO, LIXAMENTO E LIMPEZA COM

LIMPADOR DE PVC.

1.2 APLICAçÃO DO ADESIVO E SOLDAGEM:

APLICAR ADESIVO PúSTICO PARA PVC SOLDÁVEL NAS SUPERFíCIES DO TUBO E DA BOLSA DO

ADAPTADOR;

ENCAIXAR O ADAPTADOR NO TUBO COM LEVE ROTAÇÃO PARA GARANTIR A ADERÊNCIA;

MANTER A PEÇA FIRME POR 30 SEGUNDOS E AGUARDAR O TEMPO DE CURA RECOMENDADO (MlNlMO

DE 1H PARA TESTE, 12H PARA USO DEFINITIVO).

1.3 INSTALAÇÃO DO REGISTRO (ROSCA):

APLTCAR VEDANTE (EX: FITA VEDA-ROSCA OU PASTA ADEQUADA) NA ROSCA DO REGISTROT

ROSQUEAR O REGISTRO NA CONEXÃO ROSCADA DO ADAPTADOR, SEM EXCESSO DE TORQUE PARA

José Anton de Souza

ENc; i'ln CIVIT
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EVITAR TRINCAS;

VERIFICAR O CORRETO ALINHAMENTO E POSIÇÃO DO REGISTRO

1.4 TESTE E ACABAMENTO:

REALIZAR TESTE DE ESTANQUEIDADE DO SISTEMA (TESTE HIDROSTATICO OU POR COLUNA D,ÁGUA);

APÓS APROVAÇÃO, LIBERAR O TRECHO PARA USO OU FECHAMENTO DE ALVENARIA'

2. NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS:

NBR 5626: INSTALAÇÔES PREDIAIS DE AGUA FRIA _ PROJETO E EXECUçÂO;

NBR 5648: TUBOS E CONEXÔES DE PVC SOLDÁVEL;

NR 18: SEGURANÇA No TRABALHO NA CONSTRUÇÃO CIVIL (USO DE EPIS E CONDIÇÔES ADEQUADAS).

lYá.ss. assas ADApTADoR cuRTo com BoLsA E RoscA pARA REGtsrRo, Pvc, soLDÁvEL, DN 2sMM x 3/4'

INSTALADo EM RAMAL OU SUB.RAMAL DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAçÁO. AF-06/2022 (UN)

1. DESCRIçÃO DO SERVIÇO
o sERVtÇó coNstsrE Nó FoRNEclMENro E INSTALÂÇÃo DE {D4lIlPgB.q!To EM PVc soLDÁvEL,

COM BOiSA PARA CONEXÃO SOLDAVEL NO TUBO DN 25 MM E ROSCA MACHO DE 3/4'PARA FIXAÇÂO-DE

REGtsTRo. UTtLtzADo EM RAMATS ou suB-RAMAts DE ÁGUA FRIA, o ADAPTADoR PERMITE A coNEXÂo

SEGURA E ESTANQUE ENTRE TUBULAÇÓES DE PVC E REGISTROS ROSCADOS.

2. MATERIAL UTILIZADO
ÀOeprAOOn CURTO PVC SOLDÁVEL DN 25 MM X 3/4'ROSCA MACHO, CONFORME NORMAS TÉCNICAS

APLICÁVEIS.

TUBULAÇÃO PVC SOLDÁVEL DN 25 MM COMPATIVEL.

ADESIVO PúSTICO (COLA PVC) E LIMPADOR ADEQUADO PARA SOLDAGEM.

FITA VEDA-ROSCA PARA GARANTIR ESTANQUEIDADE NA CONEXÃO ROSQUEADA.

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO E INSÍALAçÃO.

3. EXECUÇÃO
pREpARAbÃO DAS ExTREMTDADES Do TUBo E ADAPTADOR, lNcLUlNDo LIMPE7A E LIXAMENT6.

ApLtcAçÃo Do ADEStvo púsTlco NAS supERFlcrES A SEREM UNIDAS E SoLDAGEM PoR ENCAIXE,

RESPEITANDO OS TEMPOS DE CURA RECOMENOADOS.

ROSOUEAMENTO DO REGISTRO NA CONEXÃO, UTILIZANDO FITA VEDA-ROSCA PARA VEDAÇÂO.

vERtFtcAÇÃo Do ALTNHAMENTo E FlxAÇÃo ADEoUADA PARA EVITAR TENSÔES MECÂNlcAS NA soLDA
OU NA ROSCA.

REALIZAÇÃO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE DA CONEXÂO APÓS INSTALAÇÃO.

4. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO
ADAPTADOR FIRME E CORRETAMENTE SOLDADO E ROSQUEADO.

AUSÊNCIA DE VAZAMENTOS APÔS TESTES DE PRESSÃO.

CONFORMIDADE COM O PROJETO HIDRÁULICO E ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS.

Ulrrr rO-:lU üi
tolha No

José Anto . de Souza
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5. NORMAS TECNICAS APLICÁVEIS
ABNT NBR 5648 - TUBOS E CONEXÓES DE PVC PARA ÁGUA FRIA

ABNT NBR 5626. INSTALAçÃO PREDIAL DE ÁGUA FRIA.

RECOMENDAÇÔES DO FABRICANTE DOS MATERIAIS UTILIZADOS.

1.13.36. 869í1 TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 112' OU 314', PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO
popur-AR - FoRNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-o1/2020 (UN)

COMPONENTES DO SERVIÇO

TORNETRA CROMADA LONGA: CORPO EM METAL CROMADO, BICA ALONGADA PARA MELHOR ALCANCE

SOBRE A PIA, RESISTÊNCIA À CORROSÃO E ACABAMENTO ESTETICO.

CoNEXÔES: INCLUI REGISTRoS, ADAPTADoRES E ACESSÓRIOS NECESSÁRIOS PARA LIGAÇÃO À REDE

HIDRAULICA.

EXECUÇÂO

pOStC|ONAMENTO DA TORNEIRA CONFORME PROJETO HIDRÁULICO, GARANTINDO ALTURA E

ALINHAMENTO ADEQUADOS.

FXAÇÂO SEGURA NA PAREDE, COM VEDAÇÃO COMPLETA PARA EVITAR VAZAMENTOS.

coNExÃO À TUBULAÇÁO DEÁGUA FRIA E TESTES DE FUNCIONAMENTO PARA ASSEGURAR

ESTANQUEIDADE E OPERAÇAO ADEQUADA.

LIMPEZA FINAL DA ÁREA E DA TORNEIRA, GARANTINDO PRONTO USO.

OBSERVAÇÔES TÉCNICAS

MATERTAL CERT|F|CADO, RESTSTENTE À PRESSÃO DE ÁGUA E ADEOUADO PARA USO CONTINUO EM

COZINHAS.

TNSTALAÇÃO DEVE SER REALIZADA POR EOUIPE OUALIFICADA, SEGUINDO NORMAS TÉCNICAS E

RECOMENDAÇÔES DO FABRICANTE.

coi:issÀo DE tic,;
FoihaNo zhl iv*c

\it

\, AJUSTES DE POSICIONAMENTO OU ALTERAÇÓES SÓ PODERÃO SER REALIZADOS MEDIANTE

AUTORIZAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO DA OBRA.

1.13.37. 86913 ToRNEIRA CRoMADA 1/2" oU 3/4. PARA TANQUE, PADRÂO POPULAR . FORNEGIMENTO E

TNSTALAçÃO. AF_o1/2020 (UN)

í. cR[ÉRtos PARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos: . sERÁ MEDTDo PoR UNIDADE DE ToRNEIRA - uN.

2. cRtrÉRtos DE AFERTÇÃo:. pnirn o LEVANTAMENTo Dos ÍNDtcEs DE PRoDUTIVIDADE FoRAM
coNStDERADos os orrbtals E AJUDANTES euE ESTAVAM ENVoLVtDoS NA ExECUÇÂo Do slsrEMA DE

tMpERMEABtLtzAÇÃo. . o TRAÇo tNDtcADo NA coMposrçÃo REFERE-SE Ao voLUME DE MATERIAIS,

sENDo A ARETA DADA EM voLúME DE ARETA úM|DA. . o ADtIVo Fot coNStDERADo sENDo APLICADo

NA MtsruRA DA ARGAMASSA, NÂo rENDo sEU ESFoRÇo coNTABtLrzADo NESSA coMPoslÇÃo.
3.EXECUÇÃO: . PASSAR A FITA VEOA ROSCA NA EXTREMIDADE DO CANO DO CHUVEIRO. ' ENCAIXAR O

cANo AopoNTo DE SAIDA DE AGUA NA PAREDE. . RoseuEAR o oHUVETRo ATÉ A CoMPLETA FlxAÇÃo
E DE MODO OUE A TORNEIRA FIQUE VIRADA PARA BAIXO. ABNT NBR 8039: 1983, PROJETO E EXECUçÃO

DE TELHADoS coM TELHAS ceRÂu|cns TIpo FRANCESA - PROCEDIMENTO; ABNT NBR 15310,

coMpoNENTES CERÂMtcos - TELHAS - TERMINoLoGIA, REoUISIToS E MÉTODOS DE ENSAIO

1.13.38. C2174 REGISTRO GLOBO / FECHO RÁPIDO DE 2" (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:

REGtsrRo GLoBo ou DE FEcHo RÁPlDo, coM DIÂMETRo NoMINAL DE 2";

Josó Ant F, de Souza
-: I \rl
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FABRICADo EM MATERIAL METÁLICO RESISTENTE A CORROSÂO E A PRESSÃO, ADEQUADO PARA
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SECREÍARIÂ MUNICIPÀL OE EOIJCAçÀO. SEOUCCLIENTE:

COI:ISiAO D L
INSTALAçÓES HIDRAULICAS PREDIAIS;

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, GARANTINDO ESTANQUEIOADE E DURABILIDADE;
ry-\) fl-

PROJETADO PARA INTERROMPER OU REGULAR O FLUXO DE ÁGUA EM TUBULAÇÔES DE 2", COM

FECHAMENTO RÁPIDO E CONFIÁVEL.

EXECUÇÃO:

FoRNECIMENTo Do REGISTRo GLoBO / FECHO RÁPIDO DE 2" CONFORME ESPECIFICAçÃO TÉCNICA,

COM CERTIFICAÇÂO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DA TUBULAÇÃO, GARANTINDO LIMPEZA, CORTE RETO E REMOçÃO

DE REBARBAS PARA PERFEITO ENCAIXE;

TNSTALAÇÁO DO R_EG|STRO NA TUBULAÇÃO, ASSEGURANDO ALINHAMENTO CORRETo, FIXAÇÃo

SEGURA E VEDAÇAO ADEQUADA:

TESTE DE FUNCIoNAMENTo E ESTANQUEIDADE PAPA VERIFICAR OPERAÇÃO CORRETA E AUSÊNCIA DE

VAZAMENTOS;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAçÂO E ENTREGA DA TUBULAÇÂO PRONTA PARA OPERAÇÃO.

tolha N'

UNIDAoE DE MEDIDA: UNIDADE (UN)

1.13.39. C2158 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 25MM (í) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

REG1STR9 DE GAVETA BRUT6 coM DIÂMETRO NOMINAL DE 25MM (1'), FABRICADO EM MATERIAL

iiEõrsri'r..rre EõôniosÀo trenRo FUNDIDo, BRoNzE ou coNFoRME ESPEcIFIcAÇÃo);

ACABAMENTo BRUTo, SEM PINTURA, PARA USO EM INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS PREDIAIS E

INDUSTRIAIS;

vEDAÇÃo TNTERNA poR cuNHA MóVEL ouE pRopoRctoNA FECHAMENTo rorAl Do FLUXo DE ÁGUA;

ROSCA PADRÃO BSP OU NPT CONFORME NORMA TÉCNICA VIGENTE;

ATUADOR MANUAL COM VOLANTE PARA ABERTURA E FECHAMENTO DO REGISTRO.

EXECUÇÃO:

FoRNECtMENTo Do REGtsrRo DE cAVETA coNFoRME ESPEcIFIcAçÀo TÉcNlcA E cERTlFlcAçÃo DE

QUALIDADE;

vERtFtcAÇÁo DA TUBULAÇÃO ONDE SERÂ TNSTALADO, GARANTINDO COMPATIBILIDADE DIMENSIONAL E

CONDIÇÓES ADEOUADAS PARA FI)GÇAO;

PREPARAÇÃO DO LOCAL DE INSTALAÇÃO, INCLUINDO LIMPEZA DAS ROSCAS E SUPERFICIES DE

CONTATO;

TNSTALAÇÃO DO REGTSTRO COM APERTO_ADEQUADO PARA EVITAR VAZAMENTOS, UTILIZANDO FITA

VEDA ROSCA OU OUTRO TIPO DE VEDAÇAO RECOMENDADA;

TESTE DE FUNCIONAMENTO PARA ABERTURA E FECHAMENTO, GARANTINDO OPERAÇÃO SUAVE E

ESTANQUEIDADE;

VERIFICAÇÂO FINAL DE VAZAMENTOS SOB PRESSÃO DE TRABALHO DA INST

0uza
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ENTREGA DO REGISTRO INSTALADO E OPERACIONAL, PRONTO PARA USO.

1.13.40. COO24 ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES P'CX. DáGUA 60MM (2) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:

c0r;is:1c

folha No

u 0

ADAPTADOR EM PVC RIGIDO, SOLDÁVEL, COM FLANGES LIVRES, PARA TUBULAÇÃO DE 60 MM (2'');

FABRICADo EM PVc RESISTENTE À coRRoSÃO, PRESSÁO E AGENTES OUIMICOS, CONFORME NORMAS

TÉcNrcAS ApLrcÁvEts PARA TNSTALAÇÔES HIDRÁuLlcAS;

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E DURABILIDADE;

pROJETADO pARA CoNECTAR TUBULAçóES DE PVC A FLANGES DE cAlxA D'ÁGUA, PERMITINDO

FXAÇÃO SEGURA E VEDAÇÃO ADEOUADA.

EXECUçÃO:

FORNECIMENTO DO ADAPTADOR PVC 60 MM CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA, COM

CERTIFICAÇÂO DE QUALIDADE;

PREPARAçÃO DAS EXTREMTDADES DO TUBO E DO ADAPTADOR, REALIZANDO LIMPEZA, CORTE RETO E

REMOÇÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

APL|CAÇÃO OE COLA ESPECIFICA PARA PVC NAS EXTREMIDADES DO TUBO E DO ADAPTADOR,

RESPEIÍANDO O TEMPO DE CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE;

TNSTALAÇÃO DO ADAPTADOR, ASSEGURANDO ALINHAMENTO CORRETO E FIXAÇÃO SEGURA COM

FLANGE NA CAIXA D'AGUA:

REALtzAÇÃo DE TESTE HtDRÁuLtco PARA GARANTTR ESTANoUEIDADE E RESlsrÊNclA DA coNE)Go;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALÂÇÃO E ENTREGA DA TUBULAÇÃO PRONTA PARÁ OPERAÇÃO.

UNIDADE DE MEDIDA: UNIDADE (UN)
,t.ts.4í.89490 CURVA 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 2sMM, INSTAI-ADO EM PRUMADA DE ÁGUA -

F^R.NECTMENTO E TNSTALAçÂO. AF-06/2022 (UN)
\-/ rrENS E suAS cARACTERisTtcAS:

CURVA45 GRAUS EM PVC RÍGIDO, SOLDÁVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 25 MM;

FABRICADA EM PVc RESISTENTE A CORROSÃO, PRESSÃO E AGENTES OUÍMICOS, CONFORME NORMAS

TÉCNICAS APLICÁVEIS PARA INSTALAÇÔES NIORÁULICNS;

ACABAMENTo LISo E UNIFoRME, GARANTINDo PERFEITO ENCAIXE E ESTANQUEIDADE NAS CONEXÕES

SOLDÁVEIS;

PRoJETADA PARA ALTERAR A DIREÇÁO DA TUBULAçÃO EM 45 GRAUS, UTILIZADA EM PRUMADAS DE

ÁGUA, COMPATíVEL COM CONEXÓES PADRÂO SOLDÁVEIS.

EXECUÇÃO:

FORNECTMENTO DA CURVA DE PVC 45 GRAUS DE 25 MM CONFORME ESPECIFICAÇÃO TECNICA, COM

CERTIFICAÇÃO DE OUALIDADE;

PREPARACÃo DAS EXTREMIDADES DAS TUBULAÇÔES A SEREM CONECTADAS, REALIZANDO LIMPEZA,

CoRTE RETo E REMoÇÃo DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE E VEDAÇÃO NA CURVA:

APLICAÇÃO DE COLA ESPECÍFICA PARA PVC NAS EXTREMIDADES DA CURVA E TUBULAçÔES

0sg 0nn e

ENGEÀ1H O CIVIL
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OESCRçÁO, CONSTRUçÁO OO CENTRO OE ÉORMAçAO

LOCAL JUAZEIRO DO NORÍE - CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL OE EDUCAÇÃO. SEOUC

CORRESPONDENTES, RESPEITANDO O TEMPO DE CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE;

INSTALAçÃO DA CURVA DE 45 GRAUS EM PRUMADA DE ÁGUA, ASSEGURANDO O

CORRETO E FIXAÇÃO SEGURA, EVITANDO ESFORçOS EXCESSIVOS QUE POSSAM

INSTALAÇÃO; folha t{i

REALtzAÇÂo oE TESTE HtDRÁuLtco PARA GARANTTR ESTANQUE|oADE E REStsrÊNctA DA INSTALAçÃo,
VERIFICANDO A AUSÊNCIA DE VAZAMENTOS;

LIMPEZA DA AREA DE INSTALAçÃo E EI.ITREGA DA PRUMADA COM A CURVA INSTALADA PRONTA PARA

OPERAÇÃO NO RAMAL DE DISTRIBUIÇAO DE AGUA.

UNIDADE DE MEDIDA:

UN|DADE (UN) - CADA CURVA DE 45 GRAUS SERÁ FoRNECIDA E INSTALADA CoMo UMA UNIDADE

INDIVIDUAL.
, .I.42. 

95657 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA. ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PPR PN2O DN 25 MM

M;l Flú I MEDIDoR - FoRNEctÍytENTo e Nsrar-açÂo (ExcLUSlvE HIDRÔMETRo). AF-03/2024 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:

KtT CAVALEtRo PARA MEDtÇÃo DE ÁcUA, ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PPR (PoLlPRoPlLENo

mruóôrvrl, pN2o, coM ütAúÊrno úorrrrruÁr- DE 25 MM (3/4'), pRoJErADo PARA 1 MEDIDoR DE ÁcuA;

FABRICADo EM PPR PN2o, MATERIAL DE ALTA RESISTÊNCIA A PRESSÃO, TEMPERATURAS E AGENTES

ôuir'riõôs, coúFoRMÊÀé NoRMAS rÉcNrcAS ApLrcÁvEts pARA tNSTALAÇóES HIDFúuLlcAS;

stsTEMA DE MEDtÇÃO tNDtVIDUALIZADA, PROPORCIONANDO A SEPARAÇÃo E CoNTROLE

INDEPENDENTE DO CONSUMO DE ÁGUA DE CADA UNIDADE;

tNcLUt OS COMpONENTES NECESSÁR|OS PARA A INSTALAçÃO DA ENTRADA 
-DE 

ÁGUA

INDIVIDUALIZADA, coM CoNExÃo PARA o MEDIDOR, GARANTINDO A PRECISÃO NA MEDIÇAO DO

CONSUMO DE AGUA;

COMPATíVEL COM MEDIDORES DE ÁGUA PADRÃO, EXCLUSIVO PARA MEDIÇÃO, SEM INCLUIR O

HIDRÔMETRO.

EXECUÇÃO:

FoRNEctMENTo Do KtT CAVALEtRo PARA MEDtÇÃo oe Ácun, coNFoRME ESPECIFIcAÇÃo TÉcNlcA,
COM CERTIFICAÇÃO DE OUALIDADE, COMPOSTO PELOS SEGUINTES COMPONENTES:

TUBULAçÃO EM PPR PN2O, DN 25 MM (3/4');

CONEXÕES E ACESSóRIOS NECESSARIOS PARA A INSTALAçÃO DO SISTEMA DE MEDIÇÃO

TNDTvTDUALTZADâ.P4T+ 1 MEDIDOR;

CONEXÃO PARA INSTALAÇÃO DO HIDRÔMETRO (NÃO INCLUSO).

PREPARAÇÃo DA ÁREA DE INSTALAÇÃO, GARANTINDO ACESSO PARA A INSÍALAÇÃO DO CAVALEIRO E

AS CONEXÔES NECESSARIAS PARA O MEDIDOR DE AGUA.

CORTE E PREPARAÇÃO DA TUBULAçÂO, CONFORME PROJETO, GARANTINDO QUE AS EXTREMIOADES

ESTEJAM LIMPAS E I]RONTAS PARA AS CONEXÔES DE ENCAIXE E SOLDA.

TNSTALACÃO DO KtT CAVALEIRO, INCLUINDO A FIXAÇÃO DA TTJBULAÇÂO oE 25 MM E AS CONEXÔES

NECESSÁRIAS PARA O MEDIDOR OE ÁGUA, RESPEITANDO AS ORIENTAÇÓES DO FABRICANTE E

GARANTINDO QUE AS CONEXÔES ESTEJAM DEVIDAMENTE VEDADAS E ALINHADAS\'

UE QEàrED|ÇÃO DE
P,.ôtfi

ENcÉf'lH
CPEÀ CE

AJUSTE DO ALINHAMENTO E FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO, ASSEGURANDO

,1622ô9
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DESCRTÇÀO

LOCAL JUAZEIRO OO NORÍE - CE

CLIENTE SECRETÀRIA MI]NICIPAL O': EDICAÇÃO. SEOUC

ÁGUA ESTEJA ESTÁVEL, SEM TENSÔES OU DEFORMAÇÔES QUE POSSAM PREJUDIC Afhoro"in n

Foiha No

ztt(

ryó,ffiFUNCIONAMENTO

TESTE DE ESTANQUEIDADE Do SISTEMA INSTALADO, VERIFICANDO A AUSÊNCA DE VAZAMENTOS E A
INTEGRIDADE DAS CONEXÔES.

L|MPEZA DA ÁREA DE TNSTALAÇÃO E ENTREGA DO KIT CAVALEIRO INSTALADO, PR_ONTO PARA A
FUTURA INSTALAçÃO DO HIDRÔMETRO (MEOIDOR DE AGUA), CONFORME O PADRAO DE MEDIÇAO

ESTABELECIDO.

UNIDADE DE MEDIDA:

UN|DADE (uN) - o KtT CAVALETRO PARA MEDIÇÂO DE ÁGUA SERÁ FoRNECIDO E INSTALADo coMO uÀ4A

UNIDADE ittoivtoum. i

1.13.43. 102111 BOMBA CENTRIFUGA, MONOFÁSICA,0,5 CV OU 0,49 HP, HM 6 A 20 M, O 1,2 A S,3 íll3'H -
FORNECIMENTO E INSTAI-AçÃO. AF-í22020 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS\-'l 
- ENCANADoR ou BoMBETRo HrDRÁuLtco coM ENCARGoS coMPLEMENTARES: oFlclAL
RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÂO DA BOMBA.
- AUXILIAR DE ENCANADOR OÚ BOMBEIRO HIDRÁULICO,§OM ENCARGOS COMPLEMENTARES: AUXILIA O

OFICIAL NA INSTALAÇÃO DA BOMBA.
- ELETRIctsrA coM ÉNcARGos coMpLEMENTARES: oFtcrAL RESPoNSÁvEL PELA TNSTALAÇÂO Dos

CABOS DE LIGAÇÃO DA BOMBA AO OUADRO ELÉTRICO.
- AUxtLtAR DE EaETRtctsrA coM ENCARGos coMpLEMENTARES: AUXtLtA o oFlclAL NA INSTALAÇÁO

DOS CABOS DE LIGAÇÃO DA BOMBA AO OUADRO ELÉTRICO,
. BoMBA CENTRIFUGA MoToR ELETRICO MONOFÁSICO 0,49 HP BOCAIS 1" X314", DIÂMETRO DO ROTOR

110 MM, HM/Q: 6 M / 8,3 M3/H A 20 M / 1,2 M3/H.
- ARRUELA REoONDÁ DE LATÃO, DIÂúETRO EXTERNO = 34 MM, ESPESSURA = 2,5 MM, D|ÂMETRO DO

FURO = 17 MM: UTILIZADA NA FIXAÇÃO DA BOMBA NA BASE,
- VERGALHÃO ZINCADO ROSCA TOTAL, 1/4 " (6,3 MM): UTILIZADO NA FlxAÇÃO DA BOMBA NA BASE.

- poRCA Z|NCADA. SEXTAVADA D|ÂMETRO 1/4': UTILIZADA NA FlxAÇÃO DA BOMBA NA BASE.

EXECUÇÁO
- VERIFíCAR O LOCAL DA INSTALAÇÃO
- CONECTAR AS TUBULAÇÔES DE RECALQUE E SUCÇAO NA BOMBA,
. POSICIONAR E FIXAR A BOMBA NO LOCAL ESTABELECIDO.

v - INSTALAR CABOS DE LIGAçÂO DA BOMBAAO OUADRO ELETRICO.

1.13.44. C2175 REGISTRO GLOBO /FECHO RÁPIDO DE 1 1/4' (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

- ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS COfuIPLEMENTARES: OFICIAL

RESPONSAVEL PELA INSTALAÇÃO DA VÁLVULA OU REGISTRO:
- AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COÍ\4 ÊNCARGOS COMPLEMENTARES:
AUXILIA O OFICIAL NA INSTALAçÃO DA VÁLVULA OU REGISTROi
- FtrA VEDAFOSCA'EM ROLbS DE l8 MM X 50 M (L X C): PARA MELHOR VEDAÇÃO tU COtleXnO
ENTRE AS PEÇAS;
- REGISTRO GLOBO /FECHO RÁPIDO DE 1 1/4",

EXECUÇÂO

. VERIFICAR O LOCAL DA INSTALAÇÁO; -. PARA GARANTIR MELHOR VEDAÇÃO, APLICAR A FITA VEDA ROSCA CONFORME A RECOMENOAçAO
DO FORNECEOOR;
- AS CoNEXÔE6 DEVEM SER ENCAIXADAS E ROSOUEADAS ATRAVÉS DE CHAVE DE GRIFO ATÉ A
COMPLETA VEDAçÃO.

ton de Souza

522"i9

't.13.45. C2176 REGTSTRO GLOBO /FECHO RÁPIDO OE 1' (UN)

CRÉ-ÀC E:J

'r Ê"
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MEMORIAL DESCRITIVO

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO DE REGISTRO TIPO GLOBO DE FECHO RÁPIDO, BITOLA 1" UTILIZADO
PARA CONTROLE DE FLUXO EM REDES HIDRÁULICAS, COM FECHAMENTO EFICIENTE E BAIXA PERDA DE
CARGA, CONFORME ESPECIFICAÇÓES TÉCNICAS DO SISTEMA.

1.13.46. 103044 REGTSTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM CABEçA QUADRADA, 3' E

TNSTALAçÃO. AF_08/2021 (uN)

l.ITENS E SUAS CARACTER|STICAS
.ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES; OFICIAL RESPONSÁVEL
PELA INSTALAÇÃO DA VÁLVULA OU REGISTRO;
-AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: AUXILIA O
OFICIAL NA INSTALAÇÃO DA VÁLVULA OU REGISTRO;
.FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M (L X C): PARA MELHOR VEDAÇÃO NA CONEXÃO ENTRE
AS PEÇAS;
.REGISTRO DE ESFERA PVC, ROSCÁVEL, COM CABEÇA OUADRADA, BITOLA 3/4'.
2. EQUIPAMENTO
- NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS
- UTILIZAR A(S) OUANTIDAOE(S) DE REGISTRO(S) DE ESFERA PVC ROSCÁVEL, COM CABEÇA OUADRADA,
COM DIÂMETRO DE 3/4" CONFORME O PROJETO.
4. CRrrÉRtOS DE AFERTçÃO
.PARA O LEVANTAMENT-O DOS iNDICES DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE É

RESPONSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL;
-AS PRODUT|V|DADES DESTA COMPOS|ÇÃO NÃO CONSTDERAM RASGO/CORTE E CHUMBAMENTO NA
PAREDE. PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR COMPOSIÇÃO ESPECiFICA DE CADA SERVIçO;
-PARA o LEVANTAMENTO DOS iNDICES DE PRODUTIVIDADE FORAM CONSIDERADOS OS OPERARIOS
(OFICIAIS E AJUDANTES) ENVOLVIDOS COM A INSTALAÇÃO DA VÁLVULA OU REGISTRO.
5. EXECUÇÃO
.VERIFICAR O LOCAL DA INSTALAçÁO;
-PARA GARANTIR MELHOR VEDAÇÁO, APLICAR A FITA VEDA ROSCA CONFORME A RECOMENDAÇÃO DO

FORNECEDOR;
-AS CONEXÕES DEVEM SER ENCAIXADAS E ROSQUEADAS ATRAVES DE CHAVE DE GRIFO ATÉ A
COMPLETA VEDAÇÃO.
6. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
- NÃO SE APLICA.
7. PENDÊNCIAS
- NÃO SE APLICA.

. .7.47. 
C2497 TORNEIRA DE BÓÁ D= 2OMM (3/4) (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
ESTE SERú|ÇO COMPREENDE O FORNECTMENTO E TNSTALAçÁO DE TORNETRA DE BOIA COM D|ÂMETRO
NOMINAL DE 20 MM (3/4'), DESTINADA AO CONTROLE AUTOMÁTICO DO NíVEL DE ÁGUA EM
RESERVATÓRIOS, CAIXAS D'ÁGUA OU CISTERNAS,

A TORNEIRA DEVE POSSUIR MECANISMO DE BOIA QUE INTERROMPE O FLUXO DE ENTRADA DE ÁGUA
AO ATINGIR O NIVEL PRÉ-DETERMINADO, EVITANDO TRANSBORDAMENTOS E DESPERDICIO,

2. FORMA DE EXECUÇÂO
PREPARAÇÃO DO PONTO DE INSTALAÇÃO NA TUBULAÇÃO OU RESERVATÓRIO;

CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDAOES PARA MONTAGEM DA TORNEIRA;

FIXAÇÃO DA TORNEIRA DE BOIA, ASSEGURANDO O CORRETO POSICIONAMENTO DA BOIA PARA
FUNCIONAMENTO ADEQUADO;

TESTE FUNCIONAL PARA VERIFICAR O ACIONAMENTO E FECHAMENTO AUTOMÁTICO DA TORNEIRA

3. MATERIAIS E INSUMOS
TORNETRA DE BO|A DN 20 MM (3/4',), COM MECANTSMO DE BO|A; ,,'?tr,i;*1;1?'"
TUBULAÇÁo E CoNEXÔES COMPATÍVEIS;

tolha |\l0



t
)

r,

MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: CONSIRUÇÁO OO CENTBO DE FORMAÇÁO OAf^ | 2l111E\25 BOtt 2O,U%

DESCRTçÃO CONSTRUÇÀO OO CENÍRO DE FORMAÇÂO
o2oSEMDESONER ÇÃO

2025/09 SEM DESONERA9ÃO

000%

LOCAL JUÁZEIRO DO NORTE. CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCAçÀO. SEOUC

co[;r§ii0D i0
tolhg

Cltr t
'4L'tFITA VEDA-ROSCA OU PASTA VEDANTE:

FERRAMENTAS PARA INSTALAçÃO E TESTES.

1.í3.48.89489 cuRvA 90 GRAUs, pvc, sotoÁvet, DN 25MM, tNsrALADo EM PRUMADA DE ÁGUA -
FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_06/2022 (uN)

TENS E SUAS CARACTERíSTICAS:

CURVA 90 GRAUS EM pvc RíctDo, soLDAvEL, coM D|ÂMETRo NoMINAL DE 25 MM;

FABRICADA EM PVc RESISTENTE À coRRoSÃo, PRESSÃo E AGENTES QUIMICOS, CONFORME NORMAS
TÉcNICAS APLICÁVEIS PARA INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS;

AcABAMENTo Ltso E uNtFoRME, GARANTTNDo pERFEtro ENcAtxE E ESTANQUETDADE NAS CoNEXóES
SOLDÁVEIS;

PRoJETADA PARA ALTERAR A DIREÇÃO DA TUBULAÇÃO EM 90 GRAUS, UTILIZADA EM PRUMADAS DE
ÁGUA, CoMPATIVEL CoM CONEXÓES PADRÃO SOLDÁVEIS.

EXECUÇÃO:

FoRNEctMENTo DA CURVA DE pvc 90 GRAUS DE 25 MM coNFoRME EsPEctFtcAÇÃo rÉcNlcA, coM
cERTtFtcAÇÂo DE eUAL|DADE;

PREPARAÇÃo DAS EXTREMIDADES DAS TUBULAçÔES A SEREM CONECTADAS, REALIZANDO LIMPEZA,
CoRTE RETo E REMoÇÃo DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE E VEDAÇÂO NA CURVA;

APLICAçÃo DE coLA ESPECÍFICA PARA PVC NAS EXTREMIDADES DA CURVA E DAS TUBULAÇÓES
CORRESPONDENTES, RESPEITANDO O TEMPO DE CURA RECOMENDADO PELO FABRICANTE;

INSTALAÇÃo DA CURVA DE 90 GRAUS EM PRUMADA DE ÁGUA, ASSEGUPÁNDO O ALINHAMENTO
CORRETO E FIXAÇÃO SEGURA, EVITANDO ESFORÇOS EXCESSIVOS QUE POSSAM COMPROMETER A
INSTALAÇÃO;

REALtzAÇÃo DE TESTE HtDRÁuLrco PARA GARANTTR ESTANQUETDADE E REStsrÊNctA DA tNsrALAÇÃo.
VERIFICANDO A AUSÊNCIA DE VAZAMENTOS;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃo E ENTREGA DA PRUMADA COM A CURVA INSTALADA PRONTA PARA
OPERAçÃO NO RAMAL DE DISTRIBUIÇÂO DE AGUA.

UNIDADE DE MEDIDA

UN|DADE (uN) - CADA CURVA DE 90 cRAUs sERÁ FoRNECTDA E INSTALADA coMo UMA UN|DADE
INDIVIDUAL.

1.í3.49. c0020 ADAPTADoR pvc soLD. FLANGES LtvREs p,cx. D'ÁcuA 25MM (3/4) (uN)

trENS E suAS cnRactEnlstrcls:

ENCANADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PREPARAçÂO,
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO ADAPTADOR E CONEXÔES HIDRÁULICAS;

AJUDANTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: AUXILIA O ENCANADOR NAS ATIVIDADES DE CORTE,
SOLDAGEM E MANUSEIO DOS MATERIAIS;

ADAPTADOR PVC SOLDÁVEL COM FLANGES LIVRES 25 MM (3i4"): PEÇA DE CONEXÃO UTILIZADA PARA
INTERLIGAçÃO DA TUBULAçÃO DE PVC À CAIXA D'ÁGUA, PERU INOO VTDAçÂO SEGURA E
DESMONTAGEM QUANDO NECESSARIO;

1
ruBo pvc soLDÁvEL 2s MM (3/4"): urlrzADo PARA ALTMENTAçÃo ou SAíDA DÀÁcuANA cArxA D'

'-?H::üq&:;üi"'"
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EXECUÇÃO:

PREPARAÇÃO DO PONTO DE INSTALAÇÃO: VERIFICAÇÃO DA POSIçÃO t*-O 
"4-CA|)G 

D'ÁGUA PARA

TNSTALAÇÂo DO ADAPTADoR, CONFORME PROJETo HIDRÁULlco oU ORIENTAÇÃO TÉCNICA,

RESPEITANDO ALTURA E ALINHAMENTO CORRETOS;

FURAÇÃo DA CATXA o'AcUA (OUANDO NECESSARIo): EXECUÇÃO DE oEl!íC9:Cg.USERRA COPo oU
FERúMENTA APROPRIADA úO DÁMETRO INDICADO PARA INSERÇÃO DO ADAPTADOR;

LtxAMENTo E LtMpEzA: AS SUPERFICIES DE CONTATo (ADAPTADoR E TUBo) SÃo LIXADAS E LIMPAS

PARA GARANTIR ADERÊNCIA DA SOLDA;

SoLDAGEM DO ADAPTADoR Ao TUBo: APLTCAçÃo DE SoLDA PúSTlcA NAS SUPERFICIES E ENcAlxE

IMEDIATO, RESPEITANDO O TEMPO DE CURA INDICADO PELO FABRICANTE;

FXAÇÃO DO ADAPTADOR COM FLANGE: MONTAGEM DO ADAPTADOR COM A FLANGE LIVRE E ANEL DE

vÉôÀçÀo, GARANTINDo ESTANQUEIDADE NA FlxAÇÃo À CAIxA D'AcUA, CoM APERTo MANUAL ou coM
FERRAMENTA APROPRIADA;

TESTE DE ESTANQUEIDADE: APOS INSTALAÇÃO, DEVE.SE REALIZAR TESTE COM CARGA D,ÀGUA PARA

VÉNITICNÇEO DE VAZAMENTOS E EVENTUAIS AJUSTES NA VEDAÇÁO.

1.i3.50.94703 ADAPTADoR coM FLANGE E ANEL DE vEDAçÂo, Pvc, soLDÁvEL, DN 2s MM x 3/4", INSÍALADo
EM RESERVAçÃO PREDIAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTAIáçÃO. AF_0'U2024 (UN)

EXECUÇÂO
- O ADAI,TADOR É ENCAIXADO NO ORIFICIO DETERMINADO.
- EM SEGUTDA ROSQUETAM-SE OS FLANGES DO ADAPTADOR ATÉ A COMPLETA FIXAÇÃO DO

COMPONENTE NO RESERVATÓRIO DE FIBRA.
- AS ExTREMIDADES Do ADApTADoR DEVEM sER SoLDADAS coM ADESlvo Púsrlco APROPRIADO,

v AÊó§lxAüÉNió-Corrr r-rxr ó'ÁcuÀ e uuprzn coM soluçÃo DESENGoRDURANTE DAS SUPERFícIES

A SEREM SOLDADAS.
- LIMPAR A PONTA DO TUBO E A BOLSA OO ADAPTADOR COM SOLUÇÃO LIMPADORA.

- O ADESIVO OEVE SER APLICADO UNIFORMEMENTE NA BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONTA (CAMADA

MA;S ESpESSA). AeOS A JUNçÃO DAS PEçAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO DE ADESIVOS, POIS

ESTES ATACAM O PVC. NÃO ÔS I'iIOVIUCTTER POR, APROXIMAOAMENTE, 5 MINUTOS.

- aàoé sóLóÀôÉu, ncunnonR 24 HoRAS ANrES DE sUBMETER o srsrEMA TNSTALADo Às PRESSôES

DE SERVIçO OU ENSAIOS DE ESTANOUEIDADE E OBSTRUÇÃO'

1.í3.5í.94660 ADAPTADoR cuRTo coit BoLsA E RoscA PARA REGlsrRo, Pvc, soLDAvEL, DN ,o MM x I 1/4',
rpsiÀr-loO em RESERvAçÃo PREDTAL DE ÁGuA - FoRNEcIMENTO E INSTALAçÃo. AF-OU2024 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

ENCANADoR coM ENCARGoS CoMPLEMENTARES: PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA INSTALAçÃO

Do ADAPTADoR E Do REGISTRo, GARANTINDO A VEDAÇÃO E FIXAÇÃO ADEOUADAS NO SISTEMA DE

RESERVAÇÃO PREDIAL:

AJUDANTE CoM ENCARGoS CoMPLEMENTARES: AUXILIA NAS ATIVIDADES DE PREPARAÇÃO, CORTE,

LIXAMENTO, LIMPEZA E POSICIONAMENTO DAS PEçAS;

ÁGUA; tolha N'

SoLDA PúSTICA PARA PVC: ADESIVo oUíMIco UTILIZADO PARA UNÁO PERMANENTE DAS CONEXÔES

E TUBOS;

FERRAMENTAS BASICAS: ARCO DE SERRA, LIXA, TRENA, PINCEL PARA SOLDA, CHAVE DE GRIFO E

NíVEL.

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA, PVC, SOLDAVEL, DN 40 MM x 1 1/4": CONE)GO UTILIZADA
ISTRO COM ROS DE 1 114",

ENÊEÀIqtr

PARA TRANSIÇÃO ENTRE TUBULAÇÃO SOLD-AVEL DE 40 MM E REG
ADEQUADA PÁRA SISTEMAS DE RÉSERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA;

0 clvlL
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA: CONSÍRUÇÃO OO CENTRO OE FORMÂÇÁO OAÍA | 21t'11tu25 EOtt 2O,Yoh

O2I SEM DESONETIAÇÁO

202í00 SEM OESONER ç.ÁO

oEscsrÇÁo CONSTRUçÃO OO CENTRO OE FORMÂçÁO

LOCAL JUAZEIFO DO NORÍE - CE

CLiENTE SECRETART MUNTCTPAL DE EOUCÂÇÁO - SEOUC

.i0
LDAvEL DN 40 MM: TuBULAÇÃo coNEcrADA À exrneutonoe có01TUBO PVC SO

ADAPTADOR: Folha N'

REGISTRO DE 1 114": COMPONENTE INSTALADO NA EXTREMIDAOE ROSCADA PARA CONTROLE DO

FLUXO DE ÁGUA;

SOLDA PúSTICA PARA PVC: ADESIVO QUIMICO PARA UNIÃO SOLDAVEL;

FITA VEDA ROSCA: PARA VEDAÇÃO NA CONEXÃO ROSCADA;

FERRAMENTAS BÁSICAS: ARCO DE SERRA, LIXA, PINCEL APLICADOR PARA SOLDA, CHAVE INGLESA OU

GRIFO, TRENA, MARCADOR E PANO PARA LIMPEZA.

EXECUÇÃO:

MARCACÃO DO PONTO DE INSTALAÇÂo: DETERMINAÇÃO DO LOCAL PARA INSTALAçÃO DO ADAPTADOR
'r.rô'àióiÉüe ú nÊsenúnÇÃo, coNFoRME PRoJEro HIDRÁuLlco;

coRTE E PREPARAçÃO DO TUBO: CORTE DO TUBO DN 40 MM NA MEDIDA ADEOUADA E LIXAMENTO DA

EXTREMIDADE PARA PREPARO DA SOLDAGEM;

APLICAÇÃoDASoLDAPúSTICA:APLICAÇÃODg.lPF§]y.gNASSUPERFICIESDECoNTAToDoTUBoE
DA BOLSA Do ADApTADSR, seêÚiôloo ÊruCntxe IMEDIATO, MANTEND6 A PoSlçÃO PARA FlxAÇÃo:

ROSQUEAMENTo Do REGISTRO: APÔs cuRA DA soLDA, APLICAÇÃo DE il]âyEqlLoJcA NA ROSCA

DO ADAPTADOR e rusuLaçÀõbó necr§rao, coM APERTO MANUAL E AJUSTE COM FERRAMENTA,

EVITANDO EXCESSOS;

vERtFtCAÇÂo DE ALTNHAMENTO: INSPEçÂO VISUAL PARA ASSEGURAR O CORRETO POSICIONAMENTO

E ACESSO PARA MANUTENÇAO;

TEMPO DE CURA E VEDAÇÃO: RESPEITAR O TEMPO DE SECAGEM RECOMENDADO ANTES DE LIBERAR O

sÉreun PARA oPERAÇÃo;

TESTE DE ESTANQUEIDADE: REALIZAÇÃO DE ENSAIO HIDRÁULICO PARA VERIFICAçÃO DE VAZAMENTOS

NAS UNIÓES SOLDADAS E ROSCADAS.

Vo.uz. 
"rsza.toELHo 

90 Pvc soLD.,RoscA. o= 25MMX3/4'(uN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS:

ENcANADoR coM ENCARGos CoMpLEME_NTARES: PRoFtssloNAL RESPONSAVEL PELA INSTALAÇÃO

il"ôGx-ôàiliôRÁüiiüã;óiiãr-e-úçEô À conREiA uNÁo ENrRE PARTES solDÁvErs E

ROSCÁVEIS:

AJUDANTEcoMENCARGoSCoMPLEMENTARES:APoIAoENCANADoRNocoRTE,LIMPEZAE
POSICIONAMENTO DAS PEÇAS DURANTE A MONTAGEM;

JOELHO 90", PVC, SOLDÁVEUROSOUEÁVEL, DN 25. MM X 3/4": CONE)GO EM ÂNGULO RETO' UTILIZADA

pARA MUDANçA oe ornÊçÃõ Ertr §siErrlls HrDRAULrcos, pERMtrtNDo uNÁo soLDÁvEL EM UMA

EXTREMIDADE E ROSCÁVEL NA OUTRA;

TUBO PVC SOLDÁVEL DN 25 MM: UTILIZADO NA CONEXÁO COM A PARTE SOLDAVEL DO JOELHO:

CoMPoNENTERoSCADo(EX:REGISTRO,ADAPTADoRoUPoNToDECONSUMo):coNECTADoA
EXTREMIDADE ROSCADA DO JOELHO;

soLDA púsTlcA PARA PVci usADA PARA uNlÂo DA PARTE SoLDAVEL DA co xAo;

Souza
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MEMORIAL DESCRITIVO
O8RÂ CONSTRUÇÃO DO CENTRO OE FORMAÇÃO OA.rA : 21t1'tl2O25 8Ol: 20,34'Á

oz sEM DESONÉR (lO
2025/oe sEM DESoNERÀÇ,{o

DESCRçÁO coNSTRUÇÃo DO CENTRO OE FORMAÇÃO

LOCAL JUAZEIRO OO NORTE. CÊ

CLIENTE SECRETARTA MUNtctPAL DE EoucAçÂo -sEDUc

FITA VEDA ROSCA: APLICADA NA PARTE ROSCÁVEL PARA GARANTIR VEDAÇÃO;

FERRAMENTAS BÁSICAS: ARCO DE SERRA, LIXA, PINCEL PARA SOLDA, CHAVE INGLESA OU GRIFO'

rRENA E MARCAD.R. 
CCI;iS:iüC:U,,;;,;;iü

ExECUÇÃo: toihaN', ô1, (r1

MARCAçÃO DO PONTO DE |NSTALAçÂO: DEFINIçÂo Do L.9CAL DA MUDANÇA DE DIRE_ÇÃo DA

iúáu-úôEô, coNFoRME pRoJEro i+DRÁuLrco, RESpETTANDo DtsrANctAMENros E ALINHAMENTOS:

coRTE E PREPARAÇÃO DO TUBO: CORTE DO TUBO DE PVC NA MEDIDA NECESSÁR|A E LIXAMENTO DA

EXTREMIDADE A SER SOLDADA COM O JOELHO;

APLICAçÃO DA SOLDA: APLICAÇÃO DA SOLDA P_úST-ICA NAS SUPERFICIES DE CONTATO (TUBO E

JOELHO) E ENCA;XE rrueornrO,-üÃniENDo A PoSlÇÃO PoR ALGUNS SEGUND9S PAFIA FlxAÇÃo;

RoSQUEAMENTO DA EXTREMIDADE: APLICAÇÂO DE FITA VEDA ROSCA NA ROSCA EXTERNA DO

CóúÉouexre e sER coNEciÃDó lo toer-úo E RosouEAMENTo MANUAL, sEGUlDo DE APERTo coM

FERRAMENTA ADEQUADA, SEM EXCESSOS;

vERtFtcAÇÁO DE ALINHAMENTO: CHECAGEM DO POSICIoNAMENTO CORRETO DO JOELHO'

cÁünlúoo n coNrlNUlDADE DA REDE HIDRÁuLlcA;

TEMPO DE CURA: RESPEITAR O TEMPO DE SECAGEM DA SOLDA ANTES DA PRESSURIZAÇÃO DO

SISTEMA;

TESTE DE ESTANQUEIDADE: ENSAIO COM ÁGUA PARA VERIFICAR POSS|VEIS VAZAMENTOS NA

CONEXÃO SOLDADA E NA ROSCA.

1.13.53. C0684 CAP PVC BRANCO ROSC. D=1" (32Í$M) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

CAP DE PVC BRANCO, ROSCÁVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 1" (32 MM);

FABRICADO EM PVC DE ALTA RESISTÊNCIA À PRESSÃO E AGENTES OU|MICOS' CONFORME NORMAS

i'Éó'r'iiõÂs;ãircn-vÉÉ Énú rúsrÀLAçôES HIDRÁULlcAS E SANTTARTAS;

\-/ ACABAMENTo Ltso E uNtFoRME, cARANTTNDo PERFEITAVEDAÇÃO E FAcILIDADE NA INSTALAÇÃO;

pRopoRCtONA VEDAÇÂo SEGURA EM TUBOS DE PVC, SENDO UTILIZADO PARA O FECHAMENTO

ieúpónlnro ou PER'úANENTE DE ExTREMIDADES DE TUBULAÇÃo;

TDEAL PARA SISTEMAS HIDRÁULICOS E SANITÁRIOS, COM ROSCA PARA ENCAIXE EM TUBOS DE PVC

COM DIÂMETRO DE 32 MM.

EXECUÇÃO:

FORNECTMENTO DO CAP DE PVC BRANCO RoSCÁVEL DE 32 MM CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA'

COM CERTIFICAÇÁO DE OUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM VEDADOS, GARANTINDO QUE ESTEJAM

LIMpAS E SEM REBARBAS, pÁú nSSeCUnnR BOA VEDAÇÃO QUANDO O CAP FOR INSTALADO;

RoSQUEAMENTo Do cAP NA EXTREMIDADE Do TUBo DE PVC, GARANTINDo UM APERTo AoEQUADo

PARA VEDAÇÃO PERFEITA E EVITANDO VAZAMENTOS;

VERIFICAçÂO DE ESTANQUEIDADE PARA ASSEGURAR QUE O CAP ESTEJA BEM FIXADO E OUE A

É\
RÊÀCE

VEDAçÃO ESTEJA SEM FALHAS:

C
3i?2â9
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MEMORIÂL DESCRITIVO
OBFIA CONSTRUçÃO OO CENIRO DE FORMAçÃO

CONSTRUÇÁO DO CENIRO OÊ FOFMAçÀO

O IA : 21l1'tl2o25 EDI:20,34%

023 SEM OÉSONERÁçÀO

2025r'0€ SEM OESONEÂÁÇÁO

oEscRrÇÀo:

LOCÁfl JUÁZEIRO DO NORTE. CE

CLIÊNÍE SECREÍARIA ML'NICIPAL OE EDUCAÇÃO. SEOUC

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DA INSTALAçÂO COM O CAP DEVIDAMENTE FIXADO,

PRONTO PARA USO.

UNIDAOE DE MEDIDA:

UNTDADE (UN) - CADA CAp DE pVC SERÁ FoRNECIDo E INSTALADO COMo UMA UNIDADE INDIVIDUAL.

'1.13.54.C2647 UNÁO PVC BRANCO ROSC. D=í" (32MM) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:

UNÁO DE PVC BRANCO, ROSCÁVEL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 1,.(32 MM);

FABRICADA EM PVC DE ALTA RESISTÊNCIA À PRESSÃO, AGENTES OUIMIC-OS E CON.DIÇÔES CLIMÁTICAS

ADVERSAS, coNFoRME NbnuÀs rÉcnrcns AplrcÁvErs pARA lNsrALAÇôEs HtonÁultcas e

SANITÁRIAS;

ACABAMENTo Ltso E uNtFoRME, pRopoRctoNANDo UMA vEDAÇÃo EFICIENTE E FACILIDADE NA

\-/ INSTAI-AçÃO:

ulLtzADA pARA coNEcrAR Dots sEGMENTos DE TUBo DE PVC coM RoscA, PERMITINDO A FACIL

MONTAGEM E DESMONTAGEM DA TUBULAçÃO, FACILITANDO MANUTENÇÔES FUTURAS;

IDEAL PARA SISTEMAS HIDRÁULICoS E SANITÁRIOS, COM ROSCA PARA ENCAIXE EM TUBOS DE PVC DE

32 MM.

EXECUÇÃO

c0iits:Àc Da:;.-, ;, ;;10

ForiuNo 5ôllfl\

FORNECTMENTO DA UNIÃO DE PVC BRANCO ROSCÁVEL OE 32 MM CONFORME ESPECIFICAÇÃO

TECNICA, COM CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, GARANTINDO OUE ESTEJAM

r-irtrÊn§ e àefii RreeRens, plúêennrurlR UMA R9SCA PERFEITA E VEDAÇÂ6 SEGURA;

RoSQUEAMENTO DA UNIÃO NAS EXTREMIDADES DOS-TUBOS DE PVC, ASSEGURANDO OUE A ROSCA

eêie.rnlerra AJUSTADA E A coNExÃo rENHA vEDAÇÃo ADEoUADA;

VERIFICACÃO DE ESTANQUEIDADE PARA GARANTIR QUE A UNIÃO ESTEJA BEM FIXADA, SEM

VAZAMEN1OS NAS CONEXOES ROSCADAS;

L|MPEZA DA ÁREA DE TNSTALAçÃO E ENTREGA DA INSTALAÇÃO COM A UNIÃO ROSCADA

CORRETAMENTE, PRONTA PARA OPERAÇAO.

UNIDADE DE MEDIDA:

uN|DADE (uN) - CADA uNÁo DE pvc sERÁ FoRNEctDA E INSTALADA coMO UMA UNIDADE lNDlvlDUAL.

1.í3.55. C2645 UNÁO PVO BRANCO ROSC. O=1 1'2" (50MM) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS:

uNtÃo DE PVC BRANCO, ROSCAVEL, COM D|ÂMETRO NOMINAL DE 1 112" (50 MM);

FABRIcADA EM pvc DE ALTA REStsrÊNcrA À pRESSÃo, AGENTES oulMlc-os E coNDlçÔES cLlMÁTlcAs

ADVERSAS, coxronl,rEuôntaÃs iÉcnrces nplrcÁvEts pARA TNSTALAÇóES HIDRÁuLlcAS E

SANITÁRIAS;

ACABAMENTo Ltso E uNtFoRME, pRopoRCtoNANDo UMA vEDAÇÂo EFICIENTE E FACILIDADE NA

INSTALAÇÂO;

UTILIZAOA PARA CONECTAR DOIS SEGMENTOS DE TUBO DE PVC COM ROSCA ERMITINDO A FÁCIL

ENGE N HE I
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: CONSÍRUÇÁO OO CEMIRO DE FORMAçÁO OAfA:21111m25 aol:z),34%

023 SEM OESONERÁÇÁO

2025i!E SEM DÉSONER^ÇÁO

DESCRTcÁO: CONSTRUÇÁO DO CÉNTRO OE FORMAÇÁO

LOCALI JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAI OE EDUCÂÇÁO. SEOUC

MONTAGEM E DESMONTAGEM DA TUBULAçÃO, FACILITANDO MANUTENÇÔES FUTURAS;

TDEAL PARA STSTEMAS HIDRÁUL|COS E SANITARIOS, CoM ROSCA PARA ENCAIXE-EM rUBoS DE PVC DE

so MM. ccü:is!Àc D: u'"í 'r;0
EXECUÇÃo: folhail'-- "12:L !{\

FORNECTMENTO DA UN|ÃO DE PVC BRANCO ROSCÁVEL DE 50 MM CONFORME ESPECIFICAÇÃO

TÉcNICA, COM CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, GARANTINDO OUE ESTEJAM

LtMpAS E Se[/l neenngns, PARA GARANTIR UMA ROSCA PERFEITA E VEDAÇÃO SEGURA;

ROSQUEAMENTO OA UNIÃO NAS EXTREMIOADES DOS TUBOS DE PVC, ASSEGURANDO QUE A ROSCA

ESTEJA BEM AJUSTADA E A CONEXAO TENHA VEDAÇÃO ADEOUADA;

VERIFICACÃO DE ESTANQUEIDADE PARA GARANTIR QUE A UNÁO ESTEJA BEM FIXADA, SEM

VAZAMENiOS NAS CONEXÓES ROSCADAS;

L|MPEZA DA ÁREA DE INSTALAçÃO E ENTREGA DA INSTALAÇÃO COM A UNIÃO ROSCADA

CORRETAMENTE, PRONTA PARA OPERAÇAO.

UNIDADE DE MEDIDA:

UNTDADE (uN) - CADA uNtÃO DE pvc sERÁ FORNECTDA E INSTALADA CoMO UMA UNIDADE lNDlvlDUAL.

1.13.s6. c2646 UNIÃo Pvc BRANCO ROSC. D=í 1/4" (40MM) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

uNÁo DE PVc BRANco, RoscÁvEL, coM D|ÂMETRo NoMINAL oE 1 114" (a0 MM);

FABR;6ADA EM pvc DE ALTA REStsrÊNCtA À pRESSÁo, AGENTES oulMlcos E coryDlçÔE! cLlMÁrlcAS

ADVERSAS, coNronrtaE ruõnunt ieqrrcns ApLrcÁvEts pARA TNSTALAçôes ntoRÁut-tcns e

SANITÁRIAS;

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, PROPORCIONANDO UMA VEDAÇÃO EFICIENTE E FACILIDADE NA

INSTALAÇÃO;

ulLtzADA pARA coNEcrAR Dots sEGMENT_os DE TUBo DE PVc coM RoscA, PERMITINDO A FACIL

MONTAGEM E DESMONTAGEM DA TUBULAÇÃO, FACILITANDO MANUTENÇÓES FUTURAS;

IDEAL PARA SISTEMAS HIDRÁULICoS E SANITÁRIOS, COM ROSCA PARA ENCAIXE EM TUBOS DE PVC DE

40 MM.

EXECUÇÂO:

FoRNEctMENTo àÀ uHrÃo DE pvc BRANco RoscAvEL DE 40 MM coNFoRME ESPECIFICAÇÂO

TÉcNtcA, coM cERTlFlcAÇÁo DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADO-S, GARANTINDO OUE ESTEJAM

LIMPAS E SEM RCEARSNS, PARA GARANTIR UMA ROSCA PERFEITA E VEDAÇAO SEGURA;

ROSQUEAMENTO DA UN|ÃO NAS EXTREMIDADES DOS TUBOS DE PVC, ASSEGUR.ANDO QUE A ROSCA

ESTEJA BEM AJUSTADA E A CONEXÃO TENHA VEDAÇÃO ADEOUADA;

VERIFICAÇÃO DE ESTANQUEIDADE PARA GARANTIR QUE A UNIÃO ESTEJA BEM FIXADA, SEM

VAZAMENTOS NAS CONEXÓES ROSCADAS:

LrMpEzA DA ÁREA DE TNSTALAÇÃo E ENTREGA DA INSTALAçÃo coM A uNlÂo SCADA

0se n 0
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DESCRçÃO:

LOCALi JUAZEIRO OO NORÍE. CE

CLIENTE SECRETARTA MUNICIPAL DE EDUCAçÁO . SEDUC

CORRETAMENTE, PRONTA PARA OPERAÇÃO

UNIDADE DE MEDIDA:

UN|DAoE (UN) - CADA UN|ÃO DE pVC SERÁ FORNECIDA E INSTALADA COMO UMA UNIDADE INDIVIDUAL.

1.13.57. 104034 COLAR DE TOMADA, PVC, COM TRAVAS, DE 110 MM X 1/2'OU í10 MM X 3/4", PARA LIGAçÃO

PREDTAL DE AGUA. AF_06/2022 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

CoLAR DE ToMADA EM pVC RIclDo, CoM TRAVAS DE FlxAçÃo, NAS DIMENSÔES DE 110 MM X 1/2' oU

1 10 MM X 3/4',;

FABRTCADO EM PVC DE ALTA RESISTÊNCIA À PRESSÀO E A CORROSÂO, CONFORME NORMAS

;'ÊõiiióÂéÁãlôÀviÉ Énnn REDES DE DtsrRtButÇÃo E L;GAçÕES PREDTATS DE ÁGUA;

CoMPoSTo PoR coRPo DE PVC E SISTEMA DE TRAVAS QUE GARANTEM VEDAÇÃO E FIXAÇÃO FIRMES

\-/ NA TUBULAÇÃO PRINCIPAL DE 110 MM:

PERMITE A DERIVAÇÃO DE R,AMAIS DE AGUA A PARTIR DA REDE PRINCIPAL, ASSEGURANDO

ESTANQUEIDADE E}ACILIDADE NA EXECUÇÃO DAS LIGAÇÔES PREDIAIS;

coMpATÍvEL coM TUBos oE pvc RlGtDo PARA ÁGUA FR|A E CoNEXÔES solDÁvEls ou RoscÁvEls,

CONFORME O TIPO DE DERIVAÇÃO UTILIZADA.

EXECUÇÁO:

FoRNEctMENTo Do coLAR DE ToMADA EM PVc coM TRAVAS, NAS DIMENSÕES ESPECIFICADAS (110

MM x 1/2' ou 110 MMí3/;;i, cõ1Éónrr,te ns ESpEcrFtcAÇôES rEcNtcAS E coM cERTlFlcAçÃo DE

OUALIDADE;

pREpARAÇÂo Do ruBo pRtNclpAL DE 110 MM, REALtzANDo A LIMPEZA DA suPERFlclE EXTERNA E

naÀccÀõaõ õo porrôoE ôenrvAçÃo coNFoRME o pRoJEro HtDRÁuLtco;

PERFURAÇÃO CONTROLADA DO TUBO PRINCIPAL,

GARANTINbO CORTE LIMPO E SEM REBARBAS;
RESPEITANDO O DIÂMETRO DE DERIVAÇÃO,

TNSTALAÇÃO OO COLAR DE TOMADA COM TRAVAS SOBRE o TUBO PRINCIPAL, ASSEGURANDO O

Ér'rtltie'penrelro E o TRAVAMENTo ADEoUADo Do coRPo Do coLAR;

APERTO E FIXAçÃO DAS TRAVAS DO COLAR, GARANTINDO VEDAçÃO TOTAL E POSICIONAMENTO

CORRETO DA DERIVAÇAOi

CONEXÃO DO RAMAL DERIVADO (1/2'OU 3/4) À SAIDA DO COLAR DE TOMADA, UTILIZANDO CONEXÔES

E ACESSÔRIOS ADEQUADOS;

REALIZAÇÃO DE TESTE HIDRÁULICO PARA VERIFICAÇÃO DA ESTANOUEIDADE DO CONJUNTO E DA

AUSÊNCIA DE VAZAMENTOS;

LIMPEZA DA ÁREA DE TRABALHO E ENTREGA DA INSTALAÇÃO PRONTA PARA OPERAÇÃO, CONFORME

AS NORMAS DE LIGAÇÃO PREDIAL DE AGUA.

UNIOADE DE MEDIDA:

UNTDADE (UN) - CADA COLAR DE TOMADA SERÁ FORNECIDO E INSTALADO COMO UMA UNIDADE

INDIVIDUAL.

1.í3.58. C27OO VÁLVULA DE RETENçÃO HORIZ.OU VERT. D= 32MM (1 1'4) (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

^^r. 
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MEi,IORIAL DESCRITIVO
OBFA CONSIRUÇÁO DO C€NTRO DE FORMAÇÃO O^f^: 2111112025 BDI:20,34%

023 SEM OESONÉRÁÇÀO

2O2tOe SEM OESOi,|ÉÍLAçÀO

DESCRçÃO CONSTRUÇÁO OO CENTRO DE FORMAÇÁO

LOCAL JUAZEIRO OO NORÍE. CE

CLIENTE SECREIARIA MUNICIPAL OE EOUCAÇÃO. SEOUC

VÁLVULA DE RETENÇÃO (NÃO RETORNO) EM PVC, PARA INSTALAÇÃO EM OU

VERTICAL, COM DÁMETRO NOMINAL DE 32 MM (1 1/A"); Foúa l\lo

FABRTCADA EM pVC DE ALTA RESISTÊNCIA À PRESSÃO, À CORROSÃO E AOS AGENTES QUIMICOS,

ôôr'iiõ;iüÊ nõnúÃ§ircúicn§ÀÉuróÂvers pARA srsfEMAS HrDRÁuucos E DE REcALQUE DE ÁGUA;

possut stsrEMA |NTERNo DE FECHAMENTo AUToMÁTtco (PoR MoLA ou PoRTINHoLA) QUE IMPEDE o
RETORNO DO FLUXO DE ÁGUA, PROTEGENDO BOMBAS, TUBULAçÓES E RESERVATORIOS;

ACABAMENTO LISO E ROSCAS PADRONIZADAS, PERMITINDO FÁCIL MONTAGEM, DESMONTAGEM E

MANUTENÇÃO;

|ND|CADA PARA TNSTALAÇÔES DE RECALOUE, SUCÇÃO E LINHAS DE DISTRIBUIÇÀO oe ÁOun rRta,
poDENDo opERAR EM oÚALouER PoslÇÂo (HoRlzoNTAL ou vERTIcAL).

EXECUÇÃO:

FORNECIMENTO DA VÁLVULA DE REÍENçÃO EM PVC DE 32 MM (1 1/4") CoNFORME ESPECIFICAÇÃO

TÉcNICA, COM CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

VERIFICAçÃO DAS CONDIÇÓES DA LINHA HIDRÁULICA ONDE SERÁ INSTALADA A VÁLVULA, GARANTINDO

O óônneiO SENTTDO oe Êr_u-iO ÊO pOS|C|oNAMENTO CoNFORME o PROJETo (HORlzoNrAL OU

VERTICAL);

pREpARAÇÃo DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS OU CONEXÕES, REALIZANDO LIMPEZA' CORTE RETO E

n'ÊüoôÀo'oÉ neenaens, oÃmxJrNoo o PERFEITo ENcAlxE E vEDAÇÃo;

TNSTALAÇÃO DA VALVULA DE RETENÇÃO NA_LINHA HIDRÁULICA, RESPEITANDO O SENTIDO DE FLUXO

iiiúcÀDõ úõ coRpo DA vAiúÜLÀ'cõú o npenro ADEoUADo DAS RoscAS E uso DE FlrA vEDA

ROSCA OU SELANTE APROPRIADO;

FlxAÇÃoEALINHAMENToDAVÁLVULAPARAEVITARESFoRÇoSMECÂNIcoSoUEPoSSAM
couÉnouereR o FUNCIoNAMENTo Do slsrEMA;

REALIzAçÃoDETESTEHIDRÁULICoPARAVERIFICARAESTANoUEIDADEEocoRRETo
iuucóuãrtleuro Do MECANIsMo INTERNo DE RETENÇÂo;

LIMPEZA DA AREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DA VÁLVULA DEVIDAMENTE INSTALADA E PRONTA PARA

oPERAÇÃO.

UNIDADE DE MEDIDA:

UNIDADE (UN) - CADA VÁLVULA DE RETENÇÃO SERÁ FORNECIDA E INSTALADA COMO UMA UNIDADE

INDIVIDUAL.

1.í3.59. C2699 VÁLVULA DE RETENçÃO HORIZ'oU VERT' D= 25MM (í) (UN)

rrENS E suAS cnRnireRlsttces,
- VÁLVULA DE RETENçÃo HoRlz.ou VERT D= 25MM (1')

EXECUçÃO:
- üroe iecortleNDAÇÔES DAS coMPoslÇoES AUxILIARES'

1.13.60. C2691 VALVULA DE RETENçÃO DE PÉ C/CRIVO D= 32MM (1 1/4") (UN)

FORNECIMENTO E I

1/4',), UTILIZADA NA
ENTRADA DE DETR

NSTALAÇÃo DE VÂLVULA DE RErENÇÃo qE lÉ -c-o-l\í-cllY9, 
olÂMErRo 32 MM (1

'ÊirnerurloÀoe 
oE sucÇÃo oÊ eoüdns, EVITANDo o RE-roRNo DA AGUA E A

l;ôô iüiúàuúÇÃo, cônronue BoAS PRÁrlcAS DE Boi4BEAMENro'

1.13.ôi.c3648nesEnvlrÓntopnÉmotonooELEVADoclLíNDRlcoD=2'0M'cAP'='l
E CTSTERNA cAP.=4,5 M3 (uN) 

Josê Antoni

oM3, H=9,0M COMPLETO

e Souza

CRENCÉ 3ô226S



MEMORIAL DESCRITIVO
AOI:20,3.%OAlAi21t11tm25OBRA: CONSTRUÇÁO DO CENTRO OE FORMAÇÁO

CONSTRUçÁO OO CENTRO DE FORMAçÁODESCRTçÁO.

LOCAf JUAZEIRO OO NORÍE. CE 202'Ot SEM DESONERÂCÀO

@MStÀcC: Yni{
'28.'r}tr".l

SENFRA o28SÊMOESoNEFç^o

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCAÇÁO. SEDUC

l..r\

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: . ANEIS PRÉ-MOLDAOOS: » DIÂMETROS

TOLERÂNCIA: +20CM / -1oCM); » ALTURA: 0,50M E 1,OOM. . TORRES D'ÁGUA: » ALTURA DE 9M, COM

ANÉIS DE OIÂMETRO 2,OM; . CASA DE MÁOUINAS LOCAL IZADA ABAIXO DO RESERVATÓRIO INFERIOR,
FUNDAÇÃO
A DE MAXIM

DESTINADA A INSTALAçÃO DOS CONJUNTOS MOTOR-BOMBA; - E BASE DE CONCRETO

ARMADO. 2. COMPONENTE S E ACESSOÓRIOS: - CHAVES DE BÓ O E MINIMO, LOCALIZADAS

RESPECTIVAMENTE NOS RESERVATÓRIOS SUPERIOR E INFERIOR PARA COMANDO AUTOMÁTICO DO

CONJUNTO MOTOR.BOMBA; . DUAS ELETROBOMBAS, INSTALADAS DE ACORDO COM O PROJETO DE

HIDRÁULICA ESPECÍFICO DA OBRA; - BOCA DE INSPEÇÂO NO TETO E NO COSTADO (OUANDO HOUVER)

DIÂMETRO MINIMO DE 6OOMM; - ESCADAS DE ACESSO INTERNAS; - ESCADAS DE ACESSO EXTERNAS

COM GUARDA-CORPO: - PLATAFORMAS DE ACESSO AO RESERVATÓRIO INFERIOR AO LADO DA ESCADA;

- GUARDA-CORPO DE PROTEÇÃO NO TOPO DO RESERVATÓRIO; - FIXADOR DA LUZ DE SINALIZAÇÃO E

FIXADOR DE PARA-RAIOS NO TOPO DO RES ERVATÓRIO; - ACESSÓRIOS HIDRÁULICOS (BRAçADEIRAS E

FIXADORES DA TUBULAÇÃO), CONEXÔES HIORÁULICAS, ISOLADORES DE CABEAMENTO DO PARA-RAIOS

FlxAoOS NO COSTADO; 3. ACABAMENTO: - CÉLULAS D'ÁGUA: IMPERMEABILIZAÇÃO COM ARGAMASSA

POLIMÉRICA, FLEXíVEL, PRODUTO ATÓXICO QUE NÃO COMPROMETA A POTABILIDADE DA ÁGUA, EM

ATE NDIMENTO À PORTARIA MS NO 2.914/2011 E NBR 12170: . LAJE DE COBERTURA: IMPERMEABILI ZAçAO

coM EMULSÃO ACRILICA OU EMULSÃO ASFÁLTICA, RESPECTIVAMENTE; - SUPERFICIES EXTERNAS DO

v RESERVATÓRIO: TRATAMENTO HIORORREPELENTE E HIDROFUGANTE; 4 EXECUÇÂO RECOMENDAÇÔES

GERAIS TODA A ESTRUTURA DO RESERVATÓRIO SE RÁ EM CONCRETO ARMADO UTILIZANDO PARA A

EXECUÇÃO O SISTEMA DE ANEIS PRE-MOLDADOS PARA A TORRE, COMPLEMENTADO COM LAJES EM

CONCRETO PRÉ-MOLDADO OU MOLDADO IN LOCO; -os ISTEMA EMPREGA ANEIS PRÉ-MOLDAOOS COM

DIMENSÓE S ADEQUADAS AO VOLUME DO RESERVAT óRro E A ALTURA DA TORRE; . A ESPESSURA

MINIMA DOS ANÉIS É DE 8 CM (coM ToLERÂNCIA DE -sMM), ADMITINDO-SE ESPESSURA MÍNIMA DE 7CM

APENAS PARA ANEIS COM DIÂMETRO 2,5M, RESPEITADAS AS PRESCRIçÔES DA NBR 6118 QUANTO AO

COBRIMENTO DA ARMADURA VISANDO A DUFÁBILIDADE DA ESTRUTURA; - OS ANÉIS DEVEM SER

SOBREPOSTOS A PARTIR DA BASE SOBRE O BLOCO DE FUNDAÇÃO DE FORMA A GARANTIR A

VERTICALIDADE DA TORRE; . AS LAJ ES OEVEM SER MACIÇAS E EXECUT ADAS PELO FORNECEDOR DO

RESERVATÓRIO CONCOMITANTEME NTE COM A EVOLUÇÃO DA MONTAG EM DOS ANÉIS, EM CADA NÍVEL

PREVISTO NO PE-HID; - FUNDAÇÃO E BASE DEVEM SER EXECUÍADAS DE ACORDO COM O PROJETO

ESPECIFICO PARA CADA OBRA, QUE DEVE SER FORNECIDO PELO FABRICAN TE DO RESERVATÓRIO

Élnn as DIvERSAS struAçÔES DE voLUMETRIA, CONTEMPLANDO OS TIPOS EM SAPATA DIRETA'

ESTACAS OU TUBULÔES; . OBEDECER RIGOROSAM ENTE O PROJETO DO RESERVATORIO' O DE SEUS

ELEMENTO S CONSTITUINTES E AS NORMAS DA ABNT, PARTICULARMENTE AQUELAS CITADAS NESTE

DOCUMENTO; - A CONSTRUTORA DEVERA FORNECER U M DOSSIÊ TÉCNICO DA EXECUÇÃO DO

RESERVATÓR IO ONDE DEVEM CONSTAR NO MINIMO: » DATA DE INíCIO E TÉRMINO DA EXECUçÃO DO

RESERVATÓRlO: » LISTA DE FABRICANTES, FORNECEDO RES E SUBCONTRATADOS; » HISTÓRICO DA

EXECUçÃO DO RESERVATÔRIO, COMPREENDENDO: A FUN DAÇÃO, A BASE, OS ANÉIS PRÉ-MOLDADOS E

V AS LAJES, SEU TRANSPORTE E MONTAGEM, E AS PARTES MO LDADAS NO LOCAL; » DESCRIÇÃO DAS

EVENTUAI S PATOLOGIAS OCORRIDAS E OS PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA AS CORREÇÔES; »

RELATÓRIOS DOS ENSAIOS DE CORPO DE PROVA DO CONCRE TO MOLDADO IN LOCO, AOS 7 DIAS, 14

DIAS E 28 DIAS DE IDADE. - DOCUMENTAÇÃO TECNICA DO RESERVATÔRIO. A SER FORNECIDA PELO

FABRICANTE HOMOLOGA DO A CONSTRUTORA: » PROJETO EXECUTIVO DA FUNDAÇÂO E DA BASE; »

DESENHOS ESOUEMÁTICOS DA TORRE (NÃo É NECESSÁRIO ENTREGAR PROJETO EXECUTIVO E

MEMORIA DE CÁLCULO); » IMPERMEABILI zAç^O INTERNA (CÉLULAS D'AGUA): COMPROVANTE DOS

PRODUTOS UTILIZADOS, ATESTAOO DE EXECUÇÃO E CERTIFICADO DE GARANTIA; »

IMPERMEABILIZAÇÃO EXTERNA (LAJE DE TOPO DO RESERVATÔRIO): COMPROVANTE DOS PRODUTOS

UTILIZADOS, ATESTADO DE EXECUÇÃO E CERTIFICA DO DE GARANTIA; » TRATAMENTO

HIDRORREPELENTE (SUPERFiCIE EXTERNA OOS ANÉIS) : COMPROVANTE DOS PRODUTOS UTILIZADOS,

ATESTADO DE EXECUÇÂO E CERTIFICAD O DE GARANTIA » ART REFERENTE AO PROJETO EXECUTIVO

DA FUNDAçÃO E DA BASE, ART REFERENT E À EXECUçÃO DA TORRE DO RESERVATÓRIO E ART

REFERENTE AOS SERVIÇOS DE IMPERMEAB rLrzAÇÃo (uMA ÚNICA ART PODERÁ SER ACEITA, DESDE

OUE CLARAMENTE ESPECIFICADOS OS SERV IÇOS DE PROJETO E OS DE EXEcuÇÃo):
ACESSÓR

» MANUAL DE

ORIENTAÇÃO PARA INSTALAÇÔES HIDRÁULICA , ELÉTRICA, COMPONENTES, IOS E OUTROS; »

MANUAL DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA. . AS ABERTURAS PARA PORTAS, INSPEÇÓES E OUTRAS

PODERÂO SER FEITAS NA OBRA DA SEGUINTE FORMA: » FAZER O CORTE COM 3 CM ALÉM DA

ABERTURA NECESSÁRIA, UTILIZANDO SERRA DIAMANTADA, FU RADEIRA ELÉTRICA, OU SIMILARES, SEM

IMPACTO. E VEDADO O USO DE MARTELETES, ROMPEDORES A AR COMPRIMIDq MARRETAS E

EQUIPAMENTOS DE IMPACTO EM GERAL; » RECOMPOR OS 3CM EM TODO O PE METRO COM

ATISFAZER AS DIMENSÔES DAS PE AS FIXADAS; »EREM

Souza
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DESCRçÁO coNSTRUÇÀo oo cENrRo oE FoRMÀçÀo

LOCAL JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE SECRETARIÁ MUNICIPAL DÉ EDUCÂÇÁO - SEDUC

APÓS CURA DA ARGAMASSA INSTALAR OS BATENTES, ESOUADRIAS OU OUTROS. . FUROS PARA

iUAULACÕES NAS ÁREAS MOLHADAS DEVEM SER FEITOS COM SERRA-COPO E AS TUBULAÇÕES

rúôns lrnnvÉs oe ruucrs RoseUEADAS E vEDADAS coM JUNTAS ELASToMÉRICAS ou
PúSTICAS. OS FUROS DE SAIDA OU ENTRADA DE TUBULAçÓES OEVEM SER FEITOS COM SERRA-COPO

NAS ÁREAS SECAS DAS PAREDES. - FIXAÇÓES DE ESCADAS, GUARDA.CORPOS E OUTROS DEVEM SER

FEITAS COM BUCHAS óE TiXAçEO EM CO,i'ICRETO TIPO EXPANSÃO, NÃO DE IMPACTO, DE MODO A NÂO

VAZAR AS PAREDES DO RESERVATORIO, ACABAMENTOS: . DEVEM SER ELIMINADAS AS REBARBAS E

PARTES SOLTAS EVENTUALMENTE EXISTENTES; . DEVEM SER LIMPAS E, EVENTUALMENTE, LIXADAS AS
pARTEs DA ESTRUTuú-exJeáruÀ oo RESERVATóRIo coM DIFERENçAS sENS[vEls DE coLoFrAçÃo; -

À rMpÉnrúeaerLtzAÇÃo TNTERNA Às CÉLULAS D'ÁGUA DEVERÁ sER EXECUTADA coM ARGAMASSA

Êór-rrr,1?nrcn ruxúel DE AcoRDo coM ESpEcrFrcAÇÂo E DETALHAMENT_o Do FABRICANTE Do

nÉsenvÀrOnro; - AS supERFlctES EXTERNAS Do RESERVATóR|o DEVERÃo RECEBER TRATAMENTo

HIDRoRREpELENTE E HIDRoFUGANTE, DE AcoRDo coM ESPECIFICAÇÃo Do F4BRIÇftttIE BP. L
RESERVATóR|O. uu.,,i!rtu ur{^/ã,Íieh

1.i4. tNsrAl-AçôEs sAN;1ÁR;1s tOiha N' '31t t

Yl.r. ssaoz.roELHo 45 GRAUS, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro PREDIAL, DN so-ilíll, JUNTA EúsrlcA,
róitecpo E tNSrAl-ADo eúpiruuÁol DE EsGoro sAN[ÁRto ou vENTll-AçÃo. AF-0u2022 (uN)

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
eSiÉ senürçO C9MPREÉNDE O F9RNECIMENTO E A.INSTALAÇÂg^DE JoELHo DE 45 GRAUS.

FABRtcADo EM pvc, sÉ-nÉ únunr-, coM JUNTA EúsrtcA, DÉ DIÂMETRo NoMINAL 50 MM, DEsrlNADo

À àôi{óüúõ óE ESG;-ió-sANiiÀióbÚ viúrrúçEo qry11uMâP.{s_PLE-!Jlts. A JUNrA EúsrrcA
PERMITE FLEXIBILIDADE E MAIOR ABSORçÃO DE V|BRAÇÔES, ALÉM DE FACILITAR A MONTAGEM E

MANUTENÇÃO DO SISTEMA.

o MATERTAL DEVE ATENDER AS NoRMAS TÉcNtcAS BRASILEIRAS, coMo A NBR 8160 (INSTA-LAÇÓES

pREDtAtS DE ESGOT9 SÁNITARIO) E A NBR 5688 (rUBoS E CONE1ÔES DE PVC PARA ESGOÍ9)'

2. FORMA DE EXECUÇÁO
LIMPEZA E VERIFICAóÀO DAS EXTREMIDADES DO TUBO E DA CONEXÃO;

LUBR|FIcAçÃo ADEoUADA DA JUNTA EúsrcA coM LUBRIFICANTE ESPEclFlco NÃo AGRESS|vo Ao

PVC;

ENcAtxE FTRME Do JoELHo À TUBULAçÃo vERTtcAL, GARANTINDo o coRRETo ALINHAMENTo:

INSPEÇÃ9 VISUAL E TESTE DE ESTANoUEIDADE, SE NECESSÁRIO, PARA ASSEGURAR VEDAÇÃO E

FUNCIONALIDADE;

A CONEXÃO DEVE SER INSTALADA RESPEITANDO OS DECLIVES E NORMAS DE PROJETO PARA ESGOTO

SANITÁRIO E VENTILAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JoÊr-no +s', pvÇ. sÉRlE NoRMAL, JUNTA EúsrlcA, DN 50 MM;

LUBRIFICANTE PRÔPRIO PARA JUNTA ELASTICA:

TUBOS DE PVC COMPATíVEIS;

FERRAMENTAS PARA MONTAGEM, ALINHAMENTO E FIXAÇÃO.

1.14.2.89806 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75-MM, JUNTA EúSNCA,
FoRNEctDo E tNsrAt-ADo EM piruMÁDA DE ESGoro sANtrÁRto ou VENTILAçÃo. AF-08/2022 (uN)

RAUS, EM PVC SÉRIE
í. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
O SERVICó CONSISTE Nó FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE JOELHO DE 45 G

NORMAL; COM JUNTA EúSTICA, DÁMETRO NOMINAL DE 75 MM, APLICADO EM

s'Àr.riiÀnio ou vENrtLAçÂo. A JUNTA EúsrlcA GARANTE vEDAçÂo EFIcIENT
UMADAS DE ESGOTO
ACILIDADE DEE

E NCE I',i
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MEMORIAL DESCRITIVO
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023 SEM OESOi{ERÂç^O

202'09 S€M DESONERÂçÁO

oEscRrÇÁo: CONSTRUçÃO OO CENTRO DE FORMAçÀO

LOC^Ll JUAZEIFO OO NORTE - CE

CLIENTE SEGRETARIA MUNTCIPÀt OE EOUCAÇÃO -SEOUC

MONTAGEM E CAPACIDADE DE ABSORVER DILATAÇÓES E VIBRAÇÔES DO SISTEMA.

O MATERTAL UTtLtzADO DEVE ATENDER ÀS NoRMAS DA ABNT, CoMo NBR 8160 (INSTALAçÔES PREDIAIS

l*:::Tr'#H::' "' 
* s688 (ru B os E co N EXÔ ES D E PVc PARA """'"âll'iiilry 

-ÉnrenmçÃo oo lobn_ DE TNSTALAçÂO, COM VERTFTCAçÂO DO ALINHAMENTO E CORrE PRECISO DO

TUBO SE NECESSARIO;

LtMpEzA DAS supERFíctES DE ENcAtxE E ApLrcAÇÃo DE LUBRIFICANTE especlrtco NAS JUNTAS

EúSTICAS:

ENCAIXE DO JOELHO DE 45'AO TUBO DE FORMA SEGURA, MANTENDO O ALINHAMENTO CONFORME

PROJETO;

FXAÇÃO cONFORME NORMA TÉcNlCA, RESPEITANDo ESPAÇAMENTOS ADEOUADOS DE SUPORTE;

TESTE DE ESTANOUETDADE, SE EXIGIDO PELO PROJETO OU FISCALIZAÇÃO TÉCNICA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JoELHo 45', PVC, sÉRlE NoRMAL, JUNTA EúsrlcA, DN 75 MM;

TUBos DE Pvc couPatlvets;

LUBRIFIcANTE ESPEciFlco PARA JUNTAS eúsrtcns;

FERRAMENTAS DE coRTE, MEDIÇÁo, LUBRIFIcAçÂo E MoNTAGEM

1.14.3.89746 JOELHO 4á GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN lOO MM.' JUNTA EúSTICA'

FoRNEctDo E tNsrAt-ADo em nauÀi DE DEscARGA ou RAMAL DE escoro slrlnÁRp. AF-08/2022 (uN)

1. DESCRIÇÃo Do sERVIÇo
esrÉ senúrço corrapnÊÊúoe o FoRNEctMENro E A TNSTALAçÃoDE JoE!1]9_DE 45 GRAUS, EM PVC,

sÉnÉ ruonúnr_, cotrrr luúrn eúsTlcA, DE orÂtuerRo NoM|NAL 1oo MM, urlLlzADo EM slsrEMAS

ÉnÉórers oe EscorosÀxrrARro, EspÊcTnLMENTE EM RAMAIS DE DESCARGA ou ESGoro. o
coMpoNENTE penurrÉÀ úuoANçA suAVE DE DrREÇÃo No stsrEMA, REDUZINDo PERDAS DE CARGA

E MINIMIZANDO O RISCO DE ENTUPIMENTOS.

V O MATERIAL DEVE ESTAR EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS DA ABNT' COMO A NBR 8160

rrNôinüõôes pneornió oÊ escoro snrurrÁnro) E A NBR s6BB (ruBos E coNExôES DE PVc PARA

SISTEMAS DE ESGOTO).

2. FORMA DE EXECUçÃO
venliióÀçaõõÀs óirvrEr'rsoes E ALINHAMENTo Dos poNros DE INSTALAÇÂo coNFoRME PRoJEro;

LtMpEzA DAS suPERFÍclES DE coNTATo Do ruBo e oa couexÂo;

APLICAçÃO DE LUBRIFICANTE ESPECITICO PARA JUNTAS EúSTICAS:

ENCAIXE DO JOELHO COM PRESSÃO MANUAL OU COM AUXILIO DE FERRAMENTAS APROPRIADAS'

GARANTINDO O CORRETO POSICIONAMENTO;

REALTZAçÃO DE TESTES DE ESTANOUEIDADE, OUANDO EXIGIDO PELA FISCALIZAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JoELHo 4s', pvc, sÉRtE NoRMAL, JUNTA EúsrlcA, DN 100 MM:

LUBRtFICANTE APRoPRIADo pnnn lunrn eústtcn;

TUBos DE pvc couPnrlvets;
e Souza
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MEMORIAL DESCRITIVO
OARA CONSTRUÇÁO OO CENÍRO OE FORMAÇÃO DAÍ^ | 211't't 12025 EDI: 20,34%

023 SEM DESONERÁÇÀO
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DEscRrçÃo CONS-IRUÇÃO OO CENTRO DE FORMAÇÀO

LOCÂL JUAZEIRO OO NORTE . CE

CLIENÍE SECRETARIÀ MUNICIPAL DE EOUCAçÂO. SEDUC

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS DE CORTE, MEDIÇÃO E MONTAGEM.

1.14.4,8I731JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIiAL, DN 50 MM,JUNTA EúSTEA'
FoRNEctDo E tNsrAl-ADo EM RAi,tAL DE oEscARGA ou RAMAL DE Escoro sANrÁRlo. AF-08/2022 (uN)

1. DEScRtçÃo Do sERVIÇo
o senvtÇó coNstSTE uó roRruectueNro E INSTALAÇÃO DE JoELHo DF 99 gllus, FABRICADo EM

ãvc àtÃÉ úónúÃLrcona lúúm eúsrrcn, oÁuernô NoMTNAL DE 50 MM, PARA APLtcAÇÂo EÍ\í

RAMAts DE DESçARGA ou RAMAts DE ESGoro sANtrÁRro EM tNsrALAÇÔES PREDlAls. A JUNTA

eúÀrtca pRopoRCtoNA vEDAÇÃo sEGURA, FLEXTBTLTDADE NA INSTALAÇÃO E FAcILIDADE DE

MANUTENÇÃO,

TODOS OS MATERIAIS UTILIZADOS DEVEM ESTAR EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS DA ABNT'

ESPEo|ALMENTE AS NBR 8160 (INSTALAÇôES pREDtAts DE ESGoro sANlrARlo) E NBR 5688 (TUBos E

CONEXÔES DE PVC PARA SISTEMAS DE ESGOTO).

2. FORMA DE EXECUÇÃO
Éneeauçao ons eirneutorDEs Dos ÍuBos E Do PoNTo DE coNExAo;

L|MPEZA DAS suPERFÍclES INTERNAS DA coNExÃo E EXTERNAS Do rUBo;

ApLtcAÇÃo DE LUBR|F|CANTT pRÓpnto PARA JUNTAS EúSTICAS, GARANTINDO VEDAçÃo ADEOUADA;

ENcAtxE Do ruBo No JoELHo poR pRESSÃo, RESPE|TANDo o LlMlrE DE INSERÇÀo lNDlcADo PELo

FABRICANTE;

ALTNHAMENTO E FtxAÇÃo coNFoRME PROJETO EXECUTIVO r XORITIAS tÉcrutcas;

REALIZAÇÃo DE TESTES DE ESTANoUEIDADE' sE ExlGlDo'

3. MATERIAIS E INSUMOS
JôÊLÉó so;. PVc, sÉRlE NoRMAL, JUNrA EúsrlcA, DN 50 MM;

TUBos DE PVc coMPATívEls coM JUNTA eústlcn;

LUBRIFICANTE PARA JUNTA rústtcn;

FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS PARA CORTE, MEDIÇÃO E INSTALAÇÃO.

Yo.r. rrrar roELHo 90 cRAUs, pvc, sERtE NoRMAL, ESGoro PREDIAL, DN 75 MM,JUNTA ELÁSTIcA'

FoRNEclDo E tNsTALADo errr.-mrrrÀr- DE DEscARGA oU RAMAL DE ESGoTO sANÍÍARlo' AF-08'2022 (UN)

1. DESCRIÇÃo Do sERVIÇo
esie Senüço COuÉnÊÊrlOe o FORNEçIMENTO E A INSTALAÇÃO DE JOELHO DE 90 GRAUS'

ÉÁenrcnoo Êu pvc, sÉãÉ xonunu, coM JUNTA EúsrtcA, coM DIÂMETRO NoMINAL DE 75 MM. A

âÊçÂ õ'enn uiiLrznóÃEü nnrr,lns oÊ oescaRonóu neunis DE ESGoro sANlrÁRlo EM EDlFlcAÇÕES,

CONFORME PROJETO EXECUTIVO.

O MATERIAL DEVE OBEDECER ÀS NORMAS DA ABNT, ESPECIALMENTE:

NBR 8160 - INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO;

NBR 5688 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO COM TUBOS E CONEXÔES DE PVC.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
úÉnrriónçEo oO nlrfurnueruro E CoRTE DOS TUBoS No LocAL DA INSTAIÁÇAo, \
LIMPEZA DAS SUPERFICIES A SEREM UNIDAS (TUBO E CONEXÃO);

Jose Anmn I ffe 
Souza

ApLrcAÇÃo DE LUBRIFICANTE APRoPRIADo NAS JUNTAS EúsrlcAS; tà*r*r;luriui-

ENCATXE DO JOELHO COM PRESSÂO MANUAL, RESPEITANDO O LIMITE DE INSERçÃO:



MEMOR]AL DESCRITIVO
OBRA: CONSTRUçÁO DO CÊNTRO DE FORMAÇÃO OAÍA: 2111'tt2o25 BOI:2034%

026 SEM DESONERAÇAO

ã/2'Ú SEM OESONÉÊÁçÁO

DESCRTÇÁO: CONSTRUÇÀO OO CENÍRO OE FORMAçÃO

LOCAL: JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL OE EOUCAçÂO. SEOUC

ALINHAMENTO DA PEÇA CONFORME PROJETO TÉCNICO;

CASO NECESSÁRIO, FIXAÇÂO ADICIONAL E TESTES DE ESTANQUEIDADE

3. MATERIAIS E INSUMOS
JOELHO 9O', PVC, SERIE NORMAL, JUNTA EúSTICA, DN 75 MM;

TUBOS DE PVC SÉRIE NORMAL COMPATIVEIS COM JUNTA EúSTICA;

LUBRIFICANTE ESPECIFICO PARA CONEXÔES COM JUNTA EúSTICA;

FERRAMENTAS APROPRIADAS PARA CORTE E MONTAGEM.

1.í4.6. 104350 JUNçÃo DE REDUçÃO INVERTIDA, PVC, SÉ_RIE NORMAL' ESGOTO PREDIiAL' DN 75 X 50 MM'

JUNTA ELÁSTICA, FORNECDõÊ1NSTAUOO EÍUT PRUMADA DE ESGOTO SINTANIO OU VENTII-AçÂO'

AF_08/2022 (UN)

\./ MATERIAL:

JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA CONFECCIONADA EM PVC RlGlDO, SÉR|E NoRMAL' ADEoUADA PARA

SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO.

DIMENSÃO: DIÂMETRO NOMINAL DN 75 MM NA EXTREMIDADE MAIOR E DN 50 MM NA EXTREMIDADE

MENOR.

EeUtpADA COM JUNTA EúSTICA PARA GARANTIR VEDAÇÃO EFICAZ, FÁC|L INSTALAÇÃO E

ÃcóúôóÀçno DE pEQUENAS MovlMENrAÇóES.

APLTcAÇÃo:

USADA PARA CONEXÃO ENTRE TUBUI AçÔES DE DIFERENTES DÁMETROS EM PRUMADAS DE ESGOTO

õÃNrrlnro ou stsrEMAS DE vENrlLAÇÃo PREDIAL.

A JUNTA EúSTICA PROPORCIONA ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA CONTRAVAZAMENTOS'

GARANTINDO DURABILIDADE DO SISTEMA.

EXECUÇÃO:

TNSTALAÇÃO CONFORME ORIENTAÇÔES TÉCNICAS E NORMAS VIGENTES, COM LIMPEZA E

PREPAúçÃO DOS TUBOS ANTES DO ENCAIXE.

ALINHAMENTO ADEQUADO DAS TUBULAÇÕES PARA ENCAIXE PERFEITO DA JUNçÃO E DA JUNTA

EúSTICA.

VERIFICAçÃO DA FIXAÇÂO E VEDAçÃO APÓS A INSTALAÇÃO.

NORMAS E ESPECIFICAÇÓES:

APEÇADEVECUMPRIRASNoRMASABNTNBRT22gENBRSI60,QUEREGULAMSISTEMASPREDIAISDE
ESGOTO SANITARIO.

A JUNTA EúsTtcA DEVE APRESENTAR RESISTÊNCIA OUIMICA E MECÂNlcA' coNFoRME 
1^

ESPECTFICAÇÔES rÉCNICAS. /f\
|NSPEÇÃoETESTES: loset''t{1]§ dcs;uza

tNSpEçÃO VTSUAL 
'ARA 

ASSEGURAR CORRETA VEDAÇÃO E POSICIONAMENTO. ' .n=; '-' ":i':

TESTE DE ESTANQUEIDADE CONFORME PROJETO E NORMAS TÉCNICAS PARA GARANTIR A

CCi,i;lrJ M-iÍ. 
".';10

roihaN' â5u1[

FUNCIONALIDADE DO SISTEMA
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I

r.flô

1.i4.7. C3592 uunRÃO MlsTo - TUBo PvC BRANco P,ESGoTo D=50MM(2") (M) f0iha N'

1. DESCRIÇÂO DO SERVIÇO
esrÉ senúrço coMpREÉNDE o FoRNECIMENTo E TNSTALAçÃo 9E ruBg_El/l lvc BRANco, DESTINADo

A stsrEMASbE ESGoro PRED|AL, coM D|ÂMETRo NoMTNAL DE 50 MM (2 PoLEGADAS). o ruBo DEVE

Cóssurn cmacrERlslcAs ADEQUADAS pARA coNDUztR ESGoro sANlrARlo, ASSEGURANoo

DURABtLIDADE, RESTSTÊNCIA E CONFORMIDADE COM AS NORMAS TÉCNICAS VIGENTES.

O MATERIAL DEVE ATENDER ÀS NORMAS BR,ASILEIRAS APLICÁVEIS, ESPECIALMENTE:

NBR 8160 - INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO,

2. FORMA DE EXECUÇÁO
coRTE E PREPARAÇÃO DOS TUBOS CONFORME PROJETO;

LIMPEZA DAS EXTREMIDADES PARA GARANTIR ADEQUADA UNÁO E ESTANQUEIDADE:

INSTALACÃO DOS TUBOS UTILIZÁNDO ENCAIXES APROPRIADOS (SOL,DAVEIS OU JUNTA EúSTICA
v 

coNFoRííEESPEclFlcAÇÃo);

FtxAÇÂo DA TUBULAçÃO EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS TÉCNICAS E PROJETO:

REALTZAÇÃO DE TESTES DE ESTANOUE|DADE PARA GARANTIR O PERFEITO FUNCIONAMENTO DO

SISTEMA,

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC BRANCO PARA ESGOÍO, D|ÂMETRO 50 MM (2");

MATERIAIS E ACESSÓRIOS DE FIXAÇÁO COMPAT|VEIS;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E INSTALAçÂO.

1.í4.8. C3590 MUTIRÃO MISTO -TUBO PVC BRANCO P'ESGOTO D=100MM(a") (M)

1. DESCRIÇÃO oo sERVIÇo
ESrE sERVtÇo covrpàÊÉrloe o FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo qF Ig-qo-E]ú.f-vc BRANco' DESTINADo

A stsrEMAS pneornrsõe Êééõro-sÀr.rrrÁnro, coM DrÂMETno NoutNel DE í00 MM (4 PoLEGADAS). o

ruBo DEVE npneseúrÁniÉéisreúCrÀ, DUúBTLTDADE E coMPArtBlLtoADE coM os slsrEMAS DE

v ESGoro, ATENDENoo AS NoRMAS TÉcNlcAS VIGENTES'

o MATERTAL DEVE ESTAR coNFoRME As NoRMAS BRASILEIRAS APLIcÁvEls, ESPECIALMENTE:

NBR 8160 - INSTALAçÔES PREDIAIs DE ESGoro sANlrÁRlo

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CONTE E PREPARAÇÃO DOS TUBOS CONFORME O PROJETO:

LIMPEZA E DESÊNGORDURAMENTO DAS EXTREMIDADES PARA GARANTIR PERFEITA UNIÃO:

TNSTALAÇÁO UTTLTZANDO ENCAIXES APROPRIADOS, COMO JUNTAS SOLDÁVEIS OU EúsTlcAS

CONFORii|E ESPECIFICAÇÃO;

FtxAÇÃo E suPoRTE DA TUBULAÇÃo coNFoRME PROJETO E NORMAS TÉCNICAS;

REALTZAçÂO DE TESTES OE ESTANOUEIDADE PARA GARANTIR O CORRETO FUNCIONAMENTO DO

SISTEMA.

hÀnlcnt
Ce Souza

^, aUL

3. MATERIAIS E INSUMOS
iúeó pvc BRANco PARA ESGoro, DlÂMErRo 100 MM (4"):

Jose
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oEscRrÇÁo CONSTRUÇÁO DO CÉNÍRO OE FORMAÇÃO
02ô sEM OÉSONERÁ(.Ió

2mtoe sEv oEsoNEÁÁÇ,qoLOCAL JUÁZEIRO DO NOFTE CÉ

CLIENTE: SECRETARIÀ MUN|CTPAL OE EOUCAÇÃO -SEOUC

MATERIAIS E ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO COMPATIVEIS;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E INSTALAÇÃO.

1.14.9. c2598 TUBO Pvc BRANco P,ESGoTO D=75MM (3") (M)

1. DESCRIÇÂO DO SERVIÇO
ESTE SERü|ÇO COMPREENDE O FORNECTMENTO E INSTALAÇÃg Di TUq9_EJú lVC BRANCO, DESTINADO

A STSTEMASbE ESGOTo PRED|AL, CoM DÂMETRO NoMINAL DE 75 MM (3 POLEGADAS). o TUBO DEVE

Àpnesenun REStsrÊNCtA ADEQUADA, DURABTLTDADE E coNFoRMloADE coM AS NoRMAS TECNICAS

BRASILEIRAS PARA CONDUÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO.

O MATERIAL DEVE ATENDER ÀS NORMAS VIGENTES' EM ESPECIAL:

NBR 8160 - INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE E PREPARAÇÃO DOS TUBOS CONFORME PROJETO:

LIMPEZA DAS EXTREMIDADES PARA GARANTIR BoA UNIÃo E ESTANoUEIDADE;

INSTALAçÃO DOS TUBOS COM ENCAXES APROPRIADOS, pODENDO SER JUNTA SoLDÁVEL OU

EúSTICA, CONFORME ESPECIFICAçAO; ..

FtxAÇÀO E SUPORTE DA TUBULAÇÃO CONFORME PROJETO E NORMAS TÉCNICAS;

REALIZAÇÃO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE PARA GARANTTR A CORRETA INSTALAçÃO E

FUNCIONAMENTO DO SISTEMA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC BRANCO PARA ESGOTO, DIÂi'4ETRO 75 MM (3");

MATERIAIS E ACESSÓRIOS DE FIXAÇÂO COMPATIVEIS;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E INSTALAÇÃO.

,1.14.10.104g26 RALO SECO CÔNICO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUI{TA SOLDAVEL, FORNECIOO E INSTALADO EM

RAMAL DE DESCARGA OU EM RAi'AL DE ESGOTO SAN]TARIO. AF-08'2022 (UN}

\-/ 1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
esiÉ sEnürço c-oMpREÉNDE o FoRNE{ltMENTo E TNSTALAÇÁo DE RALo sEco cÔNlco FABRICADo

EM pvc, coú orÂ1,rerÀó úórt,trr'rnl (EN)DE roo MM NA ENTRADA E 40 MM NA SAIDA, EQUIPADo coM
JUNTA SOLDÁVEL PARA CONEXÃO AO S|STEMA DE ESGOTO PREDIAL.

o RALo SERÁ INSTALADo EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO, ASSEGURANDO

ÃciÉà-ünóã ôÀpiÀçE-ô icõr.rouCÀo oos EFLUENTES, E RESlsrÊNCtA À coRRosÃo E PRoouros
OUiMICOS TIPICOS DO SISTEMA SANITARIO'

ÉnelÀmçE-o oõ L9'CAL PARA INSTALAÇÂo, coM LIMPEzA E NIvELAMENTo DA TUBULAÇAo;

postctoNAMENTo E FixAÇÃo Do RALo sEco cÔNrco ÉM PVC, GARANTINDo ALINHAMENTo coM A

TUBULAÇÃO EXISTENTE;

REALTZAÇÂO DA àOLOAGEM NAS JUNTAS, CONFORME NOF[/1A TECNICA, PARA GARANTIR

ESTANQUEIDADE;

TESTES PARA VERIFICAR A VEDAÇÂO E f'UNCIONAMENIO DO RALO;

LIMPEZA FINAL DA ÁREA E ENTREGA Dí) SERVIÇO. e Souza

c0lÍl{i:
tolha l.,lo

*'i'rt'rilo

Josê Antoni
ÉNcq\fN,
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CLIENTE SECRETARIA MUNICTPAL OE EDUCAÇÀO. SEDUC

3. MATERIAIS E INSUMOS
RALO SECO CÔNICO EM PVC. DN íOO X 40 MM;

MATERIAIS PARA JUNTA SOLDÁVEL (SOLVENTES, ADESIVOS, ETC.);
c$i$ltJD
tolira N' 'tL

.-|tÍ
lv.l

FERRAMENTAS ESPECíFICAS PARA INST'ALAÇÃO Ê SOLDAGEMi

EOUIPAMENTOS DE SEGUMNÇA E' MÃO DE OBRA QUALIFICADA.

1.14.11. 1O431.4TE, PVC, SÉàte NORÍYIAL, ESGOTO PREDLAL, DN 100 X 50 MM, JUNT4 E$STICA, FORNECIDO E

rúsnlaoO EM RAT AL DE oesClnoa ôu RAMAL DE EscOTo SANITÁR1O. AF-08,2022 (UN)

1. OESCRIÇÃO DO SERVIÇO
ESTE sERüÇo corupnÊÉruoe o FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo DE TÊ EM PVc, sÉRlE NoRMAL. coM
óIaúeiioshoMINAIS óE 1oO MM No RAMAL PRINCIPAL E 50 MM NO RAMAL LATERAL, EQUIPADO COM

JUNTA EúSTICA PARA ASSEGURAR VEDAÇÃO EFICIENTE'

O TÊ SERÁ UTILIZADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO, FACILITANDO A

coNExÃo DE TSBULAÇôÊs ÉÀnn o slsrEMA DE ESGoTAMENTo PREDIAL, GARANTINDo RESlsrÊNclA\/ 
À PRESSÃO INTERNA É CONNOSÁO.

2. FoRlvlA DE EXECUÇÃo
ãrieÉÀnnç-E-o-oõiôóÀ-r oE tNSrArAÇÃo, rNcLUrNDo LrMpEzA E vERtFtcAÇÃo DAS TUBULAÇÓES;

POSICIONAMENTO DO TÊ EM PVC CONFORME PROJETO HIORAULICO. COM ALINHAMENTO CORRETO

DAS TUBULAçÔES;

FXAçÃO DAS TUBULAçÔES-POR MEIO DE JUNTA ELASTICA, ASSEGURANDO ESTANOUEIDADE E

FACILIDADE DE MANUTENÇAO;

TESTES PARA COMPROVAçÃO DA VEDAÇÂO E FUNCIONAMENTO ADEQUADO;

LIMPEZA DA ÁREA E ENTREGA DO SERVIÇO,

3. MATERIAIS E INSUMOS
ieÊü Éüô, óeÀtE NoRMAL, DN 100 x 50 MM coM juNrA EúsrlcA;

MATERIAIS COMPLEMENTARES PARA INSTALAçÃO;

FERRAMENTAS E EOUIPAMENTOS NECESSÁRIOS;

MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA.

1.14.12. 194346 TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1O(l X 75 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E

rlsieüoo EM úMAL DE oescancr ôu RAMAL DE ESGoro sANlÍÁRlo. AF-08/2022 (UN)

MATERIAL:

TÊ FABRICADO EM PVC RIGIDO SERIE NORMAL, INDICADO PARA SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO'

DIMENSÕES: DN lOO MM NO CORPO PRINCIPAL E DN 75 MM NA DERIVAÇÃO.

EoUIPADo coM JUNTA EúSTICA PARA ASSEGURAR VEDAÇÂO EFICIENTE E FACILIDADE NA

MONTAGEM.

APLICAÇÃO:

UTILIZADO PARA A CONEXÃO OE RAMAIS EM SISTEMAS DE ESGOTO SANITÁRIO, POSSIBILITANDO A

ruTIúó ENTRE TUBULAÇÓES DE DIFERENTES DIÂMETROS,

A JUNTA EúSTICA GARANTE ESTANQUEIDADE, EVITANDO VAZAMENTOS E ERMITINDO ABSORVER

e Souza
: \!L

ÉNc
CRt^u

PEOUENAS MOVIMENTAÇÕES.
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EXECUçÃO:
CCiil'ilAü D! -l

toiha N' 4
INSTALAÇÃO CONFORME NORMAS TÉCNICAS E ORIENTAçÔES DO FABRICANTE'

pREpARAÇÃO DOS-TUBOS, INCLUINDO LIMPEZA E ALINHAMENTO, PARA GARANTIR ENCAIXE ADEOUADO

DA PEÇA E VEDAÇAO DA JUNTA-

VERIFICAÇÃO DA FIXAÇÃO E ALINHAMENTO APÓS A MONTAGEM.

NORMAS E ESPECIFICAÇÔES:

A PEÇA DEVE ATEN.DER AS NORMAS ABNT NBR 7229 E NBR 8160, REFERENTES A SISTEMAS PREDIAIS

DE ESGOTO SANITARIO.

A JUNTA EúSTICA DEVE PoSSUIR RESISTÊNCIA OUIMICA E MECÂNICA ADEOUADA AO SISTEMA.

V INSPEÇÃO E TESTES:

INSPEçÃO VISUAL PARA ASSEGURAR CORRETA INSTALAÇÂO E VEDAÇÃO.

TESTES DE ESTANOUEIDADE CONFORME NORMAS E PROJETO PARA GARANTIR O FUNCIONAMENTO

CORRETO DO SISTEMA.

1.í4.13. C2350 TÊ pVC BRANCO C/REDUçÃO P/ESGOTO D=75X50MM (3"X2) (UN)

1. DESCRIÇÃo Do sERVIÇo
o sERVrÇo coMPREEi\iDL o FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃo DE rÊ qM-fYg.qRÂNco' coM REDUÇÃo

INTEGRADA, pann sréiÉún oE ESGoro pREDTAL, coM ótÂMETRos NoMlNAls DE 75 MM (3") No RAMAL

PRINCIPAL E 50 MM (2') NO RAMAL DERIVADO.

O TÊ SERÁ UTILIZADO PARA CONEXÂO E DERIVAçÃO DAS TUBULAÇ-ÓES DO SISTEMA SANITÁRIO'

ASSEGURANDo eor âldiõiãúcrÃÀ Àe-er.riÉs oürMrcos E pREssÁo INTERNA, ALÉM DE GARANTIR

VEDAÇÃO EFICIENTE.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
pneÉÀriÂõa-otLtMÉã Do LocAL E TSBULAÇóES 9NDE sERÁ rNSrArADo o rÊ;

\-,, pOStCIONAMENTO DO TÊ COM REDUÇÃO, GARANTINDO ALINHAMENTO CORRETO DAS TUBULAÇÔES:

FlxAçÃo ATRAVÉS DE JUNTA ADEQUADA, coNFoRME TlPo Do MATERIAL, PARA GARANTIR

ESTANQUEIDADE;

REALIZAçÂO DE TESTES DE VEDAÇÃO E FUNCIONAMENTO;

LIMPEZA E ORGANIZÁçÃO DO LOCAL APÓS EXECUÇÁO'

3. MATERIAIS E INSUMOS
TÊ PVc BPÁNco coM REDUÇÁo DN 75 x 50 MM (3" x 2");

MATERIAIS COMPLEMENTARES PARA FIXAçÃO E VEDAÇÃO:

FERRAMENTAS ADEQUADAS PARA INSTALAçÃO;

MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA.

1.í4.í4. 101063 cURvA LoNGA,45 GRAUS, Pvc ocRE, JUNTA EúsTlcA, DN 100 Mi,l, PARA coLEToR PREDIAL

DE ESGOTO. AF_0612022 lu,l||l
1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇo
o sÉnvrçó coNslsrE ruó roRNectueNro E INSTALAÇÃo DE cURVA EM PVC NA COR OCRE,

]VIL
ENCÉirr-

CREÀ'C: 22ô9
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oEscRrÇÁo CONSTRUÇÁO OO CENÍRO OE FORMAÇÁO

LOCAL JUAZEIRO OO NORÍE. CÊ

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL OE EOUCAçÁO. SEOUC

coM ÂNGULo DE 4s GRAUS E DrÂMErRo NoMTNAL oE 1oo MM, tNDtcADA pARAQfiilq$i\tkdiÊ^úçi"c
coLEroRES pREDrArs DE ESGoro sANtrÁRto. tolhail'_ )ç:L!l
A PEÇA APRESENTA JUNTA EúSTICA, QUE ASSEGURA PERFEITA VEDAÇÃO, RESISTÊNCA MECÂNICA E

rncrlroeoe DE TNSTALAÇÃo, GApÁNTrNDo A CoRRETA DtREçÃo Do FLUxo E A INTEGRIDADE Do
SISTEMA DE ESGOTAMENTO.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
PREPARAÇÃO E IIUPEZE DAS EXTREMIDADES DAS TUBULAçÔES ONDE SERÁ INSTALADA A CURVA;

POSICIONAMENTO DA CURVA LONGA DE 45 GRAUS CONFORME PROJETO HIDRÁULICO, GARANTINDO
ALINHAMENTO E INCLINAÇÃO ADEQUADOS PARA O FLUXO;

FIXAçÃO UTILIZANOO JUNTA EúSTICA PARA VEDAÇÃO SEGURA E ESTANQUEIDADE;

VERIFICAÇÃO DA INSTALAÇÃO COM TESTES DE FUNCIONAMENTO E ESTANOUEIDADE;

LIMPEZA DO LOCAL E REMOÇÃO DE RESIDUOS APÓS A EXECUÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
CURVA LoNGA 45 GRAUS EM PVC OCRE, DN 1OO MM, COM JUNTA EúSTICA;

MATERIAIS COMPLEMENTARES PARA TIX,IçÃO;

FERRAMENTAS APROPRIADAS PARA INSTALAçÃO;

MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA,

í.14.í5. 89549 REDUçÃO EXCÊNTR|CA, PVC, SER|E R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA EúSTrcA,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF-06/2022 (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
ESTE SERVIÇO REFERE.SE AO FORNECIMENTO E À INSTALAÇÃO DE REDUçÂO EXCÊNTRICA FABRICADA
EM PVC, SÉRIE R, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 1OO MM PARA 75 MM, DOTADA DE JUNTA EúSTICA. A
PEÇA SERÁ UTILIZADA EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL, GARANTINDO TRANSIÇÃO
GúDUAL ENTRE DrÂMETRos DtslNTos E PERMtINDo o EScoAMENTo coNTlNUo sEM
EMPOÇAMENTOS.

A JUNTA EúSTICA PRoPoRcIoNA VEDAÇÃO EFICIENTE, FACILIDADE DE MONTAGEM E ABSORÇÃO DE
PEQUENOS DESLOCAMENTOS DA TUBULAÇÃO.

2. FORMA DE EXECUçÃO
PREPARAçÃO DO TRÉCHO DA TUBULAçÃO DE ÁGUA PLUVIAL ONDE A REDUÇÃO SERÁ INSTALADA;

LIMPEZA E LUBRIFICAÇÃO DAS JUNTAS E ANÉIS DE VEDAÇÃO;

ENCAIXE DA REDUÇÃO EXCÊNTRICA COM ALINHAMENTO ADEQUAT]O AC SENT:DO DO FLUXO:

VERIFICAÇÃO DO CORRETO ASSENTAMENTO E ESTANQUEIDADE;

TESTE DE ESCOAMENTO E INSPEÇÃO VISUAL DA INSTALAÇÃO:

LIMPEZA DA ÁREA DE TRABALHO APÓS O TÉRMINO DA EXECUÇÂO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
REDUÇÂO EXCÊNTRICA EM PVC, SÉRIE R, DN 1OO X 75 MM, JUNTA EúSTICA;

ANEL DE VEDAÇÃO (QUANDO APLICÁVEL); t^

José Antontd|, de Souza
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FERRAMENTAS MANUAIS PARA CORTE, ENCAIXE E FIXAÇÀO;
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DESCRTÇÁO. coNSTRI,JçÁo Do cEMTRo DE FoFMÂçÀo

LOCAI JUAZEIRO DO NORTE. CE

SECRETARIA MUNICIPAL OE EOI]CAçÂO - SEOUCCLIENTE

MÃo DE oBRA QUALIFICADA.

1.i4.16.c4s2zrERMtNAL DE vENTtLAçÃo Pvc 50MM (uN) ?3ilff.y#d
1. DESCRTÇÃo Do sERVrÇo
ESTE SERVIÇo REFERE-SE Ao FoRNECIMENTO E À INSTALAÇÃO DE TERMINAL DE VENTILAçÃO EM PVC
RIGIDo, CoM DÁMETRo NoMINAL DE 50 MM, APLICADo EM SISTEMAS DE ESGOTO SANITARIO PREDIAL.
o TERMINAL E ulltzADo No ropo DA coLUNA DE vENTtLAÇÃo, pERMtlNDo A sAíDA Dos cASES DA
REDE DE ESGoTo PARA A ATMoSFERA E IMPEDINDo A ENTRADA DE ÁGUA oA CHUVA E DE DETRITOS.

A PEÇA DEVE GARANTIR o ADEQUADo FUNCIoNAMENTo DA VENTILAçÃo DA TUBULAÇÃO, EVITANDo A
SoBREPRESSÃo ou DEPRESSÃo No tNTERtoR DA REoE.

2. FORMA D.E EXECUÇÂO
LOCALIZAÇAO E PREPARO DO PONTO TERMINAL DA TUBULAÇAO DE VENTILAÇAO;

LIMPEZA E SECAGEM DA EXTREMIDADE DO TUBO ONDE SERÁ INSTATADAA PEÇA;

APLICAÇÃO DE ADESIVO PRÓPRIO PARA PVC (SE JUNTA SOLDAVEL) OU ENCAIXE COM ANEL DE
VEDAÇÂO (SE JUNTA EúSTICA):

TNSTALAÇÃo Do TERM|NAL coM o coRRETo posrcroNAMENTo, RESPETTANDo AS NoRMAS TÉcNrcAS
(ALTURA MINIMA, PROTEÇÃO CONTRA ENTRADA DE ÁGUA, ETC.);

VERIFICAÇÂO DO PERFEITO ENCAIXE E VEDAÇÃO DA PEÇA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TERMINAL DE VENTILAçÃO EM PVC DN 50 MM;

ADESIVO PARA PVC OU ANEL DE VEDAÇÃO, CONFORME O TIPO DE JUNTA;

FERRAMENTAS DE INSTALAÇÃO|

MÃO DE OBRA QUALIFICADA.

1.14.17. C4823 TERMTNAL DE VENTTLACAO PVC 75 MM (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
O SERVIÇO CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TERMINAL DE VENTILAÇÃO EM PVC
RIGIDo, DIÂMETRo NoMINAL DE 75 MM, PARA SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO. A PEçA E
INSTALADA NA EXTREMIDADE SUPERIOR DA TUBULAçÃO DE VENTILAçÃO, PERMITINDO A ADEOUADA
LIBERAÇÃO DE GASES PARA A ATMOSFERA E EVITANDO A ENTRADA DE AGUA DA CHUVA, INSETOS OU
RESIDUOS SÓLIDOS NA REDE.

A TNSTALAÇÃO CORRETA DO TERMTNAL CONTR|BUT PARA O BOM FUNCIONAMENTO DO STSTEMA DE
VENTILAÇÃO, PREVENINDO PRESSÔES INDESEJADAS OUE POSSAM COMPROMETER OS FECHOS
HIDRICoS DOS SIFÔES.

2. FORMA DE EXECUçÃO
IDENTIFICAçÃO DO PONTO DE TÉRMINO DA TUBULAÇÃO DE VENTILAçÂO:

VERIFICAÇÂO E LIMPEZA DA EXTREMIDADE DO TUBO ONDE SERÁ INSTALADA A PEÇA;

APLICAçÃO DE ADESIVO,ESPEC|FICO PARA PVC (EM CASO DE JUNTA SOLDAVEL) OU MONTAGEM POR
ENCAIXE COM JUNTA EúSTICA (OUANDO APLICÁVEL);

INSTALAÇÃO DO TERMINAL DE VENTILAÇÃO COM O DEVIDO NIVELAMENTO E FIRMEZA;

GARANTIA OE QUE A PEÇA ESTEJA EM LOCAL PROTEGIDO CONTRA IMPACT9S E INTEMPÉRIES
DIRETAS, SEAPLICAVEL. A

Jcsé AntonróIF de Souza
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COiiISSÀC D3, MATERIAIS E INSUMOS
TERMINAL DE VENTILAÇÃO EM PVC DN 75 MM; Folha No

ADESrvo PARA pvc ou JUNTA EúSICA, coNFoRME o tPo DE coruexÃo;

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS APROPRIADAS PARA INSTALAÇÃO;

MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA.

1.14.18. Cí528 JOELHO CA'ISITA PVC P/ESG. D=íOOXSOMM . JUNÍA C'ANÉls (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
O SERVIçO CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO DE JOELHO COM VISITA EM PVC RiGIDO,
SERIE NORMAL, PARA ESGOTO PREDIAL, COM DIÂMETRO NOMINAL DE íOO MM NA ENTRADA E 50 MM NA
SAIDA, EQUIPADo CoM JUNTA EúSTICA COM ANÉIS DE VEDAÇÃO. A PEÇA POSSUI PONTO DE
INSPEçÃO (VISITA) COM TAMPA ROSOUEÁVEL OU COM ENCAIXE VEDADO, PERMITINDO O ACESSO A
TUBULAÇÂO PARA MANUTENÇÂO E DESOBSTRUÇÂO.

\./ A INSTALAÇÃO OCORRE EM PONTOS ESTRATÉGICOS DA REDE DE ESGOTO, PRINCIPALMENTE EM
MUDANÇAS DE DIREÇÃO, E ATENDE AS NORMAS TÉCNICAS VIGENTES (ABNT NBR 8160 E CORRELATAS).

2. FORMA DE EXECUÇÃO
vERrFrcAÇÂo DA POS|ÇÃO E NIVEL DO TRECHO ONDE O JOELHO SERÁ TNSTALADO;

PREPARAÇÂO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E APLICAÇÃO DE LUBRIFICANTE APROPRIADO PARA
ANEIS DE VEDAÇÃO;

ENCAIXE DAS CONEXÕES COM ATENÇÃO À INTEGRIDADE DOS ANÉIS DE BORRACHA;

FIXAçÃO ADEOUADA DA TAMPA DE VISITA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE;

VERIFICAçÃO DE ALINHAMENTO E TESTES DE ESTANQUEIDADE, SE NECESSÁRIO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JOELHO COM VISITA PVC DN lOO X 50 MM COM JUNTA EúSTICA;

ANÉIS DE VEDAçÂO EM BORRACHA EPDM;

LUBRIFICANTE PARA JUNTA EúSTICA;

EOUIPAMENTOS MANUAIS E EPIS;

MÃO DE OBRA QUALIFICADA,

A PEÇA DEVE GARANTIR ESTANOUEIDADE, RESISTÊNCIA MECÂNICA E OUIMICA, ASSEGURANDO A
INTEGRIDADE DO SISTEMA PREDIAL DE ESGOTAMENTO SANITARIO.

O MATERIAL DEVE ATENDER À ruORUN:

NBR 5688 - SISTEMAS PREOIAIS OE ESGOTO SANITÁRIO COM TUBOS E CONEXÓES DE PVC RIGIDO

1.í4.19.89834 JUNçÃO S|MPLES, PVC, SERTE NORMAL, ESGOTO PREDI,AL, DN í00 X 100 MM, JUNTA EúSICA,
FORNECTDO E TNSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANIÁR|O OU VENTTLAçÃO. AF_08/2022 (UN)

1. DESCRTçÃO DO SERVTçO
SERVIçO DE FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO DE JUNÇÃO SIMPLES EM PVC RÍGIDo, SÉRIE NoRMAL,
DESTINADA À OERIVAÇÃO DE RAM,qIS EM REDES DE ESGOTO SANITÁRIO PREDIAL. A JUNÇÃO PERMITE
A CONEXÃO DE UM TUBO SECUNDÁRIO (RAMAL DERIVAoO) A UMA TUBULAÇÂo PRINCIPAL, FoRMANoo
UM ÂNGULo PADRÃo (GERALMENTE 45" oU 90.), CoNFoRME EXIGÊNCIA Dó PRoJETo.

2. FORMA DE EXECUçÃO
SELEÇÃO DA JUNÇÃO DE ACORDO COM O DIÂMETRO NOMINAL E O ÂNG O DE DERIVAÇÃO

\']lL
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l)ESPECIFICADO (EX: 100 x 100 MM - 45');
5

CORTE E PREPARAÇÃO DOS TUBOS COM LIMPEZA DAS EXTREMIDADES;

MONTAGEM DA JUNÇÃO POR ADESIVO PúSTICO (PARA JUNTA SOLDÁVEL) OU ANEL DE VEDAÇÃO
(PARA JUNTA EúSTICA), CONFORME O SISTEMA ADOTADO;

ALTNHAMENTo DAS PEÇAS coNFoRME A DIREÇÃo Do FLUXo E oRIENTAÇÃo Do PRoJETo;

VERIFIoAÇÂo DE ESTANQUEIDADE DA CONEXÂO APÓS A INSTALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JUNÇÃo stMpLEs EM pvc RÍGtDo, sÉRrE NoRMAL, PARA ESGoro PREDTAL, No D|ÂMETRo E ÂNGULo
ESPECIFICADOS (Ex: DN 100 X 100 MM - 45');

TUBOS E CONEXÔES COMPATIVEIS EM PVC, SÉRIE NORMAL;

\./ ADESIVo PúSTICo PARA PVc oU ANEL DE VEDAÇÃo, CoNFORME ESPECIFICAÇÃO DO SISTEMA DE
JUNTA;

FERRAMENTAS MANUAIS PARA CORTE, LIMPEZA E MONTAGEM.

1.í4.20. 89753 LUVA SIi'PLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MXI, JUNTA EúSTICA,
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL OE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANÍTARO. AF-08'2022 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

LUVA SIMPLES EM PVC, SÉRIE NORMAL, DESTINADA A RAMAIS DE DESCARGA OU RAMAIS DE ESGOTO
SANITARIO;

DIÂMETRo NoMINAL (DN) DE 50 MM, CoMPATÍVEL coM TUBULAÇÕES PADRÀO DE ESGOTO PREDIAL;

COM JUNTA EúSTICA INTEGRADA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E FACIL MONTAGEM;

FABRICADA EM PVC RESISTENTE A CORROSÃO, AGENTES OUIMICOS PRESENTES EM ESGOTO E À
PRESSÂO HIDRÁULICA DE SISTEMAS PREDIAIS;

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, PERMITINDO PERFEITO ENCAIXE COM TUBOS E ACESSÓRIOS DO
MESMO DIÂMETRO;

INDICAOA PARA INSTALAÇÔES DE ESGOTO SANITÁRIO EM CONFORMIDADE COM NORMAS TECNICAS
vTGENTES (NBR 8í60).

EXECUÇÃO:

FORNECIMENTO DA LUVA SIMPLES EM PVC DN 50 MM, SERIÉ NORMAL, COM JUNTA EúSTICA,
CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E CERTIFICAÇÂO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALIZANDO CORTE RETO,
LIMPEZA E REMOÇAO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

POSICIONAMENTO DA LUVA ENTRE OS TUBOS OU ACESSÓRIOS, ASSEGURANDO A CORRETA
CENTRALIZAÇÂO OA JUNTA EúSTICA;

MONTAGEM E ALINHAMENTO DO RAMAL DE DESCARGA OU ESGOTO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E
FIRMEZA DA CONEXÃO;

TESTE HIDRÁULICO DO RAMAL PARA VERIFICAR VAZAMENTOS E RESISTÊNCIA DA INSTALÂÇÃO:

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTATAçÃO E ENTREGA DO RAMAL PROI\JTO P OPERAÇAO

q
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UNIDADE DE MEDIDA Forha No

UN|DADE (uN) - CADA LUVA stMpLES sERÁ FoRNEctDA E TNSTALADA coMo UMA UN|DADE tNDtvtDUAL

1.14.21.99t14 LUVA stMpLEs, pvc, sERtE NoRMAL, EscoÍo PREo|AL, DN 75 MM, JUNTA EúsrlcA,
FoRNEctDo E tNsrALADo EM RAMAL DE DEScARcA ou RAMAL DE Escoro sAN[ÁRto. AF_08/2022 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS:

LUVA SIMPLES EM PVc, SÉRIE NoRMAL, DESTINADA A RAMAIS DE DESCARGA OU RAMAIS DE ESGOTO
snrurrÁnro;

D|ÂMETRo NoM|NAL (DN) DE 75 MM, coMpATlvEL coM TUBULAÇÕES pADRÃo DE ESGoro PREDTAL;

COM JUNTA EúSTICA INTEGRADA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E FÁCIL MONTAGEM;

FABRICADA EM PVc RESISTENTE À CORROSÃO, AGENTES OUIMICOS PRESENTES EM ESGOTO E À
pRESSÃo HtDRÁuLrcA DE srsrEMAS PREDtAts:

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, PERMITINDO PERFEITO ENCAIXE COM TUBOS E ACESSÓRIOS DO
MESMO DIÂMETRO;

tNDtcADA eARA TNSTALAÇôES DE ESGoro sANrrARto EM coNFoRMtDADE coM NoRMAS TÉcNtcAS
vTGENTES (NBR 8160).

EXECUÇÃO:

FORNECIMENTO DA LUVA SIMPLES EM PVC DN 75 MM, SÉRIE NORMAL, COM JUNTA TúSTICE,
CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALIZANDO CORTE RETO,
LIMPEZA E REMOçÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

POSICIONAMENTO DA LUVA ENTRE OS TUBOS OU ACESSÓRIOS, ASSEGURANDO A CORRETA
CENTRALIZAÇÃO DA JUNTA EúSTICA;

MONTAGEM E ALINHAMENTO DO RAMAL DE DESCARGA OU ESGOTO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E

FIRMEZA DA CONE)(ÃO;

TESTE HIDRÁULICo Do RAMAL PARA VERIFICAR VAZAMENTOS E RESISTÊNCA DA INSTALAÇÃO;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PARA OPERAÇÃO.

UNIDADE DE MEDIDA:

UN|DADE (uN) - CADA LUVA srMpLES sERÁ FoRNECTDA E TNSTALADA coMo UMA UN|DADE rNDrvtDUAL.

1.14.22.89784Í8, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA EúSNCA, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANIÁRIO. AF-OS/2022 (UN)

EXECUçÃO:
- LIMPAR A PONTA E A BOLSA E ACOMODAR O ANEL DE BORPÁCHA NA VIROLA DA BOLSA;
- MARCAR A PROFUNDIDADE DA BOLSA NA PONTA;
- APLICAR A PASTA LUBRIFICANTE NO ANEL DE BORRACHA E NA PONTA;
- FAZER UM CHANFRO NA PONTA PARA FACILITAR O ENCAIXE;
- ENCAIXAR A PONTA CHANFRADA NO FUNDO DA BOLSA, RECUAR 5 MM NO CASO DE TUBULAÇÔES
EXPOSTAS E 2 MM PARA TUBULAÇÔES EMBUTIDAS, TENOO COMO REFERÊNCIA A MARCA
PREVIAMENTE FEITA NA PONTA, CRIANDO-SE UMA FOLGA PARA DILATAÇÃO E MOVIMENTAÇÂO DA
JUNTA.

1.í4.23. 89786 TE, PVC, SERTE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E
TNSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANTTÁR|O. AF_08/{22 (UN)

. . t)À,.,o"".'-'*-T5trlf'
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ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS tonaN

TÊ EM PVc, SÉRIE NoRMAL, DESTINADo A RAMAIS DE DESCARGA OU RAMAIS DE ESGOTO SANITÁRIO;

D|ÂMETRo NoMTNAL (oN) DE z5 x 75 MM, coMPATIvEL coM TUBULAÇÔES PADRÁo DE Escoro
PREDIAL;

CoM JUNTA EúSTICA INTEGRADA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E FÁCIL MONTAGEM:

FABRICADA EM PVC RESISTENTE A CORROSÃO, AGENTES QU|MICOS PRESENTES EM ESGOTO E A
PRESSÂO HIDRÁULICA TíPICA DE SISTEMAS PREDIAIS;

ACABAMENTo LISO E UNIFORME, PERMITINDO PERFEITO ENCAIXE COM TUBOS E ACESSÓRIOS DO

MESMo DIÂMETRO;

tNDtcADA PARA TNSTALAÇôES DE ESGoro sANrrARro EM CoNFoRMTDADE coM NoRMAS TÉcNlcAS
vTGENTES (NBR 8160).

EXECUçÃO:

FORNECIMENTO DO TÊ EM PVC DN 75 X 75 MM, SÉRIE NORMAL, COM JUNTA EúSTICA, CONFORME
ESPECIFICAÇÃO TECNICA E CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃo DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALIZANDO CORTE RETO,

LIMPEZA E REMOçÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

POSICIONAMENTO DO TÊ ENTRE OS TUBOS OU ACESSÓRIOS, ASSEGURANDO A CORRETA
CENTRALIZAÇÃO DA JUNTA EúSTICA;

MONTAGEM E ALINHAMENTO DO RAMAL DE DESCARGA OU ESGOTO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E

FIRMEZA DA CONEXÃO;

TESTE H|DRÁUL|CO DO RAMAL PARA VERIFICAR VAZAMÉNTOS E RESISTÊNCIA DA INSTALAçÃO;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PARA OPERAÇÃO.

.- UNIDADE DE MEDIDA:

UN|DADE (uN) - CADA TÊ sERÁ FoRNECTDo E TNSTALADo coMO UMA UNIDADE lNDlvlDUAL.

1.14.24. CPO6 - CENTRO DE FORMAçAO CURVA 45 GRAUS LONGA, 50irM, PARA ESGOTO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

CURVA LONGA OE45 GRAUS EM PVC, DESTINADAA RAMAIS DE ESGOTO PREDIAL;

DÁMETRo NOMINAL (DN) DE 50 MM, COMPATIVEL COM TUBULAÇÔES PADRÃO DE ESGOTO;

PRoJETADA PARA PERMITIR MUDANÇA DE DIREÇÃO DO RAMAL DE ESGOTO SEM COMPROMETER O

FLUXO E EVITANDO ENTUPIMENTOS;

COM JUNTA EúSTICA INTEGRADA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E FÁCIL MONTAGEM;

FABRICADA EM PVC RESISTENTE À CORROSÃO, AGENTES OUIMICOS PRESENTES EM ESGOTO E À
PRESSÃO HIORÁULICA TiPICA DE SISTEMAS PREDIAIS;

ACABAMENTo LISo E UNIFoRME, ASSEGURANDo PERFEITO ENCAIXE COM TUBOS E ACESSÔRIOS DO

MESMO DIÂMETRO;

I

INDICADA PARA INSTALAçÕES DE ESGOTO SANITÁRIO EM CONFORMIDAD COM NORMAS TÉCNICAS

José Antoni e Souza
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OESCRçÁO: CONSTRUÇÃO OO CENTRO DE FORMÂÇÃO

LOCAI: JUAZEIRO OO NORÍE . CE

CLIENTE: SECRETARIÂ MUNICIPAL OE EDUCAÇÃO. SEDUC

vTGENTES (NBR 8í60)

EXECUÇÃO:
\

FORNECIMENTO DA CURVA DE 45 GRAUS LONGA EM PVC DN 50 MM, CONFORME ESPECIFICAÇÃO
TÉCNICA E COM CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃo DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALIZANDO CORTE RETO,
LIMPEZA E REMOÇÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

POSICIONAMENTO DA CURVA ENTRE OS TUBOS OU ACESSÓRIOS, ASSEGURANDO CORRETA
CENTRALIZAÇÃO DA JUNTA EúSTICA;

MONTAGEM E ALINHAMENTO DO RAMAL OE ESGOTO, GARANTINDO ESTANQUEIOADE E FIRMEZA DA

coNExÃo;

TESTE HIDRÁULICO DO RAMAL PARA VERIFICAR VAZAMENTOS E RESISTÊNCIA DA INSTALAÇÃO;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PARA OPERAÇÃO.

UNIDADE DE MEDIDA:

UN|DADE (uN) - CADA CURVA sERÁ FoRNECTDA E TNSTALADA COMo UMA UNIDADE lNDlvlDUAL.

1.14.25.CP07 - CENTRO DE FORMAçÃO CURVA 45 GRAUS LONGA, 75MM, PARA ESGOTO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

CURVA LONGA DE 45 GRAUS EM PVC. DESTINADA A R,AMAIS DE ESGOTO PREDIAL;

DIÂMETRO NOMINAL (DN) DE 75 MM, COMPATIVEL COM TUBULAÇÔES PADRÃO DE ESGOTO;

PROJETADA PARA PERMITIR MUDANÇA DE DIREÇÃO DO RAMAL DE ESGOTO SEM COMPROMETER O
FLUXO E EVITANDO ENTUPIMENTOS;

COM JUNTA EúSTICA INTEGRADA. GARANTINDO ESTANOUEIDADE E FÁCIL MONTAGEM;

FABRICADA EM PVC RESISTENTE À CORROSÂO, AGENTES OUíMICOS PRESENTES EM ESGOTO E À\-? pRESSÃo HtDRÁuLtcA TlprcA DE stsrEMAS PREDIAIS;

ACABAMENTO LISO E UNIFORME, ASSEGURANDO PERFEITO ENCAIXE COM TUBOS E ACESSÓRIOS DO
MESMO DIÂMETRO;

tNDtcADA PARA INSTALAÇÓES DE ESGOTO SANTTÁR|O EM CONFORMTDADE COM NORMAS TECNTCAS
vtcENTES (NBR 8160).

EXECUÇÁO:

FORNECIMENTO DA CURVA DE 45 GRAUS LONGA EM PVC DN 75 MM, CONFORME ESPECIFICAÇÃO
TÉCNICA E COM CERTIFICAÇÂO DE QUALIDADE;

PREPARAçÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALIZANOO CORTE RETO,
LIMPEZA E REMOÇÃO DE REBARBAS PARA GARANTIR PERFEITO ENCAIXE;

POSICIONAMENTO DA CURVA ENTRE OS TUBOS OU ACESSÓRIOS, ASSEGURANDO CORRETA
CENTRALIZAÇÃO DA JUNTA EúSTICA;

MONTAGEM E ALINHAMENTO DO RAMAL DE ESGOTO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E FIRMEZA DA

UUii.io"

toiir No

coNEx.Ao;
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MEMORIAL DESCRITIVO
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2025/09 SEM DESONERÀÇ,AO

DESCRTçÃo CONSTRUÇÃO OO CENTRO Dã FORMAÇÃO

LOCAL JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE SECRETARIÂ MÜNICIPAL DE EDUCAÇÃO. SEDUC

TESTE HIDRÁULICO DO RAMAL PARA VERIFICAR VAZAMENTOS E RESISTÊNCA DA INSTALAÇÃO;

L|MPEZA DA ÁREA DE TNSTALAÇÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PAFTA OPE0d§êQc
Lrú u

T\
UNIDADE DE MEDIDA tolhe No 5

UN|DADE (UN) - CADA CURVA SERÁ FORNECTDA E TNSTALADA COMO UMA UNIDADE INDIVIDUAL.

1.í4.26. C2595 TUBo PvC BRANco P/ESGoTO D=40MM (í 1/2') (M)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

TUBO RíGIDO DE PVC BRANCO, DESTINADO A SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO;

DIÂMETRO NOMINAL DE 40 MM (1 1/2 POLEGADAS);

FABRICADO CONFORME NORMAS TECNICAS VIGENTES (NBR 5688 E NBR 8160), GARANTINDO
RESISTÊNCIA QUíMICA E MECÂNICA PARA USO EM ESGOTO DOMÉSTICO:

EXTREMIDADES COM JUNTA EúSTICA PARA VEDAÇÃO RÁPIDA E EFICIENTE, OU SOLOÁVEL COM
ADESIVO PúSTICO, CONFORME ESPECIFICADO EM PROJETO;

PRODUTO ADEQUADO PARA INSTALAÇÃO INTERNA OU ENTERRADA, COM BOA DURABILIDADE E

RESISTÊNCN A AGENTES OUíMICOS PRESENTES NO ESGOTO.

EXECUÇÃO

FORNECIMENTO DO TUBO PVC BRAI'ICO DN 40 MM CONFORME ESPECIFICAÇÔES TECNICAS E
COMPATIBILIDADE COM O SISTEMA DE ESGOTO PREDIAL;

CORTE DOS TUBOS COM EQUIPAMENTOS APROPRIADOS PARA GARANTIR EXTREMIDADES RETAS E

LIMPAS, SEM REBARBAS;

LIMPEZA DAS EXTREMIDADES PARA REMOÇÃO DE SUJEIRAS E IMPUREZAS;

APLICAÇÁO DE LUBRIFICANTE ESPECíFICO NAS JUNTAS EúSTICAS PARA FACILITAR O ENCAIXE, OU
ADESIVO PúSTICO PARA CONEXÔES SOLDÁVEIS;

\-/ ENcAtxE coRRETo Do ruBo Às coNEXôES, RESpEtTANDo o ALTNHAMENTo E A DECLtvtDADE MÍNtMA
RECOMENDADA (GERALMENTE 1%) PARA ESCOAMENTO POR GRAVIDADE;

FIXAÇÃO E PROTEÇÃO ADEOUADA DOS TUBOS, ESPECIALMENTE EM TRECHOS EMBUTIDOS EM
ALVENARIA OU ENTERRADOS, PARA EVITAR TENSÔES E POSSíVEIS DANOS;

EXECUÇÃO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE, OUANDO PREVISTO EM PROJETO, PARA GARANTIR
VEDAçÃO EFICAZ E AUSÊNClA DE VAZAMENTOS;

LIMPEZA DA ÁREA AO TERMINC DA INSTALAçÃO E ENTREGA DA TUBULAçÃO PRONTA PARA USO.

1.14.27. C2143 REDUçÃO EXCÊNTRTCA PVC BRANCO REFORçADO D=100X75MM (4"X3') (UN)

1. DESCRTÇÃO:
A REDUÇÃO EXCÊNTRICA EM PVC BRANCO REFORÇADO Ê UM COMPONENTE ESSENCIAL EM SISTEMAS
DE.TUBULAçÃO, PROJETADO PARA FACILITAR A TRANSIÇÃO SUAVE ENTRE TUBOS DE DIFERENTES
DIÂMETROS, PERMITINDO UM FLUXO CONT|NUO E EFICIENTE DE FLUIDOS. ESTE ITEM ESPEC|FICO
possur UMA REDUçÂo GRADUAL DE 10OMM PARA 75MM EM D|ÂMETRO, SEGUINDO AS DTMENSÔES
PADRÃO DE 4 POLEGADAS PARA 3 POLEGADAS.
2. MATERIAL:
FABRICADO EM PVC (POLICLORETO DE VINILA) BRANCO REFORÇADO, ESTE MATERIAL OFERECE UMA
EXCELENTE RESISTÊNCIA OUÍMICA E FÍSICA, SENDO ADEQUADO PARA UMA AMPLA GAMA DE
APLICAçÔES INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E RESIDENCIAIS. O PVC REFOR DO PROPORCIONA UMA

José Antoni e §0ilza
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MEMORIAL TIESCRITIVO
CONSÍRUçÁO DO CENiRO DÉ FOFMAÇÃO

CONSTRUÇÁO DO CÉN RO DE FCRMAÇÀO

JUAZEIRO OO NORÍE. CE

SECRETARIA MUNiCIPAI OE EDUCÀÇÀO, SEDUC

MAIOR DURABILIDADE E ESTABILIDADE ESTRUTURAL AO PRODUTO, GARANTINDO SUA INTEGRIDADE E

DESEMPENHO AO LONGO DO TEMPO.
3. INSTALAÇÃO:
A INSTALAçÃO DESTE COMPONENTE É REALIZADA ATRAVES DO MÉTODO DE SOLDAGEM, GARANTINDO
UMA CONEXÃO SEGURA E ESTANQUE. RECOMENDA-SE O USO DE ADESIVOS E SOLVENTES
ESPECÍFICOS PARA PVC DURANTE O PROCESSO DE INSTALAÇÃO, ASSEGURAN
ROBUSTA E DURADOURA ENTRE OS TUBOS.

1.í4.28. Cp08 - CENTRO DE FORMAçÃO REDUçÃO EXCÊNTRICA, í00MMX50MM (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS:

REDUçÂO EXCÊNTRICA EM PVC, DESTINADA A RAMAIS DE ESGOTO PREDIAL OU HIDRÁULICOS;

DTMENSôES: 100 MM x so MM, pERMrrNDo A TRANSTÇÃo ENTRE TUBos DE DTFERENTES DtÂMETRos
SEM COMPROMETER O FLUXO,

pRoJETo EXcÊNTRtco, cARANTtNDo ALTNHAMENTo ADEoUADo E evtrnruoo acúmuLo DE RESÍDUos;

t$,{US,YDlt8;, ),tr0

toiha No \IJ

coM JUNTA EúSTICA INTEGRADA, ASSEGURANDO ESTANOUEIDADE E FACILIDADE DE MONTAGEM;

FABRICADA EM PVc RESISTENTE A coRRoSÃo, AGENTES OUíMICOS E À PRESSÃO HIDRÁULICA TIPICA
DE SISTEMAS PREDIAIS;

ACABAMENTo Lrso E uNrFoRME, GARANTTNDo PERFE|To ENCA|XE coM TUBos E CoNEXÔES
CORRESPONDENTES;

INDICADA PARA INSTALAÇÓES DE ESGoTo SANITÁRIo oU RAMAIS HIDRÁULICOS CONFORME NORMAS
TÉCNICAS VIGENTES (NBR 8160).

EXECUÇÂO:

FORNECIMENTO DA REDUÇÂO EXCÊNTRICA 1OO MM X 50 MM EM PVC, CONFORME ESPECIFICAÇÃO
TECNTCA E COM CERT|F|CAÇÂO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALIZANDO CORTE RETO,
LIMPEZA E REMOçAO DE REBARBAS:

POSICIONAMENTO DA REDUÇÃO ENTRE OS TUBOS DE DIFERENTES DIÂMETROS, ASSEGURANDO A
CORRETA CENTRALIZAÇÃO DA JUNTA EúSTICA;

MONTAGEM E ALINHAMENTO DO RAMAL DE ESGOTO OU HIDRÁULICO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E

FIRMEZA DA CONDGO;

TESTE HrDRÁuLrco Do RAMAL PARA vERrFrcAR vAzAMENToS E REStsrÊNctA DA TNSTALAÇÃo;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAçÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PARA OPERAçÀO.

UNIDADE DE MEDIDA

UNIDADE (UN) - CADA REDUçÃo EXCÊNTRICA SERÁ FORNECIDA E INSTALADA COMO UMA UNIDADE
INDIVIDUAL.

1.í4.29. 89783 JUNçÃo srMpLES, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro PRED|AL, DN 40 MM, JUNTA soLDÂvEL,
FoRNEcrDo E TNSTAT-ADo EM RAMAL DE DESCARGA ou RAMAL DE ESGoro sAN[ÁRro. AF_08/2022 (uN)

JUNÇÃo srMpLES, pvc, sERrE NoRMAL, ESGoro PRED|AL, DN 40 MM, JUNTA EúsrcA, FoRNECTDo E
INSTALADo EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

1.i4.30. c1s76 JUNçÂo stMpLEs DE REDUçÃo pvc p/ESGoro íoox5oMM (4"x2')c/ANÉE (uN)

JUNÇÃo srMpLES DE REDUÇÃo pvc p/ESGoro 1ooxsoMM (4"x2')-clANErs.

O^lA : 2111112025 BDI: 20,34%
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oEscRçÀo CONSTRUÇÁO OO CENTRC DE FORMAÇÃO

LOCAL JUÁZEIRO OO NORTE. C'

CLIENTE SECRETARTa MUNtctpaL DE ÊoucAÇÂo - sEouc

1.14.31. C1577 JUNçÃO S|MPLES DE REDUçÁO pVC P/ESGOTO lOOX75MM (4"X3'14/ANÉts0rllriJ C:;i'-i,, i,]0)

JUNÇÃo stMPLEs DE REDUÇÀo PVc P/ESGoro looxTsMM (4"x3")-c/ANÉls. toiiraN' â {Ó §/
1.í4.32. CpOg - CENTRO DE FORMAçÃO JOELHO 90 GRAUS, ESGOTO SECUNDÁR|O COM ANEL,40MM (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS:

JOELHO DE 90 GRAUS EM PVC, DESTINADO A RAMAIS SECUNDÁRIOS DE ESGOTO PREDIAL;

DIÂMETRo NOMINAL (DN) DE 40 MM, COMPATIVEL COM TUBULAÇÔES PADRÃO DE ESGOTO
SECUNDÁRIO;

EQUIPADO COM ANEL DE VEDAçÃO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E FACILIDADE DE MONTAGEM;

FABRICADO EM PVC RESISTENTE À CORROSÃO, AGENTES OUIMICOS PRESENTES EM ESGOTO E À
PRESSÃO HIDRÁULICA TIPICA DE SISTEMAS PREDIAIS;

\-, ACABAMENTO LISO E UNIFORME, PERMITINDO PERFEITO ENCAIXE COM TUBOS E CONEXÔES
CORRESPONDENTES.

INDICADO PARA INSTALAÇÃO EM RAMAIS DE ESGOTO SECUNDÁRIOS EM CONFORMIDADE COM
NORMAS TÉCNTCAS VTGENTES (NBR 8160).

EXECUÇÂO:

FORNECIMENTO DO JOELHO 90 GFÂUS EM PVC DN 40 MM, COM ANEL DE VEDAÇÃO, CONFORME
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E CERTIFICAÇÀO DE OUALIDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALTZANDO CORTE RETO,
LIMPEZA E REMOçAO DE REBARBAS;

POSICIONAMENTO DO JOELHO ENTRE OS TUBOS, ASSEGURANDO CORRETA CENTRALIZAÇÃO DO ANEL
DE VEDAÇÂO;

MONTAGEM E ALINHAMENTO DO RAMAL DE ESGOTO SECUNDARIO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E
FIRMEZA DA CONEXÃO:

v TESTE HtDRÁuLtco oo RAMAL PARA vERrFrcAR vAzAMENTos E RESrsrÊNcA DA TNSTALAçÃo;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PARA OPERAÇÃO,

UNIDADE DE MEDIDA:

UNIDADE (UN) - CADA JOELHO SERÁ FORNECIDO E INSTALADO COMO UMA UNIDADE INDIVIDUAL.

1.14.33. C1529 JOELHO C^/lSlTA PVC P/ESG. D=100X50MM - JUNTA SOLD. (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

JOELHO COM VISITA EM PVC, DESTINADO A RAMAIS DE ESGOTO PREDIAL;

DIMENSÔES: lOO MM X 50 MM, PERMITINDO TRANSIÇÃO ENTRE TUBOS DE DIFERENTES DÁMETROS;

COM PORTA DE VISITA INTEGRADA, FACILITANOO INSPEçÃO, LIMPEZA E MANUTENÇÃO DO RAMAL DE
ESGOTO;

JUNTA SOLDÁVEL, GARANTINDO ESTANOUEIDADE E RESISTÊNCIA DA CONEXÃO.

FABRICADO EM PVC RESISTENTE À CORROSÃO, AGENTE
PRESSÃO HIDRÁULICA TÍPICA DE SISTEMAS PREDIAIS:

S QUíMICOS PRESENTES EM ESGOTO E À

Jose A nlcn 0e §0[rza
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ACABAMENTo Lrso E uNtFoRME, PERMtTtNDo PERFE|To ENcAlxE coM TUBos E AcESSÓRlos
CORRESPONDENTES:

tNDtcADA PARA TNSTALAÇôES DE ESGoro sANtrÁRto coNFoRME NoRMAS TÉcNtcAS V|GENTES (NBR

8160).

execuÇÃo:

FORNECIMENTO DO JOELHO C/ VISITA EM PVC, D=1OOXSO MM, JUNTA SOLDÁVEL, CONFORME
ESpEctFrcAçÃo tÉcrutcn E cERTrFtcAÇÃo DE QUALTDADE;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMTDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS, REALIZANDO CORTE RETO,
LIMPEZA E REMOÇAO DE REBARBAS;

ApLrcAÇÃo DE soLDA ESpEcíFtcA PARA PVC NAS EXTREM|DADES Do JoELHo E TUBos
CORRESPONDENTES, RESPEITANDO O TEMPO DE CURA RECOMENDAOO PELO FABRICANTE;

POSICIONAMENTO DO JOELHO NO RAMAL DE ESGOTO. GARANTINDO ALINHAMENTO CORRETO E
FIRMEZA DA CONEXÃO;

TESTE HIDRÁULICo Do RAMAL PARA VERIFICAR ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA DA INSTALAÇÃO;

VERIFICAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DA PORTA DE VISITA, ASSEGURANDO ACESSO FÁCIL PARA
INSPEÇÂO E MANUTENÇÂO;

LIMPEZA DA AREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DO RAMAL PRONTO PARA OPERAÇÂO.

UNIDADE DE MEDIDA

UN|DADE (UN) - CADA JOELHO COM VTSTTA SERÁ FORNECTDO E TNSTALADO COMO UMA UNIOADE
INDIVIDUAL.

1.14,34.897í4 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREOIAL, DN lOO MM, JUNÍA EúSTICA,
FoRNEcIDo E INSTAI.ADo EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARP. AF-08/2022 (UN)

rrENS E suAS cARAcrERlsrtcAS

\./ JOELHO DE 9O', FABRICADO EM PVC RIGIDO, SÉRIE NORMAL, DESTINADO A SISTEMAS DE ESGOTO
PREDIAL;

DÁMETRO NOMINAL (DN) DE lOO MM:

EXTREMIDADES EQUIPADAS coM JUNTAS EúSTICAS DE BORRACHA PARA VEDAÇÃO EFICIENTE E

MoNTAGEM PRÁTICA;

PRODUTO CONFORME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES (NBR 5688, NBR 8160), RESISTENTE A AGENTES
oUIMIcoS DOMÉSTICOS E À ABRASÃO;

tNDtcADo PARA MUDANÇAS DE DtREÇÂo EM RAMATS DE DESCARGA E RAMATS DE Escoro sANrrARro,
GARANT|NDo FLUxo HrDRÁuLtco ADEQUADo E ESTANoUE|DADE.

EXECUÇÃO

FORNECIMENTO DO JOELHO DN 1OO MM COM JUNTA EúSTICA, CONFORME ESPECIFICAçÔES
TÉcNICAS E COMPATIBILIDADE COM O SISTEMA DE TUBULAçÃO EXISTENTE;

PREPARAÇÁO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS: CORTE RETO, LIMPEZA E

REMOçÂO DE REBARBAS PARA GARANTIR O ENCAIXE CORRETO;

APLICAÇÃO DE LUBRIFICANTE APROPRIADO NAS JUNTAS EúSTICAS PA FACILITAR A MONTAGEM;

José Anto F, de Souza
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DESCRTçÁO: CONSTRUçÀO OO CENÍRO OE FORMAÇÀO
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2O2t0' SEM OESOXER.ÀçÁO
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Foiha l'|o

ENCAIXE FIRME E ALINHADO DO TUBO NAS EXTREMIDADES DO JOELHO, ASSEGURANDO O CORRETO
POSICIONAMENTO DA JUNTA PARA VEDAçÃO;

POSICIONAMENTO DO JOELHO RESPEITANDO A DECLIVIOADE MÍNIMA PARA ESCOAMENTO POR
GRAVIOADE (GERALMENTE 1%), GARÂNTINDO O FUNCIONAMENTO HIDRÁULICO;

PROTEÇÃO ADEOUADA DA PEÇA OUANDO EMBUTIDA EM ALVENARIA OU ENTERRAOA, EVITANDO
TENSÔES E MOVIMENTAÇÔES OUE POSSAM COMPROMETER A ESTANQUEIDADE;

REALIZAÇÂO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE QUANDO PREVISTO, PARA ASSEGURAR A AUSÊNCIA DE

VAZAMENTOS;

LIMPEZA FINAL OA AREA DE TRABALHO E ENTREGA DA INSTALAÇÃO PRONTA PARA USO.

1.í4.35.89726 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN /tO MM, JUNTA SOLDÁVEL,
FORNECIDO E INSTAI-ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANTTÁRP. AF-OE/2022 (UN)

\-/ TTENS E SUAS CAR CTERISTICAS

JOELHO DE 45', FABRICADO EM PVC RIGIDO, SÉRIE NORMAL, PARA UTILIZAÇÃO EM SISTEMAS DE
ESGOTO PREDIAL;

DIÂMETRO NOMINAL (DN) DE 40 MM, COM EXTREMIDADES SOLDAVEIS (ENCAIXE LISO);

INDICADO PARA MUDANÇAS SUAVES DE DIREÇÃO EM RAMAIS DE DESCARGA (SAIDAS DE LAVATÓRIOS,
TANQUES, PIAS ETC.) OÚ EM RAMAIS DE ESGOTO SANITÁRIO;

PRODUZIDO CONFORME NORMAS TECNICAS (NBR 5688 E NBR 8160), RESISTENTE A AGENTES QUIMICOS
DOMÉSTICOS E AO ENVELHECIMENTO;

JUNTA POR SOLDAGEM OUIMICA COM ADESIVO PúSTICO, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E

DURABILIDADE DA CONEXÃO.

EXECUÇÂO

FORNECIMENTO DO JOELHO DN 40 MM CONFORME ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS E COMPATIBILIDADE
COM OS DEMAIS ELEMENTOS DA REDE DE ESGOTO PREDIAL;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS: CORTE RETO, REMOÇÃO DE

REBARBAS E LIMPEZA COM SOLUçÃO ADEQUADA;

ApLtcAÇÃo DE ADESTVO púSTtCO ESPECiFTCO PARA PVC NAS SUPERFíC|ES DE CONTATO DA
CONEXAO E DO TUBO:

ENCAIXE IMEDIATO E FIRME DO TUBO NA BOLSA DO JOELHO, COM LEVE ROTAÇÃO PARA MELHOR
ADERÊNCIA E VE.DAÇÃO;

ALINHAMENTO ADEQUADO DA PEçA, RESPEITANDO O SENTIDO DO ESCOAMENTO E A DECLIVIDADE
MINIMA EXIGIDA (GERALMENTE 1%);

EM CASO DE EMBUTIMENTO EM PAREDES OU PISOS, GARANTIR ESPAçAMENTO E PROTEÇÃO
ADEOUADOS PARA ABSORVER POSSIVEIS MOVIMENTAÇOES:

REALIZAÇÃO DE TESTE DE ESTANOUEIDADE (QUANDO PREVISTO EM PROJETO) E LIMPEZA DA AREA DE
TRABALHO AO FINAL DO SERVIÇO.

1.14.36. C0488 BUCHA REDUçÁO LONGA PVC P'ESGOTO sox4oMlYl (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

BUCHA SOLDÁVEL DE PVC COM DIÂMETRO NOMINAL DE sOMM E RED ÇÃo PARA 40 MM, PARA

José Antoni e Souza
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iIEMORIAL DESCRITIVO

OBRA CONSTRUÇÃO OO CsNÍRO DE FORMAçÃO OAlA I 2111'tl2O25 BDI: 20,34%

DESCRTÇÁO CONSÍRUÇÁO DO CENTRO DE FORMAÇÁO
023 SEM OESONERAçÁO

2O2tO{ SEM OESONERÀçÂOLOCAL JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENIE SECRETAFIA MUNICIPAL OE EDUCAÇÃO. SEOUC

APLICAÇÃO EM INSTALAÇÓES HIDRÁULICAS DE ÁGUA FRIA E COM LIGAÇÃO DAS PEÇAS DO TIPO

SOLDÁVEL;
SOLUÇÃO LIMPADORA PARA JUNTAS SOLDÁVEIS EM FRASCO PúSTICO COM 'I.OOO CM';
ADESIVO PARA FIXAçÃO DAS PEÇAS DE PVC EM FRASCO COM 850 GRAMAS:
LIXA D'ÁGUA EM FOIHA, GRAO 1OO PARA USO EM TUBOS E CONEXÔttffi,EYfuu:

EXECUÇÃo foiha N'

. AS CoNEXôES DEVEM sER SoLDADAS coM ADESlvo Púsrlco APRopRnoo, npÓs
LIXAMENTO COITI LIXN O'ÁCUA E LIMPEZA COM SOLUÇÃO DESENGORDURANTE DAS SUPERFíCIES A

SEREM SOLDADAS;. LIMPARA PONTA E A BOLSA COM SOLUÇÂO LIMPADORA;
. O ADESIVO DEVE SER APLICADO UNIFORMEMENTE NA BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONTA DO

TUBO (CAMADA MA|S ESPESSA). APÓS A JUNÇÃO DAS PEÇAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO DE

noestüos, pots ESTES ATACAM o pvc. NÃo MovtMENTÁ-Los poR, APRoX|MADAMENTE, 5 MlNUTos;
. APÓS SoLDAGEM, AGUARDAR 24 HoRAS ANTES DE SUBMETER O SISTEMA ÀS PRESSÓES DE

SERVIÇO OU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUÇÃO.

Vt.y . agtzs cuRvA cuRTA 90 GRAUS, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro pREDIAL, DN 40 MM, JUNTA soLDÁvEL,
FoRNEcIDo E INSTALADo EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF-08/2022 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

CURVA CURTA DE 90', FABRTCADA EM PVc RíctDo, sÉRlE NoRMAL, PARA uso EM ESGoro PREDIAL;

D|ÂMETRo NoMINAL (DN) DE 40 MM, coM EXTREMIDADES soLDÁvEls;

pEÇA DE uso ESpEcÍFtco EM MUDANÇAS DE DIREÇÃo EM RAMAIs oe oesônnel lsAiDAS DE
APARELHoS SANITARIOS) E RAMAIS DE ESGOTO:

RESISTENTE A PRoDUToS QUÍMIcoS DoMÉSTIcoS, IMPACTOS MODERADOS E À UMIDADE, CONFORME
NoRMAS TÉcNtcAS (NBR s688 E NBR 8160);

.IuuTa soLoÁvEL POR ADESIVO PLÁSTICO, GARANTINDO VEDAÇÃO E ESTANQUEIDADE.

EXECUÇÁO

FoRNECIMENTo DA CURVA DN 40 MM CONFORME AS NORMAS TÉCNICAS VIGENTES E
CoMPATIBILIDADE COM O SISTEMA DE ESGOTO PREDIAL DA EDIFICAÇÃO;

CORTE E PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DO TUBO DE ESGOTO: CORTE RETO, LIMPEZA DAS
SUPERFICIES INTERNAS/EXTERNAS E REMOÇÃO DE REBARBAS;

APLICAÇÃo DE ADESIVo PúSTICo PRÓPRIo PARA PVC (COLA PARA ESGOTO) NAS SUPERFíCIES DE
CONTATO (MACHO E FÊMEA);

ENCAIXE IMEDIATO DA CURVA AO TUBO, PROMOVENDO LEVE ROTAÇÃO PARA MELHOR DISTRIBUIÇÃO
DO ADESIVO E ASSEGURANDO A PROFUNDIDADE DE INSERÇAO CORRETA;

RESPEITO À DECLIVIDADE MÍNIMA RECOMENDADA PARA ESGOTO (GERALMENTE 1%, CONFORME NBR
8160) PARA GARANTIR O FLUXO ADEQUADO POR GRAVIDADE;

ALINHAMENTO CORRETO DA PEÇA, SEM ESFORÇOS INDEVIDOS QUE POSSAM COMPROMETER A
VEDAÇÃO OU CAUSAR FISSURAS;

EM CASOS DE EMBUTIMENTO EM ALVENARIA OU SOLO, PROTEÇÃO MECÂNICA DA PEÇA COM
ISOLAMENTO APROPRIADO;

REALIZAÇÃO DE TESTE DE ESTANOUEIDADE (OUANDO PREVISTO) E LIMPEZA-DA ÁREA APÓS A

E NC EIiI CIVIL
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MEMORIAL DESCRITIVO
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DESCRIçÂo CONSTRUÇÃO OO CENÍRO OE FOSMÂçÀO

LOCAI JUAZEIRO OO NORTE. CE

CLIENTE: SECRETARIÁ MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO- SEOUC

1.14.38. CO6O6 CAIXA DE INSPEçÃO EM ALVENARIA - rAi'lPA DE CONCRETO ESP.= sCM (m2loiha 
N'

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
sERVtÇo óe corusrRuçÃo DE cAtxA DE INSpEÇÃo EM ALVENARTA, coM DIMENSoES INTERNAS DE 60

CM x 6b CM X 60 CM, ETECUTAOA COM TTJOLO COMUM MACIÇO, ASSENTADO EM PAREDES oE MEIA VEz
(ESPESSURA DE 1/2 TIJOLO). A CAIXA TEM A FUNçÃO DE PERMITIR A INSPEÇÃO, LIMPEZA E

iNrenuonçÃo DE TUBULAÇóES EM stsrEMAs DE ESGoro ou ÁGUAS PLUVlAls, GARANTINDo ACESSo

ADEOUADO E DURABILIDADE ESTRUTURAL.

A EXECUÇÃO DEVE ATENDER AOS CRITÉRIOS DE ESTANQUEIDADE, RESISTÊNCIA, E ACABAMENTO

rÉCNtCo:69NFORME ORTENTAÇôES DA ABNT E BOAS PRÁTICAS DA C9NSTRUÇÃg ClvlL.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
ESCAVAÇÃO MANUAI OU MECÂNICA NO LOCAL DA INSTALAÇÃO, CONFORME PROJETO;

EXECUÇÃO DE LASTRO DE CONCRETO MAGRO (TRAÇO 1:4:8) COM ESPESSURA MíNIMA DE 5 CM NO

FUNDO DA ESCAVAÇÃO;

ASSENTAMENTO DA ALVENARIA COM TIJOLO COMUM MACIÇO, UTILIZANOO ARGAMASSA DE CIMENTO,

CAL E AREIA (TRAÇO 1:1:6 OU CONFORME PROJETO);

REVESTTMENTO INTERNO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA (TRAÇO 1:3), DESEMPENADA, PARA

GARANTIR ESTANQUEIDADE;

EXECUÇÃO DA LAJE OU TAMPA REMOVíVEL (EM CONCRETO ARMADO OU COM TAMPA PRE-MOLDADA),

CONFORME USO E CARGA PREVISTA;

COLOCAçÃO E NIVELAMENTO DOS TUBOS DE ENTFIADA E SAíDA;

REATERRO E COMPACTAçÃO CONTROLADA DAS LATERAIS APÓS CONCLUSÃO DA ESTRUTURA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TTJOLO COMUM MACIÇO;

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO E REVESTIMENTO (CIMENTO, CAL, AREIA);

CONCRETO MAGRO PARA BASE (CIMENTO, BRITA, AREIA);

TUBULAÇÓES DE ENTRADA E SAÍDA CONFORME PROJETO (PVC DN 1OO MM, DN 150 MM' ETC.);

ÍAMPA DE CONCRETO ARMADO OU PRÉ-MOLDADA COMPAT|VEL:

FERRAMENTAS E EQUIPAMENToS PARA ESCAVAÇÃO, NIVELAMENTO, ASSENTAMENTO E ACABAMENTO.

1.14.39. C3586 CAIXA SIFONADA 150XísOXsOCM COM GRELHA - PADRÃO POPULAR (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
ESTE SERúçO COMPREÉNDE O FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE CA|XA SIFONADA FABRICADA EM

PVC, DESTINhDA A SISTEMAS DE ESGOTAMENTO OU DRENAGEM PREDIAL, COM DIMENSOES
APROXIMADAS DE 150 CM DE COMPRIMENTO, 150 CM DE LARGURA E 50 CM DE ALTURA, EQUIPADA COM

GRELHA METÁLICA PARA COBERTURA.

A cAIxA SIFoNADA EM PVC DEVE GARANTIR A RETENÇÃO EFICAZ OE GASES E ODORES, POSSUIR

RESISTÊNCN ADEOUAOA À PRESSÃO E CORROSÃO, E ESTAR EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS

TÉCNICAS APLICÁVEIS PARA SISTEMAS PREDIAIS.

2. FORMA DE EXECUÇÂO
PREPARAÇÂO DO LO.CAL PARA INSTALAÇÃO, INCLUINDO ESCAVAÇÀO E NIVETAMENTO;

POSICIONAMENTO E FIXAÇÃO DA CAIXA SIFONADA EM PVC CONFORME PROJE

Ei\ i: \-: C VIL
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MEMORüAL DESCRITIVO
BOlt ?034%D^ÍA | 2111112025CONSTRUÇÃO OO CENTRO DE FORMAÇÃOOBRÂ:

CONSTRUçÃO DO CENTRO OE FORMAçÁODESCRTçÁO:

JUAZEIRO DO NORÍE. CELOCAL:

023 SEM DESONEFâÇÁO

2o25to9 SEM OESONERAçÁO

SECRETARIA MUNICIPAL OE EDUCAÇÀO. SEOUCCLIENTE:

CONEXÃO HIDRÁULICA DA CAIXA AO SISTEMA DE ESGOTO OU DRENAGEM, UTILI

COMPATíVEIS E VEDAÇÂO ADEOUADA;

,01,üô,sóõ
:,íffit14torha tio

INSTALAÇÃO DA GRELHA METALICA SOBRE A CAIXA, GARANTINDO SEGURANÇA E ACESSIBILIDADE;

TESTES DE ESTANOUEIDADE E FUNCIONALIDADE DO SISTEMA;

LIMPEZA E FINALIZAÇÃO DA INSTATAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
cAtxA stFoNADA EM PVc coM DIMENSÓES 150 x 150 x 50 cM;

GRELHA METÁLICA RESISTENTE A CORROSÃO;

coNExôES E MATER|A|s DE vEDAÇÃo cotrlpRtÍvets;

\./ FERRAMENTAS PARA INSTALAçÃO,

1.14.40. C4s2g CATXA STFONADA pVC 150 X 185 X 75MM, ACABAMENTO BRANCO (GRELHA OU TAMPA CEGA)

(UN)

REcEBE oS EFLUENTES DoS RAMAIS DE DEScARGA E AS AGUAS SERVIDAS DO CHUVEIRO OU DA

LAVAGEM DOS PISOS E AS
ENCAMINHA PARA O RAMAL DE ESGOTO, POSSUI DESCONECTOR (FECHO H|DRICO) OUE IMPEDE A

RETORNO DOS GASES
PROVENIENTES DO ESGOTO PRIITIÁRIO.
EXECUÇÃO:
. LIMPAR O LOCAL DE INSTALAçAO DA CAIXA;
. FAzER A ABERTURA DAS erurnnons coM sERRA copo, No DÁMETRo DE ENTRADA DA cAlxA
ou FAZENDo-sE vARtos FURos coM UMA FURADEIRA, LADo A LADo, EM ToRNo DA

CIRCUNFERÊNCIA INTERNA:
. FAZER O ACABAMENTO FINAL COM LIMA MEIA.CANA;
. FAZER UM CHANFRO NA PONTA PAPA FACILITAR O ENCAIXE;
. AS TUBULAÇÔES DE ENTRADA TERÁo JUNTA SOLDAVEL (UTILIZAR SOLUÇÃO LIMPADORA PARA

LTMeAR A poNre e n BoLSA E SoLDAR AS TUBULAÇÕES coM ADESlvo);
. A TUBULAÇÃo DE SAÍDA PooE SER INSTALADA COM JUNTA EúSTICA, UTILIZANDO ANEL DE

BORRACHA E PASTA LUBRIFICANTE

\:íI.Ir. aslgs RALo SIFoNADo, Pvc, DN 1Oo x 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAIS

DE ENCAM|NHAMENTo oE ÁcuA PLuvlAL. AF-06/2022 (uN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

RALo stFoNADo FABRtcADo EM pvc RIcrDo, coM DTMENSôES NoMtNAts DN 100 MM PARA ENTRADA E

DN 40 MM pnm snion;

JUNTA SoLDÁVEL QUE PRoPoRCIoNA VEDAÇÃO HERMÉTICA ENTRE O RALO E O TUBO, EVITANDO

vAzAMENToS r tNFtLtRlçÔes;

SISTEMA SIFONADO OUE EVITA A PASSAGEM DE ODORES INDESEJADOS ORIUNDOS DA REDE DE

ÁcuAS PLUV|A|S;

pRoDUTo nesrsrerure À coRRosÃo, Ao rMpAcro E Aos AGENTES ouíMlcos PRESENTES NA ÁcuA
DA CHUVA:

ADEoUADo PARA INSTALAÇÃo EM RAMAIS DE ESCoAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS EM ÁREAS INTERNAS

OU EXTERNAS.

EXECUÇÀO

FoRNEcTMENTo Do RALo srFoNADo EM pvc coM AS espectrtcnÇôes rÉcil REQUERIDAS;

Jose Anton
ENGEIiI: RO C]VIL
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MEMORIAL DESCRITIVO
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023 SEM OESONERÂçAO

202íOe SÉM OESONERAÇÀO

DESCRIÇÁOl CONSTRUçAO OO CENTRO OE FORMÂçÁO

LOCAL JUAZEIRO DO NORTE,CE

CLIENTEI SEGRETARTÀ MUNTCIPAL OE EOUCAÇÃC - SEOUC

PREPARAÇÃO DO- LOCAL PARA INSTALAÇÃO, GARANTINDO ALINHAMENTO E ACES

COM A TUBULAÇAO EXISTENTE;

CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E DO RALO PARA GARANTIR ENCAIXE PERFEITO;

APLICAÇÃO DE SOLVENTE ADESIVO (COLA PVC) NAS JUNTAS PARA REALIZAR A SOLDAGEM E GARANTIR

VEDAÇÃO TOTAL;

ENcAtxE FIRME Do RALo NA TUBULAÇÃo, RESPEITANDO o ALINHAMENTO E A DECLIVIDADE Do RAMAL

PARA ESCOAMENTO EFICIENTE;

FIxAÇÃo E SUPoRTE ADEQUADOS DO CONJUNTO PARA EVITAR DESLOCAMENTOS E DANOS FUTUROS;

TESTE DE FUNCIONAMENTO PARA VERIFICAR O ESCOAMENTO CORRETO E AUSÊNCIA DE

VAZAMENTOS;

LtMpEzA DA ÁREA DE TRABALHo E ENTREGA Do sERVrÇo coNcLUiDo EM coND|ÇÔES oPERACloNAls.

1.15. PLUVIAL

í.15.1. C0606 CATXA DE tNSpEçÃO EM ALVENARI,A - TAMPA DE CONCRETO eSP.= SGM (M2)

TTENS E SUAS CARACTERISTTCAS - PEDREIRO: PROFISSIONAL RESPONSÁVEL POR PREPARAR O FUNDO

DA CAVA, ASSENTAR AS PAREDES DE ALVENARIA, REVESTIR AS PAREDES INTERNA E EXTERNAMENTE'

coLocAR A TAMpA pRÉ-úoLDADA; - sERVENTE: pRoFtsstoNAL ouE AUxlLlA os PEDREIROS EM suAS

TAREFAS; - LASTRo coM pREpARo DE FUND-o: coMpostÇÃo UTILIZADAPARA ExEcuÇÃo DE LASTRo

DE BRTTA NO FUNDO DA CAVA: - TUOLO CERÂMICO MAclÇO 5 x 10 X 20 CM: t/TlLlzÁDO PARA A

ãietüçÀôónílúÉuÁnn on cnt)G; - ARGAMASSA rRAÇo 1:3: ulLtzADA^PARA o ASSENTAMENTo DA

ÀlveruÁnn E PARA o REVESTIMENTo coM REBoco; - ARGAMASSA TRAÇo 1:4: urlLlZADA PARA o
REVESTTMENT6 coM cÀAptsco; - pEÇA RETANGULAR eRÉ-MoLDADA, voLUME DE coNCRETo DE 10 A

30 LtrRoS: coMPostÇ-Àó iJiiLráonihnn EXEcuÇÃo DA rAMPA DA cAlxA. ExEcUçÃo - APÓs -
ÉiEôu'çÀobÀ ÉscÀüAaÃo E, cASo sEJA NEcESSÁRlo, DA coNrENÇÃo DA cÂvA, PREPARAR o
FUNDo'coM LASTRo oÉ aRtte; - soBRE o LAsrRo DE BRlrA, ASSENTAR os rlJolos coM ARGAMASSA

ApLtcADA coM coLHÉR, ATENiANDo-sE pARA o postctoNAMENTo Dos ruBos DE ENTRADA E DE

êÀoÃ; - Co-r.rcLúióÁ ÀÀLüervnntA DA cAtxA, REVESTR AS eAREDES INTERNAMENTE coM cHAPlsco E

V REBOCO E EXTERNAMENTE SOMENTE COM CHAPISCO; - POR FIM' COLOCAR A TAMPA PRÉ'MOLDADA

SOBRE A CAIXA.

1.1S.2. Cp04 - CENTRO DE FORMAçÁO RALO FOFO SEMIESFERICO, 100 MM, PARA LÀ,ES/ CALHAS (UN)

o sERVtÇO CONS|STE NO FORNECIMENTO E INSTALAçÃg DE 1l!O^f9.F_9 S^EMIESFÉRICO EM PVC

ãiõrriõ, óóü óraurerÉô r.roúruAl DE 100 MM, pRópRt-o pARA EScoAMENÍo DE AGUAS PLUVIAIS EM

LAJES tMpERMEaarLzAoÁs, oALHAS DE CoBERTURA ou AREAS TÉcNlcAS. o RALO DEVE sER Do rlPo
§Êir71rÉsÊenrco t"nnr_õ rtóró"1, coM FoRMATo euE tMpEÇA o AcúMULo DE DErRlros E FACILITE o
ESCOAMENTO iOUTITUO DA AGUA, EVITANDO ENTUPIMENTOS.

ETAPAS DE EXECUçÁO:

vERtFtcAÇÃo DA ÁREA DE INSTALAÇÃO, GARANTINDO O CORRETO POSICIONAMENTO DO PONTO DE

ORENAGEMbONFORME PROJETO DE ÉSCOAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS;

FURAçÃO OU RESERVA NO CONCRETO DA LAJE/CALHA, COM AJUSTE OA ABERTURA PARA PERFEITA

ACOMODAÇÃO Do coRPo DO RALO;

LIMPE7A E PREPAR6 DA BASE PARA INSTALAÇÃO DO RALO, GARANTINDO ADERÊNCIA DOS

MATERIAIS DE FIXAÇÃO E ESTANQUEIDADE;

ASSENTAMENTO DO RALO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA OU OUTR

ESPECIFICADO, MANTENDO O ALINHAMENTO COlir O PLANO DA CALHAJLAJE;
O MATERIAL

José Antcn de Scuza
CVt
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DESCRTÇÁO: CONSÍRUÇÀO DO CENTRO DE FORMAÇÃO

LOCAL- JUAZEIRO OO NORTE. CE

SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCAçÃO. SEOUCCLIENTE

VEDAÇÃO ADEOUADA JUNTO À IMPERMEAB
ESTANQUEIDADE E EVITAR INFILTRAçÓES;

TESTES DE ESCOAMENTO, GARANTINDO O

LIMPEZA FINAL DA ÁREA DE TRABALHO.

ILIZAÇÃO, CASO APLICÂVEL, PARA GARANTIR A

PERFEITO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE DRENAGEM;

COilISSÂC D: Àc

toittlo
ESPEcTFTcAÇôEs tÉcru tcns:

MATERIAL: PVC R|GIDO OU EQUIVALENTE, RESISTENTE A INTEMPÉRIES E AOS PRODUTOS DA
IMPERMEABILIzAçÃO;

DÁMETRo NoMINAL: 1oo MM;

TIPO: SEMIESFÉRCO ('FOFO'), COM PERFURAÇÔES OUE EVITEM ENTUPIMENTO POR FOLHAS OU
DETRITOS;

APLICAÇÃo: USo EXTERNo EM LAJES IMPERMEABILIZADAS, CALHAS OU ÁREAS TÉCNICAS DE
COBERTURA.

í.15.3. CpOs - CENTRO DE FORMAçÁO CURVA 45 GRAUS LONGA, 100MM, PARA ESGOTO (UN)

o sERVtÇo coNstsrE No FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo DE CURVA LoNGA DE 4s GRAUS, coM
otÂruerio NoMTNAL DE íoo MM, EM pvc R[GtDo (coNFoRME NoRMA NBR s688), DESTTNADA À
coNDUÇÂo DE ESGoro snrurrÁRro EM stsrEMAS pREDtAts DE ESGoÍAMENTo sANtrÁRto.

A CURVA LoNGA E UTILIZADA PARA MUDANÇAS SUAVES DE DIREÇÃO NA TUBULAÇÃO, MINIMIZANDO
PERDAS DE CARGA, EVITANDO ENTUPIMENTOS E FACILITANDO O ESCOAMENTO DOS EFLUENTES.

ETAPAS DE ExEcUÇÃo:

vERtFtcAÇÃo- Do pRoJETo HtDRÁuLtco, tDENTtFtcANDo os rREcHos euE EXTGEM MUDANÇA DE
DIREÇAO COM ANGULO DE 45';

CORTE PRECISO DA TUBULAÇÃO EXISTENTE, GARANTINDO SUPERFICIE LISA E PERPENDICULAR
PARA O ENCAIXE DA CURVA;

\./ LIMPEzA E DESBASTE DAS ExTREMIDADES (CHANFRo) PARAASSEGURARVEDAÇÁo E ENCAIXE
ADEQUADO;

APLICAÇÀo DE ADESIVo PVc APRoPRIADo NAS SUPERFICIES DE coNTATo (MAcHo E FÊMEA);

ENCAIXE E ALINHAMENTO DA CURVA LONGA DE 45', MANTENOO O CORRETO CAIMENTO CONFORME
PRoJETo (MíNrMo REcoMENDADo: 1%);

FIXAÇÂo E SUPoRTE DA TUBULAÇÃo, coNFoRME ESPECIFICADo, PARA EVITAR ESFoRÇoS
INDEVIDoS NAS coNExÔES;

TESTE DE ESTANQUEIDADE, SE NECESSÁRIO, PARA GARANTIR A VEDAÇÂO PERFEITA DO SISTEMA;

LIMPEZA E ORGANIZAÇÃO DA ÁREA APÔS ExEcUÇÃO

ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS:

MATERIAL: PVC RIGIDO (CONFORME NBR 5688 OU EQUIVALENTE);

oÁuetRo: 1oo MM (4");

TIPO: CURVA LONGA DE 45 GRAUS (ÂNGULO SUAVE PARA CONDUÇÃO DE ESGOTO);

1"
José AntonidlÀde 5ou.:
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CONSTRUçÁO OO CENTRO OE FORMAçÃO

JUAZEIRO DO NORTG. CE

glf A | 21111m25 BOI : 20,34%

Kryíffil..'.,'
sErlFRÁ 02t sEM OESO,{ERAçÁO 114.15.Á 71!r%

srNÀpr 202t0, sEM DESoNERAçÀO 11510.n 71.3{%

Affi PeoPRr o oo* om%

0ÉscRrÇÀo

LOCAL

CLIENÍE SECRETAFIA MUNICIP^L OE EOUCAÇÃO. SEDUC

JUNTA: ENCAIXE COM BOLSA, COM USO DE ADESIVO PVC:

FTNALTDADE: CONOUÇÃO DE ESGOTO SAN|TAR|O EM TNSTALAÇOES pREDlAtS, ENTERRADAS OU
APARENTES.

NORMAS APLICÁVEIS

ABNT NBR 8160 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO

ABNT NBR 5688 - TUBOS E CONEXÔES DE PVC PARA SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA E ESGoTo
1.í5.4. C2593 TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=1o0MM (4,) (M)

c0

toli:s N'W

1 . ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: . TUBO OE PVC, SÉRIE NoRMAL, DIÂMETRo NoMINAL DE 1oo MM
IAIA APLLCAÇÂO EM INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ESGoTAMENTo SANITÁRIo: - SoLUÇÃo LIMPADoRA
PARA JUNTAS solDÁvEls EM FRAsco PúSTrco coM 1.000 cM3: - ADES|Vo PARA FtúÇÀo DAS pEÇÀs
DE PVC EM FRASco coM 850 GRAMAS. 2. cRlrÉRlos PARA euANTtFtcAÇÃo Dos sERViÇos: - uILt2AR\-/ OS COMPRIMENTOS DE TUBO EFETIVAMENTE INSTALADOS EM RAMAL OÊ oescnRol oÚ eu naunl oe
ESGoro sANlrÁRlo: - CoNSIDERAM-SE RAMAL DE DESCARGA ou RAMAL DE ESGoro snr.rrrÁnrõ os--
TRECHOS HORIZONTAIS DO SISTEMA DE DIÂMETROS MENORES, coNHEcIDoS TAMBÉM CoMo
"ARANHA", QUE POSSIBILITAM O ESCOAMENTO DOS EFLUENTES VINDOS DIRETAMENTE DOS PONTOS
DE coLETA PoR GRAVIDADE. 3. ExEcUçÃo: - oS TUBoS DEVEM SER SoLDADoS CoM ADEStvopúsrco ApRopRrADo, Após LTxAMEÀiTo coM LrxA D'ÁcuA E LrMpEzA óoú sor-úÇÀo -- -
DESENGORDURANTE DAS SUPERFÍCIES A SEREM SOLDADAS; . LIMPAR A PoNTA Do TUBo E A BoLSA
DA CONEXÃO COM SOLU-ÇÃO LIMPADORA; - O ADESIVO DEVE SER APLICADO NA BOLSA OA COruEXNO C
NA PONTA Do ruBo; APÓ_s A JUNÇÃo DAS PEÇAS, DEVE-SE REMovER o ExcESSo DE ADEStvos, pots
ESTES ATACAM O PVC: NÃO MOVIMENTÁ-LOS POR, APROXIMADAMENTE, 5 MINUTOS. . APÓS
SOLDAGEM, AGUARDAR 24 HORAS ANTES DE SUBMETER A TUBULAÇÃO ÀS PRESSÕES DE SERVIÇo oU
ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUÇÃO.

11!!§9{luNçÃo slÍulPlEs, Pvc, sERtE NoRMAL, Escoro PRED|AL, DN 100 x íoo MM, JUNTA ELÁsflcA,
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTII.ÁçÃO. AF-08i2022 (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERVTÇO
O SERVIÇO CONSISTE NO FORNECIMENT^O E INSTALAçÃO DE JUNÇÃO SIMPLES EM PVC, SÉRIE
NORMAL, coM JUNTA EúsrlcA, coM DIÂMETRo trouirunl DE 1oo MM EM AMBAS AS ExTREMIDADES.
ESrA coNEXÃo sERÁ ulLtzADA EM eRUMADAS DE ESGoro sANtrARto ou sÉreúné óÉúÊúiiúúo
PREDIAL. GARANTINDO A LIGAÇÃO SEGURA E ESTANQUE ENTRE TRECHOS DE TUBULAÇÃO.

oS MATERIAIS DEVEM ATENDER ÀS NoRMAS DA ABNT, EM ESPECIAL:

NBR 8160 - INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO;

NBR 5688 - TUBOS E CONEXÕES DE PVC PARA SISTEMAS DE ESGOTO.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
PREPARAçÃO E ALINHAMENTO DAS TUBULAçÔES CONFORME PROJETO EXECUTIVO;

CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS;

APLICAÇÂO DE LUBRIFICANTE ESPECiFtco NAS JUNTAS EúslcAS pARA FActLtrAR o ENCAIxE;

ENCAIXE MANUAL DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS NA JUNÇÃO SIMPLES, ASSEGURANDO A
ESTANQUEIDADE;

FIXAÇÃO E SUPORTE DA TUBULAÇÂO, CONFORME NORMAS TECNICAS E RECOMENDAÇÔES DO
FABRICANTE;

TESTES DE ESTANQUEIDADE, CASO PREVISTOS. I "
J os.' Antonrqtl de Souza

3 MATERIAIS E lNSUMos Elr ' r''.{1 ,. 
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MEMORIAL DESCRITIVO
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023 SEM DESONERAçIO

2925/09 SEM OESOTERAÇÁO

DESCRTçÃO: CONSÍRUÇÁO DO CENTRO OE FORMÁÇÃO

LOCAL: JI,AZEIRO OO NORÍE. CE

CLIENTE SECRETAFTa iruNrcrpAl DE ÊoucaÇÃo -sEDuc

JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SÉRIE NORMAL, JUNTA EúSTICA, DN 1OO X 1OO MM;

TUBOS DE PVC COMPATíVEIS COM JUNTA EúSTICE;

LUBRIFICANTE PARA JUNTAS EúSTICAS;

FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS PARA CORTE E MONTAGEM.

i.15.6. 89584 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN lOO MM, JUNTA EúSICA, FORNECIDO E

TNSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVI/AIS. AF-06l2O22lUNl

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
. JOELHO DE 90 GRAUS EM PVC, SÉRIE REFORçADA, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 1OO MM

PAú APLICAÇÃo EM INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ESGOTAMENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS PARA

CONEXÓES COM JUNTA EúSTICA;
. ANEL DE BORRACHA PARA CONEXÔES DE ÁGUA PLUVIAL, DÉMETRO NOMINAL DE lOOMM;
. PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXÔES DE PVC COM ANEL DE BORRACHA (POTE DE

500 GRAMAS).

2. EQUIPAMENTOS
. NÃO SE APLICA.

llfii^,'3ff'ü9,

3. cRtrÉRtos PARA QUANT|FICAÇÃo Dos sERVIÇos
. UitirZnn nS pEÇAS EFET;VAUENT6 t1SrnleOl-S eu RqUntS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUAS

PLUVIAIS;
. cottstoÊRau-sE coNDUToRES vERTtcArs roDAS AS TUBULAÇôES vERTlcAls DESTINADAS A

CoLETAR ÁGUA PLUVIAL DE CALHAS, COBERTURAS, TERRAÇOS E SIMILARES, BEM COMO DOS

RAMATS DE ENCAMTNHAMENTO DE ÁcUAS PLUVIAIS, e COTOUZI-US ntÉ O pnvlUeruTo TÉRREO

oo EDtFícro.

n. cRrtÉRros DE AFERTÇÃo
. Fot coNStDERAoo ouE o AJUDANTE É RESpoNSÁvEL TAMBÉM pELo TRANSPoRTE HoRIzoNTAL
DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÃO;
. NÃO FORAM CONSIDERADAS PERDAS DE CONEXÔES:
. O ESFORÇO PARA COLOCAÇÃO DE ESCADAS OU MONTAGEM DAS PLATAFORMAS DE TRABALHO

E GUARDA-coRPos ESTÁ CoNTEMPLADo NA coMPoslÇAo;
. AS PRODUT|V|DAOES DESTA COMPOSIÇÃO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES:

FIXAÇÔES DAS TUBULAÇÔES NO TETO E PAREDE; PASSANTES EM LAJES;,RASGOS E CORTES:

cHuúeR[íeNros. PARATA;s AT;yIDADES, urlLlzAR coMPoslÇÃo ESPECíF1çA DE cAoA
sERVIÇO;
.-pnm'órÂUernos tGUAtS OU SUPERTORES A sO MM, FOI coNSIDERADA JUNTA EúSTICA, EXcETO

EM TUBos oNDE Fot CoNSIDERADA luruta soLoAveL.

5. EXECUçÃO
. LIMPAR A PONTA E A BOLSA E ACOMODAR O ANEL DE BORRACHA NA VIROLA DA BOLSA;
. MARCAR A PROFUNDIDADE DA BOLSA NA PONTA;
. APLICAR A PASTA LUBRIFICANTE NO ANEL DE BORRACHA E NA PONTA;
. FAZER UM CHANFRO NA PONTA PARA FACILITAR O ENCAIXE:
. ENCAIXAR A PONTA CHANFRADA NO FUNDO DA BOLSA. RECUAR 5 MM NO CASO DE

rúriúüçóes eiÉôsrÁÀ e z MM pARA TUBULAÇôES EMBUT;DAS, rENDo colío REF_ERÊNç6 A

MARCA ÉREVIAMENTE FEITA NA PONTA, CRIANDO.SE UMA FOLGA PARA DILATAçAO E

MOVIMENTAÇÃO DA JUNTA.

6. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
. NÃo SE APLICA.

7. PENDÊNCIAS
. NÂO SE APLICA.

1.í5.2.89529 JoELHO 90 GRAUS, Pvc, SERIE R, ÁGUA PLUvIAL, DN loo MM, JUNTA EúSTlcA, FORNEGIDO E

ENGÉ N í o clvlt

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF-06'2022 (UN)

URtÀ L: -1
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CONSTRUÇÁO DO CENTRO DE FORMAÇÀODESCRTÇÂO

JUAZEIRO OO NORÍE. CELOCÁL
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**^CCl, i3:Ai Ê6r;i, ;ôilC
SECRETARTa MUNrcrpAL DE EoucaçÀo -sEoucCLIENTE:

1. DESCRTÇÃO GERAL:
PARA O LEVANTAMENTO DOS ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE É
RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÂO. NÃO
FORAM CONSIDERADAS PERDAS DE CONEXÔES. PARA AS CONEXÔES COM DIÂMETROS NOMINAIS

IGUAIS oU SUPERIoRES A 1oo MM FOI CONSIDERADA JUNTA EúSTICA NA LIGAÇÀO DAS PEÇAS. O

ESFoRÇo PARA CoLocAÇÃO DE ESCADAS OU MONTAGEM DAS PLATAFORMAS DE TRABALHO E
GUARDÀ.CORPOS ESTÁ CbNTEMPLADO NA COMPOSIÇÃO. AS PRODUTIVIDADES DESTA COMPOSIÇÃO
NÂo CoNTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES: FIXAÇÔES DAS TUBULAÇÔES NO TETO E PAREDE;
PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES; CHUMBAMENTOS. PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR
COMPOSIÇÔES ESPECIFICAS DE CADA SERVIÇO.
2. EXECUÇÃO:
LIMPAR A PONTA E A BOLSA E ACOMODAR O ANEL DE BORRACHA NA VIROLA DA BOLSA. MARCAR A
PROFUNDIDADE DA BOLSA NA PONTA. APLICAR A PASTA LUBRIFICANTE NO ANEL DE BORRACHA E NA

PONTA. FAZER UM CHANFRO NA PONTA PARA FACILITAR O ENCAIXE. ENCAIXAR A PONTA CHANFRADA

No FUNDo DA BoLSA. RECUAR sMM NO CASO DE TUBULAçÓES EXPOSTAS E 2MM PARA TUBUTAÇÔES

EMBUTIDAS, TENDo coMO REFERÊNCIAA MARCA PREVIAMENTE FEITA NA PONTA, CRIANDO-SE UMA

FOLGA PARA DILATAçÃO E MOVIMENTAÇÃO DA JUNTA. A INSTALAÇÃO DEVE SER TESTADA COM
\./ ENSAIoS DE ESTANOÚEIDADE E VERIFICAçÂO DO SIFONAMENTO (TESTE DE FUMAÇA).

1.15.8. CO66O CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 OESENVOLVIMENTO 33CM (ÍVt)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
. TELHADISTA COM ENCARGOS COMPLÉMENTARES:
- SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES;
- CALHA QUADRADA DE CHAPA DE AÇO GALVANIZADA NUM 24, CORTE 33 CM;
- PREGO POLIDO COM CABEÇA, BITOLA 18X27;
. REBITE DE ALUMíNIO VAZADO, DE REPUXO, BITOLA 3,2 X 8 MM;
- SOLDA ESTANHO 50/50;
- SELANTE EúSTICO MONOCOMPONENTE A BASE DE POLIURETANO PARA JUNTAS DIVERSAS,

EMBALAGEM DE 31OML;
. GUINCHO ELÉTRICO OE COLUNA.

EXECUÇÃO

- NA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS OS TRABALHADORES DEVERÃO ESTAR MUNIDOS DOS EPI'S
NECESSÁRIOS, SENDO QUE
oS cINToS DE SEGURANçA TRAVA.QUEDAS DEVERÃO ESTAR ACOPLADOS, ATRAVÉS DE CORDAS, A

. TERÇAS OU GANCHOS\"/ vtNcuLADos À ESTRUTURA (NUNCAÀs RIPAS, ouE PoDERÁo RoMPER ou SoLTAR coM CERTA
FACILIDADE);
. OS MONTAbORES DEVERÃO CAMINHAR SOBRE TÁBUAS APOIADAS SOBRE AS TERÇAS OU CAIBROS,
SENDO AS TÁBUAS
PROVIDAS DE DISPOSITIVOS QUE IMPEÇAM SEU ESCORREGAMENTO;
- oBSERVAR o FIEL CUMPRIMENTo Do PRoJETo DA COBERTURA, ATENOENDO A SEÇÃO TRANSVERSAL
ESPECIFICADA PARA
AS CALHAS E O CAIMENTO MÍNIMO DE 0,5 % NO SENTIDO DOS TUBOS COLETORES;
- PROMOVER A UNIÃO DAS PEÇAS EM AÇO GALVANIZADO MEDIANTE FIXAÇÃO COM REBITES DE
REPUXO E SOLDAGEM
COM FILETE CONTINUO, APÓS CONVENIENTE LIMPEZA / APLICAÇÃO DE FLUXO NAS CHAPAS A SEREM
UNIDAS;
. FIXAR AS PEÇAS NA ESTRUTURA DE MADEIRA DO TELHADO POR MEIO DE PREGOS DE AçO INOX
REGULARMENTE
ESPAÇADOS, REJUNTANDO A CABEÇA DOS PREGOS COM SETANTE A BASE DE POLIURETANO.

1.í5.9. Cí758 LUVA SIMPLES PVC BRANCO P/ESGOTO í00MM (4',1 (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO _
FORNECTMENTO E TNSTAúÇÃO DE LUVA STMPLES EM PVC BRANCO RlGlDO, DÁMETRO NOMINAL DE 100

MM, UTILIZADA EM SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO PARA UNIR DOIS TRECHOS RETOS DE
TUBOS COM MESMO DIÂMETRO. A PEÇA PERMITE O PROLONGAMENTO DE TUBULAÇÔES OU SUA
REPARAçÃO, MANTENDO A CONTINUIDADE, ALINHAMENTO E ESTANQU DADE DO SISTEMA

n
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DESCRçAO: CONSTRUÇÁO OO CENIRO DE FORMAçÂO

LOCAL JUAZEIRO DO NORTE . CE

CTIENTE SECREÍAFIA MUNICIPAL DE EDUCAçÁO. SEOÚC

O COMPONENTE DEVE APRESENTAR RESISTÊNCIA ADEQUADA A ESFORÇOS MECÂNICOS, AGENTES

OUíMICOS PRESENTES NOS EFLUEN
PREDIAIS.

DEVE ATENDER À NORMA TÉCNICA:

rES SANrrÁRrOS, E AS COND|ÇÔES ríPltô6r

Foiha No

S
!,lt\

v

NBR 5688 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO COM TUBOS E CONEXÓES DE PVC R|GIDO

2. FORMA DE EXECUçÃO
VERIFICAÇÃO DO ALINHAMENÍO E DIÂMETRO DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS;

CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS;

ENCAIXE DA LUVA UTILIZANDO ADESIVO PúSTICO PARA PVC (JUNTA SOLDÁVEL) OU ANEL DE VEDAÇÃO
(JUNTA EúSTICA), CONFORME O TIPO DA CONEXÃO E ESPECIFICAÇÃO DO FABRICANTE;

\-/ postctoNAMENTo AoEQUADO PARA GARANTIR A CONTTNUIDADE OO FLUXO E EVITAR VAZAMENTOS;

INSPEçÃO VISUAL DA MONTAGEM E VERIFICAçÃO DA ESTANQUEIDADE.

3. MATERIAIS E INSUMOS
LUVA SIMPLES EM PVC BRANCO RIGIDO, SÉRIE NORMAL, DN lOO MM, PARA ESGOTO PREDIAL;

TUBOS DE PVC RiGIDO COMPATiVEIS (SÉRIE NORMAL);

ADESIVO PúSTICO PARA PVC OU ANEL DE VEDAçÃO, CONFORME TIPO DE JUNTA;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E APLICAÇÃO.

1.15.í0. C2600 TUBO PVC BRANCO RÍG|OO ESGOTO O=150MM (6") (M)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
ESTE SERVIÇO CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇAO DE TUBO EM PVC BRANCO RIGIDO,
ESPECIFICO PARA SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 150 MM (6
PoLEGADAS). O TUBO DEVE APRESENTAR RESTSTÊNCtA MECÂNrCA E QUIMICA ADEQUADAS,
GARANTINDO DURABILIDADE E ESTANOUEIDADE AO SISTEMA DE ESGOTO.

O MATERIAL DEVE ESTAR EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS APLICÁVEIS,
ESPECIALMENTE:

NBR 8í60 - INSTALAÇÔES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO.

2, FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE E PREPARAçÃO DOS TUBOS CONFORME PROJETO;

LIMPEZA DAS EXTREMIDADES PARA ASSEGURAR PERFEITA UNIÃO E ESTANQUEIDADE;

INSTALAÇÃO DOS TUBOS COM UTILIZAÇÃO DE JUNTAS APROPRIAOAS, SEJAM ELAS SOLDÁVEIS OU
EúSTICAS, CoNFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA;

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO CONFORME NORMAS TÉCNICAS E PROJETO DE EXECUçÃO;

REALIZAÇÂO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE PARA GARANTIR O FUNCIONAMENTO ADEOUADO DO
SISTEMA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC BRANCO RíGIDO PARA ESGOTO, DIÂMETRO 150 MM (6");

1

Josó AntcníAde Souza

F\ -'.-j-.':l-vlL
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MATERIAIS E ACESSÓRIOS COMPATIVEIS PARA FIXAÇÃO E CONEXÃO,

t:'rt
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OESCRçÂO

LOCAL, JUAZEIRO OO TTORTE , CE

CLIENTE SECRÉÍARIA IlIUNICIPAL DE EDUCAÇÁO. SEOUC

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E INSTALAÇÃO

1.16. TNSTAI-AçÕES ELÉTR|CAS E LóGrcA

^^l.rn^r.^ 
Â..r, i

t/1.,/;r, jr,,1J lrJ 5,L, 1,

toiiraNo \85 #
AS INSTALAÇÔES ELÉTRICAS E LÓGICA REFEREM-SE AO CONJUNTO DE SISTEMAS RESPONSÁVEIS
PELA DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA E PELA COMUNICAÇÃO DE DADO-S E CONTROLE EM UMA
EDtFtCAÇÃO. AS'tNSTALAÇÔES ELETRTCAS ENGLOBAM DESDE A DTSTRTBUTÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
(TENSÃO BA|XA, MÉD|A OU ALTA), ATÉ O FORNECTMENTO DE ELETRTCTDADE PARA OS PONTOS DE USO
(rouaons, TLUMTNAÇÃo, ETC.). JÁ AS TNSTALAÇóES DE LóGlcA ABRANGEM AS REDES DE

ôOMUNICAÇÃO E DAbOS, COúO TELEFONIA, INTERNET E SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO PREDIAL.

1.'r6.1. TOMADA E |LUMTNAçÃO

1.15.1.1. C4762 CATXA DE L|GAçÂO PVC 4'X 2'(UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS -CAIXA RETANGULAR EM PVC,4' X2". CRITÉRIOS PARA
euANTtFtcAÇÃo Dos sERVtÇos -uTtLtzAR A QUANTTDADE DE cArxAS ALTAS RETANGULARES EM PVC\./ DE 4" x 2" EFÊTIVAMENTE INSTALADA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO. ALVENARIA ESTRUTURAL, DRYWALL
E PAREDE DE CONCRETO. EXECUçÂO -APÓS A MARCAÇÃO DA CAIXA, COM NíVEL PARA DEIXÁ-LA
ALINHAOA, E A FURAÇÂO DO LOCAL; -ABRE-SE O ORIFÍCIO NA CAIXA PARA PASSAGEM DO
ELETRODUTO; -CONECTA-SE O ELETRODUTO À CAI)G; -FAZ.SE O ENCAIXE DA PEÇA NO LOCAL
DEFINIDO E EVENTUAL FIXAÇÃO COM ARGAMASSA (PARA PAREDE DE ALVENARIA DE VEDAÇAO OU
ALVENARIA ESTRUTURAL).

1.16.1.2.91932 cAtxA ocTocoNAL 3'x 3". pvc, |NSTALADA EM LAJE - FoRNEctMENTo E lNsrAl-AçÃo.
AF_03/2023 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
.CAIXA OCTOGONAL EM PVC,4" X 4".
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-UTILIZAR A QUANTIDADE DE CAIXAS OCTOGONAIS EM PVC DE 4'X 4' EFETIVAMENTE INSTALADA EM

LÀ'ES.
CRITÉRIOS DE AFERIÇÂO
-PARA o LEVANTAMENTO DOS |NDICES DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE E

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELo TRANSPoRTE HoRIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUçÃO;
-FOI CONSIDERADO ESFORÇO DE FIXAÇÃO DA CAIXA DIRETAMENTE NA FORMA DA LAJE;
.AS PRODUTIVIDADES DESTA COMPOSIçAO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES:

i PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES; CHUMBAMENTOS. PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR\J coMPostÇÃo ESPECÍFICA DE CADA SERVIÇO.
EXECUçÃO
.APÓS Á MARCAÇÃO DA CAIXA, COM NíVEL PARA DEIXA-LA ALINHADA:
-FAZ.SE A FIXAÇÃO DA CAIXA NA FORMA. ANTES DA CONCRETAGEM.

1.í6.1.3.91928 CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOIáDO,4 MM" ANTICHAMA 45O]r/5O V, PARA CIRCUITOS
TERMINATS - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-03/2023 (M)

ITENS E SUAS CAPÁCTERÍSTICAS. CABO DE COBRE,4 MM,, INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO

QUADRo DE DISTRIBUIÇÃO AOS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINA9ÃO);. FITA ISOLANTE
ADESIVA, 19 MM X 5 M.

EXECUçÃO - ApÔS O ELETRODUTO JÁ ESTAR TNSTALADO NO LOCAL DEFINTDO, rNlClA-SE O PROCESSO
DE PASSAGEM DOS CABOS; - FAZ§E A JUNçÃO DAS PONTAS DOS CABOS COM FITA ISOLANTE; EM

TREcHos LoNGos, RECoMENDA-SE A urlLizAÇÂo DE FlrA GUIA; - coM os cABos JÁ PREPARADoS,
SEJA COM FITA ISOLANTE OU COM FITA GUIA, INICIA.SE O PROCESSO DE PASSAGEM POR DENTRO DOS
ELETRODUTOS ATÉ CHEGAR À OUTRA EXTREMIDADE; - JA COM OS CABOS PASSADOS DE UM PONTO A
OUTRO, DEIXA-SE TRECHOS DE CABO PARA FORA DOS PONTOS ELÉTRICOS PARA FACILITAR A FUTURA
LIGAçÃO.

1.16.1,4. 91926 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MMZ, ANTI4HAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS
TERM|NATS - FORNECIMENTO E TNSTALAçÃO. AF-03/2023 (M)

1. TNTRODUÇÃO
ESTE MEMORIAL DESCRITIVO TEM COMO OBJETIVO DETALHAR AS ESPECIFI ES PARA O

Scr-lz,José Antonio
E NGE NH: CIVIL
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA' CONSTRUÇÁO OO CENIRC DE FORMAÇÁO OAf^t 211111m25 AOI: 20.34%

023 SÉM OESONERACáO

2M5[9 SEM OESONERAçÁO

oESCRTçÀo: CONSTRUÇÁO DO CENTRO OE FORMAÇÃO

LOCAL JUÁZEIRO DO NOFIE, CE

CLIENTE SECREÍARIA MUNICIPAL OE EOÚCACÁO. SEOUC

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CAEO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, OE 2,5 MM' DE SEçÃO
TRANSVERSAL, COM ISOLAMENTO ANTI.CHAMA, VOLTADO PARA A UTILIZAÇÃO EM CIRCUITOS
TERMINAIS DE INSTATAÇÔES ELÉTRICAS. ESTE CABO ATENDERÁ ÀS NECESSIDADES DE SE-GURANÇA E
EFICIÊNCN NOS SISTE[,iAS ELÉTRICOS ESPECIFICADOS NO EDITAL AF-o3/2023, COM TENSÃO NOMINAL
DE 450/750 V, ADEQUADO PARA AMBIENT

2. ESPECTFTCAÇÔES DO CABO

2.1. TIPO E CARACTERISTICAS DO CABO:

c0l;13:ii
toiha lio

{Í

ES INTERNOS E CIRCUITOS DE CONTROLE.
nElrrL; lr

CONDUTOR: O CABO SERA COMPOSTO POR CONDUTORES DE COBRE FLEXÍVEL, COM ALTA
CoNDUTIVIDADE ELÉTRICA, O QUE GARANTE UMA EXCELENTE TRANSMISSÃO DE CORRENTE E

EFtctÊNctA No stsrEMA.
SEçÁO DO CONDUTOR: A SEÇÃO DO CABO SeRÁ Oe Z,S.tuu,, ADEQUADA PARA CORRENTES DE MENOR

INTÊNSIDADE, COM CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE ATÉ 20 A, DEPENDENDO DA TEMPERATURA
AMBIENTE E DO TIPO DE INSTALAÇÃO.
TSOLAMENTO: O TSOLAMENTO SERÁ FEITO COM MATERIAL ANTI-CHAMA, O OUE PROPORCIONA MAIOR

SEGURANCA. RETARDANDO OU IMPEDINDO A PROPAGAÇÂO DE CHAMAS EM CASO DE CURTOS-

ctRcutrod ou FALHAS ELÉTRIcAS. o MATERTAL ulltzADo É oennLueutr PVc ou ourRo rlPo DE

POLíMERO RESISTENTE AO FOGO.
TENSÃO NOMINAL: O CABO TERÁ UMA TENSÃO NOMINAL DE 450/750 V, ADEQUADO PARA CIRCUITOS DE

BAtxA rENSÃO, COMO TNSTALAÇÔES RESIDENCIAIS E COMERCIAIS EM AMBIENTES INTERNOS.

REVESTIMENTo: o REVESTIMEúTo ExTERNO SERÁ EM MATERIAL RESISTENTE À ABRASÃO E AGENTES

EXTERNOS, pROpoRctONANDO PRoTEÇÃo AO CABo CONTRA DANOS MECÂNlcoS. ESTE

ÃÊvedipyr-Êrlro sEú Éno.lernoo PARA SUPoRTAR coNDlÇôES NSRMAIS DE INSTALAÇÃq E USo.

NoRMAs TÉCNICAS] o cABo DEVE ATENDER ÀS NORMAS BRASILEIRAS NBR 7288 (CABO DE COBRE

FLEXTVEL PARA tNSrAl-AçÔES ELÉTRICAS), NBR 15049 (CABO COM ISOLAMENTO ANTI-CHAMA), E

OUTRAS NORMAS APLICÁVEIS. COMO IEC 60227.
2.2, CERTIFICAÇÃO E GARANTIAS:

o CABo DEVE SER FoRNEcIDo PoR FABRICANTES QUE ATENDAM A CERTIFICAÇÔES DE QUALIDADE,

GARANTINDO CONFORMIDADE COM AS NORMAS INTERNACIONAIS E NACIONAIS OE SEGURANÇA E

PERFORMANCE,
o FABRICANTE Do CABo DEVERÁ FoRNECER GARANTIA DE DESEMPENHO E CONFORMIOADE, COM A

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA A INSTALAÇÃO.
3. FORNECIMENTO E ENTREGA

o CABO SERÁ FORNECTDO CONFORME AS ESPECIFICAÇÔES Do PROJETO, COM A QUANTIDADE

NECESSÁRIA PARA A EXECUÇÃO DO SISTEMA.
ô cnú senÁ ENTREGUE e[,t aogtNns oU RoLOS, DEVIDAMENTE EMBALAOOS PARA EVITAR DANoS

DURANTE O TRANSPORTE E MANUSEIO.
óioÀrueteoon DEVERÁ GARANIR euE o cABo cHEGUE sEM DEFEtros No lsoLAMENro E coM AS

ESPECIFICAÇÔES CORRESPONDENTES.
4. INSTALAÇÃO DO CABO

4.1. PREPARAÇÃO E PLANEJAMENTO DA INSTALAÇÃO:

coRTE E DESENCAPAMENTo: o CABo SERÁ coRTADo DE ACoRDo CoM As MEDIDAS NECESSÁRIAS

PARA A INSTALAÇÂO, E SUAS EXTREMIDADES SERÃO DESENCAPADAS COM CUIDADO, DE FORMA OUE

O FIO DE COBRE FIOUE EXPOSTO SEM DANIFICAR O ISOLAMENTO.
CONEXôES: O CABO SERÁ CONECTADO AOS TERMINAIS DOS DISPOSITIVOS (INTERRUPTORES,

OUADROS DE D|STRIBUIçÃO, TOMADAS, ETC.) COM CONECTORES APROPRIADOS, GARANTINDo UMA

BOA CONEXÂO ELÉTRICA.
4.2. TRAJETO E FIXAÇÃO DO CABO:

DtsTRrBUlÇÃo DO CABO: O CABO SERÁ POSICIONADO AO LONGO DO TR'\'ETO PLANEJADO,

RESPEITANOO AS RECOMENDAÇ ôES oE DrsrÂNcrA MÍNtMA DE ourRos cABos E FoNTES DE cALoR,
EVITANDO OUE O CABO SEJA SU BMETIDO A TENSÕES EXCESSIVAS OU A DANOS MECÂNICOS

FI)GÇÃO: O CABO SERÁ FIXADO COM BRAçADEIRAS OU SUPORTES AD QUADOS, GARANTINDO QUE O

ENCÉN CIVIL
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MEMORIAL OESCRIT]VO
OBRÂI CONSTRUÇÀO DO CENTRO DE FORMAçÁO OAIA:21111m25 BDl r 20,í%

ME SEM OÊSONERAçÁO

202í0í SEM OÉSONERÁÇÀO

oESCRTÇÃO CONSTRUÇÁO DO CENTRO OE FORMAÇÀO

LOCAL JIJÁZEIRO OO NORÍE . CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL OE EDUCAçÁO ' SEOIJC

CABO NÃO FIOUE SUJEITO A TRAÇÃO EXCESSIVA. A FIXAÇÃO SERÁ FEITA DE FOBüitA

TENHA ÁREAS DESPROTEGIDAS OU QUE POSSAM SER DANIFICADAS COM O TEII/IFO
4.3. PROrEÇÃO E SEGURANÇA: tOlha

o

o cABo sERÁ pRorEGtDo DE DANos MECÂNtcos oNDE NEcESSÁRto, urtLtzANDo DUTos,
oANALETAS oU ELETRoDUToS, ESPECIALMENTE EM ÁREAS DE ALTO TRÁFEGO OU ZONAS EXPOSTAS,

o QUADRo DE coMANDo E AS CONEXÔES DO CABO SERÃO BEM IDENTIFICADOS E SINALIZADOS,
FAcILITANDo FUTURAS MANUTENÇÓES E GARANTINDO A SEGURANÇA DOS PROFISSIONAIS
ENVOLVIDOS.
4.4. TESTES PÓS-INSTALAÇÃo: APÓS A INSTALAçÃO, OS SEGUINTES TESTES SERÃO REALIZADOS:

TESTE DE CoNTINUIDADE ELÉTRICA: VERIFICAR SE A ENERGIA ESTA FLUINDO CORRETAMENTE PELOS

CABOS E QUE AS CONEXÔES ESTÃO BEM FEITAS.
TESTE DE ISOLAMENTO: VERIFICAR A INTEGRIDADE DO ISOLAMENTO PARA GARANTIR OUE NAO HAJA

FALHAS OU DANOS QUE POSSAM COMPROMETER A SEGURANçA DO SISTEMA.

VER|F|CAÇÁO DE POLARTDADE E CORRENTE: A POLARIDADE E A CORRENTE DO CIRCUITO SERAO

TESTADAó PARA ASSEGURAR OUE O SISTEMA ESTÁ FUNCIONANDO CORRETAMENTE.

1§ó.1.5. CO6O6 CAIXA DE INSPEçÃO Ei' ALVENARIA - TAMPA DE CONCRETO ESP'= 5CM (M2)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS . PEDREIRO: PROFISSIONAL RESPONSAVEL POR PREPARAR O FUNDO

DA CAVA, ASSENTAR AS PAREDES DE ALVENARIA, REVESTIR AS PAREDES INTERNA E EXTERNAMENTE,

COLOCAR A TAMPA PRÉ-MOLDADA; - SERVENTE: PROFISSIONAL QUE AUXILIA OS PEDREIROS EM SUAS

TAREFAS; - LASTRo coM PREPARo DE FUND.O: COMPOSIçÃO UTILIZADAPARA.EXECUÇÃO DE LASTRO

DE BRTTA NO FUNDO DA CAVA; - TIJOLO CERÂMICO MACIÇO 5 X 10 X 20 CM: UTILIZADO PARA A

EXECUÇÃO DA ALVENARTA DA CA|)G; - ARGAMASSA TRAÇO 1:3: UTILIZADA PARA O ASSENTAMENTO DA

ALVENÁRIA E PARA O REVESTIMENTO COM REBOCO; . ARGAMASSA TRAÇO 1:4: UTILIZADA PARA O

REVESTTMENTo coM cHAplSCo; - pEÇA RETANGULAR PRÉ-MoLDADA, VoLUME DE CoNCRETo DE 10 A

30 LtrRoS: coMPostÇÃó Üri1ráon phm EXEcUÇÃo DA rAMPA DA cAlxA. EXEcUÇÁo - APÓs 
-

ExEcUçÃO DA EScAúAÇÃo E, CASo SEJA NECESSÁRIo, DA CoNTENçÃO DA CAVA, PREPARAR o
FUNDoboM LASTRo oÉ enlrn; - soBRE o LASTRo DE BRTTA, ASSENTAR os TtJoLos coM ARGAMASSA

APLICADA COM COLHER, ATENTANDO.SE PARA O POSICIONAMENTO DOS TUBOS DE ENTRADA E DE

satoÀ; - Cor.rcr_ulDA A ALVENAR|A DA cAtxA, REVESTTR AS PAREDES INTERNAMENTE coM cHAPlsco E

REBOCO E EXTERNAMENTE SOMENTE COM CHAPISCO; - POR FIM, COLOCAR A TAMPA PRÉ-MOLDADA

SOBRE A CAIXA.

1.16.1.6.9í835 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS

TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-03/2023 (M)

\./ í.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
.ELETRODUTOS CORRUGADOS EM PVC. DN 25 MM (3/4"), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO

QUADRO DE DISTRIBUIçÃO AOS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAçÃO).

2.EQUIPAMENTO
-NÂO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIçOS
-UTILIZAR oS CoMPRIMENTOS dETILINEOS DE ÉLETRODUTO FLEXIVEL, PVC, COM DN 25 MM (3/4,)

PRESENTE NO PROJETO PARA INSTALAÇÃO EM PAREDES.
4.CRrTÉRIOS DE AFERIÇÃO
-PARA o LEVANTAMENÍo DoS |NDICES DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE E

nEóÉoús-ÀvÉr- returaÉÀl ÉLo iRauspoRre HoRTzoNTAL Do MATERTAL No ANDAR DE ExEcuÇÃo:
-FOt CONSTDERADO ESFoRÇO DE FIXAÇÃO PROVISÓRn DA INSTALAÇÃO (FEITA EM PONTOS

LOCALIZADOS
s.EXECUÇÃO
-VERIFICÁ-SE O COMPRIMENTO DO TRECHO DA INSTALAÇÂO;
-CORTA-SE O COMPRIMENTO NECESSÁRIO DA BOBINA DO ELETRODUTO;
-FIXA-SE o ELETRoDUTo No LocAL DEFTNTDo ATRAVÉS oE ABRAÇADEIRAS (os ESFoRÇoS DE

FIúÇÂó DAS ABRAÇADEIRAS NÂO ESTÃO CONTEMPLADOS NESTA COMPOSIÇÃO);

-AS EXTREMIDADES SÃO DEIXADAS LIVRES PARA POSTERIOR CONEXÃO'

0uE9 ÇaBqM
J-tJ!:."i,,1,,'rJ
No àu{l\

6, INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
-NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS

ê Àntcnt
de Souza

l a'!\LJos

càaic J'.



MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÂ: CONSTRUÇAO OO CENTFO DÊ FORMÂÇÃO OAI^t21111r.425 ôDl:20,34%

O2O SEM O€SONERÂçÃO

202'OO SEM DESONERAçÃO

oEscRrÇÁo CONSTRUçÁO OO CENTRO DE FORMAçÁO

LOCAL: JUAZEIRO DO NORÍE. CE

CLIENÍEi sEcREÍARtÁ MUN|C|PAL OE EOUCAÇÂO - SEDUC

-NAO SE APLICA.

1.16.1.7. C149211{TERRUPTOR UMA TECLA PARALELO í0A 250V (UN)

cOilis3Ac D: ;;',
{ÊFoiha No 4II

trENs E suAS cARAcrERIslcAS - INTERRUpToR pARALELo DE EMBUTIR (SoMENTE os MÓDULos),
coM supoRTE e cou Éúcl, 1oAJ2sov. ExECUÇÃo - urLrzANDo os rReixos DEtxADos DlsPoNIvEls
Nos poNTos DE FoRNEctMENTo DE ENERGIA, Lrcnu-se os cABos Aos INTERRUPToRES (tvtóout-os);
- EM SEGU|DA, FtxA§E o MÓDULo Ao suPoRTE (NÃo CoNTEMPLADo NA coMPoslÇÃo).

1.16.1.8. C1494 INTERRUPTOR UMA TECI-A SIMPLES 104 250V (UN)

trENS E suAS cARAcTERÍslcAS - tNTERRUpToR stMpLES DE EMBUTIR (SoMENTE os MÓDULos), coM
supoRTE e cou pr-ncÃ, tóNisov. ÉxecuÇÂo - urLrzANDo os rnecnob DEtxADos DlsPoNÍvEls Nos
poNTos DE FoRNEctMENTo DE ENERG|A, LIGAM-SE os cABos Aos INTERRUPT_oRES (MÓDULos); - EM

SEGU|DA, FtxA-sE o MÓDULo Ao suPoRTE (NÃo coNTEMPtADo NA coMPoslçÃo)'

1.16.1.9. Cí.179 TNTERRUPTOR DUAS TECLAS SIilIPLES í0A 250V (UN)

1. ITENS E SUAS cARAcTeRíSTIcns: - INTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES DE EMBU-TIR (SOMENTE OS

À/óDULosl. seu supoire E sEM pLAcA, 10A/2s0v.2. cRtrÉRlos PARA QUANTIFICAçÃO Dos\-/ õànvrõóéi- ounúirricen poR uNIDADE DE tNrERRUproR TNSTALADo. 3. ExEcuÇÃo: - urlllzANDo o_s

rnecrios DEIXADoS olspoulvels NoS PoNToS DE FORNECIMENTO DE ENERGIA, LIGAM.SE OS CABOS

AOS INTERRUPTOneS 1l,rÔout-oS); - EM SEGUIDA, FIXA-SE O MÓDULO AO SUPORTE (NÃO

CoNTEMPLADO NA COMPOSIÇAO).

1.16.1.í0. cí489 INTERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES í04 250V (UN)

1. cRtTÉRtOS PARA euANTtFtCAÇÃo DOS SERVTÇOS: . seRÁ ueotoO POR UNIDADE DE INTERRUPToR

|NSTALADo - ur.,r. z. cnlrÉRros oÊ nrenrçÂo: . |úÍERRUPToR TRÊs TECLAS,SIMPLES DE EMBUTIR

i§óüàniios úOõúLósl, sEr',r supoRrÉ e sEM eLACA, toAJ2sov 3.EXEcuçÁoj'urlLlzANDo os
inecuos oerxloosbrsÉoNivEts Nos poNTos DE FoRNEctMENro DE ENERGIA, LIGAM-SE os cABos

AoS tNTERRUproneíiúOôulotJ; . EM SEGUIDA. FlxA-SE o 1itÓoulo no SUP9RTE (NÃO

CoNTEMPLADO NA COMPOSIÇÃO).

1.í6.1.í1.91992 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO),2P+T 1O A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA'

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF-03/2023 (UN)
.f |TENS E suAS cARAcrERlslcAS: - ToMADA DE EMBUT|R, tNcLUlDo suPoRTE E PLACA' 10N250v.2.

cnrrÉnros ÉaRn ounprrrtcAÇÂo Dos sERVtços: - QUANTIFIcAR PoR UNIDADE DE ToMADA

;NSTATÂDA; e. exscuÇÀô, - uitltznNoo os rÉecHos oElxADos DtsPoNlvEls Nos PoNTos DE

FORNECIMENTO oe ÉúÉncrn' LIGAM-sE os cABos Às ToMADAS (MÓDULo); - EM SEGUIDA' FlxA-sE o

\-,/ rr,róóuiôlo suPoRTE (NÃo coNTEMPLADo NA coMPoslÇÃo)'

r]rs.t.tz. í03782 LUMINÁRIA TlPo PLAFoN clRcuLAR, DE soBREPoR, coíu LED DE ízí3 w ' FoRNEcIMENTo E

TNSTALAçÃO. AF-09/2024 (UN)

9.3.1 - CRITÉR|O DE MEDIÇÂO - UNIDADE DE MEDIÇÃO: UN

1". SERA MEDIDO POR UNIDADE DE LUMINARIA INSTALADA;

2. - o trEM ReuulreRÀ o FoRNEctMENÍo DE LUMTNÁRIA LED coMPACTA DE SOBREPOR ou EMBUTIR,

PARA 2 X FC 18/ 26W OU FC
É1Êinõrlrcn zsw e cÍÁpÃ DE AÇo TRATADA E prNrADA, coM REFLEToR EM ALUMíNIo ANoDlzADo

ALTO BRILHO, DIFUMR EM ACRILICO
TRANSLUCIDO NA COR BRANCA, COM úMPADAS . COMPLETA

1.i6.í.13. 97599 LUÍUINARIA DE EMERGÊNCA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEtl REAToR ' FORNECIMENTO

E TNSTALAçÃo. AF-09/2024 (uN)

A ExEcuÇÃo Dos sERVtÇos DE TNSTALAÇÃo DE UMA úMPADA CoMPAC_TA DE LED DE 10w ENVoLVE

os sEGUINTES pASSo§: ôesltcnuexro ôn exeRctn ELÉTRIcA, REMoÇÃo on úupnon nurlcA (sE

HOUVER), ROSOUEAMENTO OU ENCATXE DA N_OVA LAMPADA COMPACTA DE LED NO SOOUETE

CoRRESPONDEUTe.úÉnrrtcnçÂo DA CONEXÃO ELÉTRTCA PARA GARANTIR QUE ESTEJA SEGURA E'

poR FtM, TESTE DA llúpÀon ÉnRlnsseouRnR sEU FUNCIoNAMENTo ADEouADo. É IMPORTANTE

SECutn Às TNSTRUÇóES DO FABRICANTE E TOMAR PRECAUçÓES DE SEGURANÇA DURANTE o
PROCESSO.

1.16.1.14. C4793 TOMADA Sli,lpLES DE PISO 2P+T 2OA-250V c/ PLACA EM LATÂO CAIXA 4"X2' (NÃO INCLUI A

c,
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MEMORLAL OESCRITIVO
OBRA' CONSTRUçÀO OO CENÍRO DE FORMAçÃO OAIA : 21111t2026 AU:20,3a%

o28SÉMOESOIIEF çÁo

2O2íOe SÉM OESONERAçÃO

DESCRTÇÀO: CONSÍRUÇÁO OO CENIRO OE FORMAçÀO

LOCAI, JUAZEIRO DO NORÍE. CE

CLIENTE SECRÊÍÁRIA MUNICIPAL OÉ EOUCAÇÂO. SEDUC

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - TOMADA DE PISO zP+T 2OA,INCLU|DO SUPORTE E PLACA,

íOAJ2sOV. 2 CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÁO DOS SERVIÇOS: - QUANTIFICAR POR UNIDADE DE

TOMADA DE ptSO |NSTALADA.3. EXECUÇÂb: - UTTLTZANDO OS TRECHOS DEIXADOS DISPONIVEIS NOS

PoNToS DE FoRNECIMENTo DE ENERGIA, LIGAM-SE OS CABOS ÀS TOMADAS (MÓDULO); - EM SEGUIDA,

FrxA-sE o MÔDULO AO SUPORTE (NÃO CONTEMPLADO NA COMPOSIÇÃO).

1.16.1.15. eís7e TNTERRUPToR TNTERMEDIÁRto (í MÓDULo), loA/250v, lNcLUlNDo suPoEilF*I1#3ft;;Jiü
FoRNEcrMENro E TNSTALAçÃo. AF-03'2023 (uN) il;;i;jJUL

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:

INTERRUPToR INTERMEDIÁRIO, TIPO MODULAR (1 MÓDULO), COM CORRENTE NOMINAL DE 1OA E

TENSÂO DE OPERAÇÃO DE ATÉ 25OV;

FABRICADo EM MATERIAL TERMOPúSTICO DE ALTA RESISTÊNCIA MECÂNICA E AO AQUECIMENTO,

AUTOEXTINGUÍVEL E ISOLANTE ELÉTRICO;

COM SISTEMA DE ACIONAMENTO SILENCIOSO E CONTAÍOS DE PRATA, GARANTINDO MAIOR

\./ DURABILIDADE E SEGURANÇA ELÉTRICA;

MoDELo CoMPATIVEL COM AS PRINCIPAIS LINHAS MODULARES DO MERCADO, DE ENCAIXE EM

SUPORTE E PLACA PADRÃO;

ACoMPANHA SUPoRTE METÁLICO E PLACA DE ACABAMENTO. PROPORCIONANDO ESTÉTICA E

SEGURANÇA A INSTALAÇAO;

UT|L|ZADO EM CIRCUITOS DE ILUMINAÇÂO CONTROLADOS POR TRÊS OU MAIS PONTOS DE

ACIONAMENTO.

EXECUçÃO:

FoRNECIMENTo Do tNTERRUPToR tNTERMEDtARIo MoDULAR DE 104J250v, coM SUPoRTE E PLACA'

coNFoRME ESPECIFICAÇÃO TECNICA E NORMAS VIGENTES (NBR 5410 E NBR NM 60669-1);

VERIFICAÇÃO DO CIRCUITO DE ILUMINAÇÂO EXISTENTE E DEFINIÇÃO DOS PONTOS DE INSTALAÇÃO

CONFORúE O PROJETO ELÉTRICO;

DESENERGIZAÇÃo DO CIRCUITO ANTES DA EXECUÇÃO DO SERVIÇO, GARANTINDO A SEGURANÇA DO

\J TRABALHO;

pREpARAÇÂo DA cAtxA DE EMBUTTR ou DE soBREPoR. REALIZANDo A FlxAÇÃo ADEQUADA Do
SUPORTE METÁLICO DO INTERRUPTOR;

CoNExÃo DoS CoNDUToRES AoS BoRNES Do INTERRUPTOR INTERMEDÁRIO, OBSERVANDO O

coRRETo sENTtDo Do FLUxo DE FASE E A CoNTTNUTDADE ENTRE os INTERRUPToRES DE TRÊs vlAS;

FtxAçÃO DO MÓDULO AO SUPORTE E POSTERIOR INSTALAÇÃO oA PLACA DE ACABAMENTO.

ASSEGURANDO O PERFEITO ENCAIXE E ALINHAMENTO;

REENERGTZAÇÃO DO C|RCUtTO E TESTE FUNCTONAL DO TNTERRUPTOR, GARANTINDO O ACIONAMENTO

CORRETO DAILUMINAÇÃO A PARTIR DOS TRÊS OU MAIS PONTOS DE COMANDO;

L|MPEZA DO LOCAL DE TNSTALAÇÃO E ENTREGA DO STSTEMA EM PERFEITO FUNCIONAMENTO.

UNIDADE DE MEDIDA:

UNTDADE (UN) - CADA TNTERRUPTOR INTERMEDIÁRlo COMPLETO (COM SUPORTE E PLACA) SERÁ

FORNECIDO E INSTALADO COMO UMA UNIDADE INDIVIDUAL,

1.16.í.í6.91996 TOMADA MÉD|A DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T í0 A, INCLUINDO SU

lôqê Àntonl e Scuza

E PLACA .

Éi.i

c :i2269

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_03'2023 (UN)
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023 SÉM OESONERAçÃO

ãní00 sEM oEsoNEMçÁo

oEscRrÇÂo CONSTRUçÁO DO CENTRO DE FORMAçÁO

LOCAI: JUAZEIRO OO NORTE - CE

CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL OE EDUCAÇÃO ' SEOUC

1 , ITENS E SUAS oARACTER|STICAS: . TOMADA DE EMBUTIR, INCLUíDO SUPORTE E PLACA, 10N250V.2.
CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: . QUANTIFICAR POR UNIDADE DE TOMADA
INSTATÂDA; 3. EXECUÇÂO: . UÍILIZANDO OS TRECHOS DEIXADOS DISPONÍVEIS NOS PONTOS DE

FORNECIMENTO DE ENERGIA' LIGAM-SE os cABos Às ToMADAS (MÓDULo); - EM SEGUIDA' FlxA-sE o
MÓDULO AO SUPORTE (NÃO CONTEMPLADO NA COMPOSIÇÃO)

1.1 6.í.1 7. 9í 857 ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC , oN 32 MM (í)çÊiRfr'
1a',n

TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-03/2023

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
.ELETRODUTOS CORRUGADOS EM PVC, DN 32 MM (1), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO

OUADRO DE DISTRIBUIçÃO AOS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAÇÃO).
2.EQUIPAMENTO
-NÂO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS
-ulLtzAR os coMpRtMENTos iertlrueos DE ÉLETRoDUTo FLExlvEL, PVc, coM DN 25 MM (3/4')

PRESENTE NO PROJETO PARA INSTALAÇÃO EM PAREDES.
4.CRrrÉRlos DE AFERIçÃO
-PARA o LEVANTAMENÍo DoS INDICES DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE Ev nesÉoruslveu IÀMBÉM pELo TRANSpoRTE HoRtzoNTAr- Do MATERTAL No ANDAR DE ExECUÇÃo;
-FOt CoNSIDERADO ESFORÇO DE FlxAÇÂo PROVISÓRn DA INSTALAÇÃo (FEITA EM PONToS

LOCALIZADOS
5.EXECUÇÂO
-VERIFICÁ.SE O COMPRIMENTO DO TRECHO DA INSTALAÇÃO;
.CORTA.SE O COMPRIMENTO NECESSÁRIO DA BOBINA DO ELETRODUTO;
-F|XA-SE o ELETRoDUTo No LocAL DEFTNTDo ATRAVÉs oe naRnçaoElRAS (oS ESFoRÇoS DE

rIúçÃO DAS ABRAÇADEIRAS NÃO ESTÂO CONTEMPLADOS NESTA COMPOSIÇÃO);

-AS ÉXTREMIDADES SÃO DEIXADAS LIVRES PARA POSTERIOR CONEXAO.

6. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES
.NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS
-NÃO SE APLICA.

1.i6.i.í8.92869 cAtxA RETANGULAR 4'x 2" BAIXA (0,30 M Do Plso), METÁLICA, INSTALADA EM PAREDE -

FORNECTMENTO E INSTAI-AçÃO. AF-03/2023 (UN)

l.ITENS E SUAS CARACTERiSTICAS
-CAIXA RETANGULAR, METÁLICA,4" X 2'.
2.EQU IPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÂO DOS SERVIÇOS
-ulLtzAR A ouANTtDAoE DE cAixAS BATxAS REÍANGULARES METÁLIcAS oE 4" x 2" EFETIVAMENTE

INSTALADA EM ALVENARIA DE VEDAÇÃO, ALVENARIA ESTRUTURAL, DRYWALL E PAREDE DE

CONCRETO.
4.CRrrÉRrOS DE AFERIÇÂO
-pARA o LEVANTAMENÍo Dos lNDtcES oE pRoDUTTvTDADE For coNStDERADo ouE o AJUDANTE É

nÉóÉonslveirÀúÉeur pELo TRANSpoRTE HoRTzoNTAL Do MATERTAL No ANDAR DE EXEcUÇÂo;
-FOI CONSIDERADO ESFORçO DE FIXAÇÃO DA CAIXA;
-AS PRODUT|V|DAOTS oesrÁ cOUPOSIÇÂO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES:
pASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORÍES. PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR COMPOSIÇÃO

ESPECIFICA DE CADA SERVIÇO;
-O ESFORCO PARA COLOCAÇÃO DE ESCADAS OU MoNTAGEM DAS PLATAFORMAS DE TRABALHO E

GUARDA.dORPOS ESTA CONTEMPLADO NA COMPOSIÇÃO;
-PARA DRYWALL E PAREDE DE CONCRETO NÃO CONSIDERAR O CONSUMO DE ARGAMASSA.

s.ExEcuÇÃo
-ÀÉOs Á ünncnÇÃo DA CA;XA. COM NÍyEL PARA DEIXA-LA ALINHADA, E A FURAÇÃ6 Do LOCAL;

(u) tolhal'lo

.ABRE-SE O ORIFICIO NA CAIXA PARA PASSAGEM DO ELETRODUTO;
-CONECTA-SE O ELETRODUTO À CAIXA;
-FAZ.SE O ENCAIXE DA PEÇA NO LOCAL DEFINIDO.
6.INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
.NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS JOSé ANt , de Souza

I crvlt
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oESCRTÇÁO CONSTRUçÃO DO CENIRO OE FORMAçÁO
023 sEM DESoNERAç^O

202§€r sEM oEsolERÀÇÀoLOCÂL: JUAZEIRÔ OO NORTE. CE

SECRETAR|A IüUNICIPAL DE EDUCAOÁO. SEOUCCLIENTE

.NÃO SE APLICA.

1.16.í.í9. í0í632 RELÉ FOTOE
TNSTALAçÃO. AF_022025 (UN

LÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAçÃO EXTERNA IOOO W. FORNECIMENTO E

Foiha N' {(1. DESCRTÇÃO DO EQUTPAMENTO

RELÉ FOTOELÉTR|CO PROJETADO PARA O CoMANDO AUTOMÁTICO DA ILUMINAÇÃO EXTERNA,

AT|VANDo E DESATTVANDo CiRCUtToS CoNFORME A INTENSIDADE OA LUz NATURAL. O EQUIPAMENTo

ôôllrnor-n únGAS ATE 1oo0 w, PRoPORctoNANDo EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E PRATICIDADE.

2. ESPECIFICAÇÓES TÉCNICAS

TIPO: RELÉ FOTOELÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO EXTERNA

CAPACTDADE DE CARGA: ATÉ lOOO W (úMPADAS INCANDESCENTES OU EQUIVALENTES)

TENSÃO NOMINAL: 12TV OIJ 220V, CONFORME PADRÃO LOCAL

SENSOR: FOTOCÉLULA SENSIVEL A LUz NATURAL, COM AJUSTE DE NIVEL DE ACIONAMENTO (SE

APLICÁVEL)

pROTEÇÃO: CORPO RESISTENTE A INTEMPÉRIES, ADEOUADO PARA INSTALAçÃO EXTERNA (MíNIMO

GRAU tP44)

TEMPO DE ATRASO: INCORPORADO, PARA EVITAR ACIONAMENTOS INDEVIDOS DEVIDO A VARIAÇÔES

MOMENTÂNEAS DE LUZ

MONTAGEM: PARA FlxAÇÂO EM POSTE, PAREDE OU QUADRO DE DISTRIBUIçÂO, CONFORME PROJETO

NORMAS: CONFORME ABNT.NBR E REQUISITOS DA CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA

3. APLICAÇÃO

UTtLlzADo No ActoNAMENTo AUToMÁTtCo DE SISTEMAS DE ILUMINAÇÃo EXTERNA, coMo PoSTES'

Éacúóns E ÁREAS ABERTAS. GARANTINDo o FUNCIONAMENTO EFICIENTE E SEGURO, REDUZINDO

CONSUMO E PROLONGANDO A VIDA ÚTIL DOS EQUIPAMENTOS,

4. FORNECIMENTO

EQUIPAMENTO NOVO, CERTIFICADO, COM GARANTIA E NOTA FISCAL:

APROVADO CONFORME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES;

DE MARCA RECONHECIDA, COM MANUAL DE INSTALAçÃO E OPERqÇÁO.

5. TNSTALAÇÃO

EXECUTADA POR PROFISSIONAL HABILITADO;

FtxAÇÃO CONFORME PROJETO, COM PROTEÇÃO ADEQUADA CONTRA INTEMPÉRIES E SEGURANÇA

ELÉTRICA;

CONEXÃO ELÉTRICA SEGURA E CONFORME AS NORMAS ABNT NBR 541O;

TESTE FUNCTONAL REALIZADO APÔS INSTALAÇÃO PARA GARANTIR ACIONAMENTO CORRETO.

N

1.16.1.20. C4802 LUMINÁRÁ DE SOBREPOR/EMBUTIR RETANGULAR E]UI PA(POLYAMID E) COM REFLETOR EM -
CA, GRAU DE PROTEçAOPMMA OPTICO PARA 2 LEO'S TUBULARES T5 DE 2OW, TONALIDADE sOOOK' COR

José Anto de Souza

i cE 3i2269

IPzO E 1 LED DRIVER . COMPLEÍA (UN)

CR

I

r4



MEMORIAL DESCRITIVO
AOlt m,14'1,O^1A | 2111'tl2O25OBRA: CONSTRUçÃO CO CENTRO DE FORMÂçÃO

DESCRTÇÀO CONSÍRUÇÃO DO CENÍRO OE FORMAÇÀO

LOC"AL

O2A SEM OESONERÁçÁO

202í0! SEM OESOI,IERAçÃO

CLIENÍE SECRETARIA MUNICIPAL DE ECLICÀÇÃO . SEOI,C

JUAZEIRO OO NORÍE. CE

AS LUMINÁRIAS SERÃO INTALADAS CONFORME ESPECIFICAÇÔES DO PROJETO.

,1,16.1.21. C4828 ARANDELA DE SOBREPOR CORPO EM ALUMINIO, SOQUETE E-27, DIFUSOR EM VIDRO

TEMPERADO FOSCO, COM DUAS úMPADAS ELETRÔNICAS COMPACTAS DE 20W COMPLETA (M2)

ELETRICISTA CoM ENCARGoS CoMPLEMENTARES: OFICIAL RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO DA

ARANDELA. A TNSTALAÇÃO DEVE PROCEDER DE ACORDO COM O MANUAL DO FABRICANTE.

1.16.1.22.C4957 LUMINÁRIA TIPO BALIZADOR DE EMBUTIR COM SOQUETE E'27 PARA LfrUfâ4t n:: :r : ,,.in
FLUORESCENTE ELETRÔNICA COMPACTA DE 9W (UN)

rrENS E suAS cARAcrERtsrcAS: i;i"lí:ruJü
LUMTNÁR|A TtpO BAL|ZADOR DE EMBUTIR, COMPATIVEL COM úMPADAS FLUORESCENTES

ELETRôN|CAS coMPAcrAS DE 9w;

EoUtpADA COM SOQUETE PADRÃO E-27, GARANTINDO FÁC|L INSTALAÇÃO E TROCA DA úMPADA;

CORpO EM MATERTAL RESTSTENTE AO CALOR, COM ACABAMENTO ESTÉTICO e OUnÁVel, ADEOUADO

PARA USO INTERNO:

PROJETA tLUMtNAÇÃO DIRECIONADA E UNIFORME, IDEAL PARA BALIZAMENTO DE CORREDORES,

ESCADAS, HALLS E AREAS DE CIRCULAÇÃO;

COMPATíVEL COM INSTALAÇÃO EMBUTIDA EM PISO, PAREDE OU MOBILIÁRIO, GARANTINDO

INTEGRAÇÃO DISCRETA AO AMBIENTE;

ATENDE AS NoRMAS DE sEGURANÇA ELETRICA E EFlclÊNclA LUMINoSA vIGENTES.

EXECUÇÃO:

FoRNECIMENTo DA LUMINÁRIA TIPo BALIZADoR DE EMBUTIR COM SOQUETE E.27, CONFORME

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E COM CERTIFICAçÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÂO DO LOCAL DE INSTALAÇÃO, INCLUINDO A ABERTURA OU CAIXA DE EMBUTIR ADEOUADA,

GARANTINbO ESPAÇO SUFICIENTE PÀRA O CORPO DA LUMINÁRIA;

CONEXÃO ELETRICA DA LUMINARIA AOS CONDUTORES DO CIRCUITO, RESPEITANDO POLARIDADE E

ATERRAMENTO OUANDO APLICAVEL;

FtxAÇÃo on I,urvrNÁnte uo poNTo DE EMBUT|R, ASSEGURANDO ALINHAMENTO CORRETO E FIRMEZA

DA TNSTAIÂÇAO;

TNSTALAçÁo DA úMPADA FLUoRESCENTE ELETRÔNICA coMPAcTA DE 9w No SoQUETE E-27;

TESTE FUNCIONAL DA LUMINÁRIA PARA GARANTIR ACENDIMENTO E OPERAÇÃO CORRETA;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃo E ENTREGA DA LUMINÁRIA PRONTA PARA OPERAÇÃO, COM

ILUMINAÇÃO UNIFORME E SEGURA.

UNIDADE DE MEDIDA:

uN|DADE (uN) - CADA LUMTNÁRA sERÁ FoRNECtDA E INSTALADA coMo UMA UNIDADE lNDlvlDUAL.

1.16.1.23. Cí678 LUMINÁR|A TIPO SPOT SIMPLES C/ úmpaol INCANDESCENTE (UN)

A LUMINARIA A SER INSTALADA SERÁ Do TIPo SPOT DE EIVIBUTIR NO PISO/PAREDE, DESTINADA À

iLüúrúÀçÀó DEcbRAlvA E DE DESTAouE Do AMBTENTE DENoMTNADo. A LUMINARIA oEVERÁ sER

INSTALAóA coNFoRME AS RECoMENDAçÔES DO FABRICANTE E NORMAS TECNICAS VIGENTES DA

ABNT, DE MoDo A ASSEGURAR DURABILÍDADE, SEGURANÇA E ESTÉTICA NO PROJETO DE ILUMINAÇÃO

DA ÁREA

1.16.1.24. C2OO9 POSTE DE FERRO P' JARDIM H=2.80M, C'GLOBO E úMPADA VAPOR sóDro 7ow (uN)

José Anto
0

0u
L
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O2I SEM OESONEFÂÇÁO

2O2tOl SEM OESONERÂç^O

OESCRçÁO CONSTRUçÃO DO CENÍRO DE FORMAçÁO

LOCAI JUAZEIRO OO NORTE . CE

CLIENTE SECSETARIA MUNICIPAI OE EDI,,CÂÇÃO . SEOUC

TENS E SUAS CARACTERISTICAS

posrE DE FERRO PARA JARDIM, coM ALTURA DE 2,80 M, PROJETADo PARA l0oMllgAgÔg-ElrEFlA DE

ÁREAS vERDES, cALÇADAS ou JARDINS; Folha1, \C14'IWJ
ESTRUTURA EM FERRo TRATADo E PINTADo, RESISTENTE À CORROSÃO E INTEMPÉRIES, GARANTINDO

DURABILIDADE E SEGURANÇA;

|NCLUI GLOBO DE PROTEçÃO E DIFUSOR DE LUZ, PROPORCIONANDO ILUMINAÇÃO UNIFORME E

ESTÉTICA AGRADÁVEL;

EQUIPADo coM úMPADA VAPoR DE SÓDIo DE 7oW, EFICIENTE PARA ILUMINAÇÃO EXTERNA E LONGA

DURABILIDADE;

BASE E F|XAÇÔES COMPATIVEIS COM INSTALAÇÃo EM Plso ou FUNDAçÃO DE CONCRETO,

GARANTINDO ESTABILIDADE;

ATENDE AS NORMAS DE SEGURANÇA ELÉTRICA E DE INSTALAÇÃO DE LUMINÁRIAS EXTERNAS.

EXECUçÃO:

FORNECTMENTO DO POSTE DE FERRO COM GLOBO E úMPADA DE VAPOR DE SÓD|O DE 70W,

côúÉónrue ESpECtFtcAÇÃo rÉcNlcA E coM cERTlFlcAÇÃo DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DO LOCAL DE INSTALAÇÂO, INCLUINDO-F_UryDAÇÃO OU-BASE-D_E CONCRETo CONFORME

PROJETO, GARANTINDO ALINHAMENTO VERTICAL E ESTABILIDADE DO POSTE;

FIXAÇÃO DO POSTE NA FUNDAÇÃO, ASSEGURANOO FIRMEZA E PERPENDICULARIDADE;

coNExÃO ELÉTRICA DA úMPADAAO CIRCUITO EXTERNO, OBEDECENDO ÀS NORMAS DE

ATERRAMENTO E PROTEÇÃO CONTRA INTEMPÉRIES;

|NSTALAÇÃO DO GLoBO DE PRoTEçÃo E DA úMPADA DE vAPoR DE SÓDIO, VERIFICANDo o
FUNCIONAMENTO CORRETO;

TESTE FUNC19NAL Do S15TEMA DE tLUMINAÇÃo, CoNFERINDO AcENDIMENTO, SEGURANÇA ELÉTRICA

E UNIFORMIDADE DA LUZ;

LIMPEZA DA ÁREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA DO POSTE PRONTO PARA OPERAÇÃO.

UNIDADE DE MEDIDA:

UNIDADE (UN) - CADA POSTE DE FERRO SERÁ FORNECIDO E INSTALADO COMO UMA UNIDADE

INDIVIDUAL.

1.í6.1.25. C4983 LUMINÁRI/A 4 PÉTAIáS EM POSTE OE CONCRETO CIRCULAR H=l2trI, ALTURA LIVRE íO'2OM'

úMPADA vApoR METÁLrco DE 400w, lNcLUSlvE o PosrE (uN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
- ELETR|C|STA coM ENCARGoS coMPLEMENTARES: oFlClAL RESPoNSÁVEL PELA INSTALAÇÃo DA

LUMINÁRIA;
- AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: AUXILIA AO OFICIAL NA INSTALAÇÃO

DA LUMÁRIA.
- BASE FUSIVEL OIAZED 25A. COMPLETA
- CABO POLIFASICO - 4 X 2,5MM
. Ãáion ÉÁú úMPADA VAPoR METÁLIco^/APoR DE MERCÚRIO, COM CAPACITOR/IGNITOR OE 4OOW

- NÚCLEO P/04 LUMINÁRIAS FAB. REEME REF.:ZE-157 OU SIMILAR

- úMPADA vAPoR METALICo oE 4o0w t220v
- CELULA FOTOELÉTRICA P/ úMPADA 4OOW, C/ SUPORTE
- LUMINÁRN TIPO PETALA FAB.REEME REF.: ZE.-157 OU SIMILAR

- ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4'

ENGEIIN VIL

CREÀ'CE 3E2269
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o2r sEM oESNER çÁO
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oESCRTÇÀO. CONSÍRUçÃO OO CENTRO DE FORMAÇÀO

LOCALI JUAZEIRO DO NORÍÊ. CE

CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL DE EOUCÂçÀO. SEOUC

EXECUÇÃO:
CoM A íNSTATAÇÁO JÁ PRONTA, FIXAR A LUMINÁRIA NO POSTE.

1.í6.1.26. C2489 TOMADA TRIPOLAR (3P+T) - 324/380V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:

cci,l;i::.1

Foiira No

JI,J. nil'q:lj

TOMADA TRIPOLAR (3P+T), COM CAPACIDADE NOMINAL DE 324 E TENSÃO DE OPERAÇÃO DE 38OV;

PROJETADA PARA INSTALAÇOES TRIFÁSICAS, COM TRÊS FASES E TERRA, GARANTINDO SEGURANÇA E

CONFIABILIDADE NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA;

FABRICADA EM MATERIAL TERMOPúSTICO RESISTENTE AO CALOR E DE ALTA OURABILIDADE, COM
PROPRIEDADES ISOLANTES E AUTOEXTINGUIVEIS;

CONTATOS METÁLICOS DE ALTA CONDUTIVIDADE, ASSEGURANDO BAIXA RESISTÊNCIA ELÉTRICA E

OPERAÇÃO SEGURA;

MODELO COMPATÍVEL COM NORMAS DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO (NBR 14í36 E

NORMAS COMPLEMENTARES);

INDICADA PARA LIGAçÃO DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MOTORES, MÁOUINAS E OUTROS
DISPOSITIVOS TRIFASICOS.

EXECUÇÃO:

FoRNECIMENTo DA ToMADA TRIPoLAR 3P+T, 32ÁJ38OV, CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E COM

CERÍIFICAÇÃO DE QUALIDADE;

PREPARAÇÃO DA CAIXA OE EMBUTIR OU DE SOBREPOR, GARANTINOO ESPAÇO ADEOUADO PARA
ACOMODAR A TOMADA E CONEXOES ELÉTRICAS;

CONEXÃO DOS CONDUTORES ÀS BORNES DA TOMADA, RESPEITANDO RIGOROSAMENTE A
POLARIDADE DAS FASES E O CONDUTOR DE PROTEÇÃO (TERRA);

FXAÇÂO DA TOMADA NA CAIXA DE INSTALAÇÃO, ASSEGURANDO ALINHAMENTO, FIRMEZA E

ESTABILIOADE MECANICA;

INSTALAÇÃO DA TAMPA OU PLACA DE ACABAMENTO, GARANTINDO PROTEçÃO E ESTÉTICA;

TESTES DE CONTINUIDADE E FUNCIONAMENTO, VERIFICANDO O CORRETO FORNECIMENTO DE

ENERGIA E A SEGURANÇA ELÉTRICA DA INSTALAÇÃO;

LIMPEZA DA ÂREA DE INSTALAÇÃO E ENTREGA OA TOMADA PRONTA PARA OPERAÇÂO.

UNIDADE DE MEDIOA

UN|DADE (UN) - CADA TOMADA TRTPOLAR SERÁ FORNECTDA E TNSTALADA COMO UMA UNIDADE
INDIVIDUAL.

1,16.2, LÔGrcA

't.16.2.1. C3764 RACK FECHADO 24 U'S, 67OMM, PROFUNDIDADE PADRÃO 19" (UN)

1. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS: . QUANTIFICAR POR UNIDADE DE RACK FECHADO
24 U'S INSTALADO.

1.16.2.2. C5í88 PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA 6, COiI RACKS DE í9' E 1U D ALTURA (UN)
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA CONSTRUÇÃO OO CENTRO DE FORMAÇÃO D^fA:21t1112025 AOI:20,34%

ffi
DESCRçÃO: CONSTRUÇÃO OO CENTRO DE FORMAçÁO

023 SEM DESONEFÀÇÁO

ã)2íOO SEM OESONERÁçÃOLOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: SECRÉTARIA MUNICIPAL DE EOUCAÇÂO - SEDUC

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÀO DE PATCH PANEL DE 24 PORTAS, CATEGORIA 6, MONTADO EM RACK DE

19' E ALTURA DE 1 U. nnt i l^.', 1 5r ' '/ ' .',,\

pRocEDrMENro DE TNSTALAÇÃo, ilJrri;'3!íJ?
PASSAGEM DOS CABOS IDENTIFICADOS NO PONTO DE CONSUMO E NO RACK.

CONEXÃO DOS CABOS NOS CONECTORES FÊMEA DO PATCH PANEL.

FXAÇÃO DO PATCH PANEL NO RACK DE 19", OCUPANDO 1U DE ALTURA.

1.16.2.3. C4533 CABO LÓGrcO 4 PARES, CATEGORIA 6 - UTP (M)

I. |NTRODUÇÃO
ESTE MEMORIAL DESCRITIVO TEM COMO OBJÊTIVO ESPECIFICAR O FORNECIMENTO E A INSTALAÇÃO
DE cABo Lóctco 4 PARES, cATEcoRtA 6 - urp (UNSHIELDED TWtsrED pAtR), PARA urtltzAÇÃo EM

SISTEMAS DE REDE DE DADOS OU COMUNICAÇÓES. O CABO SERÁ RESPONSAVEL PELA TRANSMISSÃO

DE SINAIS DIGITAIS, OFERECENDO ALTA PERFORMANCE E ESTABILIDADE EM REDES LOCAIS (LAN),
\-/ coNFoRME AS ÉspectrtcnçÕes TECNICAS PARA REDES DE DADos.

2. ESPECIFICAÇÓES OO CABO LÓGICO 4 PARES, CATEGORIA 6 - UTP

2.1. CARACTERíSTICAS DO PRODUTO:

TtpO DE CABO: O CABO SERÁ DO T|PO UTP (UNSHTELDED TWTSTED PAIR), COMPOSTO PoR 4 PARES DE

FIOS DE COBRE COM ISOLAMENTO E TORÇÃO PARA A REDUÇÂO DE INTERFERÊNCIAS
ELETROMAGNÉTICAS.
CATEGORIA: O CABO ATENDERÁ À CATEGORIA 6 (CAT 6), GARANTINDO UMA LARGURA DE BANDA DE 250

MHZ E CAPACIDADE PARA TRANSI,IITIR DADOS A VELOCIDADES DE ATÉ 1O GBPS EM DISTÂNCIAS DE

ATÉ 55 I4ETROS PARA UMA REDE ETHERNET DE ALTA PERFORMANCE.
CONDUTOR: O CONDUTOR SERÁ DE COBRE 1OO%, O QUE ASSEGURA A BOA CONDUTIVIDADE ELÉTRICA,
RESISTÊNCA A ALTAS TEMPERATURAS E DURABILIDADE. NÃO SERÁ UTILIZADO MATERIAL RECICLADO
OU DE QUALIDADE INFERIOR.
ISOLAMENTO: O CABO SERÁ ISOLADO COM POLIETILENO (PE) OU PVC, OFERECENDO PROTEÇÃO
CONTRA IMPACTOS, ABRASÕES E ALTAS TEMPERATURAS.
QUANTIDADE DE PARES: O CABO CONTERÁ 4 PARES DE FIOS TORCIDOS, COM CADA PAR ISOLADO
PARA MINIMIZAR INTERFERÊNCAS ENTRE OS FIOS.
COR: ACOR EXTERNA DO CABO SERÁ AZUL OU CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO, PARA
IDENTIFICAR O TIPO DE REDE OU SEGMENTO.
2.2. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS:

DESEMPENHO: O CABO CAT 6 SERÁ CAPAZ DE SUPORTAR TRANSMISSÕES DE ALTA VELOCIDADE,
ADEQUADO PARA REDES ETHERNET 1O/1OO/1OOO BASE-T, E TAMBEM PARA GIGABIT ETHERNET (10

GBPS). DENTRO DAS DISTÂNCIAS ESPECIFICADAS.
RESI§TÊNCIA À INTERFERÊNCIA: GRAÇAS A SUA TORÇÃO NOS PARES DE FIOS, O CABO OFERECE BOA
RESISTÊNCIA À INTERFERÊNCIA EXTERNA (RUÍDO), MAS, COMO UM CABO UTP, NÃO POSSUI BLINDAGEM
ADICIONAL. EM AMBIENTES COM ALTO NíVEL DE INTERFERÊNCA, SERÁ NECESSÁRA UMA INSTALAÇÃO
CUIDADOSA, PREFERENCIALMENTE LONGE DE FONTES DE RUiDO ELÉTRICO.
IMPEDÂNCIA: O CABO TERÁ IMPEDÂNCIA DE lOO OHMS. QUE E O VALOR PADRÃO PARA SISTEMAS DE
TRANSMISSÃO DE DADOS EM REDES ETHERNET.
FLAMEABILIDADE: O MATERIAL DE ISOLAMENTO SERÁ DE CLASSIFICAÇÃO FR (FLAME RETARDANT), QUE
GARANTE RESISTÊNCIA AO FOGO, EVITANDO A PROPAGAÇÂO DE CHAMAS EM CASO DE INCÊNDIO.
NORMAS TÉCNICAS: O CABO SERÁ FABRICADO CONFORME AS NORMAS INTERNACIONAIS E NACIONAIS,
INCLU INDO:
ANSI/TIA-568-C.2 PARA CABEAMENTO ESTRUTURADO.
ISO/IEC 11801 PARA CABEAMENTO EM REDES LOCAIS.
rEC 61156 PARA CABOS DE COMUNICAÇÃO.
3. FORNECIMENTO E ENTREGA

O FORNECIMENTO DO CABO LÓGICO 4 PARES, CATEGORIA 6 - UTP SERA REA O EM BOBINAS OU

t0n1 e Souza
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